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Este li'O?'O ·é o 1·egisto-desapa-ixonado dos succes-
sos da Camam dumnte uma sessão legislativa. Es-
colhi o anno de 1909, d' ent1·e os cinco quf' conto de 
1·e;por·tctgem política, po1·que clle offm·ece todos os as-
pectos càmm'ttns da vida )Jct1"lamenta1· bmsileim. Con-
tem, po1·tanto, A. Cad sia Velha ct ah1·onica de um 
1-erJonhecimento de porle1·es, a constituição de ~m·w 

Camant govemista na sua q~tasi unanimidade, a 
secção dct mesmct Ccmwm go1;m·nista em duas fcwções 
adveTsaTias, maioria e mino1·ict; a maio1·ia asso-
ciando-se an pcwtido mais zwo1nettedm·: a mino1·irt 
declamndo-se opposioionista: a. ?TwioTiá _retmida r 
fmcct, 1·esistindo porque bancadas pode1·osas assH-
mem a 1·esponsabiticlacle dcts attitrucles; a mino1·ia 
enm·gica, combativa e tenaj:., po1·ém peThti·badom, 
cottocanrlo acima dos cump1·omissos p1·'imoHlios do 
mandato impulsos de vingança JXt?·tidaTia; ambas 
em fim 001i001'1'endo JXtm a ineffiocw'ia rla 1·eunião, 
vú;; to corno se 1·eah:sa op1w:;sctdammüe, nos ult1:mos 
rhas, por Çtcaor·clp em q~te todos hwmm, o tmbalho 
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essencial do Congresso, que é vota1· os o1·çamentos 
da Republica. 

Preferi á critica d' estas feições referidas tomr.,-
das na sua generalidade, ct escolha e na1·ração q~to­
tidiana dos episodios interessantes e caracteristioos. 
Escrevi assim um livro de memo1·ias. No seu con-
texto esbocei o perfil dos individuas ?"ep?'esentativos; 
evitei commenta1ios que, de ce1·to, não pode1·iam dei-
xar ele re(lecti1· cts minhas sympathias e ?·epulsões 
do momento, e 1·ep1·oduxi os factos com a maio1· fi-
delidade, p1·omtrando ser simpl~s e cla1·o. 

Erwontm-se nas paginas que se vão le'r, o tmn-
s~tmpto de incidentes, q~te, em vex de occo1·re?wias 
fu?Wcionaes d'uma assembléa culta, parecem crea-
ção saty1·ica d' algum phantasista revel. Mas, ao 
contra1·io, os conflictos e cliscltssões clesoriptas se 
demm, surprendi-os e ?"epTod~txi-os oom o proposito 
systematico de só.dixer a ve'rclade. Conse1'vei inta-
ctos os conceitos e apartes aproveitados, mantive-os 
integralmente, insultuosos o~t apenas comicos, taes 
como foram p1·oferidos, sem lhes modificar ct syn-
taxe e representando até originalidades de p1"onun-
ma. 

Muitos das· acontecimentos contados na Cadeia 
Velha, ~tbliquei-os antes em jornaes do Rio e de São 
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Pctulo. Po'rém, na 01ganisação do lim-o, servi-me 
d' aqueltas publicações expwngindo-lhes o que consis-
tia em, 1·elevo fudicativo e literario, para que os ca-
sos subsistissem despidos de qualquer exaggero, na-
turalmente, como eu os p1·esenceára. 

Rio, Ma1·ço de .1912 

J. v. 





18 de Ab1·il de 1909. 

· Reuniram hoje, no recinto da Cadeia Velha, 
para a entrega dos ·diplomas, cerca de duzentos can-
didatos á deputação federal. Se houvessem compa-
recido todos, ficariam muitos de pé, visto como o 
numero das poltronas é insufficiente mesmo para o& 
duzentos e doze deputados de que, pela Constituição, 
se compõe a Camara. Os candidatos agora excedem 
ao numero constitucional, porque, alem dos duzen-
tos e doze, vieram uns dez. opposidonü;tas. 

Estes ultimos, por. certo, se apresentaram ao 
eleitorado para sal í'"ar apparen cias e não deixarem 
as opposições ainda exi. tentes ele comparecer e ten-
tar a posição que sempre lhes negam os partidos 
governistas tóumphantes . Na actual lJOlitica da 
Republjca, nenhum opposicionjsta conseguirá logar 
na represe11tar;ão nacional sem a transigencia que 
o levará á deserção do reducto ele seus correligjona-
rios, para se aliciar, embora disfarçadamente, no 
grupo dominante. As chapas que os Estados indica-
ram para a constituição da nova Camara, foram or-
ganisadas sem nenhuma interferencia dos eleitores, 



sem nenhuma consulta ú vontade _popular. Princi-
palmente nos Estados pequenos, as candidaturas de-
finiram-se de accordo com as predilecções dos che · 
fes de partido, sendo que alguns dêstes tiveram de 
ceder da sua escolha a inqicaçoes feitas pelos pro-
ceres da política geral. Não haverá exaggero em se 
dizer que esta Camara está sendo formada pelo po-
lítico mineiro Carlos Peixoto, segundo os intuitos 
do presidente da Republica, conselheiro Affonso 
Penna. Assumindo á presidencia, o primeiro desí-
gnio do conselheiro foi abater e annular o prestigio 
do general Pinheiro Machado, senador pelo Rio 
Grande do Sul, sob cuja direcção se aggremiaram 
os governadores e representantes federaes da legis · 
latura passada que o conduziram ao Cattete. 

A tendencia dos políticos estadoaes é para uma 
permanente aproximação de quem quer que dis-
ponha dos favores necessarios ao equilíbrio delles 
nos Estados. Nos fins de quadriennio, é sempre o 
chefe que commandou a escolha do futuro presidente. 
No começo, não, é o chefe da nação, directa ou in-: 
directamente. Ou é elle proprio quem tudo resCilve, 
ou alguem que lhe mereça inteira confiança e que, 
fóra do palacio, o represente com fidelidade. Eis o 
chefe político, o chefe que parece tudo mandar e de-
cidir, quando, na verdade, não passa daquelle repre-
sentante fiel, preferido e consultado, que por esta 
consideração extraordinaria, se torna a figura prin-
cipal do momento. 



Os ehefes rt-n ies proeuram-uc, baj •llatn-no, 
' ilo o deLe, m escançar com visltas. e pedidos; cDc> 
p01 rma vez, ·e Órbulhu da submj ··;:;.o que o eerc~) 
acha real o seu prestigio reflexo e, nr. 1llusão do 
poder, não raro d11-1ga a. se crear uma autoridaàe que 
o mesmo pref.;ldente, autor delJa, começa a 'éeear. 
Na pessôa do graude homem da occM.riãO, quem. de 
facto. o;; cliefes menores visitam e bajulam é o pre-
sidente da Republica ; de mod que, se este retira a 
c nfiaitça, o chefe supremo fica, de ~urpresa, desar-
mado, repu i~do por todos .A.utor.itario conv> é, 
o presidente Penna nilo quer que se pen:>e c~ fó\~ 
posRa ontrem influir nos negocias vublicos; apro-
:veitou, portanto, o inicio do quadáennio, o primeiro 
anuo de governoj para vencer o general. 

Mani~esto .o pJano de alijamento,. os . chefef! es~ 
. t.adoaes abandonaram o sena< f1r gaúcho com a pte-
cipJta<;ãO com que so lhe Rlliaram para candidattt-
rar o conselheiro. Quanclo, ha pouc~, esteve em São 
Paulo, conversando no palacete Prates, onde foi 
hospedado, ·o consP-lheiro declar:íra preton ler, d 'om 
á.và.nf.e, dirigir pessoal mente a po litica uaciona , e , 
e: .primiu, n'uma parotlia ás palavra..:; de .Lu,.iz 3'-III, 
a con3eHmcia n. l:IUa força Depo1s ~e es boçl'l,r um 
a go prl)gra.n.una de reformas~ disse l 

:.__ Qur,m ifa.z a poJitica sou ou .. 
mffecti,vamente, a política está. sendo Í!:lito. p lo 

con;~e1heiro, e cOII+ tam nha impetuosidade, que 
vrientou a renovayv.o da Oamar~ conseguindo ser -at· 
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tendido e obedecido geralmente, excepção feita ape 
nas do Hio Grande do Sul Levou tão longe o sen 
timento do seu poderio o conselheiro, que projecto 
evitar os dois annos amargos do :fim do q uadriennio, 
c se permittiu a si proprio, com espantosa antece 
clcncia, o papel de chefe que, futuramente, dever' 
dirigir a escolha do seu substituto no Cuttete. De 
signou, portanto, para substitui! o, o seu ministro 
ela F&zenda, dr David Campista Indicou-o aos che~ 
fes estadoaes; estes imrnecliatamente o acceitaram, 
e as com binaçoes se firmaram com tal estabilidade; 
que, sabendo não mudar a situação durante a 1egis-
1atura, os proximos deputados tomaram assento sem 
se preoccupar com nenhum retrocesso capaz de lhes 
perturbar a segurança e socego. 

Quem entregoll hoje o diploma á mesa da Ca-
mara, não contando os gaúchos, sabe que o fez, que 
só logrou fazel-o po1~ se haver antes compromettido. 
collaborar no successo da candidatura Campista. 

Os cangidatos occupam as poltronas destina~ 
das aos deputados Estas poltronas enchem quasi o 
recinto Dividem-se em duas ordens, separadas por 
um corredor central onde poisa a tribuna; succedem-
se por filaH curvas e limitam-se, dos lados, nos pi-
lares que sustentam as galerias. As galerias olham 
atravez aberturas de arcos redondos, cujas aduelas 
assentam em pomposos capiteis corinthios, tres á 
direita, tres á esquerda, os do centro mais amplos e 
mais altos, attingindo todos o tecto. E' uma larga 
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ábobada esse tecto; cava-se-lhe ao centro uma gran-
de clara-boia quadrangulal' e ornam-lhe as extre-
midades cornijas com douraduras nas saliencias 
Sobre a porta de entrada pende o relogio da casa, 
um enorme relogio octogono de moldura preta, que 
regula em meio ás duas sacadas dos diplomatas e 
das senhoras. Por cima se pregam os tympanos, 
nickelados e chatos e .. defronte, sobresaem duas ou-
tras sacadas, que, como as primeiras, fecham por-
cortinas de reps verde Diante da entrada, ao fundo, 
ergue-se a mesa da Ca:inara. E' um vasto movel 
severo, que lembraria uma commoda se lhe não 
faltassem as gavetas e, detraz, o presidente e os se-
cretarias não lhe mettessem as pernas no caixao. 

Ao pé da mesa corre uma grade semicircular 
prendendo as antigas carteirinhas ·dos ministros do 
Imperio, que agora servem para o trabalho da im-
prensa. 

Da sua curul de comprido espaldar e mono-
gramma, descançando as mãos sobre a mesa, o pre-
sidente mostra-se e· olha a deputação Os deputados 
distribuem-se por bancadas; não que alguma divi-
são as estabeleça e separe. As bancadas distinguem-
se pelo numero de poltronas onde costumadamente 
se sentam os representantes de deterTinadci Estado. 
Onde finda o computo de uma representação, come-
ça a outra, acontecendo que muitas vezes os depu-
tados de um Estado se sentam e discursam em ban-
cada extranha. Nas primeiras filas , á esquerda da 
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presidencia, estão os mineiros, e á direita, os pau-
listas . . Os demais se seguem até o e:xtremo, termi-
nando pelas bancadas do Piauhy, Pará e Amasonas 
á esquerda, e Santa Catharina, Paraná e parte do 
Maranhllo á direita. Dentre as vinte e uma banca-
das, da multidM de candidatos, destacam-se alguns 
indivíduos salientes pelo talento e illustraçllo, quan-
do nM por particularidades pittorescas da folua his-
toria política. 

Do Hmazonas nota-se o candidato Ferreira Penna, 
cuja importancia vem de ser dono de uma livraria 
em Manáos. Do Pará vieram J ustiniano de Serpa, 
Deoclecio de Campos e Passos Miranda. Justinia 
no de Serpa é um distincto .republicano da propagau-
da. Foi deputado á constituinte, é jurista , professor 
de direito e orador fluente. Deoclecio de CampoR é 
tambem professor- de direito, possue excellente cul-
tura !iteraria, maneiras de diplomata e traja com 
esmerada elegancia_ Passos ele Miranda celebrisou-
se na camara pelo seu catholicismo militante. Es-
treou com o elogio funebre de Lello XIU, e não 
mais deixou ele pugnar pelo& interesses da egreja 
catholica. 

Maranhão : Dunshee de Abranches, ·que é joma-· 
lista e um trabalhador omnimodo. Publicou as actas 
do governo provisorio e tem dezenas de livros a pll-
blicar, entre chronicas, romances e commentario 
político. Delícia os representantes dos jornaes com 
a narrativa do seu successo jornalistico no Hio. 



-Coelho Netto. A deputaçãp, que agora conquis-
ta pela primeira vez, é uma homenagem dos éhe.-
fes políticos de sua terra. Luiz Domingues V em 
deputado hª vinte e um annos 

Plauhy: Piret; Ferreira. Só apparece na camara,· 
em sendo deputado, dizem, quando tem de tratar de 
algum projecto por que se interesse particularmen -
te.-Joaguim Cruz, medico, edoso, de poucas pa 
lavras.-

Ceará: Francisco Souto, velho latinista e devoto. 
Agapito dos Santos, inimigo fer0z do governador 
Accioly. - Graccho Cardoso, professor de grego que, 
dizen1. acha sempre haverem os alumnos estudado 
alem do necessario para o eíame 

Rio 6rande do norte: Eloy de ·sousa. Este adivinha 
.a :r;nanha dos homens publicas, prevê o futuro da 
política .impressionantemente. Só o revela, porém~ 
por meias palavras. Entende immenso do problema 
das seccas. . · 

Parahyba: Semeão Leal : tam bem arguto, manei-
roso e gentil. 

· Pernambuco: Medeiros e Albuquerque Fez ver-
sos, bons versos . Faz contos e é jornalista político 
e critico de uma claréza e dialectica admirave.is. 
Orador, dir- apenas o necessario. E dil-o de maneira 
que ficam todos esclarecidos e satisfeitos. -João 
Vieira, criminalista, lente da faculdade de direito 
do Recife. Quando esteve no Rio, Eurico Ferri vi-
sitou a camara. Conversava no gabinete do presiden· 
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te, quando um deput_a,do apontou a João Vieira .. 
Ferri levantou .se precipitado, exclamando: 
~ -- C'est Jean Vieim ? ! -· E abraçou-o . com ef-

fusão . Outro illustre pernambucano é Arthur Or 
la11do, professor de direito, publicista~ já apontado 
para membro da Academia de Letras. De Pernam-
buco vieram ainda o p,oeta Faria Neves Sobrinho e 
Estacio Coimbra, político energico e habi!. 

Hlagôas: Eusebio de Andrade, membro de umá 
familia de poetas, que, dizem, conserva o manu- . 
scripto dum tomance, e Raymundo de MirmJda,. um 
sceptico, que acha boas todas. as situaçoes vencedo: 
r as. 

Sergipe: Gumercindo Bessa. E' o melhor advoga-
do d~ sua terra. Possue uma notavel cultura juri-
dica.· Parece neurasthenico . · 

Bahia: J. J. Seabra. E' um politico incuraveL 
Entregue a outra actividade, de:finharia,· adoeceria 
tal vez. Combativo e ·destemido, entra satisfeito nas 
campanhas particlarias, não perdendo occasião de 
comparecer aos embates mais arriscados e eviden-
tes. Só a doença o retira da lucta . . Vencedor ou 
vencido, não guarda odio ao ·adversario: Floriano 
Peixoto perseguiu-o, desterrou-o. Annos depois, no-
meado ministro do interior, um dos primeiros acto 
de J J. Seabra foi a nomeação de ilm parente pro· 
ximo. de Floriano para delegado ele policia 

Leovigildo Filgueiras, professo!' de direito, ora-
do r elog uente. -lgnacio Costa, homem serio ·e di sere-
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to, que sedir:l.ge p'ela moral catholica . .. _Leão Venoso, 
jornalista e epicurista . S.abe como nenhum outro 
particularidades dos politic0s monarchicos. - Pedro 
Lago, moço, bom orador, exemplo de fidelidade par-
tidal'Ía. ,..----.:Aristides Spindola, espiritista é 'jurif3ta. 

Esplrlto Santo; 0-raciano N!?ves, homem de letras 
modestis~imo, autor da Psyc~z~logia do Eng1:ossa- // 
ménto, livro de costumes pohtiCos que fez grande 

. successo. E' medico, sabe direito e, profundamen-
te . literatura. E; humorista finíssimo. - Torquato 
Moreira, um dos pouquíssimos· políticos capazes ,d!al- · 
gum sacrificio pelo cP,efe decaído. 

DlstrlctQ Federal : Barbosa Lima, republicano sin -
cero, muito culto, orador .vibrante, que dirigem po-
derosas energias civicás . E', porém, de uma incom-
paravel delicadesa de sentimentos. Toda a sua ener-
gia, ás vezes, .cede e se annulla a um simples pe-
dido affectuoRo. Conta-se que, quando floresceu· o 
pct?·tido ":~3J..onal, o. chefe deste partido, um rÇ:tpazi . 
nho posj.tlvista, que conquistara a amisade a Bar.· 
bosa Lima, levou-o á seguinte concessão. Era idéal 
do joven chefe a remissão da divida do Paraguay 
e a entrega dos tropheus . Aproveitou, porisso, a 
bondade de Barbosa lima e explorou-a. Um dia 

. falou·lhe franc.amente do seu «ideal» e pediu lhe 
que apresentasse na Camara um projecto mandando . 
perdoar a divida e entregar os tropheus Barba~ 
sa Lima indignou-se. Que não ! Seria entregar o 
Parág~ay á Argentina. E; depois, elle era tambem 
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militar Não~ O ·positivista não desanimou; poz-se a 
.aproveitar bôas occasiões de fallar no assumpto. Em 
resumo: uma tarde levou á ca~.ara o projecto·e Bar-
·bosa Lima apresentou,o com um formoso diseur$o. 

···- Alcindo Guanabára. Jornalista festejado como o 
ml;li.or dos jornalistas brasileiros, -.é discreto, sisudo 
e retraído Os presidentes· de Republica procuram 
COilquistar lhe para o governo a sympathia e a COll-
sequente collaboração jornalistiea. Os chefes politi-
cos do Districto disputam-lhe a estima Não raro, 

. em fins de legislatura, dominadores dos Estados o-f-
ferecem:.lhe a deputação federaL. O offerecimento dos 
chefes estadoaes, nunca o acceitou elle e, no Distri-
cto, preferiu filiar-'se ao partido menos popular, que 
é dirigido .pelo senador Augu:sto de Vasconcellos. 

-· As duas facções políticas ininügas da capital sus-
tentam um permanente con:flicto na. Camara. Vivem 
num intermiuavel com1Jate de aggr~ssões pessoaes 
em que se não escolhem termos nem se respeitam 
as susceptibilidades ·de cada um. Alcindo Guana-
bára não· se envolve nestes ataques . .Discute as 
questões d13interess·e geral que o attraem, e só então 
8 ouvida a sua palavra prestigiosa, cuja serenidade 
e esplendidez revel~ o homem ele letras. e. o jorna-
lista nas subtilezas invencíveis do orador parlamen-
tar.-- IrineuMachado. Talentoso, combativo e muito 
popular. Já se tem revelado. com tenclencias _para o so-
cialismo. As condições da política impedem-no <fe 
combater 1JOi' icléa( que, ele certo, professa~ A sua 
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combatividade se tem de. dirigir ao adversario conr:; 
tante, ao senador Vasconcellos, que o povo c.hama 
senador Rapadura. E' orador fluente e humorista. · 
-Monteiro Lopes, negro Sacrificou-se pelà eleição, 
diz-se, a ponto de não ter o que comer. Fala-se que 
o conselheiro Penna não deseja o reconhecimento 
delle. Alguns jornaes têm atar.ado a attitude que se 

· diz ser do presidente -Serzedelló Corrêa, orador 
fl.uentissimo. J E' economista e ·-ctefensor incansavel 
do proteccionisrno. 

RIO de ]anelro:· Luiz Murat, poeta Quando. político, 
combativo Durante a revolta de 93, esteve preso e 
condemnado a fuzilamento no 'Paraná; JJ:lorianoPei-
xotc telegraphou: u~ésp.ondem .pela cabeça do M·u- . 
rat» --Lobo Jurumenha. Com os seus oculos azues 
·e a sua extranha musculatura de Apollo rural im-
pressiona,. pittorescamente Quando Ruy .Barbosa- . 
voltou de Haya, glorificado pela admiração e grati-
dão de todo ·o Brazil, Jurumenha pediu uma tarde a 
palavra e, depo~~ de fazer o elogio d~ ~~an~e Ru~, ( 
propoz que o congresso votasse a acqms1ção de nul 1 
apolices de 1:000$000 ood~ uma para se lhe 9ffer -
tarem como prémio a seu trabalho victorioso na con-· 
ferencia da Paz . Diz-se que Ruy Barbosa se in-
commodou com a lembrança, e todo o congres::;o. o 
acompanhou na indisposição O projecto nem obteve, 
parecer ela commissão de finanças. · Erico Coelho, 
nervoso, ele um pessimismo demolidor e, ao mesmo_ 
'tempo, divertivel Foi um jacobino intransigente no 
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"tempo de Floriáno. Tendo chegado, ministro ·portu-
guez no Brasil, o po.eta ·Thoma~ Ribeiro; Erico Coe-
lho entrou na sua bancada com um numero da Ma~ 
la da EU?·opa. que trazia o retrato do ministro e fu-
rando com o dedo a gra~ura, poz-se a can~ar: 

Chegou, ch;gou, ·chegou, 
Agora, agora, agora .. 
Chegou, ha bocadinho, 
lnd"a não faz meia hora. 

Francisco Portella, o v-elho Portella, grande 
barba patria:r:chal. Gqvernador .do Rio- de Janeiro, 
preencheu .o maior nm;rrero de cargos publicos pos- . 
sivel com literatos fluminenses. Alberto· de Olivei-
ra foi -nomeado director da Instrucçã"o: . 

Minas fieraes: Carlos Péixnto. Oradb:r: brilhante e 
tão equilibrado ~ geitoso político, que, dentre os r.e-
presentantes mineiros na Camara e ~o Senado, foi 
quem o conselheiro Penna escolheu para lhe reger' 
a política. CarlosPeixoto possue esplendidas quali-
dades de ch~fe: a visão clara das possibilidades do 
adversaFio, a concepç}lo repentina dD plan~o para o.· 
ataque · ou pára a defesa, resoluÇão prompta e cora-
gem.-Sabino Barroso Ex-mini~tro do Governo Ca:pl-
pos Salles. Distincto· no seu ffaque preto elegante; 
não abandona as luvas e mantém uma gravidade 
impert~rbavel. Ê o:r:ador sereno1 preciso e correcto. 

Minas conta muitos juristas e latinistas, na 
sua deputaÇão de gente conservadora e séria. Astol-
pho Dutra pareçe saber de cór" o Co.1pus JU?·is I'lO · , 
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o:r;iginal. Afranio. de Mello Franco, ex .diplqmata, e.-
tuda o lado jurídico das qU:estões·meticulosamente.-
Francisco Bernardino, civilista,. ·é de uma irredutí-
vel intransigencia na defesa das formas . classicas 
da família e da sociedade. ]fala devagar, muito cal-
mo e coin . aplitada yernaculidade.· Entre os typos .. 
pittoresc·os de Minas., destaca~se Manoel Fulgencio, 
deputado desde a monarchia, quando foi competidor 
do. conde Affonso Celso. O·conde retrata-o, nas suas 
reminiscencias do pai·lamento monarchico ' com. as 
qualidades ao "vivaz, traquejado ' exprimindo-se 
com facilidade dispondo de Pôa letra e excellante es-

. ty lo epistolar. " É coronel. Para chegar á esta-ção 1 

ferro-viaria onde embarca para o Hio, atravessa d:e-· 
zenas de leguas nas ·Costas de um burro. Na Cama-
ra aguarda o fim do anno .e, ·com um discurso ele 
piedade pelos prep,aratorianos, pede o adiameud.o da 
lei de maduresa A camara concede-o. · 

-São Paulo: Cincinato Braga, silencioso. porem ar:. 
rojado: Tem muita facílidade de expressão e,· sendo-
preciso, muita manh~ politica no discurso. Poss-ue 
um especial talento de justificação para tudo que 
lhe convem justificar.-José Lobo, illustrado · e iro-· 

· nista. Sabe applicar homopathia proficientemente 
O illústre homopatha Dr. Joaquim Murtinh9 admi-
ra-o e chamá-lhe, por pilheria, curandeiro:- V ~lois 
de Castro, conego, a de quem víve aspirando delicias 
da vida prohibidas p~la egreja É, eomtudo, um seu 
temiyel advoga~o na Camara. E. 'tando no Rio. En-



rico Ferri; pr·opuzeram fosse cumprimentai-o uma 
commissão da casa, visto ser Ferri deputado italia-
no. Valois sobrepoz ás naturaes relações de repre-. 
sentatividade existentes . entre os. deputados brasilei-

. ros e Feni e, por ser Ferri anti-clerical, oppoz-se 
febrilmente . · · 
. Mallo 6rôsso: Correia da Costa, pessiniista, mas 

trabalhador.-::-Generoso Ponce, rico próprietario No 
seu Estado é amedrontador. Conta-se que já .Pren-
deu ·uma força do exercito -José Murtinho. Tambem 
rico proprietario em Matto Grosso Dizem que, co-
mo Generoso, não paga imposto. 

· tioyaz: Eduardo Socrates, militar, mas seinpre 
suave no trato e no discurso. Gueneia, ·porém, te-
nazmeute, a dominação B.ulhões no seu Estado. 
Não ~e altera, mas ~arra impiedosámente as·violen-
cias pr.aticadas pela política Bulhões. Chegam-lhe 
os telegrammas, vae á tribuna, lê, commenta: e ag-
grava o caso recente= rom a recordação de outros 
anteriores e tamben1 censuraveis. 

Paráná :· Correia Defreitas, · c1.J.ltura . cqmplexa e 
muito talento. E' um simples e um bizarro. Na 
sua simplicidade, fez-se um caracter ind~pendente 
que os seus coestadanos· admiram e proclamam. 

Santa Catharlna : Paura Ramos, engenheiro meio 
baoharel. Présa e defende qom vaientia o que pensa, . 
principalmente o regimento da Camara, de que é 
autor. Tod~ a vez que alguma coisa se faz ou se 
pretende fazer contra o regimehto, pede a palavra 

.I-



e, com o livreto aberto, mostra, bate-se contra o êr-
ro até se1· attendido Temem-no)or isso. 

' Nlo Grande do Sul : Germano Hasslocher, o mais 
_alto_ho.lllem da Camara e tambem o pilheriador mais 
originaL Possue uma solida e variadíssima. cultura 
scientifica e !iteraria. Sabe muHo direito e é um 
djspersivo, apesar dos seus sabios pareceres na com-
missão de 'COnstituição e justiça, apesar elos seus no-
tabilíssimos discursos parlamentares. Gosta de sen-
ta:t:-se perto dos deputados que estream· Aparteia-os, 
atrapalha-os com successo e gostoso riso dos ouvin-
tes. Contam que, uma noite·, indo a pé pela praia 
do Flamengo, e,ncontrou alg-q_ns amigos acompanha-
elos ele mulher1-1s Apresentaram-lhe uma, estran · 
geira e exageradamente coquéte. Germano fez rir a 

_ todos algum tempo e, ao despedir-se, convidou a 
mulher a procurál -o no dia seguinte, na Camara, 
á hora da sessão. 

- Entre, chame um continuo B mande-mecha-
mar . O meu nome é . . -E deu o nome de um, de-
putado muito circumspecto. 

·Ao outro dia. a mulher foi á Câmara. Germano 
sentara-se ao pé do collega cujo nome havia in-
dicado Não tardou que um continuo apparecesse e 
anunciasse ao· outro: 

--Seu douto, ahi tem uma senhor.apercumndo 
pu vossa icellença 

-Uma senhora? ! - exclamou o outro grave-
mente --Afinal, não sei 
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E saiu para o .gabinete daf) simhora·s abotoando 
a sobrecasaca. .~o cu~primento dos deveres pa.rt~- . 

. darios, ninguem excede a Germano Hasslocher. E , 
quem incarna a~ forças morrentôs dá política Pi- . 
nheiró Machado e, pelo poder. d;;t argumentação. e da · 
sua ~ncantadora eloquenéia parlamentar, Lb,(:)s d~ 
um vigor ainda. apreciavel.-Campos Cartier, ·po-

, sitivista folgasão longe d-a Camara,' Veiu do Rio 
Grande com fama de tribuno portentoso · • 

·Referem, porem, que, na estréa, perdeu ·o fio do 
discurso e calou · se O _auditoria. ficou esper?-ndo. E 
a boçca do orador cerrada. Então o gaucho da pol-
trona contígua: puxou-lhe a manga do ' paletó.: . 

·-~Desmaia, Cartier. Desmaia . . . 
.A cab_eça de Cartier pe:p,deu :para o hombro, viu-

' -lhe. mesmo a face· empallidecer e o corpô caiu 
sentado, como mortõ. -Rivadavia Correia. É d'a com- . 
missão de diplomacia O barão · do Rio .Branco estio: 
ma-o e co11:fia-lp_e todo·s os interesses da sua .pasta 
relacionados com a commissão. Rivadavia é, affir-
ma-se, a .pessoa do barão na Camara. Como poli-
tico, · é de · uma exemplar fidelidade á política do 
general. Tem boa cultura juridi ca e literaria; pala-
vra nervosa e suggestiva.--Oassiano do Nascimento, 
gordo e decorador de bens versos lyricos Ama as 
funcções. de leade•r. Foi mühstro de duas pastas no go-
v:erno de Floriano. Merece, ao mesmo tempo, a con-
fiança d9 general' e· a do conselheiro.-Pedro Moa-
cyr, opposicionista,· federalista, COD'}-O ·o conselheiro 

/ 
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Maciel. .É ~ppo~icionista no Rio ?"rande. Em relação 
á .politica fed~r:al, está ao·lado do com;elheiro. Na 
Camara, combate a inconstltucio:P..alidade de certas 

· constituições e::;tadoaes: Os estudantés enchem as ga· 
Jel'ias quando .se annuncia discurso d'elle. hloacyr 

· grangeou um~ grande popularida.de ... J.osé Carlos 
· de .Oarval.ho. E trabalhador ·iufatigavel na tribuna. 

Proúuncia o::; discursos mais variados da Camara. 
Costuma nas férias fazer viagens . ele estudos pelo 
interiqr. Aber~o o c-ongresso, .. communica o que 
obse!:vo'?- na viagem. 

* 
* ·* 

. . 
Os· poucos candidatos d.e valor, como · os ir:ullos, 

quantos se conheciam de legislatur'as anteriore('j, 
~:braçavam-se, trocavam pa:lmadinhas pelos -hom-
bros· e contavam co:in que se divertiram durante. as 
férias. A linguagem era excessivamente familiar. 
Em algumas rodas, sertaneja · e acompanhada de 

· püxõés. Ouvia'ril: se adjetivos grotescos atirados com 
intenção de ·camaradagem e, ás vezes, retumbantes 
gargalhadas envolviam e dominavam as palestras· .. 
Nenhum falou de episodios ela eleição. A · eleiçao 

·correra por· conta do chefe polit'fco: .. Os :que tinham 
ido á Europa, eram assaltados ·.por cobrança:s·de en · 
oommendás, se· não se alludia simplesmente, após as 
primeiias sa~dações, á vida noct~rna de Paris; aos. 
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theatros alegres, ás mulheres. Cochichavam-se ca-
sos de amor, dramas de família em que figuram pes.: 
soas conhecidas, dos dois -sexos . .. Noticiava-se o des-
tino de rapai'igas d~ café concerto não estrànhas a · 
certos candidatos. E os contadores de anedoctas reco- ~ 
meçaram a cbntal as. Ha na Ca~ara um pequeno 
grupo celebre d'elles. Juntaram-se. As anedoctas P!'Í-
mavam pela pornographia. Os candidatos conversa-
vam emfim com transbordante satisfação, despre-

. occupadamente, como se já esti vessem.reconheciclos . 
Só os opposicionistat; falavam moderados·. Alo_nga-
vam o olhar pelas bancaqas, baixavam a vista de~ 

· pois e calavam-se de repente. Quándo Carlo~ Peixo 
to assumiu á presidencia e bateu os tympanos, a 
algazarra findou; tomaram todos mais urbana posi-
ção, accommodaram-se nas poltronas, e os olhos cra-
varam-se na mesa. Carlos Peixoto vinha magro e 
abatid0. ·Entretanto, parecia contente. Pois aq_uella 
Camara era obra sua, trabalho seu. Os collegas bem 
no sentiam; fixavam-no radiantes e affectuosOs, como 
a um general victorioso. Evidentemente, constituin-
do a deputação que ali estava:, elle vencera. algum~ 
coisa, vencera pr.etenções sem escrupulos e vence-
ra ad'_'ersarios. Dos candidatos diplomados, afóra 
os ganchos, ainda os de grandes Estadõs, nenhum 
havia ainda entrado em . chapa sem o apoio d'elle. 
Representando o conselheiro, Oarlos Peixoto incar-
nara todas as forças políticas da nação. Não substi-
tuíra ·o povo, idéas, sentimentos . populares, porque 
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o povo não é convidado a se manifestar na indicação 
dos seus mandatarios. Para as eleiqões a bico de 
penna, os governadore~:;, os olygarchas destacaram 
os candidatos segundo a combinação feita com o 
presidente Penna na pessoa de Carlos Peixoto Por 
isso, desde que se encerrou o Congresso o anno pas-
sado. a casa de Carlos Peixoto. vive cheia noite e 
dia Conta se que elle não pode repousar ~:;enão al-
ta noite, e, pela manhã muito cedo, já· o esperam 

· Tendo ido a Minas pelo tempo da eleiÇão, teve, no 
regresso. uma grandiosa manifestação. Récebe-
ram-no na Central com musiea, discursos, viva~:;, e, 
para acompanhai-o a casa, o pateo cobrira-se de car-
ruagens Recomeçou então a romaria Os motornei-
ros já param _os bondes e~ frente á residencia das 
Larangeiras sem que se lhes dê aviso E ·semp1·e 
ha quem desça. Conversando, hontem á tarde, ua 
saleta do 'café, .sobre as çondições ein que são indi-
c.ados e eleitos os c.andidatos, Raymundo de Miranda · 
salientou bem esta dependencia em q ué, constante-
mente, vive _o nosso ·político do chefe da occasião. 

Raymundo tomava_ café com .Pereira Nunes, dq 
Rio de Janeiro, e lembrou que o merecimel'lto pes-
soal, o talento, o saber, o civismo, a capacidade do 
trabalho nada valem na organisação partidaria da 
.Republica Por fim synthetisou o pensamento n'esta 
phrase descrenté: 

·-Não ~:;o mos nada. 
Chupou o charuto; o seu charuto-:indefeétivel, 
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olhou a Deoclecio de Campos, que sorria defronte, e 
mergulhó1,1 na. fumarada azul esta pergunta: 

-Sabe a ' primeira coisa, · que aconteceria, se 
houvesse n'este paiz um movimento livre:' · 

Pereira Nunes e Deoclecio de Campos fitaram-no. 
-Sabe, sett Pereira Nunes? Sabe, S(!itt Deocl.e · 

, cio? Expulsavam-nos d'aqui! Corriam-nos! 
E-levantando-se: 
- ·corriam-nos a chicote. 

fi Commissão dos cinco 

A entrega dos diplomas fatigou os candidatos e, 
_ mais ainda, os secretaries; mas, como viria depois 
a nomeaÇão do·s cinco, que devia ser feita pelo pr:e-
sidente, a assembléa inteira impoz-se um pouco 
de energia e fitou-o calada. Carlos Peixoto e~colhe- . 
rÇJ. de certo _anteriormente os cinco .deputados que 
v .iriam receber e verificar a legalidade dos diploinas. 
Dramatisou, porem. a escolha; pousou os grandes 
olhos ~os collegas, . passeou-os pelas bancadas, de· 
morada·, reflexivamente Afinal, firmou-se na curul 
'e nomC:'ou: «Galeão Carvalh~l~ de São Paulo; Cas-
siano do Nascim~nto, do Rio Grande do Sui, mas· 
le'ader . governista na sessão pa~sada; Julio ~e Mel-
lo, de Pernambuco; Bueno de Paiva, de Minas; 
Barbosa :Gima, da Capital Federal, e Gonçalo Souto, 
do Ceará,,. Im-r:nediatamente, libertando~se do espanto 
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geral, .encerrou a sessão. Os cinco escolhidDs passa-
ram a possuir, para alguns carididat~s, qualidades. 
sobrehu.manas Embora a sahida se fizesse apressa-
damente, aquelles que os encontravam. lhes davam 
parabens, com apertos de mãó e abraços ap~rtadisr-'"-•· 
simos Até Barbosa Lima, um dos menos esperado 

' po.is divergia da política do C'attete mezes antes 
tivera rege~tadas, por determinação -e qomo vinga 
ça d.a mesma política, as mais patrioticas, ·as m 
lhores das suas emendas aos orçamentos, .até o ca 
didato do Districio Federal sentiu nos s~us hombro 
magros a pressão, o eontentam~nto, o enthusiasm 

· dos abraços. . . Barbosa Lima se reconciliára, n 
· férias, com a política do presidente Frequentara 

Carlos Peixoto na sua tão procurada republica a· 
Larangeiras f} consentira em ·ser orador o:fficial 
tão estrondosa ·manifestação que Carlos Peixoto. r .o 
cebera quando regressou de _Minas. No entaiit , ~ 
apesar ~,a re~oncili~ção, apesar· ~e se ter a prova m 
serem Ja reCiprocas as sympathla$ entre o gover a: 
e Barbosa ~ima,_ o~ candidatos tem_il:!.m da integr , 6' 
·dade e da combatlv1dade d'elle. Ponsso abraçaya i 
no, os do sul, . os ·do .no~te, quantos o viam. u • 
amigo, vendo-o caminhar para a primeira reuniã , · · 
pegou lhe no braço: 

-Po~s não é que estão pegando no bico da cha-
leira do Barbosa · ·. .~ 

Barbosa continuou a marcha. Um so;rriso d'iro·-
nia quehrava "lhe .a temível severidade . . . 

FI. 3 



fi Reunião 

Os . cinco a bancaram-se á sala de funcoionamen.-
to da Commissão de finanças, ao segundo andar. 
Principiavam a trabalhar quando os Qandidatos 
Ínenos seguros, os portadores de co11testações inva-_ 
diram a sala. D'entre elles sobresaia o coronel Fi-
gueiredo Rocha, . o qú.e mais se esforçou em tentar _ 
o eleitorado _com discursos e promessas nas ~essões 
de de.zen:íbro O coronel tinha já a sua contestação 
impressa, e distribuía-a com _prodigalidade, acom-
panhando cada offerecimento de uma explicação 
verbal, uma defeza antecipáda d·a sua pouco ventu-
rosa .eleição· · 

' -
Apresentaram contestações Heliodoro Balbi, do 

Amazonas; Joaquim Pires, do Piauhy; Virgílio 
Erigido e Agapito dos Santos; do Ceará; Raul Fer:-
n andes, . Raul Veiga e Theníistocles d' Almeida, do 

·Rio de Janeiro; Nicanor de Nascimento, Bulhões 
Marcial e Figueiredo · Hocha, da Capital Federal ; 
Carlos Garcia, de São Paulo; Graciano N-e-ves, do 
Espírito Santo, e Paula Guimarães, da Bahia, re-
presentado ,por Pereira Franco, ex-deputado. 

· No dia seguinte, antes â,a sessão, os cinco se 
reuniram a fim de lerem os pareceres Adoptara-se 
um c!iterio simples para estabelecer a legalidade 
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dos diplomas: acceitaram·se como líquidos, _sómente 
os assignadm:> pela maioria dos memb.ros da junta 
apuradora. ·E, milagre da política governista .dos 
Estados, senhora das juntas, fôram diplomados du-
%entos · e doze candidatos, Õu duzentos e doze baH-
tantes. Apen!;ts no segundo districto do Rio de Ja-
neiro notou Barbosa Lima irregularidades Do Rio 
de Janeiro Vieram candidatos em excesso, represen-

. tantes dos dois partidos inimigos, os situacionistas,.·. 
mandatar_ios do governador Backer, protegido pelo ~ 
Catt~te, e os oppqsicionistas, amigos do vice-presi-
dente da Republica, Nilo Peçanha cuja influencia 
o conselheiro . Pena diminuir.a censeguindo que õ 
.Supremo .Tribunal considerasse legitimo o gqverno 
Baclier. Os candidatos · fluminenses dos do'is parti-
dos rodeavam a commis!')ãO. pensativos. Ouvindo a 
de.claração de .Barbosa L!ma; o baçkerista Annibal 

. de· Carvalho, que estivera com a cabeça pendida, ar-
regalou OH olhos : _ 

.. Essa acta não é authent~ca! Não é, pois nãó 
está assignada pelos membros da junta. 

Na deixa, um ancião pequeno e barbado, oroise 
azul e perpetua rôxa á lapella, chegando-se á ilhar-
ga de Barbosa L_ima, notou que se tratava do se-
guinte: no primeiro dia o juiz viera, impondo a sua 
vontade, mas no outro dia não viera 

-E tambem .não houve escrivão que se apre-
sentasse - opservou Raul Veiga, nilista. 

""-De accordo:-a barba do ancião _pousara lhe 
.I 
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sobre o·. peito -não houve escrivão que se apresen-
tasse, mas ... 

-Não fôram chamados ... 
-Perdão. Não fôram chamados, não. Fôram. 

E aqui estou eu que maudei a um, a um que me 
de\l"e finezas, um tilbury. 

Pereira Nunes, nitista, defendeu o seu diploma 
protestand.o contra os vicios·originaes da junta apu-
radora, e discutia ainda o ancião de m:oisé azul, 
quando Barbosa Lima, docemente, llie poz a mão 
no homb1;0. · · 

-Doutor, doutor Portella, tenha paciencia O sr. 
é velho. Dê o exemplo Dê o ~xemplo .. 

O doutor Portella afastou-se dignamente e abeí-
rou -se do sophá, onde LoboJurumenha,nilista, bai-
xo, grosso, moreno, rosto largo, musculoso e suan-
do, . cochilava sob os oculos azues. Sob a curio 
sidade e indiscrecção dos assistentes, lavrava-se a 
acta, sem ~ais protestos. Coiu a presença do dr. 
Portella, Jurumenha despertou, piscando muito 

- Meu amigo- disse-lhe. o velho- eu vou-me 
embora. 

fls. commis.s.õ~s. de inquerito : 

Compareceram á sessão quasi todos os da vespe-
ra. Todos approvaram a acta apresentada pela 
commissão dos cinco, .as dua listas, a dos diplo-
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mados e a dos contestantes Procedeu-se então á elei-
ção das commissões· de inqu.erito . Carlos Peixoto leu, 

· baixinho, só para si como quem confere, a lista 
dos diplomados . Á . direita, o. secretario Rodrigues 
Alves Filho, curvado; examinava .as chapas: Os. 
candidatos n~m falavam Aquella leitura e aquellé 
exame impunha:rp.-se-lhes poderosamente; mas, ini- . 
ciado o sorteio, as boccas abriram-se, susurrou uma 
vozearia de recreio escolar, impertinente,. abÇJ.fando, 
com irreverencia, o nome dos primeiros ~orteado~. 

O presidente repetia Voltou por isso o socego O 
silencio tornou-se religioso quando se approximou a 
commissão que devia verificar as ele.ições de lYliri.as; 
terra do conselheiro Penna. Carlos Peixoto recebia 
as chapas, abri-as, co~siderava-as, para depois ler 
em voz alta Á vez de Minas, a demora foi maior. 
Entre os contestantes havia q'uem talvez creasse em-
bàraços. Quando, porem, abriu a cedula, teve de rir. 
Continha-se ali uma pittóresca sorpresa. Carlos Pei-
xoto. mordeu o labio . consultou a espectativa da as-
sembléa e leu: 

- Montej.ro Lopes. 
. Uma gargalhada- colletiva encheu o recinto 

Pois era o candidatoJlegro. Monteiro Lopes. que o con-
selheiro Penna, affirmqu se, não desejava .fosse reco-
nhecido, quem ia julgar as eleições de Minas Ge-
raes Monteiro Lopes riu tambem ·Um riso con-
descendente, que justificava pela infelicidade da sua 
raça .a grosseri~ dos outros; 
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Festejava se, na cidade, o ani v.ersario do barão 
do Rio Branco · T~nham-se organi:sado associações 
para a. commemoração, que enfeitaram1 at> ruas, 
atroaram a manhã çom foguetes, esp~lllando o re- · 
gosijo, com o concur~so da imprensa, até nos subur- . 
bios. Os candidatos entravam na Cámara sem falar 

· politica. 
· Tendo passado a Avenida, tràziam ainda a 
emoção acordada pelas bandeirolas- tremulando nas 
fachadas e, quà.ndo alguem se referia át> fel:ltas, pro-
feriam-se phrases simpathicas, enalte.cendo.o grande 
brasileiro A's 12 l.j2, porem, Carlos Peixoto não 
havia. feito a sua entrada;, que actualmente, no re-
cinto. tem o poder da boa musica: qua:ndo apparece 
muda, imp1ediatamente, o pensamento ele tod,os. 

·- E não -vir::\ · dizia-se · 
Da mesa, Rodrig11es .Alves Filho olhava os 

cangidatos, risonho~ Lembraram-lhe que presidisse á 
sessão. Mas Carlos Peixoto entrou e abriu a . . . 

Esta reunÍão teve uma unica importaucia: qes-_ 
tacar, no silencio ·do recinto, a voz de João Manga- -
beira, que trouxe da Bah_ia a fama de eloquente 

. . orador. ·Mangabeira leu a acta apressado e nervoso 
Encerrada a sessão, passou-se a pol iticar De um 

· · lado para outro, barbado e grave, Carlos Garcia en -
saiaya a sua cont~staçã.o ~o diploma de N?gueira Ja -
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guaribe. Perguntando-.se-lhe o que pretendia fazer, 
Carlos G_arc.ia. parou e. respondeu: · 

-Eu só, pretendo-mil:rar aqui com votos legaes 
e legítimos · 

· Os seus. gestos e . paradas chamavam a atten-
ção, mas, de ' repente, começou a ser distribuído um 
postal cor de opala com _o retrato de Francisco 
Portella (do ar. Portella).· Nesse cartão o político 
fluminense está sereno, o olhar suavíssimo, e por 
baixo do retrato lê-se depois do nome: Presidente do 
Centro Republicano Conservador. Junto ao endere- ' 
ço inscreveram: Pulohrum est bene faoere RepUbli-
oae. O postal veio para todos o& candidatos Quem o 
mandou imprimir e distribuir quiz recordar· o go- . 
verno de Francisco -Portella no Rio .de Janeiro, ao 

, começo da Republica 
Quando -passou a impressão do postal, viu-se . 

Marcello Silva, curvado para Eloy de· Sousa, mos-
trando-lhe 'papeis das eleições de Goyaz Maréello é 
t.imido_ Dirigiu se a Eloy medrosamente; mas, ten · 
do-o ouvido, animou-se e confessou-lhe: 

-Olhe, douto'r; o senhor conguist.ou-me. . 
ú que fez esquecer-se a figura esquisita ,de Mar-

cello curvado para Eloy, foi o apparecimento de Ray:-
mundo de Miranda, muito grosso com o seu immen-
so abdomem contórnado por um collete branco. · 

Encontrando Rodolvh? Miran~a,ricàço paulista, 
• I 
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que desQja,. ser ministro da' agricultura, quando ti-
vermos este. 'fil:inisterio, .Raymundo refetiu-se ás 
eleições de Alagôas, que Rodolpho havia dê exarni-
.nar. Porem RodolpJ1o nem .sabiã quando se dev-ia 
reunir a sua commissão: · 

-E' hoje? 
· -· . ,Não, homem, é an'lanhã , . 

-Pois :bem; havendo alguma coisa, estou prom-
pto. 

21 ·de AbTil 

Sessão 'de oito minutos. H.euniram, no segundo 
andar, as commissões de inquerito. Houve distri · 
buição de papeis, pedido e obtenção dé vista d'elles 
pelos candidatos contestantes. O comparecimento de 
curiosos não · foi .grande senão na terceir'a commis · 
são: onde se discutiram eleições da Bahia. Dos co_n- I 

testantes bahiaÍlos só não compareceu o advogado 
Virgílio , de Lemos, que dizem haver negociado a 
candidatura por um emprego que lhe deu o minis-
tro Calmon. Preside á commissão o candidato cea · 
r~nse Euclydes Barroso Tem ar de japonez que apa-
nhasse ünpaludismo .na Amazonia. Usa · grossos 

· · oculos e nM conhece absolutamente o regimento. A 
politica do conselheiro . Penna, na com missão, é ad-
vogada com estrondoso interesse pelo qandidato Ray-
mun,do .Y.lirand9, que interpreta o regimento para 
Euclydes, soprando lhe ;respostas, defende as elei· 
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çõeB governistas da Bahia -e respond!". na defesa 
d'ellas aos contestantes. Tendo-se àpresentado Pedro 
Lago para contestar a eleição da ... Matta, Raymundo 

. oppoz-se · Que nã·o podia, desde que Pedro Lago se 
não apreséntára emqua:q.te funccionava a OommiB. 
são dos cinco ·De mais, á commissao não compétia 
a faculdade de consent_ir .na contestação Lago Pedro. 
Lago appellou para o regimento, apoiando-se tam-
bem no facto de ter havido fraude ·na eleição da. 
Matta .· José Jgnacio, uni grisalho barrigudo e gra-
cejador, ia responder, mas Pedro Lago atalhou : . 

-Não Eu ElStou com vontade de discutir é com 
o sr . Sealira · ..... 

-Pois" eu ..:_disse Seabra, approximando-se.:.lhe 
do .ouvido-não estou com vontade de discutir com 
v ex. 8

• Vejam lá ... 
·A voz de Raymundo espoucava além: 
-Conceder ? Conceder será . cancellar o regi-

mento, annular a l~i · 
Gni.ciano Neves pediu a palav.ra:· _. 
-Está encerrada a discussM -, bradou Ray- . 

mundo 
G:raciano então se dirigiu· ao presidente. E Eu-

clyqes, notando que todos pensavam contra.riamente . 
a· Raymundo, concedeu a palavra. Graciano citou o 
regimento em fav.ór da pretensão Lago, observando 
que á commiBsão dos Cinco .só cabe. examin?-r a, le-

. gitimidade dos diplomas. Um adversario de Pedro 
.. Lago chamado Bernardo Jambeiro, homem gotda- _ 
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lhufo, tirou da bôcca o cha!·uto e disse com sape·-
riorid!ide : 

- Ahi ha muita transcendencia 
.Graciano lja: · 
- Recl am~rem ... 
·-Reclamarão! - protestaram diverso gover-

nistas bahianos, entre os quaes Seabra 
-Reclamarem ... 
-Reclamarão! 
Afinal se convenceram todos de que, no i:egi-

. meuto, estava mesmo escripto 1·eclcvmarem. Concor-
daram. Raymundo .olhou os discutidores: 

-Eu cá estou· vendo e digerindo a lei. 
Recome~ando a discussão, Seabra extende,u=· o 

braço por cima da mesa e disse _ c0m aspereza: 
. ·-Só quero entrar na cal:n~ra com a cabeça 
levantada E para Pedro Lago-Se ha irregulari-_ 
dade na eleição -da Matta, -foi praticada por .v. ex.~! · 
Foi v. ex." que comptou votos . . 

-Não, senhor. Se houv-e votos comprados, fô- . 
ram .comprados com o dinheiro do Thesouro do Es- r 

tado. · 
Seabra gritou; advogando os gov~rnistas bahia-

nos, que foram os padrinhos salvadores da sua can- . 
didatura: · 

· Não! .· 
Fedüido o praso de cinco dias, Graciano· Ne · 

ves, .contestante espirito-sa1itense, só obteve 48 b.o · 
ras . . 

.\. 



-Eu já sabia d'isso--respondi:m-Pedi cinco 
para ser gentil com a commissão. 

José Bento é um· velho mineiro que conserva· o 
cabello preto. Deputado ha muitas legislaturas·, não 
occup~ a tribuna e conversa parcamente. Pedindo-
se-lhe noticias dos papeis do . Rio Grande d0 Sul , 
cujo estudo lhe cou be1 respondeu calmo : 

- Estou· lendo as actas 
- Mas lendo as actas, uma por uma?! 

· - E'. Já li quinze. -Quando acabar de.lêr trago· 
o parecer. 

22 de Abril · 
/ 

Reuniram todas as commissões. A primeira as · 
signou. os pareceres reconhecendo os candidatos do 
M aranhao e do Rio . Grande do Norte. Procurou o 
prr:sidente . o senador· Thomaz Accjoly, filho clq go-
vernador Accioly, para o dispôr bem em favôr de 
tim argumento offerecido contra o diploma do ·can-
didato Euclydes Barroso, que ·sustentavam ·os con 
testantes ser inelegivel por fuuccionar , no momen-
to da eleição, qomo .direçtor dos telegrapho.s, no 
Ceará:· · . 

. -Nao ha duvida- socegou-o o dr. Portella--
O Palma era desembargador no Estado do Rio e foi 
eleito por Goyaz. . 
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A segun~a com missão assignou os pareceres re-
oonhecendô o~s candidatos da .Pa.rahyba, Alagôas, 
Sei·gipe e dois districtos . de Peruambuco SL1jeitou, 
porém, João dé -8iq ueira á· vinda de documen tbs re-
queridas pelo contestante App.olinari.o Maranhão 

-
. Ü· comparecimento á tercei:r:a commisSão, onde, 

d~ziam , co'Únhava o angú babiano foi diminuto 
Euclydes .., sentou se de olhar bambo .apertaiido o 
aro dos oculos Raymuudo fumava um ·charuto im-
menso Recebeu a Eduardq Saboya com pilherias. 

-Seja bemvindo seu bó1-o?·ó. 
Chamam bóroró. a Eduardo Saboya, porque elle 

.. se parece com os indios bóTorós trazidos á. Exposi · 
ção de 1908 pelo padre Malan . . V:endo · chegar Fra-
cisco Drumon_d, candidato . da Matta diplomado, 
Raymundo ' tirou da l'lôcca o charuto e, rindo sau · 
dou-o assim: · . 

-Peço garantia para o candidato contestado . 
Peço garantia para o Drumond. 

., 

Drumond era:governistana Bahia, o que signi-
~cava candidaw do conselheiro Penna, _e Raymun- ' · 
do em tudo se orienta pelo Cattete. Tanto, que o seu 
parecer relativo ao primeiro distrícto bahiano, a que 
estava sujeito a .Matta, foi inteiram'enti favoravel. 

-Porque ·· disse elle-eu não encontrei frau-
de nenhuma na eleiç~o da .Matta. 



Relator da eleição do segundo districto da Ca· 
pital Federa~, Euclydes Barroso· communicou, ti-
rando os oculos, que não pudera trazer o parecer. 

-Sim-Justificou com ironia Raymundo - A · · 
: com missão não pode e:úgir que um relator adean-

te um serviço que elle tem de estudar ainda ... 
Conversavam ao lado Seabra e o doutor Nuho 

de Andrade, que interpelado pelo candidato José 
Bezerra sobre a sua volta para a camara, declarou: · 

-Declarei , me «muda perpetua» . · 

Recebeu-se noticia do fallecimento, na Bahia, 
do candidato· contestante Paula Guimarães; ex-pre-
sidente da Camara. 

Quarta commissão. Eleição de São l'aulo. O re-
lator, que é novo, o candidato mineiro A.laor Prata, 
traz e a commissão assigna, o parecer favoravel ás . 
eleições paulistas, menos ás do :primeiro districto, 
que Nogueira Jaguaribe e Carlos Garcia vão·discu-
tir. Varios candidatos de São Paulo vieram ouvir 
o pareper, de pé, contornando a comm~ssã.o Defron-
te do presidente, Nogueira J aguaribe, desanimado, 
olha para a rua. A' direita, Carlos Garcia segura· 
um rolo de papeis Junto á sacada, Seabra, im_~o 
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vel e só , pe:J!Sa de br~ços crusaclos. Terminada a as-
signatura1 Carlos Garcia. moreno. e, barbudo . ãfas · 
tou a cadeira e desdobrou em cima dà mesa o map · 
pa de Sãó Paulo: · -

-Está aqui, ineus senhores. E' o·mapp·a elo 
, Estado. · 

Nogueira Jaguaribe empallideceu. O seu desa-
nimo provinha de uma certeza que era a condem-
~ação de sua candidatura. CandidatQ opposicionis · 
ta, Carlos Garcia contava com a solidariedade do 
governo paulista em favor do· seu r~econhecimento. 
Se Nogueira Jaguaribe não _abandonava o pleito, 
obedecia ao dever de uma satisfação aos eleitores, 
confortado pela vida artificial que é a esper·ança 
da.s candidaturas frustradas. Com o mappa desen- · 
rolado, Carlos Garcia correu o dedo nas linhas de 
seu districto: · 

-Está aqui. Este é o primeiro districto eleito~ 
ral de São Paulo. Ora ... -E- despejou longamen-
te . ~ contestação". . 

Nas unicas · el€lições contestadas, descobriu Car-
los .Garcia estas fraudes: 

Itarcwé Ha 390 eleitores alistados e votaram 
468·. Itararé está ligado a São Paulo por telegra-
pho, e até o terceiro dia não chegara á ·capital o re-
sultado da eleição. 

-E' fraudulenta! -diz Carlos Garcia, mos-
trndo os dentes encardidos e a lingua saburrosa. 

Ribei?·ão Bmnoo-Votaram defuntos. Ali .não· 
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havia juizes nem autoridadés federaes. Estão alis-
tados 90 eleitores e votaram 200. 

/ 

Faxína O procurador do contestante foi í·ept>- · 
lido, nào podendo fiscalisar a eleição. Faxina é a 
zona pri veligiada do- coronel Piedade, comandante 
superior da Guarda Nacional. 

Ouvind9 esta informaçM, Eloy Chaves, paulis-
ta, franziu a ·bocca e arriscou. com suavidade um·· 
trocadilhosinh o: 

-Oh! 'l'enha piedade, Garcia. -
_ Sua ex. a ,nã.o ouviu, mas, na deixa de Eloy, di-

zia: 
-A briosa quiz manter o seu chefe. 
Inhilmby-Eleição nulla por nã.o eonstar haver 

ali eleitorado. 
Remedio e Ponte do Tieté-Não. f)e re.metterani. 

os livros eleitoraes . · 
Ar:acariguama-- Não possue 500 habitantes 

que saibam -ler. Ha 308 . eleitores alistados e ·vota-
ram 632. Quando se effectuava a eleição dessa lo-
calidade, apparecera um commérciante de São Paulo 
e, vendo o processo pratícado, não se conteve: 

-Homem, já que vocêH estão fazendo isso, deem 
alguma "COisa ao· Garcia . 

Deram. O contestante obteve 205 votos. 
Espir·ito Santo da Boa Vista-160 eleitores, 

votaram 41 O. Referindo este facto , Carlos Gárcia 
disse: ' · · · 

-Um jornal um pouco abelhudo, este aqui- · 



. . 
mostrou. o Diario Populctr-pelo tempo d~ eleição, 
publicou o segu~nte telegramma:· 

«lnf01~mem em quem devemos déscarregar»: 
· Risada collectiva. · . 

Rio PassÓ - 222 eleitores, votaram 309. Fo-
ram. constituídas mesas illegaes. 

-E a fraude de , 1909-acrescentou Carlos 
Garcia - é muito maior ... 

Espirito Santo do, T~wvo-102 eleitores. Vo-
taram 120. 

Pirafú · Eleiçõ.es a bico de penna. 
-Não foi uma eleição-disse. ó contestante-

. Tsso é um abaixo assignado em favor do candidato. 
Ba~wú N ulla. -~a urú tende a despovoar-se·. Os 

Iridios assaltam na constantemente. 
Tieté-Recusaram os mesarios indicados pelos 

eleitores. 
· L~~çóes-Tudo falso na 6.a ~ecção do Municí-

pio. · 
Botuocttú- Não compareceram os mesarios. 
S . Manoel-Recusaram os inesarios. 
Itaporanga e Agudos-O 2.0 mesario·serviu de . 

secretario. · . ' 
Depóis d'esta exposição Carlos Garcia fez con-

sideraçoes de moratidade política. 

Os candidatos fluminenses, nilistas e. bcwlceris-_ 
tas, .apresentaram e discutiram requerimentos. · 

\. 
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Quinta .Comi:nissão ~ Foram assignadOf' pare ·.' 
ceres · de seis districtos. Francisco Bernardino, 
candidato contestante, requereu a apresentação de 
livros de assignaturas de eleitores em Viçosa, sem 
prejuiso do proseguimento _dos trabalhos. 

~Já estg_e assigmtdos pareceres reconhecendo -
104 -candidatos. · 

Tomando café com Estacio Coimbra, de Per-
nambuco, Raymundo de Miranda fez revelações ·de 
sua moral politica: · 

--- Acabou-se o tempo, seu Estacio . ...:. Eu só es· -· 
· tou com o governo. Sou e serei sempre governista: . 

·-Então é çomo o major Manoel Joaquim, da . 
. Lagôa de Baixo,. . . , · · 

. -Sim, - senhor- confirmou Raymund9, des-
cansando a chicara e lambendo os beiços. 

Durante a curtissima sessão, Cassiano do 
Nascimento re1,ebeu a'braços pela sua candidatura á 
senatoria. Dizia-se que transferil-o para o senado 
fora o recurso descoberto pela politica do Rio Grande 
para o afastar da sua transbordante sympathia pelo 

fl4 . . .. 
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Cattete. ·Vend.o Carlos Peixoto diante de si,/Cassiano 
abriu o seU: riso gordo: . 

-Ande lá, pegue no bico da chaleira do. futuro 
senador .. 

«Pegar no bico da chaleira» era um eupheniis-
mo usado no norte para significar «engrossamento,». 
bajulação. Inesperadâmente rebentou no Rio e es-
palhou -se pelos Estados como creação carioca . . Re-
cemchegado do Riq Grande, .Cassiano quiz provar, 
com. a referencia ao bico da chaleira, que, na, pro 
vinoia, nM deixár;:t de acompanhar os progressos da 
capitaL A senatoria é que elle mostrava não lhe ha:-
ver plenamente agr~dado: · · 

--Pois, senhores- exclamou, na mesma pol-
trona em que, a sessão passada, dirigia· a grande 
maiqria ultra pennista - Pois, senhores, se esta é 
a minha casa . . . 

Ha agora na Catnara, emquanto os · parece· 
res solicitamente chovem, fazendo votos pelo reco-
nhecimento dos deputados, govérnistas, uma triste 
occupação exercida com paciencia de alfa;rrabista, 
noite e dia, paralella á satisfação palr~ira dos bema-

. venturados. 
E' o trabalho dos cont('lstantes. Não votam; es-

. tão excluídos das sessões, 'da intimjdade de Carlos 
Peixoto .e dos trocadilhos do recinto Só uma fa9ul-
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dade lhes compete. E' ler, e~meuçar, discutir o' pa-
pelorio, Numa das salas do segundo andar·. tres 
delles representam a atormentada. classe·: Agapito 
dos Santos, grandes olhos azues, por sobre a barba 
branca , Virgilío Erigido e Heliodoro Ealbi 

, Emquanto os outros r(~mexem as eommissões 
' com p·erguntas e pilherias, ·elles,. atarefados diante 

· ' das authenticas, lêem,· relêem, sommam, apontam. 

23 de Abril. 
Terceira commissão. 
Espírito Santo: Menos Graciano ·Neves e José 

Monjardim., o governador do Espirito Santo reele~ 
· geu a bancada. Graciano Neves, num disqurso hu-

moristico, .criticára cruelmente o partido dominan . 
te nÓ seu estado. Finda a legislatura, foi pleitear · a 
sua eleição sem nenhum cumprommisso partidario. 
Monjardim cedera logar. ao seu pae, barão da mo-
narchia, que desejou passar. tempos no Rio. O ba-
rão de Monjardim é rico. Tornou se porísso menor 

· o sacrifício do _filho, que deixou o mandato, contà-se, 
com a certesa de receber um conto de reis do subsi-
dio paterno. Tendo de contestar a alguem, Graciano . 

· não combateu simplesmente irregularidades eleito- . 
raes. Escolheu o titulo nobiliarchico do velho mo- · · . . , . . 
narchista, que com elle se apresentára ao _eleitorado. 
<cEarão de Monjardim não existe para aRepublica», 
-disse ·Graciano, e considerou inelegível o barão. 



.A contestaçM de Graciano attraiu um auditoria n-u-
meroso e escolhido. Estiveram literatos, ·medicos, 
advogados, estu-dantes e Üina. dezena de candidatos 
cujas commissõE)s se não reuniram. 

Graciano appareceu paHido, olheirento, mas 
com o seu constante sorriso d'ironia. 

O barão mandou Monjardim . filho defender-lhe 
o dip~oma. Monjardim levou livros, papeis. e uma 
seriedade temivel. P:r:incipiou Graciano desconfian:· 
d0 da liberdade ~os eleitores do pleito. 

-N~o houve liberdade. Eu trago aqui a prova: 
E desembolsou um cartão do governador exigindo 
de certo çhefe " negár votos ao candidato opposicio-
nista. Graciano Neves.» Torquato Moreira tentou 
apagar o escandalo do _cartão. Mas ,_ se elle estava 
ali ,_ se e~tavl:!! ali a propria letra dQ sr. J eronymo 
Montéiro ! · 

-E' extranhavel- repetia Torquato..:.,E' . ex-
tranhavel. Esse cártão não pode ter sido escripto 
pelo dr. Jeronymo. · · . 

-Não, isso foi. Esta letra é a do Jeronymo, 
Agora eu acho extranhavel é que elle haja escripto 
semilhanfe cartão.. Pois o governad.Qr do Espírito 
Santo é conde da Santa Sé, ·e a Egrejà não admit-
te peccados d.êstes... . · · 

Riam . .Monjardim filho conservava-se calado. 
Graciano uM comprehendia. Alem de ser contra a 
Egreja; era tambe:m contra o programma do parti-
do... · 
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-Eu trago, e está aqui, o jornal que publicou 
o programma, que foi concebido_ com uma festa on-
de offiqiou santan;1ente o conde Jeronyíno Montei-
ro ... 

Mostrou Era a solemnidade da fundação do 
partido. rep.ublicano espírito ~antense . · 

-0 que ha de engraçado nella é o discurso-de 
inauguração, e. tamberri as clausulas .. O discur-
so é uma oração. Mas eu lhes poupo ouvirem a 
oração Leio apenas o programma. A claus~la no-
na não .lembraria nem ao conego Phil~ppe 

o programma concitava os .cidaliãos espírito. 
santenses a prestigiarem as autoridades constitui-
das e respeitar a verdade .eleitoral ... 

-Pois dahi a seis dias, o governador rasgava 
o programma, apresentando phapa completa para 
d.eputados e senador! Mas o cond.e tinha rasão. 
A unica «autoridade constituida )). era elle. Porisso 
foi que convidou os presidentes de conselhos muni-
cipaes a subscreverem a chapa completa ... Um 
empregado· da policia de Victoria, vendo taes coisas 
disse: «Se era p'ra isso, não precisava programma, 
nem partido» . . . 

Porem o funccionario . da policia vira pouco. O. 
governador escrevera a um amigo, do sertão que 
«quem votasse no dr. Graciano seria considera~o 
inimigo do governo» . . . . 

--Inimigo do governo aquelle que votasse ein 
. mim, ... 



Torquato carregou o sobrolho. 
-E' o unico documento que v. exc. tem ! 
Com um olhar brejeiro, Graciano respondeu-lhe: 
-Eu seria capaz de appellar para v. exc ... 
-Mas v. exc. tem documentos'?. 
-Tenho. . . Tenho aqui uma carta de pessôa 

mais importante. Pede que eu não lhe fale no nome. 
Tem seis filhos .. Este foi ameaçado. Emfim, ha uma 
situação de terror no Espírito Santo. Principalmen,-
te depo~s da festa, depois ·do programma. Em tem · 
p.o: eu não compareci á festa. . . Não. Eu não em-
l;>arcaria na canôa do Jeronymo. Creio que fui o 
unico. ~ . Por uma r~são: essas embarcaçõ~s dirigi-· 
das por J eronymos . . . O caso dos ' meninos Fuoco 
ahi está ... E. a do Jeronymo Pigatti chamava-se Fé 
em Deus . . . 

- Não admitto ! - · reagiu Torquato -- Não 
admitto que · v. exc_ esteja a offender o dr Jerony-
mo Monteiro ! 

-Mas, senhor, eu não tive intenção de offen-
der. Pigatti, cbamava-seFéemDe·us, foirhetorica . 

As eleições correram i;rregularissimas· Em Ca-
riocica tivera Graciano 20 votos.. A acta registou 
2 .. . Em S. João do Muquy, votara o cidadão Se-
lunkaiata, que, no dia da eleição, se achava no 
Egypto. 

- - Mas Santo Antonio não fez a mesma coisa·? 
E' muito natural que Selunkaiata se lembrasse de 
Santo Antonio e. . . Eu ·só .não concordo é com o 
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. voto do finado .Joaquim Duarte da Silva. Tenho aqui~ 
a sua C'ertidã(> de obito·, e não concordo. . . · · 

-Podia haver outro individuo com o mesmo 
nome- observou Torquato. . 

- ·Bom, perfeitamente ,Agora concordo. Podia 
ser muito bem um caso de materialisação do espi-
rito. Isso já está muito usado hoje. Ha pouco, um sa-
bio americano propoz ao governo de Nova Y ork, 
substituir a policia da cidade por espiritos Iflate-
rialisadvs . . . Podia fazer o mesmo para as eleições 
no Brasil. . . Mas vamos adiante. 

A acta de S. Pedro de Itabaporana tem todos 
os nomes com · a mesma ·1etra; o senador obteve 
159 votos~ cada um dos deputados, 159 ... Como a 
pbpulação andou a ridicularisar a coineidencia, 
emendaram a votação, ficando o ·senador com 159, 
o deputado Bernardo Horta ~om 40, etc .. . Numa 
ses1;1ão de Alegre votaram 11 O eleitores. Assigna-
ram, porém, 109, porque o n. 88 estava em branco 

-E a l~tra é a mesma. Olhe, Torquato. 
Torquato 'olhou por delicadeza, e rapidamen-

te; -mas Eduardo Sabóya defendeu por elle o go-
verno do Espirito Santo. 

-Talvez tivessem todos o mesmo professor de 
calligraphia. . . · · 

-E' possivel. Eu já concordei que um defunto 
votasse .. 

Os defeitos na organisação das mesas, actaE) fal-
sas, outras grandes irregularidades permittiam que· . . 
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Graciano se considerasse candidato Ímmediato em 
votos. Contestando o-diploma do barão, fazia-o por 
considerar o baronato inexistente perante a Fepu-
blica. 
. -0 meu antigo oompanheirp de opposição, 
apresentando-ae ao eleitorado com o titulo dado pela 
monarchia, passa. a ser pessôa üiexistente. Sem que- -
rer fazer oalemboU?'g, mas trata-se de uma questão 
imJ7essoal · 

Tendo apenas ouvido até então, Monjardim fi-
lho apresentou se em· defeza do pae: 

-0 barão-de Monjardim não é pessôa inexis-
tente, pois já votou em v. exc. 

-Já.? P.orque não m'o disse antes· . . . ? Pois 
eu faço o seguinte: não contesto o voto, contesto o 
diploma. · 

Concluindo .a contestação, C) Graciano Neves 
disse á commissão: 

(1) São estes, um resumo, os argumé)ltos da contestação: 
cr.A Re publica extingue as ordens honorificas existentes , 

bem como os títulos nobiliarchicos. 
Ora, só se ext.ingue aquillo que existe. 
Extinguir é apagar, supprimir, e ninguem extingue nem 

apaga senão aquillo que. existe. Aliás o art. 72 diz claramente 
que extingue coisas existentes. E se não fosse assim, nada se 
cornprehenderia dessa disposição, que se tornaria perfeitamente · 
dispensavel e superflua depois da declaração formal de que a 
Repuplica desconhece fàros de nobresa .El!a quiz significar 
que não só os não creaya, corno tambem extinguia os existen-
tes. 

, O paragrapho 29 commina a perda de direitos políticos a 
quem usar de tttulos nobiliarcbicos estrangeiros. Por quê~ por 
uma consequencia natural do paragrapho 2 o 
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-Tãp reprovavel é para a Rep:ublica ·um titulo 
.nobiliarchico extràngeir.o, quanto o mesmo genero 
nacional. E eu creio que ·o protecionismo ;não pode 
negar isto: 

Monjardim filho acceitou implicitamente a ar· 
gumeutação, comtanto que o pae conservasse o titulo: 

-Mas, para ser !3leito governador do Espirito 
Santo . ." . . · 

Graciauo atalhou: 
-Ser barão não é um siJUples nome. Qu_ando 

foi eleito governador do E. Santo, o sr. ba.:rão se. 
apretientou com o nome verdadeiro. 

A base da resposta · de Monjardim filho é a 
~ questão dos precedentes Barões assignaram a cons· 
tituição, o barão de VilJa Viçosa, o barão de S. 
Marcos. Graciano sustenta q:ue· a lei retroag·e em 

Este, por sua vez, é o commentario mais eloquente do pa-
ragrapho. 2.• Se a Republica entende que os que usam de ti 
tulos nobiliarchicos estrangeiros peraem zpso-{acto os direitos 
políticos, é porque não os admitte de modo algum tal qual não 
admitte o uso dos títulos nobiliarchicos exis tentes ao tempo da 
promulgação da sua Constituição. . · . 

E se não estatuiu literalmente a perda dos direitos políti-
cos contra os que usarem de títulos da monarchia, é porque 
uma pena existe no § 29 extensiva a ambos. os casos. 

Aliás, seria um monstruoso absurdo que se en tendesse a 
questão de outro modo. Se a Republica não admitte que se ac-
ceitem titu 'os nobiliarcbicos estr.m geiros, porque é que havia 
de admittir que se usem títulos nqbiliarchicos nacionaes, de-
pois de os haver expressa-e formalmente extincto? 

Tão reprovavel é para a Republica um titulo nobiliarchico 
estrangeiro quanto.:o mesmo genero nacional» . . 
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materia política. «Não fôra assim, ainda hoje esta- '· 
riamos assistindo ao cerco. de Troya» ... 

- - Quanto á queRtão de precedentes.· Se o pre-
cedente valesse tanto·, não se metteria a mais nin-
gu€lm na cadeia. Tem se deixado de punir tão gran-
des criminosos .. Andaríamos nús, de arco e flexa, 
'porque quando se descobriu o Brasil,. os índios an -
davam nús .. ·. Afinal, nem viveriam os. Estaria.:. 

· mos ainda na nebulosa primitiva ... 
O governador do Espírito Santo alliará-se a Mi-

nas, tão affeiçoadamente; que acceitou esta lembran 
çai:Jdo presidente da Republica: substituir um senador 
do Estado fallecido pelo deputado mineiro João 
Luiz Alves. Como os jornaes discutiam na occasião 
a lucta separatista dos Balkans, passou-se a cha-
mar Herzegovinia aq E'3pirito Santo. A Herzego · 
vinia teve por si o chefe da nação; Eduardo Saboya 
demonstrou· a elegibilidade do barã<::> Monjardim ; a 
commissão assignou unanimemente o parecer. 

Quarta commissão--A apu.ração das eleições fl.u- ' 
minênses difficultam-se. Todos os contestantes pedj-
ram prorogaçãb do praso. A commissão deixou de 
~onceder a dois, aos candidatos .f>itombo e Hodrigues 
Pei~oto. Pitombo zangou-se e protestou com gritos. 
Respondeu-lhe Froes da Cruz. Trataram-se reciproca- · 
mente de reos confes~os. O con~ito attraiu espectadores 



Sg 

da terceira commissão. Vendo augmentar o publi.co, 
coroprehenderam ambos o escandalo e calaram-se 
ao mesmo tempo . 

24 de Abril 

Encerrava Carlos Peixoto a sessão, quando João 
de Siqueira, com voz tremente, se perfilou na ban-
cada e pediu dispensa de intersticio pa;ra os pare-
ceres lidos. Pedido apressado, que todos ·desejavam . 
fazer,. não t,emessem o ridículo . Carlos Peixoto de-
morou os· olhos em João de Siqueira, sorriu e ob-
servou que o caso não era para se pedir dispensa 
de interstioio, e sim requerer urgenoia para a vo- · 
tação dos pareceres. Alem disso, o requerimento 
devia chegar á mesa escripto. 

- -Então eu escrevo. 
Escreveu e foram reconhecidos· os candidatos 

presentes Dos novos alguns coraram Entre os da 
Parahyba trocaram-se olhares alegres Os .da Pa-
rahyba são eleitos com uma doce acquiescencia ser-
taneja, não soffrem contestação porque se não apre-
sentam ao eleitorado candidatos opposicionistas; no 
entanto, recebem o reconhecimento como uma vi-
ctoria. Um delles abriu a bôcca, fechou os olhos· e 
exténdéu o lenço sobre o peito. Um do Rio Grande 
do norte, Lindolpho Camara, ouvindo o seu nome _ 
franziu 1ongamente o sobrolho O críminologo João 
Vieira de Araujo puxou um fio branco do bigode e 
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court 'da Silva filho. Tendo de reconhecer os pau-
listas, Ca;rlos P~ixoto vibrou os tympanos. Ubaldino 
de Assis, homem baixo, de cabeça pequena, muito 
nervoso, deu um parabem exquisito a PedrQ Lago 
seu adversario. Pedro fitou· o hspido: 

-:::.0 que sou, tenho conquistado palmo a palmo. 
· E ainda tenho para os amigos. , . 

Junto felicitavam a José Lobo, que agradeceu 
com. este trocadilho: · 

-Obrigado e. . reconhecido. 
Quando o p1:esidente leu o nome do conego Va-

lois de Castro, José Carlos de·'Carvalho caiu-lhe nos 
braços. Apertaram~se immenso os dois . Devendo re-
conhecer algum; mineiros. Carlos Peixoto deixou a 
presidencia. Em baixo explicou: 

--Não quero que digam que eu commetti al-
guma irregularidade . . 

-Ficam-lhe muito bem estes sentimentos - dis-
se com amavel 1ronia Eloy Chaves, paulista louro 
e sempre amavel. ' 

Amazonas: Reuniram tres commissões Helio-
doro Balbi contestou o diploma de Antonio Nogueira 
Heliodoro é talentoso e eloquente. E' tambem espi · 
rituoso . Na replica foi menos fluente. 

Pará: O bacharel Barbosa Rodrigues, como pro-
curador do diplomata Enéas Martins, contestou o 
diploma de Rogerio Miranda. Contestação sobria. 
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Rogerio não vem f?Í'temente protegido pelo chefe 
paraense, Antonio Lemos. Ha dois _ annos, por infe-
licidade, exaltou-se contra o bil-heteiro do theatro 

.. Apollo. Os jór;naes exploranf o escandalo e, como 
(llle se reflectiu na bancada, Antonio Lemos desgos-
tou-se com Rogerio: Com tudo, incluiu lhe o nome na 

·chapa governista Enéas Martins valeu-se dessa di-
minuição de confiança e escolheu o pouco amparado 
diploma de Rogerio .. · 

Terceira commissão.-- Pequena troca de palá- -
vras, a proposito do regimento, entre _candidatos · 
"Qah~anos Monj'ardim respondeu a Graciano. · 

Sexta: - Contestando o diploma de Cotreia da 
Costa, o -pessimista, que acaba de· ser inspector da 
alfandega, Pereira de "Albuquerque provou a exis-
tencia de acta-s falsas nas eleições de Mattó-Grosso. 
Marcello Silva declarou que, em Goyaz, menores 

. votaram e serviram _de mesarios . 

25. de AbriL 

Reunião de commissões . 
. Primeira ·Ferreira Pires, do Piauhy, leu urna ., 

contestação longa e inócua · , -
Ceará: - Agapito dos S?-ntos, velho e surdo, con-

testou todas as eleições do primeiro districto Histo-
riou a politica do governador Accioly; salientando-
lhe as inabalav·eis · predilecções por parentes pa_ra 
preencher os cargos .publicas de Estado Diz ·que a . 
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· 'Ultimar reforma da constituição teve por fim permit· 
tir a r~eleição do presidente e vice-presidente abo-
lindo a inelegibilidade, para. o cargo de vice-presi-
dente, de parentes affins do presidente em exerciçio, 
até o segundo gráo. · 

-E' a dynastia Accjoly implantada no 0Bará. 
. Informou que ha pppressão na sua terra. Referiu 

successivas deposições .de chefes políticos do inte-
rior, tendo como .consequencia a deposição de autori-
dades policiaes· e até ·judiciarias; a impossibilidade 
em que está o governo de offerecer resistencia, pa-
ctuando com semelhante estado de coisas; o aniq'Q.i-
lamento da justiça publica, substítúida pelo baca -
marte do cangaceiro ; repetidos assassinatos prati-
cados pelos agentes da força publica nos centros 
mais populosos'inclusive a capital; a impunidadé que 
gozam os sicarios, sendo ha bem pouco tempo 
·absolvido celebre facinóra, soldado do corpo policial, 
por um j.ury cqmposto 'em sua metade· de officiaes 

. do mesmo corpo·; o engajamento de malfeitores para 
a guarda-negra do oligarcha, sendo preferidos os re-
conhecidos como assassinos de peor especie; as pri-
sões illegaes, demissões de empregados vitalícios, 
suspensão de vencimentos de funccionarios activos, 
accumulações de .cargos remunerados por membros 
da família ·dominante em casos não ' 'permettidos 
pela lBi; excessivas despesas extraorçamenta:rias, 
sem·- causa que as justifiqúe; o desvio de sommas 
importa,ntes ::;em autorização legal; a confiscação 

I 

. - I . 
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dos bens .do c-ontribuinte por ID:eio _de tributos exa-
gerados e inconstituciona~s . · . · · 

Emquanto a oligarchia diffi.culta o alistamento 
aos adversarios, aos situaCionistas tudo se facilita, 
permittindo·se-lhes 0 alistamento com documentos 
evidentemente falsos. Assim provou que foram ulti:-
mamente alistados na Fortaleza, com attestado de 
residencia passado ' pelo delegado de policia, TELE-

GRAPIDSTAS. QUE AINDA EM JANF)lRO ESTAVAM FORA E O 
OHEFE DA ESTAÇÃO TEJLEGRAPHIOA bA CAPITAL E QUE NÃO 
·TEM A RESIDENCIA LEGAL. . 

Bahia:-.Seraph.ico N:obrega leu· o parecer d9 
terceiro districto, que reconhece o candidato do go-
verno, conforme a vontade do presidente Penna: · 
Pedro Lago pediu a palavra para apresentar uma 
emenda. 

-V. exc acceita a emenda?-per:guntou ao 
presidente. Enclydes perturbou-se: 

......:...Eu ... 
Raymundo de Mira:p_da olhou-o: 
-:-Eu penso. . -:- 1j} baixinho'~- Não acceite, 

Euclydes- Depois alto - Eu penso qufl a commis-
são não pode acceitar a .emenda. · 

-E' - resolveu Euclyde$ já inspirado - A 
commissão não pode acceitá - Euclydes n~o .. pro- .. . . 
nuncüi os r r finaes; come sillabas ás palavras. Já 
tá incer-rada a discussão. · 

-Mas não é possiv.el-observou Pedro Lago . 
. -De maitl, eu. ve~ho apresentar uma eD.1enda. -



Então Có.c.;ta Pinto (novo, e dize~ que autor de 
Úma ode á Noruega) atirou a mão pallida: 

-..:Eu considero a attitude do -sr_. Lago-uma ex-
pansão de odio partidario ·contra mim! · 

- Ora, senhor! Or·a, ·seu Costa Pinto! ~as eu" 
·comprehenclo tudo. Parece g_ue .a terceira commissão. 
é dirigid.a pelos interessados ... 

-Não! Não apoiado ! - ~talharam 9s adv-~r­
sarios: -

A pproximou-se o desembárgador Palma, que 
dizem ser . êm parte o modelo do personagem dêste 
nome estudad_o no romance· A Renegada, de Carlos 
D. Fernandes O desembargador trazia a fama de 
um ardiloso hermeneuta, e um requerimento á 
mão. · . 

-Juridicamente- disse com gravidade cathe-: 
dratica a Pedro Lago-Juridicamente, v .. exc. aqui 
é um intruso. · 

-Mas eu quero apenas apresentar uma emen-
da. . . Não possõ ~ 

· Defronte, Seabra olhava de braços ·crp.sad.os . A~ 
palpebras de Euclydes, as ·palpebras do presidente 
Cà:i:am indecisas sob os oculos. Antonio Calmon, em-
bora governista, ce1;1surou:· · · 

-- Uma coisa que o regiménto concede a qual-
q.uer cidadão, vocês querem negar a um deputadó 
reconhecido!· Ora esta! 

O desembi:lrgador, lush·oso e prolixo, sophima-
va. Eduardo Sàboya arriscou: 
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-Nós somos deputados desde que fomos diplo-
~adoo: ~ 

-Por presumpção jurídica, é uma presumpção 
juridica, meu caro collega-.observou o desembar-
gador. 

A discussão, entretanto, arre~eceu. José Igna-
cio disse a Pedro Lago : 

-Agora você pode falar alto, Lago. 
-Eu sempre falei alto! E-q sempre .pude falar 

·alto! · · · ~ 

Interrompeu-lhe a resposta a palavra do presi-
dente: 

-0 semh6 deputado Pedo Lago vai apresentá 
uma emenda , · 

Pedro Lago murmurou 
-O sr. Raymundo de Miranda jà deu ordem ... · 
-Não, senhor_:retumbou Raymundo--"- O sr. 

Raymundo de Miranda não disse · nada. : 
_:_E.' Eu seir ... V. exc. é a trombeta da com-

missão... . 
Euclydes ageitou os oculos e, emocionado, ia 

acceitar a emenda, mas Raymundo cochichou-lhe: 
· ~Não acceit~· . . . · 
-Não posso-principiou Euclydes: Raymun-

do atalhou: . 
-Eu penso que não po~e ser acceita a emenda. ' 
E não a acceitou a comissão, vencendo a apai-

xonada dedicação de Raymundo á política do Cat-
tete. 

F( 5 
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Capital Federal:-Primeiro districto . El~gante­
mente vestido, sentou-se entre os membros da com-
missão o candidato· contestante Nicanor do Nasci-
mento. Compareceram deputados do sul e· do norte. 
No salão circulavam admiradores do candidato con-
t~stado; Monteiro Lopes, homens de c\)r como élle, 
um qos quaes a.lto j magro, croisé, collete b:ranco, 
segurava o guarda chuva e cartola de abas largas. 
Nicanor desenrolou um caderno azul e .exordiou : 

- Pàra maior claresa, para maior precisão, 
para maior .cultura ... · 

·o pam rnaio1· cultum chocou a -commissão e a 
todos. Porem Nicanor não erguia a vista do · ca-
derno: 

-Eu venho contestar as eleições do primeiro 
districto da Capl.tal Federal, o mais importante, ·o 

~ mais rico, o mais gulto da Republica. 
-:Mas não apoiado--:ouviu:..se. · 
- Cala a bpcca - responderam-isso é modes-

tia ... 
Nicanor é precioso falando. 
Espevita-se, alonga-se na pronuncia dos adje-

ctivos, estira, abranda os 1' 1·, e as suas imagens são· 
volumosas e crepitantes. Concluído o elogio do pri-
meiro districto, a sua prosa cachoeirou sobre as in-
.dividualidades evidentes, cabendo uma quasi divi-
. nisação ~o consélheiro P~mia. Dentre os populares 
gritaram: · 

~Chaleira! ... 
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Ninguem pensasse, como -insin~âvam os·parti-
da1·ios. e sequaxes do dT. Monteiro Lopes, que o 
orador contestava por ser Monteiro Lopes de côr . 
preta. · 

-Eu nao sou negro, mas sou mestiço. Eu sou 
mestiço, senhore~! Mestiço quarteirão1 ·mas. mes-
tiço. . .. 

Monteiro Lopes, que_, ao lado elo oracloT, escuta-
va, accendeu um cigarrp Nesse momento, Nicanor 
dirigiu-se a Euclydes: · 

-Senhor perTisidente . . . . .., 
-Como? ~ 
~-Eu ·requeiro um copo d'agua. 
Risada: 
-Eu pec;o · attenção, senhor pmTisidentc. 
Nova risada. · 
-Senhor- JJf!I'Tisidente, eu -peço que mantenha 

a órridern. 
Euclydes manteve a ordem. A contestação cas-

tigava os fraudaudores, que Nicanor chamou «cava-·. 
lheiros andantes da fírra~tdação>> , autores do voto 
de « 48 pb,osphoros tirados da lerdice dos funcciona-
rios publicos.» Occorrera um episodio firraud~6-
lento relativo a segundas vias, ao fim do qual fi-
caram dois candidatos excessivaiJ1ente votados. 

-Ora 1 - exclamou o coronel Figueiredo Ro-
cha-Se a votação recaiu nos dois deputados, con-

. teste rogo todas as eleições. 
Nicà.nor não quei•ia contestar todas as eleições. 
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·Nas eleições contestada , votara-se com títulos fal-
sos. 

-;Está aqui. · .. E' um titulo falso. Eu -respon-
sabiliso por isso o senhor juiz Saraiva. 

Um popular perguntou: · 
-Mas· onde foi arranJar esse? 
-Vendiam-se, meu pcttÚ-r-icio. 
-Pois eu garanto a v. ex.a·-respondeu-lhe o 

coronel . Figueiredo -- que na sua .eleição votaram 
com-'titulos falsos. · · · 

-Muito bem! Bravo! 
· Na sala havia eleitores.adversarios de Nicanor, 

capazes de brigar pela causa de ?llonteiro Lopes: 
- Fóra a fantasia! 
Nicanor, porem, não pretendia brigar. Declarou 

ainda uma vez que Monteiro Lopes lhe .~p.erec'ia tudo. 
-Isso é agora! disseram . 

. Estes desattenciosos aP.artes acordaram o senti-
mento de autoriqade ·no presidente. 

Euclydes ergueu os oculos sobre o rosto amarello. 
- Os cuntmstante não têm o direito de se ma-

nifestá-E como explicação, para Raymundo-Tão 
yét2tbando . . 

Com o aviso de Euclydes, pôde Nicanor exami-
nar em socego -as- firmudes .· Agora lhes chamava 
(o1·çctdos, "alicant'inas. · · 

-A aiicant!na bU'r'rilou (é burlou) a justiça. 
Foi uma , firraudf} indecói'rosa e v~llã. As assigna- . 
t2tims verrctxes .. . . 
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Njcanor lamenta ir atacar correligionarios 
seus; mas véTTitas s'uper omnia. J a duas horas pas-
saram. E a prova, para.Niçanor, deve ser p?·m·ernpi-
tMria, seguira, definitiva . 

-Senhoires, a conseiencia· ooin·e, ruge e fala! 
Eis porque a resposta dos adversarios «tarta 

mudêa, assolapando a tirrévct. Pois a verdade deve 
--Ber psycho1ogica, indiciaria, segura» . . . Monteiro 
Lopes e os seus numerosos amigos esperam pacien-
temente o fim da contestação. · 

-Eu desejo o tir1·i'umpho dos meus adversa?·-. 
rios. O que quéiro~ é que a Camara não faça do seu 
recinto guairida de· (alsar1·ios, mas o recinto dos . 
homens de bem. · 

Perorando, ~icanor cita o . .A.lcGrão, -ulemas, as 
Panàectas, appella, nesta extranha companhia, para 

· o relator Domingos Gonçalves, pedind·o-lhe rasgue 
o diploma do contestado. Pede a annulação .. da elei-
çao de Bittencourt da Silva, o das suissas negr§ls, 
por ser secretario do Lyceu de Artes e Officios , e, 
a pedir, descobre meio de lisongear calorosamente o 
ex-ministro Lauro Müller e o ex-prefeito Pas~os, 
concitando o Jardim da Infancia a imital-os «abrindo -
·a avenida central da política» . Por ella Nicanor 
almejava passear, deputado reconhecido, homem 
triumphante. 

-Porque eu sou · um luctador. Eu veJJ.ho lu-
ctando da obsouiridade .. sombi?Tia do nada. 

Eleitores de Nicanor deram-lhe pa~mas Antes 
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de Monteiro Lopes falar, o coronel Figueiredo leu a 
sua contestação. 

:Quando Monteiro Lopes usou da palavra, era 
já noite Vendo accendereni o gaz, relanceou os olhos, 
pelos espectadores e saudou- os: 

· -Bôa noite, meu senhores. 
· · -Bô.a noite. 

26' de .Abril. 

Nào acceitou a terceira .commissão a emenda 
Lago, ma.'> recusoú 'restituil-a Pedro Lago, aberta 
a sessão, reclamou do presidente a restituição. 

,...... O sr. Raymupdo de Miranda não guiz- que 
a commissão recebesse a emenda, e a commissão 
não a rec~beu. A terceira commissãO é orgão do sr. 
Raymundo de Miranda 

Raymundo-ergueu ·o abdomen: 
-Protesto! 
- Protesto . . . V. exc é o director da commi,s-

são, que não hesita em cercear o direito · de quem' 
quer que não seja protegido dos poderosos. Mas eu 
vou ler o regimento . . 
· -Tambem lerei. Eu tambem tenho coragem 

para defender: a lei e o direito. E' demaÍs! 
· Carlos Peixoto mordia o la,bio. Comprehendia se 

o seu descontentamento. Costa -Pinto, no entanto;-
C0rreu a auxiliar a Raymunclo: 



·• 
-Mas, olhe. Ha a questllo de direito e·a ques-

. tão de facto . 
:__ Quêstão de facto -~ sorriu Pedro Lago, - ques-

tão ele facto . • . Senhores, a terceira commissllo 
exorbita, violenta. E'~ verdade! 

,Jose lgnacio, exclamo'u: 
-Nllo, senhor, V e~c . poderá dizer, quandÕ 

muito, que a comPJ.issão nllo interpretou. bem o re-
gimento. · . . 

Pedro Lago não attendeu aos apartes; .limitoú-se 
a censurar o exagerado governismo de Raymundo. 
Raymundo zangou-~e . Pediu a palavra. O relator, 

· Seraphico Nobrega, tambem pediu· a palavra_ 
- Silnhõ presidente, eu n'ão estava no propo--

sito- enguliu cuspo- , no proposito de vi . . . sim, 
de' entrá . . . · 

Estudando . as eleiçõés elo terceiro distrieto da 
Bahia, notám Seraphico· que «OS diplomados ~ram 
homens inteiramente identificados com o povo ba-
hiano » E só A camara castigou a terceira com-
missão, mandando annexar a emenda ao parecer, 
por 63 contra 51 votos . Encontrando a Irineu Ma-
chado, no corredor, o dezembargador Palma pergun-
tou-lhe: · · 

-- Irineu, você votou contra nós? 
-Por força . 

Primeira çommissão. - Ceará.- Agapito dos San~ 
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tos voltou a acç,usar a dvmi~ação Accioly. Muitos 
estudantes cearenses compareceram Os deputádos . 
governistas do Deará collocaram -se ·em li:qha Aga-
pito dos Santos contou que o governador AcCioly, 
na vigencia das suas administrações, gastára mais 
de tres mil contos de reis sem autorisação legisla-
tiva, aproveitando os. saldos brçame~tarios. 

-Pois v. ex c declare ·- solicitoú o candidato 
contestado Eduardo Saboya- , declare em que se 
gastou ess·e dinheiro . Muito bôa! V ·exc ·approvou 
algumas dessas despesas .. . 

--Approvou .. ·. Eu estava na Camara fede-
:çal! 

D~ facto , Agapito dos Santosr quando ccirreli-
gionario do governador Accio1y, · fôra deputado fe:-
dél·al. Graccho Cardoso, o professor de Grego .no ly-
_ceu de Fortales·a, tentou defender o gasto dos tres 

· mil contos-. Agapito dos Santos encarou-o 
. --0 que, senhor~ . Gastaram sem autorisação_ 

. mais ele tres· mil ...contos e não puderam despender 
seis contos de · reis em açudagem! E o Ceará tem 
taxado até Ímpostos. Até impostos! Senhores, eu só 
ré0onheço L!m beneficio no Acéioly: é só gastar com 
a .famllia aquill0 que o Estado vai produzindo 

Menos os deputados gov:ernistas, .todos riem. O 
dr. Portella, n~ presidencia, cof:i.a a longa barba. 

Encostado a Graccho, obeso; de ocnlos escuros, 
W aldemiro Moreira arrisca apartesinlios em voz 
baixa. Agapito. dos Santos contou que W alden:i.iro 



fôra aposentado de um emprego guüir.e dias depois 
da nomeação . . 

- Isso é- commigo?-. perguntou Waldemiro. 
Agapito, g ue é surdó, concheou .a mão na orelha: 
-Como? 
---Isso é commigo? 
-Como ? 

- -Eu pergunto se isso é comniigo. 
-Ah! .-:fer. Aga'pito dos Santos de.·dobrando 

a mão. E· apontando á barriga de W aldemiro, com ·. 
um olhar placido e .vor. fina -E' ... · 

Depois contou, revoltadalJ!.ente magoado, · que, -
ha tres annos, tendo sido deputado na camara, 
quando regressou ao Ceará, o governador Accioly 
mandou espalhar capim por onde elle Agapito devia 
passar, até á sua residencia. - _, 

-E' uma prova da tolerancia de que falou já 
o SI'. Saboya . . . Mas vamos adiante 

Contou mais que o sr. Raymuildo Borge,S, genro 
do governador e commandante da policia, foi eleito 
deputado ' estadoal Depois nomeou ·- o sogro enge-
uheiro das obras do - theatro, «quande Raymundo 
não é engenheiro» ... · Raymundo accumulou os 
vencimentos ·de ·todos estes cargos, Antonio,. filho 
do governador, e:J;a director da Escola Normal de 
Fortalesa Num dia 5 foi, pelo pai, nomeado lente 
.da Ácademia de Direito; no dia 6 prestou cumpro-
missa, e no dia 7 deixou o exe1'(;ioio para se encar-
r~ga~ de uma comi:nissão remunerada. ~ • .. 
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Tambem falaram Gaccho, E. Saboya e o con · 
testante Virgílio Erigido, que assignalou o facto de 
ser Graccho ·eleito deputado federàl , sendo vice g_o 
vernador do Estado. Graccho ju_stificou a sua elei- . · 
ção. 

-Mas v. exc. - perguntou-lhe Virgilio-é ou 
não é vice governador do Ceará? 

G-raccho coçou a cabeça, piscou, 
--:-Sr. doutor, eu não lhe posso responder já:. 

Responderei depois, opportunamente 

Continuam as conte:-;tações e pedidos de praso 
dos .candidatos fluminenses O que não contesta, 
pede praso. Parece que nenhum confia na contesta-
ção ou no p-raso. Fala-sé nu.m accordo ... 

Quinta commissão. 
Minas: Francisco Bernardino leu a sua contes-

tação ao diploma de . Artl1ur_ Bernardes. Provou a 
existencia ·de fraudes . nas eleições· de' S. Vicente do 
Gramma, Teixeiras- e A ·aponga. Exhibiu documen-
tos onde se . verifica que defuntos e pessôas muda-
das assignaram actas da el~ições com que Bernar-' 
des pretende entrar na camara. 

Por fim apresentou a lista de assignaturas de 
uma .secçãO em qu~ . ha dezena'S de nomes escriptos 

·-. 
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com o mesmo punho ... Bernardes obteve quatro 
dias de praso. 

27 de Abril 

Com a decisão da,. camara mandando juntar ao 
parecer a emenda Lago; sentiu-se amesquinhada a 
bancada governista da Bahia. Resolveu, portanto, 
reduzir o effeito ela votação de hontem, levantando. 
uma questão de ordem. Assun;úu â funcÇão de de-
fensor da · político do senador J o.se Marcellino, che-
fe situacionista bahiano, o deputado Seabra. Bua 
presença na tribuna, depois de --tantos annos, im-
pressionou o recinto. As palestras estancaram. To-
dos olharam curiosos o antigo luctador. Seabra achou 
a emenda illogica e illegal. Podia assim Her votada? 

Não. Porisso não devia ser ·submettida á consi-
deração .da casa. Pedro Lago respondeu. Mas Sea-
bra perguntou -lhe·: 

-A Oamara pode approvar a emenda de V. 
Exc.? 

-Pode! Porque não pode? . 
-Porque não revogou a lei eleitoral 
-A lei eleitoral .. - observou Lamounier Goclo- · 

fredo, de Minas -é uma lei morta · 
Seabra admirou-se: 



-Ora essa ! Uma lei que não nasceu ainda, 
já está morta. .. . , . 
. E' esta a opinião de Seàbra sobre a lei Rosa e · 
Silva, Carlos _Peixoto, habilmente, justificou a com· 
missão, o advogado dos governistas bahianos e, 
para que todos ficassem consolados, mandou a 
emenda a imprimir, 

A primeira commissão assignou o parecer re-
conhecendo os governistas amazonenses. 

Pará : Consta · que ·Rogerio de Miranda obteve 
do presidente de Minas, Wencesláo Braz, um pedi-. 
do ao conselheiro Penna em favor do seu reconhe-
cimento, Barbosa · Rodrigues v.oltou a . defender a 
eleição do diplomata Enéas Martins Contou que 
seiscentos cidadãos, com attestados offerecidos por 

· commerciantes, _foram exclui dos do alistamento; 
que o individuo que consegue alistar-se no Prrá, é 
privado do titulo. 

-Entretanto, quando alguem se queixa de não 
'poder voltar, os chefes politicos dizem: «vocês não 
se alistam .. · Alistem-se» ... 

Respondeu-lhe J ustiniano Serpa brilhantemente. 
Terceira .commissão. 
Bahia: Ignacio Tosta cÓntestou o diploma de 

Pe!iro Vianna, seu amigo.. Contestação magnífica 
na parte política. Apartéo_u a Ignacio Tosta o depu-
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taclo Ubalclino de Assis. Ubalclino é Hervoso. Fal::,t. 
pulando, atirando os braços curtos para os lados. 
Sac(lde bellicosamente a pequena cabeça. Euclydes 
Barroso riu pela primeira vez. Porém Raym:undo 
de Miranda inda tocou a campainha por elle. A , 
uma narrativa · de Ignacio Tosta, · Ubaldino apar-
teou: 

,_V exc." omitte. 
-Não, senh.or. Eu não sou capaz. de' ·omittir 

coisa alguma. 
- Omitte! Omitte! Omitte! 
Tratava-se de uma carta. 
--A commisstw, querendo .- facilitou Ignacio 

· Tosta- lê a carta. · 
Raymundo quebrou a cinza do charuto e pro-

metteu 1 arrotando : 
-Lerá. 
-Eu, por mim- revelou Eduardo Saboya 

gosto muito de lêr. · ' 
·E Seraphico, córando·: 
-Eu cá tam bem 
Euclycles tornou a· rir. ·. 

O governo paulista continua a advogar secreta-
mente o reconhecimento de Carlos Garcia. 
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Está resolvida a q~estão de ordern. A camara 
votou o parecer reconhecendo os can<hdatos gover-
nistas do · terceiro districto da Bahia. Depois, Car-· 
los ·Peixoto declarou prejudicada a emenda. · 

Leov~gildo Filgueirf).s aconselhou a Raym undo 
de Miránda evitar casos como o da emenda Lago . 

. - Deixe ... - tranquilisou-o Raymurido - · 
Deixe~m> . apresentar o que quizerem. Não se· im-
porte, não . . . V á deixando . . . 

Quatro candidatos fluri:ünenses leram contesta-
ções. O auditoria, que era grande, veiu de Nicthe-
roy. 

Alvaro Mendes respondeu á contestação de Fer-
reira Pires que, antes de ouvil-o, andou espalhando 
·boatos . . Disse a Gonçalo Souto : 

-Soutoí eu soúbe que você não será reconhe-
ci~. . 

O velho latinista peiguntou-lhe: 
·-Mas porque diz você isso ? 
-Porque digo? Ah.! meu amigo! Tenho a cer-

tesa. Pois então?! . 
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E ·saiu rindo da pilheria-Souto acompanhou-o 
com os olhos 

-Meu amigo, a quem. Deus promette nll0 falta. 

Lello Velloso pediu a Seraphico apressasse o pa-
recer. 

--Porque não dá?! Para no dia 3 eu nllo 9star 
r~conhecido .. . Bolas, seu Seraphico ! 

29 de Ab1·il 

Correu que será apresentada uma emenda reco-
nhecendo Serzedello Corrêa em vej'; de Monteiro Lo- . 
pes . .Houve reco?he.cimentos. 

,-·-

Eduardo Saboya· communicou haver escripto 
«tres laudas» . sobre· as eleições espirito-santenses ' 

·Eduardo é fanhoso : · 
- Instão aumpiarndo: Sinstivm· pro·mpto, a,ma-

nhã trago. -
-Mas então, o Graciano ... 
- Insperemqs ... · 
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Tantos interessados pelas eleições fluminenses 
subiram ao segundo andar, que a quinta commis-
são mudou-se p~ra sala maior. Dos discursadores, 
dois eram backeristas. Um, Paulino de Sousa, ata-
cou a Oliveira Botelbo. O outro, Henrique Borges, 
discu-tiu a:s. violencias praticadas~ em Valença no dia 
do pleito. . · 

Paulino e Hemique Borges defendem-se e ac-
cusain como ·os outros, mas falam baixo e manso. 
Quando orava Henrique Borges, um homem alto e 
magro passou em volta dos assistentes, ()Stirou o 
pescoço duas vezes para os .papeis e mudou de sala. 
Sua figura exquisita attraiu a attenção de alguns 
indivíduos Vendo-se observado, parou e apontou 
para a commissão, 

;__Estão vendo'? E1 isso!. . . Aqui, são uns an-
jinhQ~ de procissão. . . Mas là ... -Elle arregalou 
os olhos -- Lá . _.~ Nem sabem os senhores! Lá, esses 

. anjinhos d'aqui são uns reis pftquenos. Todo o mun-
do tem de ajoelhar-se aos pés d'elles , < • • E não fa-
ça ... Ai! que a coisa é preta. Uns reis pequenos. 
Com a faca e o queijo ... Casam, baptizam-. Uns 
Carlos Magnos . . . 

E desappareceu na escada. 
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30 de Abril 

Monteiro Lopes telegrapl10u aos governadores 
pedindo-lhes o aEoio das bancadas Eara o seu reco-
nhecimento. Diz-se q-q.e o conselheiro Penna pediu 
a Carlos Peixoto fizesse com que Monteiro Lopes 
fosse reconhecido já, para aquietar-lhe os amigos. 

Francisco Portella apresentou o parecer sobre 
as eleições do Ceará, que conclue haverem corrido 
«livremente, dentro da constituição e da lei eleito-
ral». 

Por isso o parecer reco:tthece os. candidatos do 
governador Accioly. Agapito dos Santos assistiu á 
leitura curvado para as laudas. José Bezerra pediu 
vista. ' · . 

-E' o senhor só que quer ? -perguntou e re-
lator. 

-Naturalmente Se outro quizer pede depois. 

Eduardo Saboya trouxe á terçeira commissão 
as «trese laudas» Achou legitimas as eleições· go · 
vernistas do .Espírito Santo E a comissão assignou 
unanimemente o parecer. Assignou tambem o que 

Fr6 
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reconhece M oliteiro Lopes: Fizeram este trocadilho: 
-Os horizont€s aclaram~se para o Monteiro 

Lopes... · 
A sala onde funcciona a coinmissão de Mon-

teiro Lopes é escura. Foi preci~:>o illuminal-a ús 
, duas horas da tarde. Isso tambem prGvocou troca-
dilhos. 

Pedro Lago apiesentou ôutrà emenda. 
Raymundo,poz-se a rir. Vendo-o rir, Scraphi· 

co tambem riu . Saboya riu egua.lmente Riu Do-
mingos Gonçalves. O riso de Raymundo communi-

. cou ·se até a Euclydes, que com a pby&-iononiia ri-
nhosa. se conservou até o fim da leitura! Entregan-
do a ell?-enda, Lago disse uma palavra ironica 

-Não admitto! reagiu Raymundo. 
-Mas, o que, senhor? ... -Não ad!mitte, o 

? que .... . 
-Não admitto! Já disse a V. Ex ! 

M ,, '') Q f.:> - _as, o que e. . . .. ue 01 •... 
-V. Ex não tem o direito de vir para aqui 

t. ' a 1rar remoques .... 
Eduardo Saboya ergueu as palpebras: 
-E' .· . . In a um membro da commissao . 
·-De certo, ajuntou Seraphico -a um membro 

da commissao . . . 
-Mas que ha, senhores ? - inda pe1:guntou 

Pedro Lago. 
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' --E' que V Ex. vem-me atirar remoques 1 e 

eu nãu atlmitto!-repetiu Raymunclo -Não admitto! 
Sr. presidente, peço· a palavra ! 

Fedro Lago achou graça: 
-Ora, sez~ Raymundo! 

Sabe-se que o presidente da Republica não quer 
o reconhecimento de Francisco Bernardino Foram 
assignados pareceres reconhecendo os candidatos 
diplomados do Paraná e de Goyaz. Alcindo Guana-
bara pediu vist11 do de Goyaz. 

J de Maio 
Dentre os reconhecimentos de hoje salienta-se 

o de Monteiro Lopes. · As galerias encheram-se de 
operaúos. Viam-se muitos homens de côr. ·Quando 
o presiclente declarou reconhecido Monteiro Lopes 
rompeu nas galerias ·uma enthusiastica salVa ele 
palmas, atiraram muitas flo!es ~obre o reconhecido 
e soltaram um pombo bi.'anco .. O pombo voou pelo 
recinto sob o repique dor:> tympànos e foi apanhado 
por Honorio Gurgel. MonteirQ Lopes sentou-se so1·- · 
rindo, agrádeceuclo para as galerias. 

José Bezerra leu o voto em separado ao parecer 
de Francisco Portella. Anuulla algumas eleições 



e reconhece a· todos ... Evaristo do Amaral, do Rio 
Grande do Su1, pediu vista do parecer: 

-Tambem? 
--Tambem, e pelo prazo maximo. E vou pedir 

vista do parecer do Piauhy. 
Pediu. No recinto, cedeu em reduzir o prazo a 

2~ l10ras Será talvez esta a unica attitude ener-· 
gica da política. riograndense no reconhecimento. 

A camara recebeu convite para se fazer repre-
selltar. na manifestação que, a 12 do corrente, 
será feita ao mini::;tro da guerra marechal Hermes 
da Fonseca. · 

2 de Maio 

O regimento determina que na ultima sessão 
preparatoria, antes da abertura do Congresso Na-
cional, o presidente convidará os deputados a contra-
irem o formal cumpromisso de bem cumprir os seus 
deveres. Pois finda o leit11ra da acta, Leovigildo 
Filgueiras propoz o adiamento do cumpromisso 
para amanhã, autes da sessão do senado. Sabe-se 
que esta proposta servirá á política baliiana: Pedro 
Lago discordou. Lago é o unico oppocionista reco-
nhecido. Seus adversal'ios bahianos apartearam-no, 
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advogando a transfcrencia, que ficou resolvida. No 
entanto, Costa Pinto fora de fr:ak novo, um frak 
del;Jruado e bonito. Da bancada paulista apoiavam 
Pedi·q Lago J csuino Cardoso disse: 

-V. ex. tem toda a razão. 
Leovigildo deHcançou o braço na carteirinha. 
-Não, senhor A questão não procede. V. 

ex. não pode dizer isso . 
· -Porque? Porque não posso? Eu sei o que d.igo. 

sou tão deputado como· V. ex c ". 
Pois que Lago falava alto, as suas palavras 

doJ.lÜnavam o confl.icto. Jesuíno tambem falava 
a)to: 

- Cale a bocca, Jesnino-fe;r, ·:FiJgueiras com 
ar do menospreço. . · 

- Cale a bocca, não! Cale-se v. exc., não ·seja 
tolo! · 

Leovigildo deu com a mão, ·afastando-se: 
-Ora n'ão seja bobo, que eu não tenho · medo 

de você 
-Bobo é você. Filgueiras - E alterando a 

voz - Bobo é você, Fílgueiras! 
Eduardo Saboya aparteava a Pedro Lago. 
Filgueiras prestou-lhe attenção; mas Lago 

calqu-se e Jesuíno ·· tambem. Carlos Peixoto, invo-
. cando um preceden.te , resolveu pelo adiamento para 
amanhã, ás 11 horas. 



86 

Vai-se abrir o Congresso amanhã e ate agora 
não se lavrou um parecer sobre eleiçL>es flumi-
nenses Inda hoje, os candidatos discutiram a;té 
cinco horas da: tarde. ·Continua-se a falhá· no ac-
cordo. 

Gracch~ Cru:do~o commentou a depuração de 
.A gapito· dos Santos: 

- Que quer'? Pois só por nã.o vü um aÍmci, 
briga, · vai p'ra o_pposição. Veja o Thomaz Caval-
cante. Não veiu agora e está cada vez mais amigo lá 
elo velhinho (o velhinho é o Accioly. Os opposicio 
nistas chamam-lho o governador babaquara) ... Em 
politi ca é assim: não ha zangas. O Agapito, se não 
fos ·ê aquelle ananco, ·já estaT.ia aqui, já estaria 
aqui. . . Esta é que é a ve.r.dacle. Foi z:.mgar-se .. . 

3 de Maio 

O Çtdiamento era pa.ra que se não abrisse o Con- · 
.gresso sem estarem reconhecidos todos os góvenústas 
bahianos. Assim aconteceu, pedindo Leovigildo ur-
gencia para a votação . Foram egualmente reconhe -·. 



ciclos o::; do Piauhy, Ceará e quatro dps sete para-
enses. Ouvindo proélamaclo se.u nome1 Euclydes 
riu. Riu · 1nuito Agapito dos Santos assistia do 

. corredor. Para o cumpromisso compareceram cerca 
de vinte candidatos trajando sobrecasacas: A mais 
nova era a de Costa Pinto Reconhecido, Pedro 
Vianna, familiarmente, anelou contando anecdotas. 
11-ecordou que, no seu tempo de estudante, em Recife, 
um calouro convenceu-se ele· que o pistolElo melhor. 
p::tra· o lente de DireitCJ Natural era a ·viuva ele 
Vasco da Gama, que diziam os veteranos morar 
em Afogados . . . 

Annunciado o cumpromisso, puzeram-se todos 
elo pé. O pres idente ergueu-se com solemnidade e 
pronunciou os termos sacramentàes: 

-Prometto manter e cumprir com perfeita leal-
dado a Constituição Federal, promover o bem geral 
da Republica, observar as .suas leis, sustentai·-lhe 
a união, a integridade. e a independencia. · 

Segui11-se a chamada dos·, reconhecidos; çada · 
qual devia responder: ·-

--Assim prometto. 
Bernardo Jarnbeiro, da Bahia, atrapalhou-se e 

disse: 
-Assim o prometto. 

Falte embora o reconhecimento dos fl.mninen.ses. 



88 

e alguns raros de outras 9ancada!3, pode-se conside-
rar constituída a Camara. E uma camara «pennista» . 
Afora os gaúchos e Pedro Lago, que di:>põe de elei-
torado verdadeiro na Bahia., os outros são candidatos 
do presidente Penna. Só foram reconhecidos aquelles 
em quem elle ·confia absolutamente para o desígnio 
final 'do seu governo, que é a candidatura elo mi-
ni:>tro campista: á presiclencia da Republica. 

A proposito da maneira como se fez a escolha 
da deputação e, a seguir, o reconhecimento de pode-
rés entre representantes da imprensa, chamava-se 
«clictadura disfarçada» ao govemo do conselheiro 
Penna. H.ecordou-se um projecto debochativo que foi 
encontrado, no fim da sessfio passada., proximo 
tí. bancada bahiana1 sobre o tapete. 

Eis o projecto: 

O Congresso nacional decreta: 

Art o 1 o Fica o presidente da Republica encar-
regado de nomear os futuros representantes daNação, 
podendo, se assim lhe parecer, ouvir os governadores 
dos Estados e o prefeito do districto Federal. 

Art. o 2 .0 Revogam-se as-disposições em contrario. 
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Este projecto estaya cscripto com .Letra meuda 
e tremula e foi attribuido ao deputado de ent,ão 
Garcia Pires, vélho bahiano muito illustrado, mui-
tíssimo espirituoso, que sabia não voltar para a Ca-
mara, só porque era adversario do governo do seu 
Estado e, portanto, elo conselheiro . · 

No Senctd0 .-Poucos deputados e poucos sena-
dores. Na tribuna dos diplomatas ostentou-se uma 
fa rcla. Ruy Barbosa assumiu :1 presidencia Bateram 
os tympanos pesados da casa e os corítinuos clistri · 
bLüram a mensagem, que deputados e senadores 
abriram. Pinheiro Machado não leu. Descançou a 
sua na carteÜ'inha e conversou com La,uro Muller. 
Entrava o emissario elo chefe ela Naçao, o portador 
do autographo. E' um genro do conselheiro Penna, 
moço pallido, physionomia seria·. Cumprimentou 
tres vezes, subiu á mesa, entregou o autographo, 
cumprimentou outras tres vezes e saiu. O secretario 
da mesa, Ferreira Chaves, encetou a leitura. De 
repente espoucou o magnesio para um instantaneo. 
Houve um tremor de papeis e discretos risos na 
tribuna dos diplomata~-; O ministro do Japão de-
bruçou-se na grade, olhou o recinto e recolheu-se 
rapido. Fitava a Pinheiro Machado o desembar-
gador Patina. Nao se conteve, foi saudai-o, o que 
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fez longamente, at~ que Pinheiro se IUlldou para . 
defronte .. Pb.otograpb.aram-no. 

4 de Maio · 

Não houve numero legal para se eleger a mesa . 
Depois da sessão Carlos Peixoto sentou-se com Estacio 
Coimbra e Dunsllee de Abranches. Combinação. 
Diz-se que Esta cio será o primeir·o secretario. João 
Lopes comtemplou a reunião, mettcu a mão no bolso 
da calça e sentou-se numa poltrona da sua ban-
cada. 

-Eu sentei-me na cadeira do Thomaz Caval-
cante ·p'ra aguardar p'ra elle a primeira vaga. 

Um collcga feji; ar de riso . 

Na quinta commü;sào, um candidato mineiro, 
Landulpho .Magalhães, leu sua réplica. Lia mal, 
gaguejando. Pand.ii Calogeras, pendido para o hom-
bro d'elle, acompanhava a leitura. 

-Me ... Me . . , 
-Mesarios- ensinou baixo dalogeras. 
Depois: 
- Con ... 'Con . . . Cons ... 
- Constituidas. 
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Na saleta do café, Passos de Miraud~, o catholíco 
militante, manifestava üred.ucti veis predilecções 
pelos correligionarios. E cortando uma phr~se: 

-Dá-me café, Serapião 
8erapião é um pretO forte e bom Faz o café, dá 

o café aos deputados e a quem chega A saleta Vive 
cheia. E' estreita, são seis apenas as mesinhas de . 
marmor·e e, apezar da sacada aberta para a rua, 
esquenta ús vezes. Defronte conserva-se um antigÓ 
sobrado de tres andares, constTUcção colonial que 
dá fundos para o oitão ela camara . Em baixo a pre-
feitura consente as quatro paredes ele uma casa 
destelhada. O lixo cobre o ladrilho Os ratos fervi-
lham na porcaria, comendo, conendo,· fugindo. 
Olhando uma tarde aquella sujeira, o velho.jorna-
Jista Henrique Chaves contou aos reporters que, 
moço, teve por cima elas paredes agora immundas, 
uma namorada. Era uma gente pobre: 

-Mas linda a pequena -recordava elle com 
uma satisfação victoriosa- Linda!. Ahl ... Ao fim 
da sessão eu vinha vel-a aqui da janella ... ·- 'E 
rodando a mão. para traz, galhofeiro, mas traindo 
na galhofa uma afastada saudade - Emfim, não 
sei. Desappareceu. Um dia desappareceu, . m ud.a-
ram-se . . . 

Os deputados censuram a presença das ratazanas 
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ali, tão perto; fa~em trocadilhos os reporters; porem 
ele dentro vem o cheiro do café de Serapião, o me-
lhor café da .redondeza, e procuram -se as cadeiras 
vazias O preto tem predilecçnes, revolta-se contra 
os filantes os que não são reporters nem deputados 
e lhe bebem o café, comem-lhe os doces 

-Essa gente! - · exclama cochichando a sua 
indignação- Essa gente! Abúx~m aqui de nós que 
faz dó O senhô bote um annuço no Reu fomá ... 
Come os bolo e non pág~tn . .. 

- Serapião!- chama um deputado- Café. 
· Serapião chega-se·, pesado,. manso, humilde. 

Porem se o deputado se acompanha de algum estra-
nho, elJe procura ver, por sobro as cabeças, um 
reporter syrupathisado c commm1ica no ·olhar iro. 
nico o seu aborrecimento. E' na Baleta do café que 
se combinam os mais graves ananjos ela sessão, se 
fazem as blagues, ·se contam anedoctas e se diz mal 
elo proximo. Passos de Miranda tomou o seu primeiro 
café este anno philosophanclo a São Thomaz elo 
Aguino: 

-Sém caridade não ha justiça. Mas, entre dous 
candidatos, um catholico e outro incredulo, eu voto 
no catholico. 

Na mesa vizinha ouviu-se -lhe a conclusão e con 
toú-se umafranquesa do conselheiro Penna quando 
viajava pelo norte a bordo do ltfam .. nhão. Aventurou 
certo reporter uma pergunta a s. exc. sobre o pre-
enchimento dos cargos publicas. 
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--Ah! Emprego? --respondeu o conselheiro-
Eu no governo? Mineiro. 

- Sim . . mas os altos cargos . .. ? 
-Mineiro. Mineiro sempre. 
-Mas. conselheiro, apparecendo um Jogar im 

portante, para o qual concorram dois pretendentes, 
dos quaes o mineiro seja o menos apto? ... 

-Meu coraçllü vôa p'ro mineiro, p'ro mineiro 

5 de iVIaiv 

Estão eleitos os presidentes da Camara. Presi-
dente, Carlos Peixoto. Primeiro vice, Arnolpho 
Azevedo, de S. Paulo. Segundo, Torquato Moreira. 
A bancada gaúcha votou em Soares dos Santos para 
presidente. E' política contra Carlos Peixoto, pois 
votou nos vices presidente(:) Assentára-se que a ban-
cada votaria em Cassiano. De repente, porem, resol-
veu se ao contrarjo. 

-E' uma desconsideração -disse elle ao saber 
-Não admitto. Não admitto e não concordo! Deviam 
ter-'rne ouvido! 

Ri vadavia Correa desculpou se: 
-Tivemos ordem ... 
-Porem não me ouviram! Fir.essem o que qui-

zessem, mas deviam ter me ouvido. 
Cassiano recriminava magoadamente. Adiante 

realisava-se a eleição, tres grandes taças de metal 



94 

branco sobre a mesa. Eduardo Saboya pilheriando 
no esb:ado com os votantes, e cada um com a sua 
chapa e ouvido ú escuta ArnoJpho .A:;:evcdo derre[~­
ra-se na poltrona, :-;em emoção. Torquato, não~ mis· 
tueava-se aos eleitores. E elles iam votando e dando-
do-lhe parabens. Só ao fim Carlos Peixoto appareceu. 
Atravessava o recinto; ma::; puxaram no, abraça· 
ram-no fervorosamente quantos o viram. Rari::;simo$ 
terão subido á presidencia tão festejados. 

Foi reconhecido Irineu Machado. 

6 de Maio 

Posse do presidente. Carlos Peixoto sentou-se á 
curulmodestamente. Nas bancadas pararam as pa-
lestras E quando elle abriu a bocca púa o discurso, 
todos se chegaram e pararam em semi-circulo 
diante da mesa.·· A physionomia de Carlos Peixoto 
suavisava-se num sorriso acolhedor. Graccho Car-
doso trepou ao estrado e juntou-se ao espaldar da 
curul. ·Carlos Peixoto desdobrou umas tiras escl'iptas, 
desmanchou o sorriso e pronunciou gravemente as 
primeiras palavras: 

-Senhores e caros coHegas . 
Os deputados ::;ilenciaram. Os reporters, entre 

o semi-circulo e a mesa pousaram o olhar no pre-
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sidente. Primeiro, elle agradeceu a eleição e tri"Qu-
tou saudades ao fallecido Paula Guimarães. As tiras 
estavavam amarrotadas. Signal de que foram lidas 
e relidas. Naturalmente levara-as antes ao Cattete, 
lera-as ao conselheiro Penna. 

-«Elegendo-me pela terceira vez seu presi-
dente, a Camara (sensivelmente identica ·á da ulti-
ma legislatura) deu-me a honra de consagrar com 
a sua approvação a conducta que tenho mantido no 
exercício das minhas funcçoes p'oliticas, (apoiados) 
que a generosa benevolencia dos meus collegas 
aprouve confiar-me desde 1907. . 

,, Só posso receber esta prova de perseverante 
confiança como significativa de que os meus collegas 
entendem não haver eu faltado aos deveres da im-
parcialidade no dirigir os seus trabalhos e aos da 
dignidade no defender as prerogativas da Camara » 

-Apoiado~ .Muito bem! · 
ccNem outro movel pode jamais determinar em 

casos taes o voto de homens capazes de julgar pela 
propria, a honestidade e a dignidade da conducta 
alheia · 

«<niciando os trabalhos de uma nova legislatura 
quando a Republica entrou já no seu vigessimo an-
no, não seria talvez arriscado tentar o retrospecto 

. desse já não pequeno período de vida democratica, 
no qual temos ao menos demonstrado que somos 
capazes de praticar a liberdade civil impedindo que 
ella degenere na demagogia inconsciente que con-
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duz á anarchia e abre, assim, caminho facil ás peri-
gosas aventuras da violencia, fonte e matriz elo 
cezarismo e da tyrallJlia. 

-Mui to bem! Muito bem! 
Os gaúchos alongaram o pescoço, perspicases 

quando ouviram as palavras cesaTismo e tymnnia. 
«Sem embargo, ha, porem, toda uma immensa 

tarefa a realizar, e para isso acredito que esta nova 
Camara, em que reside a clirecta representação po-
pular, não poupará esforços nem sacrificios 

«Tenho fé irreductivelno futuro da nossa patria 
e do nosso povo redimido dentro em breve por uma 
instrucção racional e·bem orientada, tornando-o assim 
capaz de amar a Republica, fazendo della, na phrase 
de um estadista eminente uma perpetua victoria 
sobre a ignorancia, a miseria e o vicio, o mais 
alto desenvolvimento da personalidade humana ao 
influxo da liberdade, da justiça e da solidariedade». 

-Muito bem! - applaudiu alto Graccho Car-
doso, e rompeu as palmas, que todos deram effusiva 
e prolongadam~nte. Depois do discurso explicou-se 
que cesaTismo e tymnnia se referiam á possibilidade 
de um movimento em favor da candidatura do mi-
nistro da guerra, contra a candidatura elo ministro 
ela fazenda . Afora a bancada gaúcha os deputados 
reconhecidos dizem apoiar incondicionalmente o can-
didato do conselheiro. 

Reunião dos lectclers ele bancadas para escolha 
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dos secretarias e do leader. A política Penna 
escolheu teadm· o deputado Cassiano E' um laço á 
representação do Rio Grande, maneira de abrandar-
lhe a opposição. Cassiano disse aos leader.s que não 
acceitaria. Tinha de partir para o Rio Grande, não 
podia acceitar ... 

-Não se trata disso ~ oppoz Galv~o Carvalhal, 
que fizera a proposta, falando no interesse da polí-
tica do conselheiro, ela política paulista, portanto-
Não se trata disso. Os leaders das bancadas querem 
e a sua opinião é irreductivel. 

-Bom- disse Cassiano pensativo. E resoluta-
mente. -Eu acceito. 

Foram eleitos os secretarias: Estacio Coimbra, 
1. 0

; Simeão Leal, 2. 0
; Eusebio de Anprade, 3 o; e 

Eduardo Saboya, 4·0
, todos de inteira confiança de 

Carlos Peixoto. 

Escolhido leader da bancada maranhense, Luiz 
Doming(res encontrou Dunshee de Abranches no 
corredor e disse-lhe, com voz arrastada e fa-
nhosa: 

- Voeês me fizeram leader . . . Eu não preciso 
disso Pouco me importa isso. Não pensem que eu 

FJ. 7 
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levo a serio isso. Não me preoccupo com isso. (Isso 
é o logar de leader). Vocês sabem que eu nunca me 
dirigi ao eleitorado. E no dia em que for preciso 
isso para eu ser deputado, eu abandono a política, 
porque eu não faço conta disso. 

(Dunshee ouvia sem dar uma palavra.) Agora, 
francamente, se vocês escolhessem outro, eu fical'ia 
resentido disso . Francamente 

-Sim. . . Você é o deputado mais velho ... 
-E sou! 
-Pois então? 
-Sou o mais velho, v.inte c tantos annos sem 

interrupção. Bom, mas eu não faço conta disso. 

7 ele Maio 
Iniciaram-se os elogios funebres. O primeiro 

foi o do ex-presidente da Oamara Paula Guimarães. 
Fel-o Pedro Lago. Leovigildo Filguéiras falou em 
nome dos governistas bahianos. O leade1· Oassiano 
associou-se ás homenagens <• em nome da casa e do 
poder publico ,., pois Paula Guimarães, se não mor-
resse, seria deputado, a pedido da política da Bahia, 
que Leovigildo representou, e em nome do «poder 
publico» , que solicitamente attenderia aos chefes 
bahianos. 

Encerrada a sessão, Carlos Peixoto e Oassiano 
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do Nascimento conversaram muito, confidencial-
mente. Combinaram o arranjo das commisões per-
manentes. 

8 de Maio 

Prestou cumpromisso o illustre jurit;ta Gumer-
cindo Bessa Tem a cabeça pequena, é palliclo, es-
trabico e usa oculos. Depoil::l da cerimonia, Graccho, 
que é sergipano como elle, deu-lhe o braço, mas con-
duziu-o á bancada cearense. Dentre todos, G-umer-
cindo Bessa preferiu a Gonçalo Souto para conversar. 

Paula Ramos, o regimentalista, oppoz-se ao re-
con becimcnto de Coelho Netto, por ser o candidato 
professor de literatura no Gymnasio N acionai. Coelho 
Netto foi reconhecido, Paula Ramos então se dirigiu 
a Carlos Peixoto: 

-Seu Peixoto, você não podia ... 
E explicava, 
-.Mas com os precedentes?!- contrariou-o 

Carlos Peixoto. 
-Não podia, seu Peixoto! não podia! 

10 de Maio 

Luiz Domingues fez o elogio do chefe político 
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do Maranhílo, Benedicto Leite. Fala devagar, com 
repetições. 

- Senhor presidente. Falar de Benedicto 
Leite ... De Benedicto Leite ... 

E depois: 
-Que tanto honrou esta Camara ... -si-

lencio-Esta Camara ... 
Lui7; Domingues aproveitou a opportunidade 

para comprovar, com a historia, o seu desprendi .. 
mento Contou á casa que, companheiro inseparavel 
de Benedicto Leite, seu amigo e conselheiro, um dia, 
já Benedicto Leite era chefe supremo dos negocias 
publicas do Maranhão, encontraram-se os dois A 
intimidade crescera. A admiraçã.o do orador pelo 
chefe, tambem. Conhecedor, nos seus detalhes todos, 
da situaçílo da sua terra, Luiz Domingues dera 
uma palmadinha na coxa, abrira os olhos e abrira 
o coraçílo: 

-Benedicto Leite, no dia em que você, por 
qualquer circumstancia, abandonar a direcçã.o polí-
tica de nossa. tf}rra, eu deixarei de ser político, isto 
é, deixarei, abandonarei esta cadeira de deputado, 
que me confiam us meus patrícios. 

E' candidato por Goyaz um padre moreno e 
magro, chefe importantíssimo na sua longínqua re-
giã.o. Chegou hoje á camara de batina nova. Na 
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sua primeira visita, Hermenegildo de Moraes, seu 
coestadano, levou-o á saleta do café. O padre Tra-
jaiW vestia terno marr·on. Ao descer a bandejinha, 
Serapião viu a corôa, ficou muito serio e não perdeu 
mais um movime11t<1 do padre. 

11 de Maio 
A Camara recebeu dois cumpromissos de signi-

ficação maior que os da vespera O de um senador 
e o de um deputado pelo Pará com escala por Bello 
Horizonte: Bueno de Paiva e Rogerio de Miranda 
O primeiro, eleito, reconhecido senador por Minas, 
que preferiu tres annos na Camara a seis no 
Senado. 

-Caso unico nos annaes da Republica-disse 
na saleta do café. 

O ultim6 fôra collocado á cauda da chapa go-
vernista do Pará, por castigo, mas posto em pri-
meiro logar em virtude da carta salvadora do Sr. 
Wenscesláo Braz, governador dé Minas. 

Chegando á bancada mineira, Bueno de .Paiva 
sentou-se na mesma poltrona em que costumava, 
antes da senatoria, vasar o seu discreto pessimismo. 

Não tardaram os abraços, apertos de mão, da-
dos por sobre as carteiras, acenos congTatulatorios 
sacudidos de longe e, por fim, a presença de Alaor 
Prata: 

-Bueno, eu quero ser o setimo a abraçai-o .•• 
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Bueno abraçou-(D sem palavra, e voltou-se 
para Domingos Penna, velho parente elo conselheiro 
Penna. 

-Seja bem vindo, seu Bueno. 
-Ora, foram vocês que me trouxeram de novo 

para aqui . Vocês, só vocês ... 
Nenhum mineiro protestou Apenas o Domingos 

continuou a sorrir com um olhar vago, emquanto 
Luir, Domingues se debruçava á carteirinha em 
frente ao manifestado. 

-Isto é que é ser solidario 
-E'- confirmou Domingos Penna.- Muito 

valemos nós., não acha? 
-E' mesmo Por que deixar seis annos por 

tres ... 
O deputado maranhense enthusiasmou se: 
-De certo, deixar seis annos por tres ... 
Despediu-se. Vem chegando Netto Machado, 

jornalista; com uma solicitude angelica: 
-Doutor, caso V. exc. queira, eu posso no· 

ticiar que, eni virtude ·da posse, V. exc. ren-
nuncia .. 

-Não!- atalhou Bueno de Paiva. 
-Mas ... 
- Absolutamflnte! Antes de tomar posse eu 

enviei um officio ao presidente do Senado, renun-
ciando. Não, eu não renunciei pela posse. Empos · 
sei me pela renuncia, isto sim ... 
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Apezar de dever o reconhecimento ao Wencesláo 
Brar., Rogerio de Miranda não esqueceu o chefe 
paraense Antonio Lemos. Prestou cumpromisso tra-
jando como elle: a sobrecasaca, a calça de côr, o 
coll ete magestoso. . Até a :fitinha preta do pince-
nex, até a camelia branca na lapella ... 

Quando, de pé á direita do presidente, proferiu 
as palavras sacramentaes, Germano Hasdocher, 
que se approximara da mesa, pilheriou: 

-O Rogerio parece Cavour, lendo a Consti-
tuição. . 

~rodos riram, mas o cumpromittente, como se 
não ouvisse, leu até o fim sem desmanchar a pose. 

Os reconhecimentos ele Goyaz, Rio de Janeiro 
e Districto Federal só se farão quando os chefes 
chegarem a accorclo. Para o caso as eleições nada 
estão valendo. 

12 de Maío 

O cescwismo do discurso de Carlos Peixoto está 
produzindo uma grande crise política. Hoje a sessão 
durou cinco minutos. Dos poucos deputados qu 
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ficaram no recinto, alguns passaram o tempo retrai-
dos e pensativos. Carlos Peixoto pouco falou. 

14 de Maio 

Está em lucta com o Senado a Camara. Abriu-a 
o caso das eleições ele Goyaz. Eis porque não houve 
hoje votações Tendo comparecido 143 deputados, 
Car]os Peixoto, na ordem dia, declarou estarem 
na casa apenas 102. 

Antes da sessão, Carlos Peixoto e Sabino Bar-
roso conversaram demoradamente encostados á pa-
rede. Depois da sessão procurou Carlos Peixoto o 
senador Rosa e Silva, chefe político de Pernambuco, 
resisteneia em quem absolutamente confia o conse-
lheiro Penna. Conferenciou mais ele uma hora, no 
gabinete do presidente. Cassiauo do Nascimento 
ficou á bancada paulista falando nervosamente a 
Galeão Carvalha.l. Seabra foz um elogio funebre. 

Diz-se que o conselheiro Penna tem provocado 
o ministro da guerra a declarar não ser nem querer 
ser candidato á presidencia da Republica . Diz-se 
tambem que o ministro se manife~:;tou, ao conse-
lheiro, contrarjo á candidatura Campista. 



O ESTOIRO DA BOIADA 





Quando Carlos Peixoto penetrou o recinto, ora 
avultado o numero de deputados, mas a bancada 
mineira estava quasi vasia. Antes de abrir ases· 
são, Carlos Peixoto tomou café com Estacio Coimbra, 
conversando baixo e gravemente. Na ordem do dia, 
annunciou a eleição das commissões, mas immedia-
tamente avisou não poder realiíml-as a Camara por 
accusar a lista da porta a presença de apemts 104 
deputados. Havia mais. Então a maioria elos pre-
sentes deixou as poltronas. Uns saíram. Muitos 
ficaram pelos gabinetes, corredores e saleta do café, 
conversando. Porem chegou um frequentador da 
saleta que pretende ser deputado e contou que o ma-
rechal Hermes da Fonseca se demitira do cargo de 
ministro da guerra. A noticia abateu immenso os 
deputados. Diversos correram a Carlos Peixoto Elle, 
porem, permanecia reservado, procurando não tra· 
tar elo caso. Todos, no entanto, sentiram que uma 
enorme crise se produzira na política nacional. 
Ninguem duvidou mais da candidatura do mare· 
chal Hermes Irineu Machado declarou na saleta, 
em palestra: 
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-E' governo militar que vem ahi. Agora. eu 
acceito o governo militar, mas sem um soldado e 
os officiaes sem soldo. Assim acceito Mas que ó 
que vocês estão pensando? Si isso for verdade~ nó~ 
vamos ver. Vão ver todos. 

17 de Maio 

Carlos Peixoto entrou e parou junto á mesa. 
Cassiano chegou-se, bateu-lhe no bombro. 

-Carlos. 
-Cassiano. 
-Como vaes? 
-Como vaes tu, Cassiano? 
Chamaram Cassiano. Outro o substituiu jurrto 

a Carlos Peixoto, que se po7.. a conversar com ex-
trema naturalidade. Defronte se falava que Carlos 
Peixoto ia renunciar á presidencia da Camara. 

Contestou-se a noticia. Mas quem abriu a ses-
são foi o segundo vice-presidente, Torguato Moreira, 
apesar de Carlos Peixoto continuar junto á mesa. 
Quantos o viam caminhavam para o cumprimentar. 
Elle retribuía os cumprimentos com afabilidade, 
sorrindo, pilheriando como nos outros dias. Finda 
a leitura da acta, caminhou para a bancada mi 
neira e de uma poltrona da ponta pediu a palavra . 
Immediatamente, levantaram-se deputados e repor-
ters a:ffiuindo apressados para o ponto onde elle iá 
falava. 
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Discurso sereno. Disse que, sentindo não mere-
cer mais a · confiança da bancada mineira, a cuja 
influencia devia a eleição para presidente da camara, 
renunciava á presidencia Promettia, porem, manter, 
durante a legislatura que começa, o proposito 
de, como ·simples deputado, trabalhar com honra 
pela altivez e independencia da Republica .. Soa-
ram algumas palmas tímidas, emquanto Carlos 
Peixoto, sem olhar para ninguem, caminhou, atra-
vessando o vestiario, até o gabinete do presidente, 
apanhou o cbapeu e desceu a escada. Saiu só. A 
physionomia da assembleia era de uma perplexi-
dade completa. Mas Cassiano do Nascimento pediu 
a palavra. Voltaram se todos para elle. O leader aí-
firmou que a resolução do presidente era irreducti-
vel. Aconselhou, portanto, á Camara que aceitasse 
e não indagasse da causa intima da renuncia. 

-V. exc. não tem o direito de evitar que a 
Oamara aprecie um caso desta importancia!-
gritou João Lopes 

A palavra de João Lopes acordou, com este 
aparte, de um silencio de muitos annos 

-Muito bem! -bradou uma voz da bancada 
de S. Paulo. 

Cassiano enrubesceu: 
-A Oamara dará uma prova de respeito e af-

fecto ao sr. Carlos Peixoto, acatando a sua resolu-
çAo, que é irretratavel. 

-Não apoiado! 
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A bancada do Rio Grande do Sul, de pé, assistia, 
em linha, junto á tribuna. Os apartes haviam agi-
tado a Oamara. Discutia-se alto a opinião do 
leade'r, que insistia no conselho. Su bito, Estacio 
Coimbra, que estava á mesa, desceu, rubro, afastou 
alguns collegas e aproximou-se do orador: 

-0 sr. Carlus Peixoto não representava aqui 
só o pensamento da bancada de Minas, representava 
o pensamento da Camara, que o elegeu seu presi-
dente, por quasi unanimidade! 

-Muito bem! Apoiado! Muito bem! 
Havendo-se calado diante dos apoiados tumul~ 

tuosos que provocára. o aparte de Esta.cio Coimbra, 
Cassiano recomeçou: 

-Quem fala é o leader da maioria. Se o re-
presentante da maioria já não é ouvido ... 

-Representante da maioria era tambem o sr. 
Carlos Peixoto-disse Estacio Coimbra com o braço 
estendido. 

-Apoiado! , 
O leader, de facto, não era ouvido. Menos a 

bancada gaúcha, todos discutiam alto. Os populares 
das g-alerias applaudiam os que levantavam mais 
a voz. Podendo ser ouv]do Cassiano disse: 

-A maior homenagem que se pode prestar ao 
presidente renunciante, é não ]ndagarmos dos 
motivos da renuncia. 

Na bancada pernambucana, o deputado Pereira 
de Lyra commentava: 
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-O Peixoto renunciou por uma susceptibili-
dade pessoal. 

Ouvia-se de Cassiano: 
. -Eu falo em nome da maioria. Acho que a 

maioria não deve indagar das origens da renuncia. 
Da bancada paulista perguntou Palmeira 

Hipper: ' 
-Pois vamos recusar ao presidente da Camara 

aquillo que não se recusa a um membro de commis-
são? E' uma excepção deprimente. 

Cassiano, que se excitara excessivamente, sen-
tou-se abatido. Usou da palavra, em seguid~, Josino 
de Araujo, mineiro, que avisou falar em nome de 
Carlos Peixoto e confirmou ser inabalavel a reso-
lução delle. A bancada paulista exaltou se, protes-
tou, Vendo Josino sentar-se, João Lopes pediu a 
palavra. 

-Eu desobedeço á indicação do leadeT! Deso-
bedeço! Eu acho que a camara deve apreciar os 
motivos da renuncia do Sr. Carlos Peixoto. 

Apoiados na bancada bahiana. Palmas na ban-
cada paulista. Seabra levantou-se com ímpeto: 

-Senhores! Concedendo a renuncia, a Camara 
praticaria um acto que não honraria as suas tradi-
ções! 

Palmas. Estacio Coimbra accrescentou: 
-..:.E reflectiria na propria Minas! E o sr. Carlos 

Peixoto, renunciando, deviam apparecer outros 
resignatarios! 
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-Apoiado! Apoiado! 
Ninguem se entendia. Gritavam muitos ao 

mesmo tempo. Cassiano lamentava-se: 
-Não tive a fortuna de ser comprehendiclo ... 
Leovigilclo Filgueiras disse que a bancada go-

vernista da Bahia negaria a renuncia. Sabino Bar-
roso declarou que os seus collegas mineiros tambem 
negariam a renuncia. Depois os leaders elas banra-
clas presentes, um por um, se comprometteram a 
negar a renuncia. Barbosa Lima communicou: 

-Emquanto não se diz a verdade inteira sobre o 
actual momento político, em que se debate a socie-
dade brasileira, a maioria da bancada carioca li-
müa-se a votar pela recusa. 

E, afora a bancada gaúcha, todos os deputa · 
dos, em votação nominal, negaram a renuncia a 
Carlos Peixoto. 

17 de Maio 

Abriu a sessão Torquato Moreira. Toda a gente 
esperava que a mesa renunciasse, principalmente 
os secretarias, que são da escolha ·e confiança de 
Carlos Peixoto, um desdobramento da sua presi-
dencia. Consultaram a Euzebio de Andrade, terceiro 
secretalio. Enzebio disse, de mãos postas: 

-Mas eu não vejo motivo para se resigna r 
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Algumas bancadas compareceram diminuídas. 
A gaúcha apresentou-se completa. Esperando nova 
agitação, o povo encheu as galerias A concorrencia . 
de populares era tamanha, que escurecia o recinto. 
Mas não houve escandalo nenhnm. Os deputados 
evitaram mesmo tratar dos successos da vespera, 
embora falassem immenso de assumpto diverso. 
Seabra permaneceu calado na sua poltrona. Encer-
rada a sessão, sem ter havido numero para a elei-
ção das eommissões, o povo começou a descer des-
confiado e aborrecido. 

Em varios grupos de deputados se manifestou 
que o novo presidente não devia ser mineiro. Entre-
tanto, Francisco Bressane, de Minas, respondendo 
a um reporter, deu a entender que o novo leader da 
bancada mineira será Sabido Barroso. 

-E a presidencia, doutor? 
- O leader escolhido por nós é naturalmente 

uma indicação . . . Oomtudo .. . 
Em frente via se, entregando o chapeu no ves-

tiario, o deputado Sabino Barroso. 

Estão todos certos de que a nova situação será 
FI. 8 
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dirigida por Minas e Rio Grande do Sul, o gover-
nador WenceslHo Braz e o general Pinheiro Ma-
chado. A.:ffirma-se duvidos·a ·a solidariedade de Ru_y 
Barbosa com o movimento anti pennista, apesar de 
se haver s. exc. manifestado contra a crndidatura 
Campista e ser o mais decidido amigo político do 
general Pinheiro. 

Na saleta do café occorreu uma troc.a de pala · 
vras asperas entre o deputado Luiz Doming·J.es e o 
senador José Eusebio. José Eusebio tomava café 
placidamente. Vem do corredor Luiz Domingues: 

-Serapião, dá cá um café, meu nego. 
Antes de Serapião trazer-lhe o café, dirigiu-se 

Luiz Domingues ao senador, a quem vê surpre-
hendido: 

-Então, seu Zé Euzebio? Como é que a banca-
da toma. uma resolução sem me ouvir? Como é isso? 
Para q~e é que eu sou leader? 

-Luiz Domingues, a coisa ... 
-A coisa o que, meu amigo! A coisa é que 

vocês tomaram uma resolução sem me ouvirem. 
Esta é que é a verdade nua e crua. 

-Mas espere ... 
-Não é espere! Eu já sei que sou um leadm· 

de borra! Um leade?' que não valho nada! Um lea-
de?· para constar, porque sou o representante mais 
antigo do Maranhão. 
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-Luiz Domingues ... 
. - Qual Luiz Domingues, seu Zé Eusebio! Di-

gamos as coisas como ellas são. Com o Benedicto 
Leite nunca se deram esses factos· 

-Não seja inconveniente, homem ... 
-Inconveniente o que! Eu quando tenho de 

dizer não mande, você sabe, vocês todos sabem 
disso. Eu n {:o preciso disso! No tempo do Benedicto, 
sim, senhor 

O senador levantou-se e poz a mão no hombro 
do seu coestadano: 

-Vamos lá para cima. 
-Vamos aonde quizer, mas eu não deixo sem 

protesto essas .desconsiderações, acabou-se! 

Encontrando Angelo Pinheiro, irmão do gene-
ral Pinheiro Machado, Raymundo Miranda deu-lhe 
um longo abraço. 

19 de Maio 

Abriu a sessão Arnolpho Azevedo, o presidente 
paulista. Sabino Barroso, immediatamente debruçou-
se no hombro d'elle . fez-lhe uma communicação 
demorada e desceu indo fallar a Bernardo Monteiro, 
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O primeiro secretario lia uma · carta de Carlos 
Peixoto dizendo que, por solicitações de um dever 
moral, não podia retirar a renuncia apresentada. 
Barbosa Lima pediu o palavra. Rapidamente os 
collegas, menos a bancada mineira, se levantaram 
e foram ouvil-o de perto. Seabra era dos mais pro-
ximos. Bárbosa Lima disse que, estando n:a camara 
para trabalhar, cuidar da . receita publica, estudar 
a carestia da vida, para removei-a, não deviam os 
deputados continuar não trabalhando. Barbosa Lima 
fala com energia. O seu geHto é largo e a barba 
negra no rosto pallido dá-lhe inda maior gravi-
dade ás attitudes. 

-Eu não comprehendo a subalternidade a que 
está reduzida a Camara. Quero reivindicar a reali-
dade da constituição em nome do meu eleitorado e 
das exigencias normaes do regimen presidencial. 

Sabino Barroso voltara a falar ao presidente e, 
da mesa, cont<1mplara o orador. Seabm dírigiu-se 
para a sua poltrona, e sentado Barbosa Lima, pediu 
a palavra . Os deputados voltaram-se para Seabra, 
continuando de pé. Seabra principiou dizt-Jndo que 
«devemos ser escravos dos acontecimentos» . Bar-
bosa Lima olhava-o pestanejando 

-Demais -- aventurou Seabra-a· crise não foi 
aberta pelo parlamento. A crise foi aberta pela re-
nuncia do presidente da Camara E' verdade que a 
Camara não tem trabalhádo ; mas é preciso que os 
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proceres da política· nacional resolvam a situação 
a:ffiictiva em que se debate a Republica A. crise --
o orador suspende a phrase. Ha um recolhimento ge-
ral-A. ciise foi aberta pelo presidente da Republica; 
apresentando uma canditadura contraria á vontade 
do paiz. · 

-Estamos no parlamento - aparteou Cándido 
Motta; paulista, novo, que parece hysterico. Barbosa 
Lima completou : · 

-Formando o gabinete. _ 
--- E' a fallencia do regimen - accrescentou Pe-

dro Moacyr, o parlamentarista. 
Barbosa Lima ergueu os olhos para Seabra ·. 
-.Eu expuz considerações mais singellas ... 
Seabra, que ouvira, o aparte respondeu: 
-Eu concordo. O discurso de v. ex.a foi o re-

paro de um brasileiro que deseja sempré ser util á 
Republica. 

Discursando novamente, Barbosa Lima justjfi-
cou-se: 

-Eu falei como republicano. 
Sabino Barroso gue caminhava á frente das 

bancadas, deteve-se e fitou o orador quando este 
diúa: 

-Meu defeito, talvez, n'estes casos, seja não 
me accommodar e dizer a verdade, unica força que 
nos poderá salvar do sophisma que até aqui se ha 
feito da Constituição. O regimen abriu fallencia. 

Pedro ~oacyr apoiou: 
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-Esta. é que é a verdade-

Na ordem elo dia, a presidencia, declarou só es-
tarem presentes 9.9 deputados: 

-Pela ordem -solicitou Pedro Moacyr-Peço 
verificação. 

-A lista da porta-esclareceu o presidente ac-
cusa a presenÇa apenas de 99 deputados ... 

-Peço a v. ex:.a que mande proceder á cha-
mada . ' 

Na verdade, havia 130 deputados presentes. 
Estacio Coimbra deixou a mesa e dirigiu · se a Moa-
cyr.: 

-Ora esta! Pode ha:ver aqui quinhentos. Mas, 
se a lista da porta regista SO.!Ilente 99 ! A lista da 
porta é rubricada por mim. Demais, ha aqui indi-
viduas que não são ainda deputados, · 

·José Carlos.de Carvalho interveiu, censurando 
a chamada provocada por Moacyr : 

-lsso é contra o regimento. 
Moacyr irritou se·: 
-·Não seja besta! 

Cumprimentando a Jesuino Cardoso no corredor, 
Barbosa Lima disse-lhe : 



-Isto .'é um regimen fallido . 
.:._Regimen dê lama. 
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Quando Seabra terminou o seú discurso, o de-
. putado mineiro Sebastião Mascarenhas, olhou os 
companheiros de bancada silenciosos e saiú para a 
saleta rindo : 

-Isso vale bem uma chícara de café. Vamo,., 
tomar café ; é o melhor .... 

20 ·de Maio. 

Barbosa Lima protestou contra a demorada 
quarta commissão em dar parecer sobre as eleições 
do Rio de Janeiro : 

-A procrastinação é maior do que se se mandas-
sem vir documentos do Juruá.- Olharam-no todos 
os ouvintes.- Sim! doJuruá. 

Astolpho Dutra, o hermeneuta e latinista, de-
fendeu a commissão: 

-Mas o verdadeiro motivo é não estar con-
cluído o accordo ... 
E Barbosa Lima comprehende-o, pois retorquiu a 
A~~pho: . . 

-As eleições do Rio de Janeiro teriam um re · 
sultado hontem, e terão outro amanhã ... 
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S'abüw Barroso andou preocupado. Dirigiu-se a 
varios collegas e julgou a argumentaçao de Barbo-
sa Lima: ' 

·-E' iÚespondivel. 

O presidente resolveu, com o regimento, sobre 
a demora da commissão Jurumenha lamentou-se a 
Sabino Barroso. · 

-Ora veja! · Isso seria começar de novo as 
eleições. t 

-E poderia vir · coisa peor. . . . 
Paula Ramos censurou o presidente da com-

missao: · 
-Você não tinha razão, seu Arnolpho. 
Como Arnolpho· se defendesse, Paula Ramos 

insistiu: . 
-Não terri razão Não tem, não tem, não tem! 

Demais, o regimento foi f~ito por você ! Foi? O re-
gimento foi feito por mim. 

Já chamam a Paula Ramos ((mãe do Regi-
mento.» 

21 de Maio. 

Realisa-se amanhã, no senado, uma convenção 
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para apresentar a candidatura âo ex;ministro da 
guerra, marechal Hermes, á presidencia da Repu 
blica. Todos os deputados · do norte, menol? os da 
Bahia, tiveram ordem dos governadores dGs seus 
Estados para comparecerem · á convenção. Do sul 

· apoiam a candidatura, a grande maior.ia de Minas, , 
Paraná, Santa Catharina, Rio Grande e São Paulo, 
quasi a totalidade da bancada, é contra. 

Rui Barbosa manifestou se contrà a candida-
tura, n'uma longa carta· escripta aos senadores 
Glycerio e Antonio Azeredo Corista que dois depu-
tados do Rio Grande do Norte resistirão ás novas 
disposições .do governador . Seabra é advogado da 
convenção na Oamara. 

Sabino Barroso, tendo vindo do ·cattete, discu-
tia com Alberto Sarmento, de São Paulo Por fim 
assegurou: 

--Sarmento, a política é isto, e a minha orien-
tação é esta. 

Sarmento calou-se Elle continuou : 
-A gente pega nos homens como elles são. 

Porisso, a nossa política no caso presente é ver se 
é possível. 

Sustentava-se na saleta do cofé que o sr. Wen-
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cesláo Braz, entre a eleição e a posse no governo 
de Minas, foi a São Paulo, em nome do conselheiro 
Penna, pedir a adhesão do presidente Albuquerque 
~uiz para a candidatura Campista. 

Circulando por entre os commentarios e preocu-
pações políticas, o deputado mineiro Lamonniar-Go- · 
dofredo mostrava os 1.500 francos com qqe iniciará 
a sua proxima viagem á Europa. · 

-Você já viu dinheiro francez?- perguntava 
aos collegas --:-Você já vin dinheiro francez? 

2 2 de .ZV.laio . 

Dia chuvoso. Houve preparativos para a con-
venção. Seabra não parava. Sabino Barroso pergun-
tou a alguns Qollegas: 

-Prompto? 
-Prompto. 
Rivadavià Corrêa, gaúcho, leader da sua ban-

cada, movimentou -se extraordinariamente Encon-
trando-o a falar · com Alcindo Guanabara, Sabino 
Barroso, que é quem verdadeiramente dirige agora 
a bancada mineira, desse lhe. · 

-Nós precisamos é nos reunir e sagrar o ho-
mem 
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<<O homem " era Seabra e ~ sagração, no car-
go de leader . 

-Estão todos ? 
Sabino Barroso referia -se aos leaders das ban-

cadas. 
Estavam. Elle saiu e reuniu-os sob a sua p~e­

sidencia. N'essa reunião, o novo chefe mineiro pro·-
poz que as bancadas dissidentes prestigiassem ú go-
verno do conselheiro Penna. Concordaram. Riva-
davia Corrêa, em seguida, se dirigiu aos leaclers : 

-Meus senhore~, eu proponho os nossos dignos 
collegas Sabino Barroso para presidente da Camara 
e José Joaquim Seabra para leader da maioria. 

Todos approvaram. 

Depois da reunião, um deputado que já se com-
prometteu em favor da candidatará. do marechal 
Hermes da Fonseca, vendo um alferes do exercito 
no corredor, perguntou a dois reporten: 

-Virá trar.er a ordem do dia d'amanhã? 
Os ·reporte?' s sorriram . 
-É i porque agora vae Her assim, Toda tarde 

virá aqui um alferes trazer a ordem do dia seguinte. 

24 de Maio. 
A camara que effectuou a sessão de hoje, é 

completamente diversa da que ouviu e applaudiu o 
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discurso - de Carlos Peixoto, protestando n'elle con-
tra o <{ ces(lrismo». . . ..Arnolpho Ar-evedo, o vice-
presidente paulista, 'renunciou á presidencia, escre-
vendo uma carta, e 77 deputados que elegeram 
Carlos Peixoto e prometteram negar a renuncia, vo-
taram hoje por ella. Até João Lopes votou. Acolheu- · 
se ao canto on~e se senta ·a bancada piauhyense e 
voto}l. Votou de costaE; Votada a renuncia, Seabra, 
que occupava a mesma poltrona ·onde Cassiano fi-
zera o seu ultimo discurso de leadm·, pediu a pala-
vra. Tinha ar de chefe : 

--Peço a v. ex a, sr. presidente, submetter ao 
criterio da can:íara o «caso de Goyaz» . · 

O «caso de Goyaz:to é o conflicto que se vinha 
dando entre a política do conselheiro e do· general 
Pinheiro. Partidario da primeira, Eloy de Sousa, . 
do Rio Grande do Norte, dera parecer reconhecendo 
·deputados governistas. Alcin do Guanabara offerecera 
voto em separado mandando recvnhecer metade dos 
governistas e_ metade dos opposicionistas. João de 
Siqueira classificou o voto de Alcindo Guanabara 
de «justiça de SalomãO>>. A camara deu preferencia 
á votação do ~' voto» . J esuino Cardoso censurou a 
preferencia n'utn discurso breve e revoltado~ 

-A verdade eleitoral foi trai da ! Agora se ap-
prova o voto em separado, quando, dias antes, ven-
ceria o parecer ! . · 

O relator do parecer- chamo'Q. «Um caso político» 
á feição actual das eleições de Goyaz Pedro Lago 
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aparteou initado o discurso de Eloy de Sousa. Os 
deputados da nova maioria permaneceram calados. 
Porém os de S · Paulo discutiram calorosamente._ 
No momento de mais accesa discussão, soaram cor-
netas lam passando as tropas que regressavam das 
homenagens a Osorio. Raros não abandonaram a 
discussão para correr á sacada. Tambem veiu á to-
na «O caso do Piauhy.» ccJoão de Siqueira apre-

. sentou em requerimento, que Barbosa Lima .achou 
Únmoral». · 

- Immoral porque? 
-lmmoral ! - repetiu resolutamente Barbosa 

Lima -Immoral ! 
Seabra, sorridénte, aparteou que Barbgsa Lima 

não tinha razão: · 
_:Pois ahi está um telegramma do governador 

do Piauhy, sr. Anisio de Abreu, solidario com o 
reconhecimento d'agora. 

__ Continuavam a · passar batalhões. As cornetas 
vibravam. Barbosa Lima respondeu: 

-Não reconheço deputados feitos por governa-
dores. · · 

E como João de Siqueira, collocando-se na_ de-
fesa da nova política, propuzesse um cc confronto» !· 
entre a vida publica dos dois, Barbosa reagi:u d'esta 
maneira : 

-Nao ha confronto que me intimide! No cÜm-
primento do meu dever, não ha confronto que mé · 
intimide ! 
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25 de Maio. 

O r~cinto da camaxa começa a ser invadido por 
pessoas extranhas, 'que, para isso, se valem desuas 
relações com deputados. Ha falta de ordem nos 
trabalhos. Debalde o presidente bate os tympanos. 
Seabra hoje discursou na tribuna. Reviveu a sua 
combatividade tão recordada nas conversas em que 
se faz a chronica de passadas legislaturas. Vendo-o 
á tribuna, os d·eputados 'silenciaram. Os populares 
das galerias voltaram-::;e para olhal~o, sym.patica-
mente. Seabra agradeceu a sua escolha para leadeT. 
Depois histor~ou a crise política que provocou a con-
venção, extranhou o retralümento do presidente Af- , 

, . fonso Penna em face da sua substituição e repetiu 
. que a camara não pode «Caminhar indifferente 
aos successos políticos que determinaram a crise » .

1 
Seabra fala ·agitadamente, corando, gesticulando . 

E' alto, forte, rosto grande, fronte arqueada e, 
disfarçando a careca, alguns pellos ralos, no cimo, 
que o pente junta e acama: com elegancia. Quando 
demonstra, Seabra ri, exprime satisfação pelos ar-
gumentos que engendra. De repente, faz-se carran· 
cudo, entesao indicador, sacode o·braço e affirma. 
E' categorico, ameaçador nas affirmações. ~ão tem 
methodo o seu discurso . De mais, a phrase sae lon-
ga e de~cuidada, com adjectivação vulgar e syntaxe 
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ás vezes defeituosa. Formuln,-a, porém, rapida e 
despreoccupadamente, como se, ao começar, já a idéa 
seguinte esteja recLamando exprest:ião, Seabra não 
teme a ·apartes. Responde-os 'immediatamente; e a 
sua grande habilidade na resposta consiste em asso-
ciai-a a um assumpto, que, embora se ligue ao do 
aparte, desloca fatalmente o contradictor . 

-A camara não pode caminhar indifferente 
aos successof:i pol.iticos que determinaram a crise. 

Candido Motta atalhou : 
-Mas os acontecimentos não reflectüam no se-

nado: que c.ontinuou a trabalhar. 
Seal;>ra sorriu: . 
-0 senado é uma camara conservadora, não 

tem paixões políticas. 
João Cordeiro, o antigo jacobino, perguntou: 
-E ha camaras políticas ? · · · 
-Ha. 
-0 regimen·preceitua -- contestou ironicamen-

te Pedro Moacyr ·-que á camara cabe legistar. 
Seabra voltou-se : 
--Mas é da natureza das coisas a · participação 

n'um caso .como o actual. . 
-Sim é da natureza das coisas -poz-lhePe-

dro Moacyr - o regjmen está fallido ... 
Houve, no discurso, a constatação de co;rrentes 

partidarias convergindo para a apresentação da 
candidatura do maiechal Hermes. Galeão Carvalhal 
indagou: 
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-E quaes são essas correntes? 
-Eu sei onde v. ex. a quer tocar. Lá chegarei, 

lá chegarei, Sim ! Eu quero mesmo satisfazer á cu-
riosidade de v. ex. a ••• 

Contou depgis Seabra que, vistando o conse-
Iheiro· Penna, falára-lhe ~a nova questão política, 

' da crise, provocada pela successão presidencial. 
O conselheiro respondera : 
-Sou neutro Sou neutro no assumpto. 
-E v. ex. me permitte eu fazer uso c11essa de-

cla.ração . 
· - Pois não ! Pode fazer . 
. - Om ! - comínenta o orador - o presidente é 

«neutro» na questão presidencial. E a candidatura 
do marechal Hermes da Fonseca tem raizes no -sen -
timento popular. Na Bahia, por exemplo, v~am-se 
retratos do marechal por toda a parte. · 

-Até no sertão-:- confirmou José Càrlos de 
Carvalho- Até no sertão eu fui encontrar o retrato 
de Hermes. 

Havendo· se Seabra referido aos que se abstive-
ram, aos que- não apoiaram a candidatura Hermes, 
Gumercindo Bessa poz se de pê e, mais pallido, con-
fessou : 

-Eu era pelo Hermes, mas, agora, que todo 
mundo o quer por adhesão, não o apoio mais. 

Um <t oh ! » prolongado recebeu a declaração do 
illustre jurista. E riram muito, quando Gumercindo 
esclareceu assim o ap~rte : 
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-Eu não estou com a maioria, nem com a mi-
noria, estou só. 

No meio da risada, que continuava, um depu-
tado gracejou: 

-Então está na espectativa. 
-Estou só. 
As galerias deram palmas a Seabra. No recin-

to, alguns deputados applaudiram no. As palmas 
das galerias prolongaram-se, e foi preci~o o· presi-
dente vibrar demoradamente os tympanos. Ao des-
cer da tribuna, Seabra recebeu abraços e cumpri-
mentos enthusiasticos. Dava se contente aos abraços 
e dizia: 

-Havemos de triumphar. 
Galeão Carvalhal tentou falar. Surgiu uma 

questão regimental, que exaltou os paulistas A me-
sa, porem, só concedeu a palavra a Galeão depois 
da ordem do dia. Seabra combateu valentemente o 
discurso de Galeão, que foi a declaração de guerra 
á candidatura Hermes As pessoas estranhas anda-
varri por entre os deputados, de chapeu á mão e dis-
cutindo. Nas galerias sapateava-se. Em vão batia 
os tympanos o presidente Em meio a esta desordem, 
Galeão bateu na carteirinha e· prometteu: ' 

-A bancada paulista combaterá patriotica e 
corajosamente a candidatura Hermes. 

Seabra aparteou : 
-Mas a maioria dos deputados já deu seu 

apoio á candidatura do marechal. 
FI. 9 
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Então Palmeira Ripper, representante de S. 
Paulo, de. oculos e.rubro, querendo salientar a su-
perioridade dos deputados paulistas sobre os outros 
deputados, gritou : ..... 

-Os deputados valem é pela qualidade, e ·não 
ijl' pela qúanfidade ! 

26 de Maio . 

Os que 1.1ão apoiam a candidatura Hermes, es · . . 
peram oppor~lhe a do barão do . Rio Branco. Affir-
ma-se que s. ex." não acceitar~ a indicação. · 

Léovigildo Filgueiras declarou que a bancada 
bahiana não apoiarR. a candidatura Hermes. Leovi-
gildo é regular orador. Dá uma demorada e impres-
sionante mu~icalidade á phrase. As galerias ouvem-
no embevecidas. E' alt0, pallido, barba· bem apara-
da. Gesticula pouco e com distinção. Leovigildo viu 
apenas «algumas» manifestações sympathicas á 
candidatura Hermes. 

- <• Algumas» ? -perguntou Seabra -Geraes. 
-Oh! Eu ouvi v. ex" sem o apartearq: ... 
-Dum lex seil lex ... 
Leovigildo lamentou que Seabra abandonasse a 

bançada bahiana «para se ligar a Pedro Lago, ao 
seu grande adversario Severino Vieiran ... 
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-Nao leve V . . ex a a questao para esse terreno. 
Isso .é uma provocação e eu respo;nderei 

-Si considera provocaçao ·· disse Leovigildo 
sorrindo maliciosamente - eu retiro . .. 

Enraivecido, Seabra atirou o braço para a mesa: 
-Peço a palavra, sr. presidente! 
O discur·so terminou com um caloroso elogio ao 

barão do Rio Brarico. Os deputados da minoria, as 
galerias romperam em palmas. longamente, com um 
enthusiasmo que a mesa não pôde conter . 

. Discursando, Seabra contou que muitos mem · 
bros da bancada bahiana agora seus adversarios lhe 
prometteram apoio á candidatura Hermes. 

-E eu provoco a se manifestarem conh'a o que 
estou aqui dizendo. 

· Só Leovigildo olhou o orador : 
-Eu perguntei e pergunto porque v. ex/' nao 

ficou ao nosso lado ... 
-Porque a nossa opiniao divergiu. 
Seabra alludiu aos elogios de Leovigildo ao ba-

rao do Rio Branco. Elogiou tambem ao barao. E 
Germano Hasslocher accrescentou: 

-Nao é pela nos. a culpa que a conente que 
hoje se bate pela candidatura Hermes não o er:;tá 
fazendo pela do sr. barão do Rio Branco ... 

-Não estã provado ! -gritaram 



· Germano Hasslocher. aproximou-se falando ao 
mesmo tempo que o orador : · ' 

-Nós havemos de contar a verdade, porque o 
nosso candidato era o sr. barão do Hio Branco. 
Esta é a verdade E os que se servem agora do no-
me de s. ex. para oppol o ao do matechal Hermes, 
fazem-no de gato-morto Havemos de contar a ver~ 
dade! . 

Os deputados oahianos procuraram atrapalhar 
o orador com apartes e discutindo alto. Seabra re . 
sistia á algazarra, continuava com maior intensi-
dade, gesticulando nervosamente. Verdadeiro tu -
multo faziam os deputados bahianos, tentando. evi-
tar que as galerias ouvissem os conceitos de Seabra 
sympathicos ao barão do Hio Branco. ·Por fim, GPr-
mano Hasslocher elevou a voz : 

-E o sr . barão do Rio Branco applaude a can-
didatura do marechal Hermes ! 

No fim do discurso, Seabra proferiu esta phrase: 
-O barão do Rio Branco não é uma b~;J.ndeira 

contra o .marechal Hermes da Fonseca. O barão elo 
Rio Branco é uma bandeira que cobre o :n;tarechal 
Hermes da Fonseca. 

Foi eleito presidente da camara, com os votos 
de maioria e minoria, Sabino Barroso. Durante a 
eleição esteve ~umando na sala do café. Quando se 
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lhe annunciou o resultado, olhou pensativo o soalho. 
Éntrava, baixo e risão, José Ignacio. Sem palavra, 
atirou-se de braços abertos a· Sabino Barroso, que. 
lhe confidenciou : 

-José Ignacio, eu sou n'isso um forçado. 
José Murtinb.o, o que não paga imposto em 

Goyaz, o. irmão do grande b.Ómopata e financista 
dr . Joaquim Murtinb.o, ao abraçar. Sabino Barroso, 
gracejou: 

-Vá tomar posse, seu Sabino. 
-Homem--- respondeu Sabino com gravidade 

-a gente· foge sempre d'aquillo a que é forçado. 
Esta é. .. · 

- O' est fini - interrompeu Antonio Nogueira 
-Venha de lá este abraço. 

Muitos outros abraçaram o novo presidente. 
Raymundo ·Miranda, ao felicitai-o, fitou-o e 

disse: 
-Velhos amigos. . 
Sabíno Barroso sortiu com distincção. 
-Velhos amigos. 

27 de Maio. 

Sabino Barroso assumiu á presidencia. Agra-
deceu a eleição emocionado Os mineiros deram lhe 
palmas . 
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Vota-se uma emenda mandando reconhecer o 
candidato Sebastiã.o de Lacerda (hermista) em loga~ 
do candidato Henrique Borges, anti-hermista De-
putados bahianos, paulistas e cariocas saíram do 
recinto, para não v9tar Palmeira Ripper reentrou; 
pediu verificação da votação e correu para o corre-

. dor, Mais de cincoenta· deputados ficaram grit~ndo: 
-Não pode! Vote! Não saia! Vote. 
Palmeira Ripper parou e gritou tambem: 
-Retiro-me! E' um direito! O Regimento não 

me podê obrigar a ficar! Retiro-me! 
E saiu. Indignado, Seabra ergueu-se: 
-Pela ordem! 
Sabino Barroso annunciava. 
-V ai -se proceder á v e ri . . . 
-Pela · ordem, sr. presidente! A requerimento 

de quem foi pedida a verificação? 
Reentrou, decididamente, Eduardo Socrates: 
-Peço a palavra pela ordem. 
Palmeira fl.ipper appareceu: 
·-E' um direito! 
-Não pode! Não pode! 
-Posso! retiro-me! 
No tumulto .. Sabino Barroso não pôde ouvir a 

Eduardo Socrates, que repetiu, mais alto: 
-Peço a palavra pela ordem, sr. presidente! 
Discutia se em tqdas as bancadas, continuando · _ 
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o presidente impedido de deliberar: Edu~rdo Socra-
tes extendeu o braço para a mesa: . 

. -.-Peço a palavra pela ordem, sr. presidente!! 
E como crescesse o tumulto e o presidente não . 

pudesse dar-lhe a palavra, Socrates elevou quanto 
pôde a voz. 

-Peço a palavr:a pela ordem, sr. presidente!!! 
Obteve a palavra: 
-Eu renovo . o requerimento do sr. Palmeira 

Ripper, achando que · elle estava no seu direito. 
Peço a. verificação da v,otação! 

· ·E sentou-se João . de Siqueira censurava-o. 
Eduardo Socrates voltou se: · 

- Fiqúe v. exc. sabendo de que eu sei cumprir 
o meu dever! 

Na verificação, Rodolpho Paixão, de Mínas, 
censurou, como J. de Siqueir;:t, a Eduardo Socrates 
·Este o encarou. 

-Não tenho que lhe dar satisfação! 
-Ora! -respondeu Paixão desmanchando a 

careta da censura e rindo com escarneo. -Eu 
conheço v. exc ... 

_:_Conheço v. · exc .... Eu tambem conheço v. 
exc., não seja tolo! 

Verificação. 104 apenas. Chamada. Indo-se 
proceder á nova votação, o joven João Mangabeira 
pediu a palavra. Obteve-a . .Relator do parecer, João 
Mangabeira pretendia discutíl-o. Os interessados na 
approvação da emenda tentaram impedil-o de falar. 



Fizeram grande algazarra Tamanha, que Torquato 
Moreira, agora na presidencia, suspendeu a sessão. 
Mangabeira permaneceu de pé. Embora sem exal-
tação, a~ discussiJes proseguiram Só Eduardo So-
crates se zangou, vendo Altolpho Dutra contestai-o 
com o indicador teso. Quando se iam agarrando, os 
collegas afast~ram-nos . Reaberta a sessão, Sàbino 
Barroso appellou para a urbanidade dos deputados, 
e pôde Mangabeira, sem barulho, denunciar uma 
fraude . 

-Houve UTa fraude na secretaria da camara. 
Sem a· fraude, mesmo deslocado o candidato 

Henrique Borges, o reconhecimento attingiria ·a 
Paulino de Sousa, e não a Sebastião de Lacerda. 

Mangabeira é baixo, franzino, moreno, cabellos 
negros, physionomia suave Fala com e;x:traordinaria 
eloquencia, embora sem novidade de imagens ou de 
expressão . Impressionou magnificamente á camara, 
e as galerias deram-lhe palmas Respondendo, Je-
suíno Cardoso, hermista, disse, alludindo á resi~­
tencia de Mangabeira que não deixava de discursar 
em meio dos mais intensos e indelicados apartes: 

-Apezar de ter bons pulmiJes, não faço da 
força dos ·meus pulmiJes a força da argumentação. 

Irineu Machado respondeu -lhe: 
-Mas faz da iogica da força a força da logica . . 

Quando cessou o barulho produzido com o dis-



137 

·-curso de MangabeÍra, João Cordeiro, que a tudo as-
sistira. calado, disse aos collegas proximos: 

-Eu sinto aqui por dentro remexerem umas 
coisas qne não são bom signal Isso aqui (apon-

, tando os deputados) é um symptoma. Está tudo 
pegando fogo. Deus queira que seja para bem da 
Republica. O que eu penso é isto: lli1. uma arvore 
santa, que se chama liberdade, e só reverdece e pros-
pera com sangue de gente ordinaria . . . 

28 ·de Maio 

Discurso academico de· Jesuíno Cardoso expli · 
· cando ·a "fraude. 

-A emenda foi passada a limpo por distincta , 
senhorita, que gentilmente se prestou a auxiliar-
nos. Escapou, infelizmente, á nossa graciosa copista 
a parte referente a Duas Barras e Mangaratiba: 

A um aparte de Mangabeira, Jesuíno respon-
deu: · 

-V. exc. retribue uma injuncção graciosa com 
uma amabilidade Mper!l. . . · 

Terminando, Jesuíno ~omeçou. assim uma 
phrase:· · . 

-A luz do alampadario bruxoleando . . : 
Oraram ainda Mangabeira, Pedro· Lago, Bar-

bosa Lima, Irineu Machado, Moacyr e Medeiros e 
Albuquerque. Levantaram-se questões regimentaes. 
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Essas questões tomam muito tempo e irritam im- I 
menso a camara. A "'\fotação da emenda foi nomi-
nal. Realisou-se em meio a um falorio que o pre-
sidente . tentou em vão aoabar. Houve 75 votos 
contra e 7 5 a favor da emenda . Annunciaéto este 
resultado, Angelo Pinheiro e dous outros gauchqs 

· correram ao gabinete do presidente, onde se haviam 
escondido, fugindo á votação, os representantes do 
Paraná. Angelo abriu os braçoi:j para um delles, 
Carlos Cavalcante: 

-Não faya uma coisa d'esta::;! Não ! Deixe 
d'isso! Venha, votar ... 

Perturbado, Carlos Cavalcante deixou-se levar, 
Angelo e os outros gaúchos segurando-lhe os braços. 

· Quando entravam no recinto, Mo~cyr ~nsinuou pa-
ra a mesa: 

-A votação está terminada. A ·votação está 
·terminada. 

Mas cóntaram o voto de Carlos Cavalcante, que 
daria maioria (76) ao deputado hérmista, S.ebastião 
de Lacerda Eutão os anti hermistas fizeram tal 
balburdia, que o presidente suspendeu a sessão. Nas 
galerias os populares . falavam de um lado para o 

· outro, batiam no soalho, emquanto a mesa ver~fi­
cava que o 4 .0 secretario contara errado os votos, 
contara 75 em favor de Sebastião de Lacerda, quan-
do só 7 4 votaram por elle. 

--Enganei-me -confessou contrariado o 4. o se- . 
cretario, Eduardo _Saboya - Todos se podem enga-
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nar - E para o 1. o secretario-Sou eu proprio que 
confesso o engano. Eu não agi de 'má fé. 

-Mas agiu com leviandade. · 
O deputado paulist~ Cardoso de Almeida gritou 

,da sua bancada : 
:._Seu Saboy:;t errou. Seu Saboya errou. 
Outros o acompanharam: · 
-Seu Saboya errou! Errou, errou, errou! 
E Costa Pinto sapateando no tapete : · 
~Seu Saboya · errou ! Seu Saboya errou! Seu 

Saboya errou! ... 
Carlos Cavalcante resfolgava . encostado a um 

pelar, sob · a galeria direita. -H.eaberta a sessão, ca- · 
minhou para a mesa e, olhado por todos, energica-
mente disse : 

·~Eu não votei: sr. presidente! 
A bancada pauli~ta deu-lhe palmas. A bahiana 

tambem. Vencera Henrique Borges.· Durante a v.o-
tação estivera tremulo no gabinete do presidente. 
A gora sorria no corredor 

-Vai ser votado .o parecer- annunciou o pre-
sidente - Queiram-se levantar. . . . 

Ouviu-se um bater de cadeiras na· bancada do 
Rio Grande do Sul Eram os gaúchos que corriam 
para não votar Tentou-se deter Angelo Pinheiro: 

-V pcê, sm1, Angelo! . . . · 
. -Espera, esper;:t- E abria caminho. Mas os 

anti-hermistas tomavam-lhe a passagem: · 
· ~Vote, seu Angelo. Não fuja ... 



Angelo desculpou-se com palavras rapidas, bra-
cejou muitq e conseguiu chegar ao corredor. Parou 
com um riso vago na face gorda, e soprava.· · 

· Eduardo Saboya renunciOu o cargo de 4 . o se-
cretario. 

31 ae Maio. 

Reuniram os leadm-s para combinar a organisa-
ção das commissões. João Lopes assistiu de pé, com 
as mãos para traz. 

Reconhecido, Francisco Portellá sentou-se á 
bancada fluminense. C1'oisé novo, tambem azul, ·e 

' perpetua roxa á lapella. 

Aproximando-se a ordem do dia, Galeão Carva-
lhal dirigiu-se a ·alguns collegas de S. Paulo: 

-Vamos sair p'ra não dar numero ... 
O Palmeira Ripper auxiliava-o : 
-E'. Vamos. Os leadets da maioria pediram 

para não darm.os numero, para as ultimas combi-
nações. 



-E nós pleiteamos. o terço- accrescentou Al-
berto Sarmento. 

Ganharam todos o corredor 

Jesuíno Cardoso provocou o deputado mineiro 
Duarte de Abreu a se declarar pelo marechal ou 
contra elle : 

~Existem duas correp.tes políticas. Eu estou 
n'uma d'ellas, mas não acredito. que s. ex.".. esteja 
na outra E nem acceito que o nosso nobre eollega 
se coloque no. meio das duas, por que isso seria pe-
rigoso. 

Duarte não respondeu. Findando, J esuino correu 
a Seabra, que abraçou. Jesuíno ficou explicando o 
sentido da sua provocação, demoradamente, toreendo 
apontá de um grande lenço branco. 

Na votação de um 'requerime;nto, a 'bancada da · 
Parahyba vo.tou contra e a favor, distraidamente . 
. João de Siqueira perguntou ao leade'r, Seraphico· 
Nobrega: 

-Mas então, que é isso, senhores?! Vota con-
tra e a favor ao mesmo tempo .. .. 

-Rein ? ... 
-Contra e a favor ... 



-Ah ... 'Nós não s.apemos de que se trata. 
Outro membro da bancado apoiou o seu leade?": 
-Não; a gente não sabe o·_que está se votan-

do ... 
João Siqueira encarou-os e sahiu calado. Che-

gava Ruy Barbosa Filho. · 
-Ó Ruy! -:-chamou o mesmo que ajudou a 

Seraphico- Ruy, o· que ·é que está se votando? 
Nós não sabemos de nada . .. 

- Tambem não sei. 

1 de Junho. 

A fàlta de comparecimento á hora regimental · 
(meio dia) tem sido grande. Ha dias em que é pre-

~ Qiso augmentar a lista da porta para se abrir a . 
sessão. Sabino Barroso propoz a mudança da aber-
tura para 1 hora da tarde. _ 

Os prejudicados com o accordo fluminense estão 
conseguindo etnendas em beneficio do seu reconhe-
cimento. Votaram-se duas hoje, em favor do .pro · 
fessor de direito Mario Vianna e do advogado Mo- · 
destci de Mello. Pedindo preferencia para ser votada 
do ultimo, José Bezerra gracejou: 
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· -Porque eu quero· que o Modesto tenha eiiter- · 
ro de primeira classe. ·. . _ 

Mario Vianna e Modesto assistiram á v:otação 
no corredor. Modesto passeando cabisbaixo. De· vez . 
em quando olhava o recinto. Mario Vianna, de pé, 
esfregava uma medalha do coração de Jesus p.endu-
rada á corrente do· :telogio. Rejeitada a sua emenda, 
contraiu a face, cerrou um momento os olhos e, ·ar-
regalando os depois resolutam.ente, saiu. Modesto 
ficou ·passeando · 

Foram ·reconhecidos varios fluminenses correli · 
gionarios do vice-presidente da Republica . Entra·:-
ram no recinto um atraz do qutro, como formiga. 
Entrou por ultimo Lobo Jurumenha. 

. . 
· Os recenhecidos depois de 3 de maio querem 

receber o subsidio desde aquella data. · 

Chegou a noticia de estar agonisante o candi-
dato fluminense Porto Sobrinho. Elle é um dos ex-
cluídos em vista do accordo. Mas, como o reconhe-
cimento d1elle não prejudica as ultimas combinações, • 
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pois 'está á morte, e constitue ainda' uma gentilesa· 
á família, reêonheceram-no. 

2 de Junho. 
. -

Cincinato Braga discursou sobre a sítuaça.o po-
lítica _ Historiou a genese da presidencia de Albu-
querque Luis em S Paulo e as relações de S. 
Paulo com a candidatura Campista, Cincinato Bra-
gà possue muita facilidade de expressão. E' meião 
d'altura Grosso, pallido, olhos amorteci~os. Argu-
menta bem e encanta os admiradores. Seabra ou-

. viu-o sentado, physionomia levemente risonha. Cin-
cinato a:ffirmou que o general Pinheiro Machado 
apoiára a candidatura Campista. 

_ _:_Não senhor I bradou Angelo Pinheiro. lsso é 
uin boato, e, em conversa, no mez de Fevereiro, eu 
tive occasião de o sustentar a v. ex. a • • • 

Tendo-se referido ao ministro Campista com ex-
trema sympathia, confessando que s, ex.a servira 
pr9fundamentr á administração de S. Paulo, Cinci-
nato declarou : 

-Nossa sympathia á candidatura de s. exc. é 
uma questão de coração . . 

Illda a:ffirmou que a candidatura Campista fôra 
lembrada pelo general Pinheiro Machado, em oppo-
::>ição á candidatura João Pinheiro 

-Peço a palavra! ~ gr:itou Angelo Pinheiro. 



Sustentá-se que a solidariedade de S: Paulo 
com l:!- candidatura Campista proveiu de uma traJJ,.-
sacção . Precisando o Estado, ha um anno, que o 

· governo federal lhe endossasse um emprestimo de 
quinze milhões de libras esterlinas, o conselheiro 
Penna pro;metteu o endosso, mas exigindo por elle 
que S Paulo não interviesse na sua. successão na 
presidencia da Republica, acceitando portanto o can-
didato indicado pelo Cattete. O governo endossou o 
emprestimo . e o candidato, sabe-se, foi o ministro 

· da Fazenda. 

Com espanto dos que o sabiam agonisante, 
apresentou-se no recinto, para prestar cumpromisso, 
o candidato Porto Sobrinho. Entrou acompanhado 
do candidato Erico Coelho. 

Sabe-se agora o que se deu. Vendo-se depurado 
com o accordo, Porto Sobrinho mandou espalhar 
que estava moribumdo Era uma aventura E ore-
sultado foi magnífico. Está deputado. Na saleta cll,a-
maram-lhe Sixto V. 

Ao fim da sessM, explicando se, em conversa, 
de nM apoiar a candidatura Hermes, Cincinato ex-
clamou para alguns collegas : 

Fl. 10 · 



-
-Fazer presidente da: Repu blica um homem 

.que diz: «Hão de verem 1.· . . >> 

3 de Junho. 
' 

Angelo Pinheiro respondeu a Cincinato Contou 
que o irmllü nunca se compromettera para apoiar a 
candidatura Campista. E tendo occasião de se refe-
rir-ao ministro·, o general Pinheiro manifestarà re-
conhecer-lhe excellentes virtudes cívicas e priva-
das, mas não via em s. exc. qualidades para presi · 
dente da Republica. -

Candido .Motta entregou á mesa uma mensagem 
do Instituto Historico de São Paulo pedindo a0 Con-
gresso mudar o nome do A.cre para Rio Branco. 
Discursou eloquentemente, mas -sem elevaçílo e com 
muito logar càmmum Terminou com o nome.do 
barão: 

. - ... que será o futuro director dos destinos 
de nossa patria 
- Palmas nas galeriaf:). Candido Motta sentou-se 
risonho. 

Estreou Honorio· Gurgel, Carióca, justificando 



147 

um projecto de reforma dos correios. Contou-se 
d' elle este episodio : 

Despachante da Alfandega, desembarcaram 
2:500 frascos vasios, vindos da Europa, endereça-
dos a Carlos Peixoto Immediatamente desempediu 
os frascos e uma tarde, já candidato á deputação, 
entra no gabinete do presidente da Camara Depois 
dos cumprimentos quiz dar uma palavra a Carlos 
Peixoto Encostam-se a .uma sacada, olhando o ~ar, 
e o despachante communicou: · 

-Tudo prompto? 
-.-Sim, mas que é? 
-Os frascos · · · 
-Não comprehendo .. 
- Os frascos, os 2: 5O O frascos . . . Estão já 

despachados . 
--Mas que frascos, Honoi"io? Francamente, eu 

não entendi • . · 
Honorio então explicou 
-Ah!-. respondeu· o presidente da Camara-

Não são p'ra mim, não. Eu não es)lero fi:a.scos de 
parte nenhuma· .. . 

Verificado, era um commerciante de Batipó ou 
-Araruama, que tambom se chamava Carlos Peixoto~ :. 

4 de Junho 

Cirrcinato Braga contestou tim artigo do Paix 



que conta haver elle -Cincinato conspirado contra o 
governo da H.epublica, quando esteve na presiden-
cl.a o dr. Campos Salles O director do Paix foi as-
sistir á contestação Seabra ouviu-a afastado, de olhos 
no tapete e sorrindo discretamente. 

- Ora, eu conspirador!- exclamava Cincinato 
-Eu chefe de uma conspiração ... Eu, que não 
passo de um simples soldado, que tropegamente 'ar-
rasta a sua muxila no partido republicano de S. 
Paulo! 

Cincinato defenrlia-se com uma impressionante 
calma Barbosa Lima fitava-o de sobrolho car- · 
regado. ' 

-- Conspirador. . . Sim, eu fui conspimdor, mas 
pela Republica. Não fui conspirador monarchista. 
Conspirador . . O pr prio leader da maioria não 
foi conspirador? · · 

-Já o neguei porventura?-perguntou Seabra 
levantando-se.-Não; mas v. exc. está negando que 
foi conspirador contra o governo Campos Salles, e 
foi! 

Na discussão esclareceu-se que o marechal Her-
mes influiu para abortar a conspiração. Houve 
tumulto, soaram muito tempo os tympanol), no meio 
de cuja vibração, um popular gritou da galeria: 

-Viva o marechal Hermes da Fonseca! 
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5 de Junho 

-Candido Motta discutiu com José Carlos de 
Carva.lho a individualidade do 1·0 barão do Rio 
Branco. José Carlos elogiou a, mas observou que 
a obra do barão, com ser grande, nã,o pode apagar 
os oitenta annos de diplomacia qne o precederam. 

-Ora ! - contestou Canrlido Motta- Si os 
outros minis.tros do 'exterior trabalharam menos 
tempo que· o barão do Rio Branco,' é indiscutível 
que s. exc. prestou maiores serviços ao paiz. 

José Carlos aparteou· de longe: 
-Extraordinaria a conclusão! 
O fim do discurso de Çandido Motta foi lyrico : 
-Ri.o Branco! O nome que se ouve nos mur-

murios das fontes, proclamado em todos os angulos 
do paiz, repetido de quebrada em quebrada, é, o do 
glorioso chanceller, sr. l?arão do Rio Branco. 

_ Seabra respondeu á recordação de Cincinato 
Braga. «0 proprio leader da maioria não fo~ cons-
pirador? ... » Cincinato, sem perder a calma, per-
turbou-lhe o discurso com apartes até o fim. Outros 
deputados, paulistas e bahianos, aparteara")ll segui-
damente a Seabra. O 'filho de Ruy Barbos~, Alfredo 
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Ruy, que estivera calado até hoje, entrou no .côro 
de apartes. Seabra chegou a perguntar: 

-Mas, senhores, para que este barulho todo? 
Alfre.do Ruy adeantou-se: 
- .E' porque v. exc. está discutindo de má fé. 
Junto de Seabra, João de Siqueira protesto_u 

zangando: 
-V. exc não pode dizer uma coisa destas, por-

que, se nós quízessemos dizer quem discute de ·má 
fé... . 

- Pois diga!-:- provocou Alfredo Ruy atirando-
se c0ntra João de Siqueira por saber que o depu ·· 
tado pernambucano se referia a Ruy Barbosa. Pois 
diga, se tem coragem para dize-lo! 

João de Siqueira. olhou-o severamente e sentou-
se Ruy baixou a vista, parou e sentou -se tambem. 
Mas Seabra contjnuou o incidente: 

-V. exc não tem competm~cia para di7,er que 
eu discuto de má fé! 

Então Alfredo Ruy bateu forte com o salto da 
botina no tapet.e e, levantando-se, respondeu: 

-- Affirmei uma verdade! E fiq:ue sabendo que 
tenho coragem de dizer o que entendo! 

Intervêm os dep~tado::; proximos, e a irritação 
cessou. Mas João de Siqueira sempre disse apon- . 
tando a Alfredo Ruy: 

-V. exc. não conhece a historia da Repu-
blica ... 
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Estreou Correia Defreitas, do Paraná. Correia 
Defreitas é um estudioso e um simples. No seu dis-
curso de estreia fez um alegre folhetim falado sobre 
a actual situação política. Ouviram-no todo.s com 
satisfação, e as galerias applaudiram-no vibrante-
mente. 

João Lopes acceitou o car9o de primeiro vice-
presidente da Camara. Está, pois, de absoluto ac-
cordo com a política hermista. 

7 de Junho. 

Seabra adoeceu. Na saleta do café, deputados 
fluminenses correligionarios do vice-presidente da 
Republica, debocharam o chefe adversaTio; Alfredo 
Backer, actual presidente do Rio de Janeiro. Raul 
.Veiga ria-se: · 

-Depois do discurso do Correia Defreitas, só 
o Backer com ideias constitucionaes. Ora, o Backer 

· . . . Mas se o Backer é uma zebra I · 

8 de Junho. 

Seabra continuou a _responder a Cincinato. Res-



pondeu tambem a um a1.'tigo da ()axeta de-JYoticias, 
e a outro de Medeiros e Albuquerque, referindo este 
que Seabra fizera promessas a alguns deputados em 
nome do futuro governo do marechal. 

-Não é verdl;tde- contestou Seabr.a batendo 
na tribuna. -

Germano Hasslocher accrescentou. ; 
-Promessa houve, mas de candidatos não re-

conhecidos, que prometteram assignar o manifesto 
de apresentação da candidatura .Hermes depois que 
fossem xeconhecidos. Eu conheço tres que promet- ~ 
ter;am assignar depois do . réconhecimente ... 

Seabra leu um 'telegramma cont~ndo ,que o 
Economist, de Londres, publicara ser o marechal 
Hermes . partidario da guerra . com a Argentina e· 
g_ue os governos milüares no Brazil dão. motivo a 
constantes conflictos entre o exercito ·e a marinha. 

- -E' um jornal que se vende para difamar o 
Brasil! .aparteou Germano Hasslocher . 

Affirmou Seábra que, afóra S Paulo e o par-
tido federalista_ do Rio Grande do 8111, todo o paiz 
apoia a candidatura Hermes. Protestaram · contra a 
affirrriação nas bancadas bahiana, carioca e paulista. 
Irineu Machado falou mais alto que os outros : 

. - Todos que apoíam agora a candidatura Her-
mes, apoiavam a candidatura Campista! 

E saiu repetindo, até ,que, na bancada mineira, 
o deputado Manuel FuJgencio, com o cavagnac mui-
to alvo e tremulo, encarou Irineu: 

I 
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-Parece que só v. exc. tem dignidade n'esta 
casa. V. exc. faz o monopolio da dignidadél · 

Irineu riu-se, e· Fulgencio asseverou que as di-
·versas bancadas só· se comprometteram em favor da 
canclidl:).tura Hermes depois que o conselheiro Penna 
desistiu da candidatura Campista . . . Irineu tornou-
se grave e voltou se para a mesa: 

- · Peço a palavra I 
. Depois caminhou nervoso, esfregando as m~os 

e não deixou mais de apartear a Seabra Um popu-
lar. secundava da galeria. Completando um dos 

· apartes de Irineu, Palmeira· Ripper commentou : 
-A convenção foi um conto do vigario. 
-Conto do vigario, respondeu-lhe José Carlos, 

alto. Tomou muita gente que não adheriu ... 
Gargalhada geral. Tympanos . 

Corre na · camara que Cincinato Braga escreve· 
diariamente um memorial ao presidente de 8. Paulo, 
sobre a situaçãCI. N'esse. memorial aconselha o sr. 
Albuquerque Luiz a continuar a resistencia. Diz 

. estar convencido d~ victoria contra a candidatura 
Hermes. Não só porque as bancadas podem mudar 
de opinião, vendo o governo do presidente Penna 
disposto, como está, a não desist~r da candidatlN'a 
Campista, como por contar o conselheiro com a ma-
rinha e bôa parte do exercito . Alem d'isso, accres-. . 

-



centa Ginc.inato, a candidatura Campista dispõe do 
Thesouro. E assegura que os ministerios da 'Fazen-
da e da Viação põem á disposicão -do movimento 
anti-hermista - ~ quantia necessaria. Affirma-se, en-
tretanto, que o con::>elheiro já se manifestou contra-
rio á promessa do dinheiro da naçãõ para a cam-
j)_ar;.ha pqli~ica. 

Diz-se que o ministro do Interior, Tavares de 
Lyra, já declarou ao general Pinheiro Machac1o 
apoiar a candidatura Hermes. 

Não o faz publicamente porqué, assim, quebra-
ria a solidaTiedade com o presidente da Republica e 
teria de renunciar á pasta . 

.. Pessoas bem informadas sustentam que o con:. 
selheiro não e_stá de accordo com a ideia da candi-
datura Rio Branco levantada pelos deputados anti -
hermistas S. exc. persiste em sustentar a candida-
tura Campista, apesar de já haver dito, em conver-
sa, o senador João Luiz Aives, mineiro, que s. exc. 
desistiria em setembro, caso até lá não fracassasse 
a candidatura Hermes. Deputados que mais com-
batem · a candidatura: Hermes, queixam se de agir 
com fraqueza o conselheiro. 

·. 
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9 de Junho . 

Seabra na tribuna. Contiúuo.u ·respon~dendo a · 
Cil;1cinato. Confessou inda uma vez q-ae foi revol-
toso: 

-Mas nãó o neguei nunca I Emquarito o nobre 
deputado por S. Paulo conspirou -contra o governo · 
da Republica e foge á responsabilidade da sua r,ons~ . 
piração 

Os deputados paulistas e bahianos procuraram 
abafar lhe as palavras com apartes . Sealna defen· 
deu a convenção .de 22 de niaio. Considerou-a igual 
ás que; antecedentemen~e, escoJ.4eram a .outros can- -. 
diclatos E mostrando u:ma lauda de papel cóm assi-

. gnatura~ : . 
7Aqui está a do actual p1;esidente da Republica. 

O conselheiro Affonso Pena foi escolhido por abaixo 
assignado 

-Com a assignatnra de S. Paulo- recordo11 
Germano Hasslocher. 

-De S. Paulo, confirmou Seabra. De S. Paulo 
e do conselheiro Huy Barbosa Se a convenção teve 
vicies, são os mesmos vicies das outras. 

Intervieram os flumineness. Os corr.eligionarios 
do presidente Alfredo Backer, João Baptista, Hen-
rique Borges, Vieira Souto, negavam, e os correli- . 
gionarios do vice-presidente da Republica susten 
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tavam que o governo do Estado recebeu convite pa-
ra a convenção. Seabra co,rnmentou: 

-Trata-se de uma questão de ciumes .. 
Irineu Machado, Bernardo Jambeiro e Candjdo 

Motta entraram a interrompel-o asperamente, voci-
ferando os tres ao mesmo tempo. Em meio aos apar-
tes, Palmeira Ripper espremeu se muito, ficou ver-
melho, cerrou o punho e gesticulou para João ·de 
Siqueira, figurando, a rir, que aparteava t~mbem 

Consta que, adoeceu o conselheiro Penna. Os que 
sabem, não dizem qual a molestia de s. exc. 

-
' 13.de J'ij;nho. 

Continuação da resposta de Seabra: a Cincinato 
. e ao aparte de ~Ufredo Ruy: «V. ·exc. está discu-
tindo de má fé.,. Seabra apenas se referiu a Cinci . . 

. nato, ·ladeando a questão. Cincinato nem se le-
vantou, e quando Candido Motta abria a bocca a 
fim de apartear, tocou-lhe no braço: 

- ·Deixa elle falar .. 
Ha quem diga que um amigo de Cincinato pe . 

dira a Seabra não discutisse mais a conspiração 
. contra o governo Campos Salles E Seabra não dis-
cutiu. Passou o tempo defendendo-se da offensa de 



Alfredo Ruy, que se -irritava profundamente con;t as 
palavras do orador Só mo'derava a linguagem quan-
do algum collega pedia, Plinio .Costa, por exemplo: 

- Ruysinho, cala . . , 
Seabra lamentou que Ruy Barbosa fósse buscar, 

contra a candidatura Hermes, exE)mplos de França, 
·quand'o pela America do Norte é gué se ori~nta o 
Brasil. E lê, o constitucionalü;ta Bryce: «Não ha 
paiz (referjndo-se ao E. Unidos) onde as façanhas 
militares sejani maís uteis a um candidato)) Irineu 
Machado disse camin;hando: · 

-Deixa, deixa-o citar Bryce ... 
Seabra observava: 
-E' Bryce quem diz... . 
Trineu voltou-se :· 
-Qual foi a campanha em que .o marechal 

Hermes foi vencedor? 
-Sim,- auxiliou-o Costa Pinto .- qual foi a 

campanha do marechal Hermes ? · 
Se~bra respondeu, mas não 'foi ouvido, tamanho 

barulho fizerani os bahianos e os paulist~s. Por 
fim, rindo se, r:ep.etia simplesmente · · 

-Mas eu estou citando Bryce ... 
Porém, como não cessasse ? tumulto, irritou se: 
-Oh, senhores! Isso é uma intolerancia nun-

ca vista! "' 
E como Irineu começasse a ridicularisar a ci-

tação: 
-V á traduzir Bryce ! 
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Irineu olhou-o com ironia : · 
-Ora, façanhas .. Ha façanhas eleitoraes . . 
-Como as do Districto federal! bradou Riva-

davia Correia. , 
-Mas não são eleições afogadas em sangue! 
Applaudem-no da galeria . ..Então Soares dos 

Santos, do . RiQ Grande, em pé e rubro, replico.u : 
-forem calcadas em assassinatos! ' 
Irineu respondeu-lhe: 

·-No Rio Grande su.ffoca-se a vontade popular! 
. -E aqui, - gritou Rivadavia tambem de pé 

-ganl1am-se as eleições pela força dos capangas 
hineu protestou : 
-Não apoiado.! · 
Deram lhe palmas nas galerias. Seabra ouviu 

tudo de 'braços cru~ados e silencioso. Como Luiz 
Murat confirmasse .a referenc]a de Rivadavia, Iri-
neu pergun!ou-lhe : . 

-Que partido representa v. exc. aqui? 
- Muito differente do seu! Não cheguei aqui 

atravez ·de as&'assinatos e crimes ! 
· Partiu para se pegar com lrineu, mas, como 

outros se interpuzeram, Murat deteve-se. Distan-
ciado, Irineu encarou -o: 

. -Eu o conheço .. 
Mas nós não nos confundimos! Cheguei até aquÍ 

·com dignidade! Não triumpho com assassinatos, 
com capangas! , · 

Sentou-se. Do corredor, Irineú chamou -lhe oa-
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(teu. Soavam os tympanos e . M urat não OUVIu . 
Serenados os apartistas, Seabra r ecomeçou a 

ler Bryce. 

Falou-se que é grave a wolestia do . presiden te 
da Repu.blica 

14 de Junho 

Meio dia. Tres deputados apenas no recinto Di-
ziam que estava agonisante o conselheiro Affonso 
Penna e que o vice-pre1;idente Nilo Peçanha. assu-
mira o governo tendo já reunido o ministerio. Cho-
via . Entrou um · reporter Communicou que ~" mi­
nistro Campista não comparecera á reunião de mi-
nistros, emquanto se recebia pelo telephone a ·noticia 
de que o presidente acabava de fallecer . 

-Não morreu, não - contestou o deputado Cel-
so Bayma, que entrava --Eu vim agom mesmo do 
Cattete. 

-. E se o Penna não morre .. . -surgiu esta 
duvida.- Figurou-se, por isso , o insuccesso do vi-
ce-presidente, que teria de abandonar o governo pe-
lo restabelecimento do chefe da naçao. Porém os 
deputa~os medicas demonstraram que o conselheiro 
não se restabeleceria, era um caso perdido. Os que 
entraram depois, informaram não ser verdade hou-
vesse o sr. Nilo Peçanha assumido o governo. For-
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maram-se pequenos gi·upos Todos falavam pouco, e 
estavam apprehensi vos. .A,lgu_ns pediam a opinião· 
de Seabra sobre o governo do vice-presidente. 

-Acho que será um governo liberal Eu acre- . 
dito no civismo do vice-presidente e espero vêr res-
peitados os governos estadoaes que são op_posicio-
nistas. "' 

Adiante outros ouviam Barbosa 'Lima, que for-
mulava um juizo e calava·se. Os ouvintes aguarda-
vam pensativos novas palavras. 

-A R.epublica foi feita para tres gerações-de 
estadistas. Mas que querem? E' isso que temos vis-
to. . . · 

Na bancada paulista, Candido Motta pica-va fu-
mo. Passou a corda a Palmeira Ripper, que tam:-

. bem picou. 'Enrolaram e accenderam os cig.arros e 
puzeram-se a conversar baixo. João Abbott parou 
ante os dois. Olharam-se, João Abbott curvou a ca-
beça, a testa engelhada e sentenciou: , 

- C'est «le» .fin de «le» fin . . . 
E contou que um ex-deputado lhe dissera: 
-Estavamos em crise. Pois bem, a crise agora 

será in, da peor. · 
Quando se divulgou a morte do conselheiro, 

Seabra e Dunshee de Abranches conversavam iso-
lados, e entrava, de panlessus claro, devagar e pe-
~aroso, Pedro Moacyr. 

Um momento se calaram todos. Voltando a fa-
lar, nenhum mais se referiu ao morto; quasi todos 
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se puzeram a «palpitar» sobre o novo ministerio. 

15 de Jwnho 

Compareceram cerca de cento e cincoenta· depu-
tados, trajando rigoroso luto, todos menos Raul Vei · 
ga, fluminense, que yestia um terno de ca.semira 
escura, g:r.:avata , de seda clara com pintas verme-
lhas. ·Combinou-se que falariam sobre o fallecimen-

. to apenas Seabra, pela maioria, e Galeão Carvalhal, 
pela minoria. Leovigildo Filgueiras opinou mesmo 
que só Seabra devia occupar a tribuna: 

-Ora, já que os leaders daE? bancadas não fa -
lam, basta o seu discurso. Afinal p'ra que o Galeão 
falar em nome da minoria, se eu não ·vejo aqui mi-
noria? · 

---E' o que está combinado. 
Encheram-se completamente as galerias. E en-

tre a.s deputados presentes notava-se até Cll;rlor:> Pei-
xoto, que, após a renuncia, só hoje foi á Camara. 
Os deputados hermistas, que, até o reconhecimento, 
haviam. ~jdo , menos os gaúchos; irequ_entadores as-
síduos 4a casa d'elle, fingiram não o vêr. Carlos 
Peixoto parou junto á tribuna e ficou conversando 
com Barbosa Lima, Pedro Moacyr e Celso Bayma, 
sem extender a vista aos outros collegas Escurece-
ra o recinto com o dia enevoado, a multidão de pé, 
em cima, nas archi-bancadas e os deputados de pre-

FI. 11 
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to. Ouviam-se ti~·os de canhão1 vindos da bahia, dos 
que, por homenagem funebre, eram di~parados de 
quinze em quinze minutos. Abrindo a sessão, Sa 

· bino Barroso dirigiu algumas palavras enlutadas á 
Camara. Depois, Seabra subiu á tribuna e deu pe-
sames á nação em nom·e da maioria hermista. Sea-
bra. faloú com difficuldade . Seguiu-se-lhe Galeão. ' 
Raivoso, e só erÍ.1 nome da bancada paulista. Sentou, 
e ia ·'o presidente submetter á casa a proposta de 
Seabra quando Barbosa Lima pediu a palavra, er~ ·, 
guen.do-se .com duas tiras de papel escriptas. Sem 
ouvir, Sabino Barroso continuava a leitura da pro-
pof,lta Seabra. 

-Peço a palavraF-repetiu mais alto Barbo, a 
Lima. 

Sabino Barroso retirou os olhos · da propo~ta e, 
surpreso,. concedeu-lhe a palavra. Barbosa Lima 

·começou a ler com voz cavernosa e alongada: · . 
· -Enleado na insidiosa trama de infanda poh-

ticagem, o ·presidente Penna succumbiu aos golpes 
traiçoeiros da perfidja partjdaria . . . 

Palmas nas bancadas paulista e bahiana. Não 
apoiados em diversos pontos. 

Da bancada gaúcha apartearam: 
-Já era esperada essa intriga! 
Barbosa Lima dava cada vez maior intensida-

Çle aos vocabulos, principalmente os que e:&:primiam 
censuras. á política hermista: · 

-Ascendente da li-her-da-de ci-vil!!! 
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Ou: . 
-A patria dos V asconcé-éllos ! E dos Ottô-ô-ô-

oni!!!! 
O disc)lrso, nos seus conceitos, não era 0uvido 

claramente. Impressionava a musica estranha que 
lhe imprimia o orador, já de si gravíssimo, fronte 
pallida, barba negra, sobrecasaca tambem negra. 

. --Os moços que!- pausa·. Barbosa ergue a 
dextra sacerdotalmente. - ·Os mô-ôços que ! em le-
giã-11-ão ! protestam! não deixarão que uma apaga-
da e vil tristê ê-êza venha seUar a lapid~ symboli- · 
ca sobre a quá-al dorme o' somno do ju-usto o pre~ 
sidente Penna ! ! ! ! ·· 

Ahi as galerias, os deputadoB anti-hermistas 
rebentaram n'uma salva de palmas estrondosa, ~que 
demorou minutos. A' saída, Barbosa Lima recebeu .. 

. novas palmas enthusiasticas do pov9 que deixara · 
as galerias e estacionava nas ímmediaçõ~s da_ Ca-
mara. 

Encerrada a s~ssão, Sabino Barroso procurou 
Galeão e mostrou-se·-lhe sentido por haver Galeão · 
faltado ao cumpromisso: -

-Mas ... 
-Mas, Ga!eão ... Eu fiqu!:li em má posição 

por ter sanccionado o que você e os outros dêlibe-
raram. 



G-alello pediu · aos representantes da ii;nprensa : 
-Olhem, vocês da imprensa dêem que eu só 

falei em nome ·da nossa bancada, attendendo aos 
serviços prestados a S. Paulo pelo p11esidente Penna. 

Po_rém, tendo. novamente estado com Sabino Bar-
roso, retirou' o pedido· 

-Olhe, nllo dê mais aquillo que eu pedi; nllo, 
faça o favor: 

Seabra, · censurando· o discurso de Barbosa Li-
ma, disse: 

-Eu estou satisfeito por ' nenhum dos nossos 
correligionarios, depois daquella surpresa, ter ul-
trapassadu o. limite da nossa combinaçã.o. Nllo era 
õccasião para se fazer política. . . · 

Calou-se alguns segundos, e, depois, carran-
cudo: · 

- ·Mas deixemos passar oito dias. (Os oito dias 
de luto, que a Camara temou). Eu darei a devida 
resposta . · 



' PAZ E AMOR 



·. 



23 de Junho 

A Camara acabou hoje o luto. No entanto, com-
pareceram de preto inda alguns deputados. Pouco 
movimento Poucas palestras. Parece que todos evi-
ta-iam comprometter-se falando. A sessão constou 
de dous elogios funebres, um ataque de José Carlos 
ao mimstro da marinha e uma declaração de Ho-
mero Baptista, gaúcho, explicando porque não assi-
gnára o manifesto de apresentação da candi~atura 
Hermes. Homero Baptista é modesto e de uma rara 
seriedade. Tendo sjdo typographo, caixeir.o, ·mestre 
escola e auxiliar dum advogado, formou se em di-
reito e, de posição · em posição, chegou á· Camara 
pelo proprio esforço, pelo proprio valor. Apesar de 
ser solidario com a politica dominante no Rio Grap.-
de, no caso da successão pres!dencial, discordou dos 
·seus companheiros. Homero Baptista entende que os 
militares não devem aspirar a cargos electivos que 
influam na direcçao da politica da Republica ou dos 
Estados. fJonta-se .que, fazendo a sua declaraçao ao 
general Pinheiro Machado lhe dissera: · 

-0 meu candidato, morta · a candidatura do 
Campista, seria você. ~ 
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Commentou-se .a pequena ~ntrevista dada pelo 
sr. Nilo Peç'anha, antes de af!sumir o governo, a 
um redactor da Noticia. O novo presidente dissera 
que pretende fazer u.ma política de pax e amor. Con-
tou-se que, encontrando-se com alguns membros da 
minoria da Camara, reaffirmara, noutros termos, os 
seus propositos de paz e amor, isto é, o desejo de 
governar sem predilecção por nenhum dos dous par-
tidos, não ligar o seu governo á questão da succes. 
são presidencial, governar com toda a jmparciali-
dade: O novo presidente dirigira-se mesmo a alguns 
anti-hennistas eminentes e manifestara lhes o seu 
programma, pedindo o auxilio de todos. A Pedro 
Moacyr solicitara: 

-Moacyr, ajuda-me. 

:Entre os ·é[eputados bahianos contava-se que, 
quando. morreu o presidente Penna, o conselheiro . 
Ruy immediatamente foi ao Cattete. Tomou o eleva -
dor. De repente houve um desarranjo no machinis-
mo e teve de passar cerca de dez minutos detido, 
sem poder subir . 

Um amigo do ]:Jresidente Nilo dizia na saleta : 
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-A prova de que o Nilo. quer faz~r mesmo 
uma política de congraçamento~ é que convidou pa. 
ra ministro o Candido RodrigueH, paulista, ·e con 
trario ao Hermes. · 

24 de Junho · 

Dia de S. João. Chove. Está frio. Na saleta do 
café .discute-se política, fala-se de uma Junta que . 
apresentará candidato çontrario ao marechal. Um 
estudante prometteu: _· 

-A , Junta vai escolher candidato pela repre-
sentação das unidades ·politicas do paiz, que são os 
Municípios . . 

Não houve sesssão por falta de numero O de-
putado mineiro A.djuto, pallido, pastinha, roupa cin· 
zenta, lembra_ndo um paroára, com a constituição 
aberta, andou sustentando que os deputados e sena-
dores podem escolher o r,andiclato á presidencia da 

. Repu blica. 
- No Estado, o deputado é_ quem organisa a 

junta eleitoral, que distribue pessoal, quem preside 
á apuração, actas~ tudo. Depois vem p'ra aqui~ com-
bina, arranjá, reconhece, é reconhecido. E inda tem 
logar numa ·commissão. Como não pode escolher 
candidato á presidencia da Repu blica ? 

Depois ap_pareceu Cincinato. Baga, mettido num 
grande impermeavel preto. Escolheu na bancad~ 
paulista uma carteirinha; puxou u~ maço de cedu-
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las, tirou dez mil reis e mandou um contin:uo com-
prar fech~dura: 

- ·Mande botar fechadura aqui. 

25 de Jtmho 

Com surpresa, Cincinato voltou á conspiraçãO 
de 1902. Sustentou que não houvera conspiração: 

-Conspiração - -E abrindo os .braços como num 
pulpito- Conspiração _. Ora, senhores, em primei-
r~ logar,- conspiração te~ uma significação tech-
mca . 

Seabra aparteou-o. João de Siqueira tambem. 
Este, havendo Cincinato alludido á junta que se está 
preparando. para escolher candidato contrario ao ma-
rechal Hermes,-perguntou : 

-V. exc. refere se á Junta; á essa Junta que 
apparecerá aqui no Rio de Janeiro como um hando 
de gafanhotos ? 

Cincinato não respondeu e figurou a Junta co· 
mo sendo uma engrenagem perfeita, movida a ele-
ctricidade, funcionando maravilhosamente. -

--- Então- classificou Joào de Siqueira.- não 
é Junta Nacional, é Usina Nacional. 

26 de Junho. 

Discurso do Irineu Machado. Longo e maneiro-
so. Seabra ou viu-o attenciosamente. Irineu chamou 



lhe, «mestre». Dirigiu-se ás varias classes que jul-
gou representadas nas galerias, estuda11tes, opera-
riós, etc, preparando-as, · com habnidade, para . a 
reacção contra a candidatura Hermes. 'Irineu, na 
tribuna, impressÍona sympathicamente. Barbado, 
veste !;>em, -é, no commum, calmo, voz clara e bran-
·da. A's vezes deriva para a ironia e é bem succe- : 
dido, porque allude com espirito a individualidade 
e factos evidentes. · 

Os deputados apreciam no e, d'algum modo, 
· teme:m-no. Conversando, na saleta, Leovigildo re-
sumiu as opiniões sobre Irineu : 

· -Podem lá failar o que quizerem, mas elle é 
talentoso. · 

28 de Junha. 
Os oradores anti-hermistas referem-se áreacça.o· 

que .representam chamando lhe «r~acça.o da liber-
dade civil». 

Está eleito vice-presidente da Camara o dep-u-
tado João Lope~ . Presidiu hoje ·á sessão. Vendo o 
no corredor, o secretario Semeão Leal foi buscai-o . 

· Entrando no recinto, abraçado por Barbosa Lima, 
-João Lopes perguntou: · 

-Tá na hora? 
-Está. 
Discursou Irineu. Descobriu que nas galerias 
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haviam guardas civis á paisana. Prote~tos do se-
cretario, Semello Leal e de João de Siqueira, que 
assim respondeu : 

--V. e;xc está dizendo uma in verdade Si. hà ahi 
guardas civis á paisana, são os que se habituaram 
a vir desde o g overno passado, traindo o cumpro-
misso . . . 

3 O de J~mho . 

Os popula.Tes esperam, na rua da 'Misericordia, 
se abra a portá que conduz á galeria e~querda De 
lapis e papel, o orador popular Manuel Correia da 
Silva, que dirigiu um movimento contra impostos 
exagerados · do concelho Municipal e triumphou, 
vendo passar os deputados, dir. ?- um companheiro : 

-6menta.- Tão ómentando ... Oia Já tão Hns 
cineoenta. Hai espetaco hoje 

-E ha mesmo ... Os papagaio hoje falla ... . 
Manuel guardou o lapis e, alludindo ao subsi-

dio: 
/ - Hoje hai munto mio pa papa,gaiada . . . 

Sessão. Discurso de lrineu, contra a candida-
tura Hermes, com palma~ nas galerias. 

-As galel'ias não podem se manifestar ! ·-
grita João de Siqueira Seabra justifica-as ironi-
camente: 
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-São os civis. . . São . os guardar:; civis á pai-
. r:;ano . .. 

Irineu, João de Siqueira e Palmeira Ripper al-
tercaram ·· 

-O deputado pernambucano dr. João de Si-
queua .. . 

-Não, senhor Já não sou ... 
-Não?! V. exc ·é representante de Pernam-

buco ... · · 
-Não, senhor. O sr. Palmeira Ripper cassou -

me o mandato 
João de Siqueira tornou-se alvo da curiosidade 

geral. Irineu perguntou-lhe: · 
-Como quer então que lhe chame? 
-Pergunte ao sr. Palmeira Ripper que quer, 

n'esta casa, sobrepujar a .todos. P'ra elle eu devo 
ser aqui um intruso ... 

Irineu ironisou immenso o caso. Depois irritou-
se; mas, apparecendo, Palmeira Ripper pendurou-se 
ao braço de João de Siqueira. Riram-se reconci-
liados. Irineu dizia: 

-Talvez o meu digno collega João de Siqueira, 
pretendendo que vão para a · Historia os seus apar-
tes ... 

-Talvez- atalhou João- ... V. exc ·e que ... 
Não, se o aparte fôr para a historia, a importancia 
será do seu discurso. Talvez v. exc. queira vel-o 
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assim mencionado -na lüstoria: «aparte dado no im-
portante discurso do sr. Irineu Machado» ... 

De viagem para a Europa, Sabino.Barroso es-
teve na camar~, a despedidas. 

1 de Jidho 
Não houve cessão por terem ido a um banquete 

os. depu~ados que costumam estar á hora regimental. 
Júneu esteve na saleta contando que as palmas .da 
véspera, deram-lh'as os guardas civis á paisano. 
Ao findar, entrava Dunshee de Abranches, vindo 
do banquete, com uma camelia á lapella. 

2 de Julho. 

Discttrso de Irineu. João de Siqueira chamou-
lh'o «piolho de cobra». Teimando com Palmeira 
Hipper, disse: . . 

-Deixe a.cabar o. «piolho de cobra» do Irineu. 
O discurso terminou com uma reminiscencia 

historicas. Palmeira Ripper, referindo-se aos que as-
signaram o manifesto Hermes fallara em «corda 
no pescoço,» dizendo que se .assignara o manifes-
to- com a corda no pescoço. Então Irineu foi buscar 
a origem de. «corda no pescoço» á historia política 
da .Grecia. Palmas no recinto. (dos anti-hermistas) e 
n~s galerias. · 
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Tomavam café alguns deputados, cochichando . 
Entl'a de repente na salinha, com a calva morena 
lustrosa Carlos Cavalcanti: - . 

· --Vamos pegar IJO bico da chaleira do Esme-
raldino. Elle veiu pegar no nossó. 

Os outros se levantaram e ganharam o corredor. 
No gabinete do presidente, o ministro da justi-

ça,' alto, magro, de croisée preto, gravata. preta, cor-
díal, risonho, mas medido, apurado, aceitava e re-
tribuia os cumprimentos dos ex-collegas da C~wara. 

3 de Julho. 

· · Discurso de Irineu, longo, inda contra a can-
didatura Hermes .As galeria~ deram palmar:;. 

-São os guardas civis á paisÇ1no, sr. presi-
dente- commentou Seabra ,deixandÇJ a sua poltro-
na- São os guardas ·civis á paisano que estão ap-
plaudindo ... 

-Mas ahi tambem ha civis -r~torquiu aspe-
ro Irineu. 

,_Os do governo passado, mandado p'ra aqui 
pelo chefe de policia Alfredo Pinto ! 

Irineu poz-se a atar a pasta que sempre leva 
para a tribuna e, rindo, olhou a Seabra: 

...--Mas eu estou falando com tanta calma . .. 
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Levàntando a sessão, João Lopes avisou : 
-Segunda feira, 'ás primeiras palmas que de-

rem, eu mando evacuar as galerias. ' 
Desceu. Esperavam-no deputados anti-hermis-

tas. Bernardo J ambeiro disse : 
-Não. é possivel, João Lopes :Não. Uma coisa 

d'estas,' não. Você comprehende Não, João Lopes. 
-Pois eu hei de consentir uma coisa d'estas? 
-Mas nunca se fez. 
-Fez-se Eu já o fiz Já o fiz ... 

- -Não, João Lopes - atalhou Cincinato - E' 
um· habito de todos 'os parlamentos .. : 

-Na Camara franceza- emendou Alberto 
Sarmento - ha verdadeirar:; discussões entre o de-
putado e o pesso.al das galeri~s. 1 

-E' -concordou admirado Palmeira Ripper. 
João Lopes pergúntou : . 
-Que .querem vocês então que eu faça? 
-Não evacue-respondeu Jambeiro . . . 
O presidente. balouçou a cabaça : 
-Ora Jambeiro ... 
Muito calmo, falou em seguida Cincinato : 
-João Lopes, v_ocê deve lembrar-se que na mo-

narchia sossobraram quatro ou cinco presidentes 
. por evacuarem a::; galerias . . . _ 

João Lopes despediu-se, muito amavel. 



177 

5 ele Julho . 

Novo discurso de Irineu contra a candidatura 
Hermes. Querendo prolongai-o, o presidente lem-
brou-lhe que estavam inscriptos para falar seis de-
putados. Palmeira Ripper protestou: ·, 

-Não pôde ! O sr Seabra falou quatro dias ! 
Puzeram-se de pé outros deputados anti-her-

mistas gritando muito contra a observação do pre-
sidente. Respondia-lhes Rivadavia Correia. Ou-
viam-se, no tumulto, pedaços ·de phrase. Dizia Al-
berto Sarmento : · 

-A Junta! A Junta! 
Rivadavia Correia c.om.mentava: 
-A Junta ... -A Junta ... Mas que mentira 

convencional! . . . · 
:_Era Republica!--respondia alto, com o imdi-

cador teso, Palmeira Ripper- E' a Republica! Nós 
queremos salvar a Republica. 

6 çle Julho. 

Discussão de Irineu contra Seabra por causa 
de Bryce, citado em favor da candidatura: Hermes 
pelo ul~imo. Irine1_1 trouxe o livro citado, no origi-
nal. Seabra escrevia á mesa e, ouvindo o nome de 
Bryce, pousou a caneta e exigiu: 

FI. 12 
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-Leia Bryce ! 
--Já li. 
-Leia mais. Leia mais. V. exc estava lendo 

Bryce. Leia agora que nós queremos ouvir . .. 
-Bom, mas isso virá em temp~. · 

Seabra discursou. Lamentou que a mi.noria, 
quando se trata de assumpto extranho á successão 
presidencial, se retire. «Parece que a minoria, está 
em opposiç: o ao governo do sr . Nilo Peçonha ... » 
A minoria arregimentou -se e começou a combater 
o discurso de Seabra, com ensurdecedora algazarra. 

_:_Mas eu só vim registrar um facto -dizia 
jovialm~nté Seabra quando a balburdia diminuía. 
Logo os gritos recomeçavam e ninguem podia ou-
vir o orador . A maioria esquiva-se sempre que tem 
de acompanhar o seu leader compromettendo se· na 
questão presidencÚtl. Diz-se que ha Estados, cujos 
representantes assignaram o manifesto Hermes, 
que, em segredo. prometteram aos chefes da liber-
dade civil a sua solidariedade. O que se pode asse · 
gurar' é que varios deputados hermistas mostram 
não crer na victoria do marechal Entretanto, pro-
cedem de maneira que, vencendo elle, terão flm seu 
favor a solidariedade, que, embora não leve a com-
bate franco, fica valendo pela não diserção. Refe-
rindo-se á maioria, Paulo de Barros, anti · hermista, 
perguntava em meio ao barulho: . 



-Mas que maioria é esta?! 
Seabra tinha -de resistir á: minoria, auxiliado 

apenas por deputados gaúchos e deputados mineiros. 
Ri vada via repetia: ' 

-E~ opposição 1 Estão fazendo opposição ao go-
verno! 

A attitude aos anti hermistas procede da 0erte-
za, em que estão, de andar o _presidente Nilo auxi-
liaudo a política hermista. Porisso ha opposição: em-
bora disfarçada. Seabra alvitrou que a maioria se 
deve fortalecer para a defeza do governo. Candido 
Motta, então descrendo da maioria é certamente 
inspirado pela .convicção da dubiedade d'ella,· assim 
a classificou : 

-Maioria imaginaria. _ . 
Quando Candido Motta falou, Jesuíno Cardoso 

recordou que a maioria ouve os oradores da minoria, 
. censurando que estes não ·queiram ouvir aos pri-

meiros. Seabra ameaçou : 
--Mas hão de ouvir! Hão de ouvir! 
Terminando Candido Mott~ o seu discurso,· a 

minoria retirou-se . para o co~redor: 
-E' . .. - · disse Seabra- Chegou o inverno, 

lá se vão as andorinhas . .. 
lrineu poz-se a troçai-o em altas vozes : 
-V~mos fazer leader ao sr. Seabra! ;vamos 

fazer o sr. Seabra leader da minoria I Vam , meus 
senhores · · 
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7 de Julho. 

Mais . um discurso de Jrineu , durante o qual os 
deputados conversavam alto. 

-- Pois, senhores - · reclamou. o presidente ··-
o deputados que andam fóra do recinto, falam mais 
alto que o· orador ! 

-Naturalmente ... -explicou, a rir, Irineu 
-Eu não tenho a voz de 300 carroças ... 

Tendo ::;e de vo_tar, a minoria correu do recinto 
pa;ra o corredor. Seabra censurou-a da tribuna Ex-
plicou, porém, a ausencia _de membros da maioria 
pedindo a todos que dessem numero para as votaçlies 
dizendo ter havido uma entente cordiale entre maio-
ria e minoria. Em vista d'esta en.tente obrigaram-se, 
todos, a não, ligar os-casos geraes, orçamentos, etc, 
á questão política. Por isso alguns deputados da 
maioria tinham ido aos respectivos Estados ... 

-E a minol'ia - lamenta D leadm· --- á ultima 
hora, deu uma opposição que vae além da questão 
de candidaturas, que se extende ao governo da 
Republica, 

Ripper bradou: 
-Não apoiado ! 
-Não apoiado ! -bradaram outros. 
- Apoiado ! ·- contradisse-os nervoso Bal-

thazar Bernardino, fluminense- Não é mais ques-
tão de candid_~turas! E' :urna c1pposição franca! 



E Raul Veiga, tambem fluminense: 
- E' opposição ! Ra ahi um credito urgente 

para o ministerio do exterio ,. e não querem votar: ! 
Já calmo, Balthazar dizia na bancada mineira: 
-Não· é opposição ... Mas se elÍes não podem . . ' mascarar mais . 

8 de Julho . 

Mais um· discurso de Irinêu. Prestaram-lhe 
pouca attenção. As palestras redobravam. O pToprio 
Irineu Teclamou : 

- ST. presidente, ·contenha os deputados que 
estão conversando ... 

E depois, para os coú.versadores, que se não ca-
lavam: 

-Se querem conversar lá está a sala do café. 
Vão p'ra lá. 

9 de Julho. · 

A maioria abandona a Cama1'a protestando que 
Irineu não deixa de falar e à minoria não dá nu-
mero. E Irineu inda falou. A proposito do éarvão, 
atacou a cand:ida:tura Hermes. 

Disse com emphase: 
-Eu represento a coragem da multidão de 

minha teTI'a natal. 
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Ao terminar, a minoria e as galerias deram-lhe 
palmas. 

Estreou o deputado gaúcho João Vespucio Phy-
sionomia sympathica, usa oculos e fala com algum 
brilho, tendo um pequeno defeito ele pronuncia : 
Ixtuídar, neoexcwio. 

Conversavam, á bancada paulista, o conselhei-
ro Maciel e Francisco Romeiro . Romeiro é um de-
putado que chega á Oawara, senta-se e fica nomes-
mo lagar, com os, olhos semi-cerrados , até o fim da 
sessãq. Caso, porem, o vá cumprimentar um depu-
tado seu amigo, algum velho (porque Homeiro é 
velho, apesar do seu cabello preto) , pula da poltrà-
na, abraça-o, fala , ri até u outro se retirar. Fican-
do só, recae immediatamente no seu .. recolhimento. 
Roineiro conv-ersava com o conselheiro Maciel, quan-
do Irineu se aproximou: 

- Ireneu --perguntou o conselheiro -- que his-
toria de consptração contra o Hermes é que estão 
falando ahi? 

-Conspiração? Não sei. Nem creio. Eu é que 
não ando conspirando Nunca conspirei. Accusam-
me no caso do Prudente, e a verdade é esta: eu era 
prudentista em essencia. 
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As palpebras de Romeiro subiram para Irineu. 
Romeiro olhou-o vagamente, como numa evocação. 

-E' a verdade!. Eu era prudentista em essen-
Cia. 

E como o conselheiro falasse novamente em 
conspiração: 

-Com franqueza: eu sou contra essa coisa de 
conspiração. Mas, se o He:rmes vier eleito com 
200.000 votos do norte, com eleição a bico de pen-
na, duplicatas falsas da Bahia e de S. Paulo, e qui-
zerem-no reconhecei-o assim, opino pela revolução. 

-Mas, Irineu, se elle for mesmo eleito? 
-Inda que seja eleito! Sou pela revolução. Não 

acho o Hermes capaz de ser presidente da Repu-
blica! ,-

Numa roda onde adversarios do presidente Nilo 
o censuravam desa:bridamente , Luiz Murat philoso-
phou: .t 

-0 mal não é da Republica Nós não mudá-
mos. E a Republica, que se fez para reconstruir o 
caracter brazileiro, facilitou a maior depravação. 
Mas pode-se responsabilisar a Republica por isso? 
O mal vem da. monarchia 
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Ha dias apparece, na Camara, sentado no pri-
meiro banco da galeria esquerda um moço magro, 
côr de bronze, olhos pequenos, queixo fino e cabel-
los negros, muito longos, abertos para os lados. As-
siste toda a sessão com as mãos nos joelhos, a cal-
ça preta muito sunga da. deixando ver bem os sapa -
tões escuros, meias amarelas e um pedacinJJO da 
liga listrada e encardida. 

Hoje mudou para a galeria direita. Falava Je-
suino Cardoso, e'oquente e vibrante .. a favor da can-
didatura Hermes. O político carioca Nicanor do 
Nascimento, que já apoia a candidatura ~ermes, 
levara muitos individuos á galeria esquerda para 
applaudirem a Jesuíno. Jesuíno é orador do tempo 
da propaganda. Sabe impressionar a multidão. Ma:--; 
Nicanor era quem a dirigia. Ella só dava palmas 
quando o seu chefe accenava com a cabeça. Os que 
festejavam aos oradores da liberdade civil, perma-
neceram calados até o aparte de Ripper: 

·-V. exc. acceitaria qualquer candidatura que 
não fosse apoiada por S. Paulo! E' isto! 

A galeria direita, só por isso , fez uma ovaç~ o 
a Ripper. Tympanos, tumulto, e Ripper não cessou 
mais de apartear a Jesuíno. Quando este sentou, 

< 
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Ripper, como tendo enlouquecido, atira para os la-
dos, freneticamente, os braços e a cabeça, amaldi-
çoando a candidatura Hermes. Os populares cle Ni-
canor davam palmas a Jesuino; os demais, ·a Rip· 
per. Nao· tardou que se puzessem a insultar uns 
aos outros, duma galeria para outra 

Em baixo discutia Jesuíno com os anti-hermis-
tas. O bater dos tympanos desappareceu na gritaria 
Das archibancadas desciam vivas, morras, asso-
bios. · 

De repente, estalou uma bofetada. Voltaram-se 
muitos para a galeria esquerda. Era no rapar, côr 
de bronze e meias amarelas. Elle já estava de pé. 
Fizera-se um claro em torno. Um soldado agarrara 
o aggressor. Quasi todos tentavam-se afastar do con · 
flicto e sair. Veiu a scena commum dos. empurrões. 

Um sujeito partidario da liberdade civil: cara 
redondà: e sem dentes, aproveitou o rolo e debruçou-
se para o r'ecinto, rubro, com os olhos em Nicanot: 

-Assóbe, seu indecente! Vem p'ra cá! Assóbe! 
Assóbe, seu indecente ! 

Nicanor deu ·lhe as costas; elle proseguiu: 
-Vem p'ra cá! Assóbe seu ... 
Foi uma palavra obscena. Empurraram-no. 

Nesse momento soou outra bofetada. Os soldados 
precipitaram-se sobre o valentão, que inda pôde dar 
um ponta-pé. Esse ponta-pé bateu, por acaso, no 
moço côr de bi·onze e meias . amarelas. Então, outro, 
com os mesmos traços, mas claro, segurou-o p·ela 
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perna. O policia afastou-o. O recinto serenava. A 
galeria da direita ficara rindo, aparteando a · outra: 

--Isto! 
-Apoiado! _ 
- No pé do toitiço! 
-Aguenta! 
Ind~ se ouviu, em baixo, João de Siqueira dizer · 

alto a Palmeira RippeT : 
-- Isso tudo que está-se dando, é págo . pelo 

Thesouro de S. Paulo e pelo Thesouro da Bahia. 
Trapalhada Ripper protestou : 
- Olha, eu a?Tanco-te a casca ! 

Gahinete do P1·esidente-Derreado numa con-
. ve1sadeira, o collarinho molhado de suor, . J esuino 

resfolegava segurando um rolo de tiras amarrotadas. 
Era ó discurso, pronunciado minutos antes. Um re-
porter pediu lh'o par~ publicar. 

-Não é. possível, meu filho. 
- Mas o doutor não tem ahi um resumo? 
-Não Não é assim . .. A gente decora um 

discurso, mas vem p'ra cá, ha os incidentes Esse 
discurso fica modificado. Não posso, tem paciencia. 

Depois, a outro reporter que tambem pediu e 
não obteve o discurso escripto : , 

-Não vê como estou magro? Vim para aqui 
doente. Olhe meu rosto .. Estou magro. O senhor não 
acha? 

-Sim; V. Ex. a está magro. 



-Pois? Vim doente. Estou fatigado. 
E não deu as tiras. 
Defronte, Cincinato olhava-o de braços cruzados. 

13 de J'Ulho 

Discurso de Luiz Murat, que falou da tribuna, 
com elevação, entremeando os argumentos de recor-
daçoes historicas e conclusÕes plülosophicas O fim 
do discurso foi provar a legitimidade da candida-
tura Hermes Para isso alludiu a incoherencias de 
Ruy Barbosa, que considerava, outrora, o exercito· 
a ·segurança da Republica e hoje nega a um mj_litar 
qualidades para, governar a nação. 

-O illustre senador- aparteou João de Si-
queira ·- já conferiu ao exercito até funcções legis-
lativas. 

-Quando?- perguntou-lhe Alfredo Ruy. 
- Quando, hein ... 
-Eu ~;esponderei a S. Ex. a! Responderei. 
- Pód"e ser, meu menino, mas falta jsto. 
E tocou ·na cabeça e na boca, significando in-

telligencia e capacidade oratoria Depois curvou-se 
e juntou as mãos em fórma de livro aberto : 

-E mais isto . .. 
Luiz . Murat foi ouvido com muita co:r;tsidera-

ção, mesmo pelos ant.i-hermistas. Lamentou se-lhe, 
porém, a má voz, a pronuncia falha, certa precipi-
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tação nas phrases longas. As galerias permanece-
ram caladas. 

Antes de terminar Luiz Murat, espalhou-se 
que Jusui:no Cardoso falaria para uma explicação 
pessoal. lmmediatamente Palmeira Ripper procmou 
o presidente : 

-João Lopes. Eu sei que Jesuíno vai falar . 
Você não deixe, João Lopes! Você não deixe! Você 
sabe que eu sou meio doido! E ha barulho . 

-Mas eu não o posso prohibir .. 
-Não sei, mas você não deixe, porque ha ba · 

rulho. 
A bancada paulista, quando soube da intenção 

de Ripper inqúietou-se. Alguns lhe pediram: 
--Não· fale, Ripper. 
-Falo! 
Rodrigues Alves Filho chegou a estirar-se por 

sobre a carteü>inha da bancada : 
-Não. Não responda. 
- -Falo ! Falo por mim só, mas falo. 
E como Jesuíno não desistiu da palavra, como 

respondeu ao a parte «V. Ex· a accei taria qualquer 
candidatura que não fosse apoiada por S. Paulo», 
Ripper fallou Esteve de muita variedade. Referia 
um phenomeno biologico quando viu perto o dr. 
Nuno de Andrade, ex-professor da Faculdade de 
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ltedicina e redactor chefe do Paix. Perturbou-se, 
porém aproveitou a propria perturbação em favor 
da referencia : 

-Como muito bem dizia o meu antigo mestre 
clr. Nuno ele Andrade ... 

O dr. Nuno sorria a olhal o, com os olhos azues 
e vivazes. 

-Tanto que, tocando-se o epigastro ele uma rã, 
ella morre 

Riam no recinto e na bancada ela imprensa. 
Ripp~r confessou que, sabbado, talvez estivesse ex-
cessivo: . 

-Mas . hoje eu estou calmo, hoj e eu estou re-
gular •.. 

Cincinato aproximou e disse-lhe baixinho : 
1 

-Você já exgottou o assumpto. Basta ... 

O ex-deputado Menezes Doria contava ao jo-
ven Caio Machado, filho do fallecido politico para-
noense Vicente Machado : 

- O Correia Defreitas estava no directorio do 
partido; mas, sabendo que o Xavier (presidente do 
Paraná) não sympathisava com a candidatura do 
Hermes, publicou um artiguete dizendo assim: 
((Por saber que o sr. pre8idente é contra ... )) O 
Xavier, .Pá! declara-se a favor do Herme~ e o Cor-
reia teve ele ficar fóra. 



Depois, para ·o almirante Araujo Pinheiro: 
-No Paraná é assim Teem-se de uomea1: uma 

supplente de professora lá p'ra h:onteira: primeiro 
o Xavier telegrapha para o Rio. 'l.;rocam-se tele-
grammas e telegrammas. 

-Por conta do Estado -atalhou o joven Caio 
-E, para conciliar os interesses, nomeia-se 

um homem professora 

José Carlos de Carvalho falava nas possíveis 
publicações sobre .a industria siderurgica: 

-Que não venham tres volumes eguaes aos do 
Calogeras Depois, dos << TTes Capitães'\, do Zal'na, 
é a maior publicação que faz a Imprensa Nacional. 

15 de Julho. 

Debaixo da galeria direita, Luiz Domingues, 
deputado e candidato ao governo de Maranhão, con-
versa com alguns collegas maranhenses. Pilheria-
vam, quando José Bezerra . pernambucano, promo-
vendo o grupo a uma assembléa, fez· se della pre-
sidente: 

-Ou juiz- alvitrou Luiz Domingues galho-
feiro- Você é o juiz, Zé Bezerra . 

. · 
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-Pois seja. Mas, que diabo! fala tudo ao 
rue1:lmo tempo . . . Cala a bocca, canalha! 

H.iram muito e Luiz Domingues, depois duma 
pausa, meio triste, disse : 

-Eu morro lá .. 
-Morre? .. . 
-Morro . . 
-Não vá então- aconselhou José Bezerra. 
·-Vou, mas morro . Isso, afinal .. Eu tenho 

lá mausoléo, parentes. . . Não é má o, hein? ... 
. Os outros ficaram espantados. Olharam-no nos 

olhos. Luiz Domingues então riu. 

16 de Julho. 

Alberto Sarmento, a proposito de uma CaTta 
aberta, qne escreveu ao presidente Nilo Peçanha, 
esteve demonstrando que a candidatura Hermes é 
uma candidatura militar Ripper ajudou-o com 
ápartes gritados e provocações offensivas aos deputa-
dos que discordavam do orador. Henrique Borges, 
do Rio de Janeiro, anti-hermista, recordou: 

O capitão Philadelpho publicou uma ordem do 
dia, em Nitheroy, dizendo, muito antes, que o ma-
reehal Hermes seria o futuro directoT dos nossos 
destinos ... 

Frederico Borges, na sua extranha maneira de 



192 

fallar, mais com arremeços de cabeça que com pa-
lavras tentou diminuir a importancia do facto. 

- Ma, ma, mas isso é historia antiga. 
-Não é historia antiga, nllo, senhor! 
-Ora vai-te embora d'ahi, Henrique Borges. 
- V ai te embora, nM i E' a verdade : o capitão 

Philadelpho baixou essa ordem do dia. 
-Estais, então, com medo da espada do mare-

chal Hermes? 
Sarmento falava, entretanto, e os dois sen-

tiam -se á vontade 
- M~do, nllo- replica Henrique Borges.--

Porque a espada do marechal Hermes brandirá 
primeiro no Ceará 

- No Ceará, nM ; nas suas costas~--

-Nas suas, Frederico . 
. -Nas suas! 
- Ora, não seja insolente, Frederico. 
-Insolente, não ! insolente é você ! 

Cassiano do Nascimento, eleito senador, des-
pediu-se dos collegas deputados. Abraçando Rodri-
gues Alves Filho, perguntou-lhe pelo pai, pelo 
velho. 

-Vai bem. 
- Olha, eu brevemente vou lá á minha Meca 

(Pindamonhangaba, cidade 'Onde reside o ex-presi-
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dente) Brevemente vou lá. Manda-lhe lembranças. 
-Obrigado. 
E tornaram-se a abraçar. 

17 de Julho. 

Estréa de Monteiro Lopes. O deputado negro 
estreou combativo, pedindo actividade á camara e 
clamando pelas reivindicações proletarias. Monteiro 
Lopes parece haver preparado mui cuidadosa e pa-
cientemente o discurso. Prejudicou-o, no entanto, 
pela defeituosissima pronuncia na qual não appa-
rem os 1· r e as palavras longas se nllo concluem. 
A camara toda reduziu a um motivo de diverti-
mento o discurso, e riu immenso d'elle. 

Estreou tambem Carlos Cavalcante, engenheiro, 
militar, que representa o Paraná. Falou em defesa do 
exercito, respondendo a Irineu. Carlos Cavalcan-
te é alto, moreno, careca. Temperamento apaixonado, 
discursou com extrema violeneia nos conceitos Cha-
mou os anti-hermü;tas « batrachios que se envolvem 
no pantano da decomposiçM ». Depois: 

- O exercito nao é um punhado de eunuchos, 
que se possa tratar a chibata. 

Havendo classificado « exaggerada:~> a opposiçao: 
FI. I3 



- Opposição! ·-exclamou Leovigildo Filguei-
ras - Mas opposição a quê? 

- Opposição a nós (o exercito) - E batendo no 
peito com orgulho- Opposição a mim! Opposiçao 
a mim! 

Entrava Irineu e lembrou que não atacára ao 
exercito. Ao contrario, dissera que o exercito não 
está preparado. 

-Foi o que eu disse. Que não temos exercito 
preparado! Disse isto, como affirmei que se está. 
preparando uma conspiração militar, entre certa 
parte do exercito. 

Apartearam-no. Elle disse tudo: 
-E' isto! Uma conspiração militar chefiada 

pelo general Dantas Barreto! Tapem o sol com uma 
peneira! 

A. bancada riograndense enfureceu-se. Ireneu 
olhou -a: 

-Fazem e não querem qne se diga; não se 
querem sujeitar á critica. 

Carlos Ca_valcante ficou a ouvir, os braços cru-
zados, as palpebras caidas e um sorriso amortecido. 

Quando o deixaram falar, abriu os olhos : 
-Sr. presidente, eis a prova provada do que 

affirmei: 
Irineu encarou-o. 
-Prove que temos exercito! 
-Provo. 
-Já! 



-Já! 
E evocou a reorganização do exercito. Irineu 

inda aparteou : 
- O marechal Hermes não organizou o exer-

cito, augmentou a desorganização ... 
11-iram. O orador recordou feitos militares do 

marechal H ennes, na retirada da Laguna : 
-Com 15 000 soldados, oppor- Irineu. - São 

os bachareis ele espada, na classificação do Sr. Tasso 
Fragoso. 

-Pois se ha bachareis de espada, ha tambem 
os politicantes . . . 

-Pois eu fico sendo pohticante, mas V . Ex .a 
é bacharel de espada 

E entrando na bancada paulista: 
- Bacharel de espada. Eu sou paisano, mas 

não levo desaforo para casa. 

1-lipper, que é medico, elogiou em discurso 
a Arnaldo Cruz, enaltecendo a obra de saneamento 
da cidade. Quir-, porém, nomear o microbio da va-
ríola e nM se lembrou. Procurou, com o olhar, um 
medico. Ouvia-o um, João Penido. 

- Penido, qual é o nome do micro brio da va-
riola? 

-0 quê? 
- O microbio da variola-? 



-NM sei ... 

19 de Julho. 

Seabra discursou em propaganda da candida-· 
tura Hermes Pro-curou provar que a candidatura 
nasceu da vontade popular. 

-O marechalnao era candidato á presidencia 
da Republica, mas, de repente, os políticos se lem-
braram do seu nome. 

Candido Motta, que se distrarira, por habito de 
contradizer a Seabra, contradisse a sua propria po-
lítica: 

. -Era, sim, senhor ! Era o candidato apontado 
de norte a sul do paiz, pelo povo! 

- Como?- interrogou Seabra satisfeito-
Então o marechal Hermes era o candidato apontado 
de norte a sul do paiz? Muito obrigado a v. ex. a ••• 

-Registre-se o aparte- pediu Astolpho Dutra. 
Os deputadt>s gargalhavam. Entao Candido Motta 

corrigiu: 
-Era! Era candidato I Mas apontado por vos-

sas excellencias ! 
Na bancada fluminense, um deputado novo cen-

surava que. pretendendo á presidencia da Repu blica, 
o marechal nao deixasse amadurecer a sua idéa. O 
sobrinho do finado presidente Prudente de Moraes, 
Paulo de Moraes Barros, paulista e tambem depu-



197 
tado novo, por habito de contradicção egual ao de 
Oandido .Motta, contrariou ao outro; 

-Estava madura! Sim, senhor! A idéa estava 
madura! 

E como Seabra figurou n'uma catadupa o con-
curso de adhesões á candidatura Hermes : 

- Catadupa? Catadupa, mar:; catadupa secca! 
- Senhores ! --diz Seabra depois -a candida-

tura Hermes é ilnanime no norte. 
Paulo de :Moraes Barros novamente contestou, 

a seu modo original : 
-Sim. . . Essa unanimidade traz agua no 

bico ... 
O discurso varias vezes motiva o tumulto. Em 

meio á balburdia, Seabra exclamou : 
-O' senhores! Nao me deixam falar! 
Entrava Ripper, com a cabeça pellada·: 
-Eu nao sou ... 

20 de Julho. 

Seabra explicou porque se reconciliou com o 
senador Pinheiro Machado. De facto o senador Pi-
nheiro chefiára o grupo que o depurou no senado, 
quando foi eleito por Alagoas. 

-Mas, no commettimento desse ·abuso, houve 
uma ca"beça a um braço. Um pensou, architectou, 
-urdiu; o outro executou A cabeça foi o sr . senador 
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Ruy Barbosa ; o braço foi o sr. senador Pinheiro 
.Machado. Na sit:uação política presente, a cabeça 
afastou-se do braço, e eu tinha de tomar partido, 
ficar com a cabeça ou com o braço: escolhi o braço, 
porque a cabeça é mais perigosa. 

Em seguida baptisou ele A1"ca de Noé a Junta 
que se vae reunir e escolherá candidato contrario ao 
marechal. 

-Ora todos os Estados já se manifestaram a 
favor da candidatura Hermes, e diz agente da Jun-
ta que reunirá representantes de todos os muni-
cipios. . . Quem os repre~:;entará, pois, na ATca? 

«Só se delegarem - Antonio «Formiga», Ber-
nardo «Pacca» (hilm·idade) Candido «Gavião,, (hi-
lcwidade), Eduardo «Cotia,,, Frederico «Pinto », Ge-
raldo «Tigre» , Hemiq ue cc Gallo », Ignacio «Leão» , 
Luiz «Camello», (riso) , Manuel <<Cordeiro», Nestor 
«Pombo», Octacilio «Cordeiro», Pedro «Sardinha», 
Reinaldo «Patury» (hilaridade) 8antos << Rola,, , 
Torquato «Cabra >> , Ubaldo <t Coelho»., Zoroastro, 
<<Rapoza», N. ~Barata", etc. 

Mesmo os anti hermistas riram. As bancadas 
mineira e gaúcha deram palmas ao fim do discurso. 

21 ele J~tlho. 

-Discurso de Arthur Orlando contra a Com-
panhia de Seguros Eq~titatÜJa. 



199 

Arthur Orlando é baixo, gordo, moreno e pou · 
iO elegante. Não é orador. Illustre professor de di· 
Teito, critico erudicto, philosopho ás vezes, mas, na 
tribuna, perde todas estas eminentes qualidades. 
Eis porque escreveu o discurso e, ao pedir a pala-
vra, sacou-o do bolso do fraque, um grosso maço de 
tiras escriptas. Ouviram-n'o apenas Seabra e Gon-
çalo Souto, que cofiava a barba branca. 

22 de Julho. 

Mais uma vez Manuel Fulgencio apresentou o 
seu projecto annual de adiamento dos exames de 
ma1lureza. Falou na primeira hora, nervoso e pouco 
differente do anno passado. Apenas accrescentou de-
sejos de felicidade ao marechal Hermes. 

Vendo-o falar, vermelho, o cabello branco re-
partido de lado como o de D. Pedro If, olhos azues, 
bigode e cavaignac amarellecidos pelo fumo, Erico 
Coelho perguntou a um collega: 

-Inda tem netos para matricular, eRte homem? 

João de Siqueira fez o seu discurso hermista 
da bancada gaúcha. Ripper aparteou-o , mas mode-
radamente Cincinato, com a Ciibeça pendida para a 
carteirinha, ria apertando a ponta do nariz João 
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de Siqueira é moreno e alto. Treme todo quando fa-
la. Até a voz lhe treme. Dá á phraseintonações va-
riadas, alonga as ultimas palavras imprimindo lhes 
um tom grave impressionante. 

O gesto é largo, as attitudes da cabeça energi-
cas e altivas Tudo mais é fraco e de qualquer ora-
dor commu m. Argumentação rasteira e nenhum 
brilho d'expressão. Terminando, Ripper pediu a pa-
lavra. O presidente avisou-lhe de que só tinha cin-
co minutos, pois estava a findar a hora do expedien-
te. José Carlos de Carvalho disse a Ripper: 

-V. Ex.a pode fazer um grande rolo n'esses 
cinco minutos ... 

Ripper sempre usou da palavra Chamou <•tro-
voada secca>> ao discurso de João de Siqueira e 
accrescentou: 

-Como estamos em tempo de sports, e como 
um d 'elles, na actualidade, é a briga de gallos, ha 
uma occasião em que depois da lucta um dos belli-
gerantes, bicado, picado~ vencido, afinal, torna o 
corpo muito esguio e foge do outro. O ga1lo venci-
do faz, então, o que os entendidos chamam afinar. 
O gallo afina Foi o que o br. João de Siqueira fez 
--afinou . . . 

-E V. Ex.a queria que eu o aggredisse? 
Ahi Ripper se afastou da poltrona e saiu com 

um hombro pendido, pulando e repetindo: 
-0 sr. João de Siqueira afinou! O sr. João de 

Siqueira afinou! 
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João de Siqueira calou-se e Ripper sentou-se 
relatando Candido Motta : 

-Eu ·só disse afinou. O gallo afina e depois 
canta como gallinha. Mas eu só quir. dizer o termo 
dassico - afinou . .. 

E depois: 
--Eu lá podia responder outra coisa ao argu-

mento de João de Siqueira! 
José Carlos relembrou : 
-Eu não disse que isso daria um rolo? 

23 de Julho 

Espera v a-se, segundo uma carta anonyma re-
cebida pelo presidente, que desabasse hoje o ve-
lho edificio da Camara 

Algumas representações não compareceram. 
Nada houve, porém. 

José Carlos tratou de varios assumptos, na 
hora do expediente. São sempre assim os seus dis-
-cursos. Far. rir ás vezes, e sempre deserta o re-
cinto. No entanto, os seus discursos commummente 
€studam alguma questão importante e de interesse 
geral. 
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Irineu censurou a intervenção d'um capanga 
l1ermista, que, de faca desembainhada, disper-
sou uma reunião de anti-hermistas no largo de· 
S. Francisco de Paula. 

Barbosa Lima avisou o presidente de que· 
recebera uma carta anonyma ameaçando-o de morte,. 
caso continue a atacar a candidatura Hermes. 

-Porém eu falarei 1 F alarei ! 
As galerias romperam em palmas. 

Seahra segum para a Bahia. Disse que 1a. 
organisar ali o partido hermista. 

24 de J'ulho 

Na saleta do café, Barbosa Lima contou que;. 
ha dias, collegas seus, militares, avisam-no de qn~ 
lhe estão preparadas aggressões . Esses boatos me-
recem-lhe inteiro credito. E, portanto, está prepa-
rado para reagir á primeira demonstração. QuandO> 
referia essas occorrencias, entre dois goles de café~ 



irritou-se, e, sacando de um revólver, mostrüu-o-
com o dedo no gatilho : 

- Podem matar-me, mas morrerei de pé. Em 
Pernambuco, minha família passou muitos dias de 
sobresalto. Agora, eu venho para a rua Só! A~ 
primeira ameaça defendo-me! 

As pessoas presentes ouviram-no de olho arre-· 
galado, sem uma palavra, mas approvando-lhe 111 

disposição. 
No recinto pedia a palavra Jesuíno para respon-

der. Irineu púz se a ouvil-o com a cabeça de lado-
pestanejando sob os oculos fumaçados. 

Galerias e tribunas cheias. A' direita, do ladO'· 
do mar, collocaram-se os partidarios dos políticos 
anti-hermistas. A' esquerda, os da candidatura. 
Hermes, com o agitador Pinto de Andrade, no cen-
tro, de pé, apoiado a uma bengala amarela, a testa 
ampla e os olhos accesos para o orador 

De um e outro lado havia estudantes 
Jesuíno discursava nervosamente, com vivaci-

dade extraordinaria. 
Quando criticava ao deputado Trineu, Pinto de 

Andrade, gravemente, concordava com a cabeça. 
Isso indignou a muitos. O presidente mandou to-
mar-lhe a bengala. Desde então, os braços cruza-
dos, o queixo sopre o thorax, era o tronco que ap-
plaudia, 'indo e vindo com magestade. 

Em poucos minutos, Jrjneu passou .a interrom-
per o orador. Trocaram-se muitos apartes, os tym-
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panos intervieram e affirmou-se estar presente um 
-capanga, que chegara á rua da Misericordia em au- ( 
-tomovel. Por fim, Jrineu passou para o corredor e 
pôz-se a passear. Jesuíno continuou a resposta. 
-Quando censurou os epithetos asperos proferidos 
pelo deputado carioca contra Seabra e Pinheiro 
:Machado, José Carlos de Carvalho, que assistia re-
-costado á tribuna, firmou se e disse, em defeza de 
Pinheiro .Machado : 

- Mas não é assassino ! 
Irinen estacara, voltando-se irn mediatamente 

para o ponto de onde partiram aquellas palavras. 
- Mas não ó assassino, repito ! 
E batendo no peito: 
-Quem o disse fui eu ! Prom pto . 

. Irineu canünhou rapido e, parando á bancada 
bahiana, disse encolerisado, com o indicador para 
João Lopes: 

-Se a Camara tivesse um presidente, havia 
muito tempo que certos indivíduos não entrariam 
:aqui. 

Inda de pé na galeria, Pinto de Andrade jul-
gou-se offendido com estas palavras e fechou a cara 
para o deputado, rangendo os dentes. 

Irineu viu-o n'esta posição. 
Com um gesto aggressivo, o agitador disse urna 

palavra, que se nilo percebeu. 
-E, censurou revoltado lrineu, consente-se 

qui um individuo que vem insultar um deputado. 



J:'into de Andrade gritou lá de cima: 
-Assassino ! Assassino I 

zo:,O 

Em torno, populares punham-se de pé nos ban-
cos, alguns sahiam. O agitador, cada vez mais en-
colerisado, descompunha Irineu. 

--Assassino! Anda p'ra rua, assassino! 
N~esse momento, Galeão CaHalhal perdeu a 

calma e virando-se para os seus collegas paulistas~ 
convidou-os: 

-V amos protestar l 
João Lopes mantinha-se sereno, com os olhos. 

no orador, que suspendera o discurso e olhava a 
mesa pestanejando. 

-Vamos protestar ! bradaram ao mesmo temp(} 
diversos deputados da minoria, salientando-se Costa 
Pinto, que batia na carteirinha. 

Irineu fallava continuamente, ora dirigindo-se 
á mesa, ora indicando a galeria. Pinto de Andrade 
respondia: 

-Assassino ! Assassino! 
De repente puxou um revólver. Um guarda ci-

vil levantou-lhe o braço. Outros guardas e soldados. 
cercaram-no, emquanto muitos se afastavam ate-
morisados. A Oamara toda estava de pé. Da banca-
da paulista diziam: 

-Mande retirar esse homem da galeria, sr. 
presidente. 

Irineu clamava : 
-E' uma desmoralização para o parlamento l 
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-V amos protestar I 
·-E' uma 'Vergonha ! / 
Da galeria vinham vivas. 
--Viva o marechal Hermes! 
João Lopes suspendeu a sessão. O orador foi 

para o gabinete do presidente. Pinto de Andrade 
..era preso e conduzido para fóra da Camara. Em 
baixo, populares receberam-no furiosamente. 

-Mata I Mata! 
-Viva a policia. 
Davam palmas. Entrava no recinto, surpreso 

pela anarchia que reinava, Carlos Peixoto. 'l'odos 
discutiam o caso. O maior numero, profundamente 
exaltado. Um grupo de amigos do ex-presidente cer-
cou-o e, por alguns minutos, uma onda affectuosa 
de saudações acompanhou o, cortando àJegrcmente 
o rumor dos protestos e recriminações. 

Ouviam-se as palavras indignadas de Iriueu : 
-Querem assassinar-me! Mandam capangas 

para a Camara para assassinar me. E' uma amos-
tra elo gõverno que \em moralisar a Republica I 

Era esta, mais ou menos, a expressão de todos 
os deputados da minoria e fie alguns da maioria, 
que s~ re'Voltaram com o caso. A galeria da direita, 
onde estavam populares sympathicos a Irineu, per-
manecia silenciosa. Da outra desciam, de vez em 
quando, acclamações extemporaneas. Um negro 
.atarracado, a cara quasi quadrada, carapinha 
:aberta ao meio, a boca enorme, beiços grossos, den-
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tes al viss1mos, sempre que augmentava a ·balbur-
·dia do recinto, bramia, com a cabeça de banda: 

-Viva o mareohá Herme! 
Coelho Netto saira de sua poltrona, viera até á 

mesa n'uma extrema exaltação: 
-Nunca se viu isto em parte alguma! Pro-

testo contra este vandalismo! Não é na defcza elo 
-collega offendido! E' em nome do decoro da Ga-
roara! E' descer de mais ! Não temos garantias ! B' 
preciso protestar em nome da dignidade d'esta Ca-
.mara! . 

Carlos Peixoto tomou-lhe o braço. Coelho Netto 
nllü o reconheceu immediatamente: 

-E' descer de mais I E' descer até á lama ! 
-Venha cá, seu Coelho Ketto. Quero abraçal-o, 

-que não o 17Gjo ha muito tempo. 
Abraçaram se. Na bancada do Rio Grande do 

Sul applaudia-se o caso do dia, justificando se, 
como represalia ao que, dizia-se, tem a maioria sof-
frido dos capangas trazidos pela minoria. Ri vada-
via exclamava: 

-Mas quem iniciou? Foram elles! Traziam. 
Nós nos calavamos . .Agora faz-se o mesmo e vão 
protestar . . . 

V ei u um collega recordar : 
-No começo das sessões foi prohibida a en-

trada de Pinto de Andrade aqui, que andava fazendo 
~eguros de vida. O Irineu foi quem arranjou com a 
mesa a entrada d'elle novamente. 
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-Foi o proprio Sr. Irineu! 
A' ponta da bancada paulista, cercado por mUI-

tos collegas e reporters, Barbosa Lima contava: 
-Eu tenho sido ameaçado. Querem tolher-me 

a palavra. Pois falarei! Se é esta a amostra do go-
verno que vem moralizar a Republica, fujamos. 
d'esse governo! 

A' bancada mineira appoiava-se a aggressão. 
considerando-a um meio de harmonisar a situação. 
das galerias. Manoel Fulgencio, de pé, enraivecido~ 
apontava para o lado onde Irineu resurgia, rubro, 
protestando sempre. No corredor o almirante .Araujo. 
Pinheiro censurava a policia do Sr. Leoni Hamos. 
Então Balthazar Bernardino; que lhe estava ao pé~ 
convidou-o: 

-Venha dizer isso no recinto ! Tenha a cora-
gem de faze! o publicamente! vá pedir a palavra r 
Diga no recinto! 

Outros o acalmaram. Barbosa Lima ainda fa-
lava: 

-Eu não mudei! Estão enganados! Sou o mes-
mo de 20 annos atrás Sou o mesmo tenente que se 
oppoz á eleição de Deodoro E tenho hoje os mesmos 
motivos. Querem matar -me por isso. Mas eu hei de 
falar! 

Os deputados paulistas e alguns bahianos pro-
testavam alto : 

-E' uma vergonha! 
- -E' a desmoralisação do regimen ! 
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-Indigno do parlamento. 
-E' preciso providenciar. 
De surpresa. entra Jesuíno r,angadu, apontando 

para o corredor. Cercam-no. Elle diz: 
-E' aquelle homem! E' aquelle homem! 
Mas, sóbe da rua uma grande algazarra. São 

indivíduos que desceram da galeria, aos vivas, aos 
morras! Correm deputados a vel-os. O tumulto di-
minue, vae-se extinguindo. 

Muitos se sentam Alguns bebem agua, e .João 
Lopes, entrando, sisudo, reabre a sessão. 

Falam diversos deputados pela ordem Quando 
estava com a palavra Irineu Machado, o negro da 
boca enorme, beiços grossos e dentes alvos, inter· 
rompeu-o: 

-Viva o mru·echá Herme! 
Surgiram outros vivas. Immediatamente, de-

putados da maioria e da minoria pediram fosse 
evacuada aquella galeria Luiz M urat, que chegava 
e conversava com Coelho Netto, levantou-se com in-
dignação: 

-Mande evacuar a galeria! Mande evacuar a 
galeria ! 

E outros: 
-Mande evacuar a galeria! 
-Cumpra o regimento, sr. presidente! 
Foi evacuada a galeria da esquerda. A do lado 

do mar assistiu calada, pacatamente. 
Antes de descer, o negro deu outro viva: 
Fl. 14 
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-Viva o ma1·eahá H.e1·me!! . .• 
Entrou, então, um largo jacto de luz, clareando 

o recinto, emquauto batiam ferraduras no calça-
mento. Era a cavallaria que rodeava o edificio. Na 
rua estacionavam centenas de pessoas. 

Pinto de Andrade contava proezas: 
- O [rineu aecusou-me Chamei -lhe assassino 

e acabei a sessão da Camara. 

26 de Jiüho 

Pedia Antonio Nogueira o andamento d'um 
projecto anti-proteccionista, de Barbosa Lima, o que 
manda diminuir de 30°/o o imposto sobre alguns 
g.:meros. alimentícios, entre os quaes o xarque. Como 
Eloy de Sousa apoiasse o orador, Nabuco de Gou-
veia, gaúcho e o mais musculoso dos deputados, 
poz-se a combatel o. Ficaram os dous, defronte um 
do outro, a discutir. De repente Eloy de Sousa alteou 
a voz: 

-E' uma injuria que V. Ex me faz! 
Olharam-no todos. Elle repetiu: 
-É uma injuria! Eu não defendo interesses de 

companhia alguma! 
-Defende, bradaNabuco, defende interesses de 

duas companhias ! 
-E' uma injuria! Defendo interesses. do meu 

Estado! 
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- Não senhor ! V. Ex. defende interesses de 
salinas! 

-E' uma injuria! 
Nabuco respondia tambem alto, com muitas pa-

lavras, emquanto Eloy de Souza, reagia: 
-V. Ex. é um grosseiro! Vem paraaquioffen-

der seus collegas! E' um grosseiro! E' um grosseiro! 
E' um grosseiro! E' um insolente! 

E como Nabuco de Gouveia insistisse na affir-
mação offensiva, Eloy precipitou-se para elle deste-
midamente Então José Carlos de Carvalho, que es-
tava :3 entrada da bancada, levantou-se e abraçou-os, 
Outros correram, puzeram-se-lhe á frente e evitou-se 
maior conflicto Barbosa Lima, que assistia á ponta 
-da bancada paulista, disse: · 

-São as bellezas do regimen proteccionista. 
São os golpes de tarifa ... 

Eloy retirava-se. Mas, passando por Barbosa 
·Lima, ainda falou : 

· -Grosseiro! Dizer que eu defendo interesses 
de salinas! Eu que entrei para a política com alguns 
haveres e estou pauperrimo! 

-V. Ex." devia ter dito que defendia o xar-
-que ... 

Eloy dirigiu-se para a mesa, onde ficou a escre· 
ver. Nabuco -passou a tarde explicando-se, justifi-
-cando-se. Que não quizera offender. 
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João Mangabeira discursou sobre a successão 
presidencial. Romantico, porém loquacissimo As 
galerias applaudiram-no longamente, estrepitosa-
mente Não satisfeitas, esperaram-lhe a saída e 
acompanharam no, aos vivas, ás palmas, até a ave-
nida Central. 

Foi escolhido leader, em substituição a Seabra., 
o deputado mineiro Astolpho Dutra. 

28 de JulJw 

José Carlos, com a palavra, perguntou: 
-Não ha quem se queira occupar do assumpto 

momentoso das candidaturas presldenciaes? 
Não havia ... 
-Não ha? Pois falo eu. 
Na rua operarias assentavam trilhos para a nova 

linha de bo:ildes electricos do largo 'do Paço á Lapa, 
malhando compassadamente nas barras de aço. E 
José Carlos, alteando a voz, luctando com o som 
metalieo, terno pardo, face bronzeada, olhos casta-
nho claro, cabello grisalho, com trumpha e uma 
corrente de ouro grossa atravessada da casa para o 
bolso · baixo do collete, começou a com bater a opinião 
cscripta de um tenente da armada, sobre a escola 
de aprendizes marinheiros de .Pirapóra. 



zr3 

-Eu fui á Pirapóra! 
Tinha ido, e queria para si a primasia nós es-

tudos sobre a Pirapóra: 
-Sr. presidente! Cada vez que folheio os an-

naes d'esta casa, vejo, pagina a pagina, manifesta-
'Ç\leS de minha dedicação á causa publica. Eu não 
me comparv com os cogumelos. Não me posso com-
parar a um simples 2. 0 tenente, com cinco annos 
de pratica! Não se pode comparar o trabalho de um 
collega ao de uma tartaruga~ Ao de uma preguiça! 
Para que não se veja simples fantasia no que digo, 
aqui est{t 

N'um arranco dramatico, mostra um livro aber-
to, onde, de longe, se vê, em photogravura, um navio. 

-Aqui está a fig~ra do orador trepado em cima 
do monitor Rio Grande. Sr presidente, eu fui offi-
cial do Rio Grande, na guerra do Paraguay. O Rio 
Grande foi a guarda avançada da nossa esquadra, 
na passagem de Humaytá. Mudando de comman-
àante, fui convidado para immediato. 

O deputado Sebastião Mascarenhas, que digeria 
silenciosamente á ponta da bancada mineira, ou.-
vindo taes referencias á guerra, aconselhou, falando 
para s1: 

-Homem, prenda logo o Lopes e acabe com 
isso ... 

Irnperturbavel, o orador proseguia: 
-Pois, Sr. presidente, é um homem da c.om-

petrmcia do orador, com tradições e serviços na de-
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fesa da patria, que vem ser contestado por uma 
creança! 

Contou depois que visitou a Pirapóra com um 
official de marinha. E mostrando uma photographia; 

-Está aqui o retrato do official! Para attingir 
~\s pedras, dei-lhe a mão! Dei-lhe a mão! E no salto, 
Sr . . presidente, o cachorro se mostrou mail:l perito 
que o mestre da academia naval. 

29 de J~dho 

Estreia de Coelho Nettõ combatendo o parecer 
de Germano Hasslocher Hobre o hymno nacional. 
Germano Hasslocher opina que a letra não é con-
dição essencial do hymno. Pensa ao contrario Coe-
lho Netto . A estreia, fel-a Coelho Netto depois das 
discussões partidarias. Iam a sair, já fatigados~ os 
deputados; mas ouviram ao presidente: «Tenha a 
palavra o sr. Coelho Netto)), e tornaram ás banca-
das. Coelho Netto caminhou nervoso, a vista baixa, 
para a tribuna. Fez-se um grande silencio Ello su-
biu, olhou á mesa atravez as lunetas, fixamente, e, 
com uma energia quasi aspera na voz, maneira que 
lhe é natural, disse : 

-Vim aqui como artista. 
Vinha como artista, combater a seu companheiro 

de mocidade, um dos espíritos mais lucidos que a 
sua inte1ligencia defrontara, · Germano Hasslocher. 



Eentado em frente, Germano Hasslocher sorria. Coe-
lho Netto recordou-lhe a origem germanica, e a pri-
meira parte do discurso foi uma scintillante confe-
rencia sobre a musica e a poesia patrioticas da 
.A.llemanha. Porem, depois, criticou o parecer, apos-
trophando a letra do hymno brazileiro, que não passa 
de adulação ao imperador Pedro de Alcantara, mol-
dada em pessimos, ignobeis versos Contou que Eu. 
clides da Cunha, quando n'uma commissão no Purús, 
uma noite ouvira um canto religiosamente sentido, 
propagando-se na floresta, canto que lhe vibrou a 
nervosidade requintada de artista. A pproximou-se 
e, a certa distancia, viu, em torno de uma fogueira, 
um troço de peruanos cantando o bymno de sua 
patria. Uma imme11sa . tristeza encheu, entllo, a 
alma do nosso illustre patrício Chegaria o dia 7 de 
setembro, os peruanos avançariam e, ernquanto elles 
lembravam a terra distante nos versos e na melodia 
do seu hymno, os brazileiros não possuíam palavras 
para cantar a nossa grandiosa musica cívica. D'este 
facto Coelho Netto conclue que o nosso hymno é um 
hymno que 11ão fala, e termina apresentando um 
projecto promettendo o premio de dois contos de réis 
ao poeta que melhores versos adaptar á musica de 
Francisco Manoel. 

O discurso enthusiasmou o auditoria, que e:ffu-
sivamente . applaudiu a Coelho Netto. Germano 
Hasslocher respondeu, com uma erudicção espantosa. 
Discurso menos litterario, porem muito brilhante, 
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mais documentado e por isso mais demonstrativo. 
O pensamento essencial da .. resposta de Germano 
Hasslocher foi que a musica se deve inspirar nos 
versos, e nunca a poesia interpretar a musica 

2 tk Agosto 

José Carlos e Bezerril Fontenelle, um dos depu-
tados de maneiras mais simples, encontraram-se 
iunto á mesa: . 
- -Então vooê chamou o Irineu bandido, hein, 
s&M Bezerril ? 

Afastando-sel Bezerril fez um beiço de zanga e 
contestou, na sua pronuncia cearense, sem ?T e sem 
ss finaes: 

-Sinhô, eu já disse e até já publiquei no jorná 
que não chamei o Irineu bandido. Isso é uma m·im-
tira que aqui foi inventada. O qu'eu disse foi só 
isso. O Irineu tava fallando aqui sobre greve e eu 
dei um áparte, chamando bandidos todos esse que 
andem pu1· ahi isplorano c' os opera1·o, faxeno greve. 

-Mas é o que corre ... 
- -Sinhô, eu havia de chamá o Irineu bandido, 

que eu eunheço desde o Irineu pequeno? Ora! Tá-se 
vendo logo qu' é intriga 
. Desp~dindo-se de José Carlos, Bezerril Fonte-
nelle foi cumprimentado por Lindolpho Camara, ex-
secretario do ex-ministro Campista e representante 
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do Rio Grande do Norte. Deputado novo, e já Lin· 
dolpho se queixava de occupações, mui tas occupa-
ções: 

-Pois, senhor, nem tempo tenho de arrumar 
.os meus livros! 

-Ai! Ai! Ai! Eu cá sou a mesma coisa! A 
mesmissima coisa ! Tenho mwito livro, muito fo-
lheto, muita revista, mas não sei onde está coisa 
ninhuma E' uma misturada de todos os diabos. 

-E' o que se dá comigo-informa Lin,dolpho 
melancolicamente- E eu não sei onde está nada e 
não tenho tempo de arrumar. E' uma balburdia. 
Um livro por cima do outro, jornaes pelo meio. 

-E eu tenho mais isto. Um menino lá, um 
menino que pega em um livro, abre, sacode p'ra lá, 
ninguem sabe. Olhe, nas ferias eu me lembrei d~ 
arrumar tudo. Mas quá! Tive lá tempo! N'essa terra 
a gente tem tempo p'ra nada! 

As palpebras de Lindolpho Camara derrea-
ram se: 

-Eu cá: quando preciso, não acho nada. Tudo 
desarrumado. Pois, na província, eu tinha tempo 
para tudo, lia, estudava, arrumava . Aqui não sei .• 

Tambem Bezerril, na província, tinha tempo 
para tudo: 

-Sinhô, sobrava-me folga até p'ra tratá de· 
uma plantaçãosinha, de uma horta lá in casa, e 
agora ... 
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3 r.k Agosto 

Os hermistas teem comparecido em pequeno nu-
mero. Porque andam os anti-hermistas em prepara-
tivos para a reunião da Junta, que será a 22, vão 
egualmenté poucos. á Camara. Têm sido curtas e 
desanimadas as sessões. 

5 de Agosto 

Uma senhora esperava, no gabinete destinado 
ás senhoras, um contihno gue lhe levasse o cartão 
a Eusebio de Andrade. O salão fica ao fundo. Abre 
para a rua da Misericordia. Afasta se um repos-· 
teil·o verde e dentro estão sentadas as mulheres de 
varias edades e varias condições, gue esperam de-
putados. E' forrado de papel cinzento o gabinete. 
Das paredes lateraes pendem dois altos espelhos an~ 
tigos, de moldura larga, que assentam sobre conso-
les negras com recamos dourados. Ha um sofá á di-
reita de quem entra e cadeil·as baratas espalhadas. 
no tapete. Ao fundo, um filtro sem agua. As mulhe-
Tes sem attractivos que frequentam o gabinete, pas-
sam tardes inteiras sem serem attendidas. Outras, 
novas e bonitas, são mais felizes. A. que procurava 
o deputado Eusebio era uma pobre creatura mal ves-
tida. Como o continuo demorava, foi para a porta~ 
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e aconteceu que, ao chegar, viu Eusebio pelas cos-
tas, subindo a escada que leva ás salas de commis. 

' sões Subiu. Eusebio, porém, sumira se. Esperou. 
Afinal appareceu um sujeito: 

-0 senhor é d'aqui? 
Era. Não vira o doutor Eusebio de Andrade, 

mas podia procurai o. Foi e voltou sem o ter encon-
trado. Entretanto, ficou se ao pé da senhora D'ahi 
a pouco, em baixo, ouviram se gritos: 

-Soccorro ! Este homem quer-me roubar! 
. O sujeito era um gatuno, que, ficando com a se-

nhora, procurara meios de lhe subtrair a bolsa. 

6 de Agosto 

Barbosa Lima prometteu combater, por todos os 
meios ao seu alcance, a canditadura Hermes. De-
clarou: · 

-Sou incuravelmente adversario··da candida-
tura militar. 

7 de Agosto 

Na ordem do dia, os anti-hermistas correram para 
o corredor. José Carlos avisou ao presidente: 

-Tem dez lá fora: sr. presidente ... 
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Justificando um projecto sobre o contrabando, 
Honorio Gurgel constatou que ha mercadorias que 
pagam, ao entrar no Brasil, 200°/0 Honorio é ledor. 
Citou Cícero : 

-Já Cicero contava que, em Roma, nM só os 
peregrinos eram revistados ao penetrar na cidade 
-eterna. Tambem o eram os imperadores. 

9 de Agosto 

Affonso Costa, um nervoso, que é poeta e discute 
questões de ensino, discursava sobre a marinha mer~ 
-cante. 

-E' de Pernambuco que elle está fallando?-
perguntou J oll.O Cordeiro a Correia da Costa, pes~ 
simista irreverente quando confidencía. 

--Marinha mercante! O melhor é esta do rui~ 
nÜ:;tro da marinha. Baixou um regulamento obri~ 
gando as barcaças a conduzir um piloto, que ganha 
mais que o frete de toda a carga. 

-E', hein? 
-Pois nao é? Vê, um pobre que tem uma em· 

barcaçãosinha de v-ela, navegando de Alagoas p,ra 
Q norte, póde pagar 300$000 réis a um piloto? 
Porque tem dois mastros- diz lá o regulamento. 



.22 I 

Tem dois mastros, elles pintam, dão até o nome de 
hiate, mas é uma coisinha de nada. . 

-EntM é d'isso que elle está fallando? 
-Não, senhor. E' da marinha mercante ..• -

respondeu Correia da Costa, e retirou se. Mas parou 
junto a Alberto Sarmento: 

-P'ra que aquillo?! Vem p'ra'qui, grita, bla-
.zona, e que é que consegue? Nenhum faz caso do-
outro aqui dentro. Cada qual vive p'ra si. Eu ach(} 
inutil esta instituição O executivo faz o que quer,. 
casa, baptisa ... Acho inutil. 

10 de Agosto 

Depois da sessãosinha de doze minutos, conta-
vam-se anecdotas picarescas, quando principiou de· 
circular um album de photographias da cidade, des · 
tinado á actriz franceza Louise Sylvain, colhendo 
assignaturas de deputados Levou-o o offertante, o 
redactor da Etoile du Sud, Henri M:orel. 

Indo assignar Barbosa Lima, mostrou-lhe Se-
meão Leal um alfinete de gravata terminando por-
uma chaleira de ouro. 

-E' do Bueno de Paiva ..• 
-Não, não pego; esta chaleira está na ponta 

de unia espada. 
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12 de Agosto 

Prestou compromisso Costa Marques, de Goyaz. 
E' alto, esguio, moreno escuro, andó grisalho, olhos 
grandes. Parece um arabe. 

José Carlos apresentou um projecto mandando. 
construir um palacio para o Congresso Nacional , 
um edificio para a Faculdade de Medicina, um para 
'O Forum e outro para o Correio. 

Votaram-se alguns projectos. Mas, de re-
-pente1 Candido Motta pediu verificação Restavam 
107, o numero de deputados indispensavel para as 
votações Então Candido Motta se retirou chamando 
os collegas :-

-Altino, sae ... 
Altino estava distraído: 
-Hein? 
-Vai -te embora ... 
Na chamada, Graccllo Cardoso respondeu Glm 

francez: 
-Je suis présent . .. 
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Barbosa Lima criticou a política megalomana 
dos presidentes da Republica brasileiros. Quando se 
referiu ao credito illimitado, que se votou para a 
recepção do rei de Portugal, José Carlos lamentou-se: 

-Estou muito arrependido de ser o auctor d'essa 
idéa. 

Barbosa Lima ironicamente concordou: 
-Sim; porque o rei morreu e o credito inda 

vive ... 

13 de Agosto 

Hosannah de Oliveira1 da família catholica da 
Camara, pediu que venha á ordem do dia um velho 
projecto sobre o Acre. Contou que o projecto, antes 
de ficar esquecido na cc,mmissão, fizera uma longa 
viagem, fôra ao Acre Soubéra o no Cattete, do pre-
sidente Penna. 

-Eu tenho necessidade - confessára o presi-
dente -de ouvir os prefeitos sobre o projecto. E só 
depois d'elle voltar, conforme a informação que ti-
ver ... 

-Mas não estou comprehendendo, dr. Penna. 
Quem é que volta? 

-0 projecto, senhor! Pois não sabe? Eu mau-
dei o projecto para o Acre. Depois, então . .. Sim, 
de accordo com os prefeitos, farei o possivel. 



Lembrou Cardoso de Almeida a Luiz Domin-
gues que podia este organisar «uma oligarchiasinha. 
110 Maranhão» . .. 

-Não. Falta-me vontade e parentes ... 

Os anti-hermistas destacam diariamente um 
collega para pedir verificação. Chamam-lhe o com-
ma'ndante. 

Regressará amanhã Seabra. 

15 de Agosto 

Aproveitando a ausencia dos deputados hermis-
tas, que tinham ido receber Seabra, os anti-hermis-
tas fizeram uma sessão constituindo a mesa de ele-
mentos seus. Houve discursos. E dois deputados her-
mistas que não foram ao caes, Affonso Costa e Ger-
mano Hasslocher, usar:1m da palavra. 
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16 de Agosto 

A morte de Euclydes da Cunha. 
Os primeiros deputados, chegando, renoYaram 

as suas distrações hahituaes. ]]}ste contava do frio, 
maior que o da noite de S . .João; outro explicava a 
auscncia de Carlos Garcia, que, depois do reconl1e · 
cimento, só agora volta á Camara. Adoecera. Seabra 
reapparecia e era acolhido por abraços de boas vin-
das. Os rcporters prenunciavam não haver sessM 
-por causa da chuva JDra quasi 1 hora, quando 
Coelho Netto entrou, parando sob o relogio, onde 
encontrou João Loper:;. Formou-se, então, na bancada 
da imprensa um pequeno grupo entristecido, lamen-
tando a incomménsuravel desgraça, a morte tragica 
de Euclides da Cunha Pelos gestos de Coelho Netto, 
adivinhavam se as suas palavras e a grande amar-
gura que o alanceava. O presjdente ouvia-o, sug-
gestionado pela narrativa, com um ar funebre. Po 
rém lobrigou, entrando do corredor, o segundo vice, 
rocem chegado do Espírito Santo. Nada mais o inte-
Tessou. Despediu-se do publicista e foi saudar o 
collega. 

Abraçaram-se junto á mesa, effusivamente. 
Torquato lioreira trouxera da viagem muita 

alegria, e dando a mão a João Lopes, transmittiu-lh'a 
toda. Inda trocaram um shake-hande theatral, com 

FI. 1S 
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·vigorosos puxões, como nas pantomimas I10l1te-ame-
rJ canas. 

Coelho Netto ficara ao lado de Paula Ramos. 
Um momento falou elo infeliz amigo morto. 

-Era um puro. Era uma alma muito pura. 
Estalou . .. · 

E sem terminar a phrase, desceu, demorando -se 
ao pé da tribuna, onde se sentava Luiz Murat, aba.:. 
tido no seu JXtTdessus claro. Foi um encontro dolo-
roso para os dois homens de letras Entreolharam-se, 
communicaram-se n'esse olhar a funda commoção 
que os abalava. c foi Coelho Netto quem fallou de 
Euclides. Fôra um bom. Sabio, trabalhador, vivia 
na sua torre de marfim, fazendo de seus amigos urna 
especie de culto Logo ao saber da morte de Euclides, 
correra á Piedade. Tivera uma vertigem, caíra n'um.a 
cadeira. 

-E sabem quem me rcin alentar? 
Já estavam Faria Neves 89brinho e outros. 
-O proprio filho ele Euc1ides. 
Uma surpresa incomparavel o fim d1essa exis-

tencia luminosamente boa. E quasi abandonado na 
morte. O cadaver passara a noite despido, n'uma 
mesa de marmore do Necroterio. De manhã cedo, 
Olavo Bilac fôra á sua casa: · 

-Netto, é impossível! O oadaver de Euclides 
cstt~ inteiramente nú 

O barulho dos tympanos annunciou a sessão. 
Finda a leitura do expediente, Erico Coelho, 
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·descalçando as luvas pretas, caminhou para a sua 
bancada e pediu, em poucas palavras, um voto ele 
pezar pelo fallecimento do extraordinario brazileiro, 
que nascera no seu Estado, o Rio de Janeiro. 

Depois, Coelho Netto chegou-se, ficando defronte 
ela presidencia, entre as duas ordens de bancadaH. 
Todos os deputados vieram ouvil-o de perto. Nota-
va-se que só no cumprimento de um dever estava 
elle ali. Pallido, o olhar quasi n'um desvairamento, 
a vor, mudada; fez o elogio do forte burilador dos 
Sertões. Havia no recinto uma attitude geral deres-
peitoso carinho por aquella oração dolorosa e elo-
quente, dlante do drama brutal, em cujas malhas 
perfidas succumbira o mais viril representante da 
cultura brazileira. · 

Coelho Netto começou a descrever a scena que 
defrontara no casebre da Estrada Real de Santa 
Cruz. De repente, parou, derivando o discurso para 
a apreciação do irreparavel, que ha para todos na 
perda do grande homem : 

-A morte vive a ceifar a fina flor do nosso 
-espírito. 

Sente Coelho Netto que ha um mysterio que sua 
palavra não quer desvendar, e que não occulta o 
nobre, adamantino caracter de Euclides da Cunha. 

-Mas o paiz deve conhecei o -- aparteia Luü: 
Murat. 

Agora é o sertanejo que agradece · ao excepcio-
mü 'estylista a reivindicação da terra desconhecida 



do norte, raça de caboclos trabalhadores e bons, re-
serva poderosa da nossa nacionalidade, que Elle, o 
poeta dos simples, dos humildes, tão clara e affectuo-
samente comprehendeu. 

Coelho Netto termina, sempre brilhante, tribu-
tando a Euclides da C1mha um voto de agradeci-
ment<\ em nome da gratidão do norte, voto de ad-
miração, de saudade e ele amor. 

17 de .Agosto 

Subindo a escada, Rodolpho Paixão deparou um 
continuo e responsabilisou os continues pela falta 
de pontualidade no recebimento da sua correspon-
dencia. 

-E olh~m lá! Que não aconteça outra! Porque 
senão pedirei providencias á mesa ! 

-Mas se·z~ doutot~, as cartas f oram para a se-
cretaria De Ut--é que devem seguir. 

-Não, senhor! Que não aconteça outra! 

Votação. Eduardo Socrates, commandante, 
pediu verificação e saiu da bancada: 

-Não senhor! Não saia! Peça verificação, mas 
fique --clamou-se. 
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-Vou examinar, vou contar eu mesmo ! -res-
pondeu caminhando para a mesa. 

Fizeram-se novos protestos. Aquillo era uma af-
fronta aos secretarias Era uma affronta á maior.ia. 
Sohresahia a voz de José Carlos : 

- Nao pôde ! Não pó de ! 

Alcindo Guanabara e Torquato Moreira con· 
templam as bancadas Está se votando sem que nin-
guem queira perceber o que vota. Torquato observa: 

-Você vê, esta Camara é a mesma ela legisla-
tura passada Oa novos são muito poucos. A mesma. 
Não mudou e está cançada, Alcindo. 

-Eu -disse Alcindo Guanabara --não vejo na 
Drclem elo dia nada que me attraia. 

-E é. 
-Quando houver na ordem elo dia alguma coisa 

importante, eu venho. Mas para votar coisas de in-
teresse pessoal, não venho aqui. 

Estando a Camara cheia de ad versarias da can-
didatura Hermes, Seabra tentou impedir Barbosa 
Lima de fallar. Deputados em grande numero e mais 
de cem delegados da convenção clé depois cl'amanhã 
estavam espalhados pelo recinto, 110s corredores, 



traindo a satisfação e espanto d'aquelle logar rcs-
peitavel, olhado da província e, effectivamentc, na 
occasião, apresentando uma solemnidade grande. A 
tribuna dos diplomatas enchera-se. Na outra havia 
, enhoras. Nas quatro dos cantos apertavam-se os pa-· 
rentes dos deputados, pessoas gradas, distinguidas 
por um cartão de entrada especial. E nas duas ga-
lerias, de pé, yiam-se centenas de estudantes, pes-
soas ele outras classes, de postura respeitavel e curio-
sidade aguda. 

Seabra levantara uma questão regimental: que 
Ba1·bosa não podia falar para explicação pessoal 
durante a ordem do dia : 

-Ha precedente.:;- contestou Carlos Peixot(t-
0 sr. Barbosa Lima pode fallar. H a o precedente do 
sr. Correia Defreitas; ha o · do sr. Jesuíno Cardoso! 

Seabra simplesmente observou ·lhe : 
-0 nobre deputado enthusiasma-se muito. 
-Eu me enthusiasmo quando quero! Não peç,o 

licença a ninguem ! 
Deputados anti hermistas apoiaram Carlos Pei-

xoto. Tumulto. Os tympanos serenaram a todos. Por 
fim, o presidente, João Lopes, resolveu a favor ele 
Barbosa. 

Assim animado, o deputado carioca subiu á tri-
buna, saudado por uma prolongada salva de pal-
mas. Levava um maço de tiras escriptas, muito lar-
gas, e, começando, fechou a sobrecasaca sobre o pei-
tilho lustroso e uma gravata branca, de laço á ingleza 
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A multidão applaudiu-o calorosamente. 

21 de Agosto 

Vespera da Junta da Convenção anti-hermista. 
Poucos deputados da minoria compareceram. Houve 
varias pequenos discursos. Fallou primeiro Germano 
Ha.<>slocher, contra o Lloyd. Discurso esmagador . 
• José Bezerra chamou verdadeiras «negociatas» as 
transacções do Lloyd. 

-Verdadeira quadrilha- accrescentou Camillo 
6le Hollanda-Verdadeira quadrilha de ladrões ... 

J osino de Araujo discutiu o uni co assumpto alheio 
á successão presidencial agitado agora na Camara, 
a jndustria Siderurgica. Josino é orador muito ori-
ginal, pelo pittoresco das suas jdeias e da ·Bua ex-
pressão. Estatura mean, carnudo, moren9 pallido, é 
d'uma espantosa verbosidade. Alguns collegas vão 
ouvil-o para rirem. Depojs de Josino, Alcü1do Gua-
nabara esclareceu a questão com muito methodo e 
mui ta claresa. 

24 de Agosto 

E' pequena1 desanimada a comparencia dos de-



putados hermistas. Hoje Seabra mandou um conti-
nuo chamar os que tomavam café. Vieram. E não 
hcuve ainda numero. -

--E hoje ainda não ha numero para as vota-
çoes- lamentava o ex-deputado Ildefonso Alvim 
ao dr. Nuno de Andrade, que respondeu, referin-
do-se á reunião da Junta ante-hermista: 

-Que quer, meu amigo! Hontem foi a noite de 
nupcias- e estamos justamente na hora do choco-
late ..• 

25 de agosto 

Estréa. Alaor Prata, mineiro, engenheiro, com 
uma viagem á India Alto, pallido, traja elegante-
mente e é distincto no trato Modestamente pediu a 
palavra á ponta da sua bancada e collocou em cima 
da carteirinha uma ruma de petições. Eram escri-
vãel::l cleitoraes pedindo remuneração do seu trabalho. 

Os deputadGs mineiros conservaram-se na ban-
cada, apenas mais perto do estréante. Com ser de 
uma simplicidade tal vez nunca vista na Camara, o 
discurso representou tam bem uma critica ironica ús 
tiradas oratorias, muitas ver.es decoradas, com pose, 
attitudes solemnes e phrases campanudas ... Alaor 
Prata justificou a represeu tação como se estivesse 
palestrando em um grupo de amigos que se pudes · 
sem por ella interessar. Quando a oração ia em meio, 
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lamentando que os referidos funccionarios fossem _ 
assim explorados, A.stolpho Dutra levantou se : 

- E note-se, no Er:;tado de Minas todos esses 
fnnccionarios ti v eram a chamada j ustiçarepublicana. 

João Vieira aproximara-se. N'esse momento, 
viu-se um movimento risonho nos labios de Celso 
Bayma. 

-Sim-concorda o orador- devemos satisfa-
:zer as suas justas aspirações. -E achando que er:;se 
.satisfaxm· as suas j'ltstas aspimções é muito usado 
na safra actual de discursos parlamentares-a phra-
·r:;e é para dar solemnidade ... 

Astolpho achou que a rémuneração do serviço 
:não dará resultado: 

- Certamente- diz o orador -e isso é até um 
:attentado ao suborno. Mas eu não quero dizer 
tanto ... 

Para o auditoria, cansado de discursos belli-
cosos, dava o joven representante de Minas um es-
plenclido exemplo 

-Assim, bem impressionado como todos, Celso 
Bayma lembrou-se de aparteai-o. Mas como falar 
:alto seria attrair a attenção e ver o aparte publica-
.([o no Diario elo Congresso, ciciou o seu reparo, de 
maneira que o tachygrapho comprehendesse nM 
ser para tomar nota. Delicadamente, para não trair 
a discreção elo collega, Alaor respondeu baixinho, 
e, um minuto o lapis do tachygrapho suspenso, fi-
caram os dois conversando. 



Os olhos de Astolpho brilharam mais : 
-Fala alto, para a gente ou vir ... -E uepoia 

para Celso Bayma-Não interrompa o orador. 

Esteve na Camara o ex-deputado Julio de :M:es-
q Llita, director do Estado de S . Paulo. Familiar-
mente recostou-se á grade da acta e, poz-so a con-
versar com José Lobo. Falaram de horoscopos. Julio 
de Mesquita disse: 

-Eu nasci em agosto, o mez dos desgostos. 
Depois, pessimista: 
- O peior é ter nascido Já dizia Anthero de 

Quental: «Sempre o peior é ter nascido.» 
-Eu, com franqueza-responde José Lobo-

nüo sou assim pessimista Acho a viela muito boa. 
E creio que não se inventou, nem se inventar:l. me-
lhor. 

Chegou á Camara um telegramma dos estudan-
tes elo Paraná protestando contra a existencia ela le-
gaçao brasileira junto á Santa Sé. 

2 6 de A gosto 

Depois da Començão, cuja secretm·iou, CüJcina 



to foi á Camara pela primeira vez. Entrou calmo, 
como distraído, folheando a ordem do dia, enfiou 
pela bancada bahiana e defrontando o seu adversario 
Rivadavia Correia, abraçaram-se os dois demorada-
mente, cordialissimamente. 

Em conversa, na saleta elo café, Hipper disse a 
Elpidio de Mesquita: 

-Eu não sou hermista nem anti herminista. 
Eu sou in?Jledista ... 

Como desconfiou que os reporters, que o ou-
viam, lhe publicassem a conversa, accrescentou 
olhando-os de lado: 

-"Çigam o que quizerem de mim Mais do que 
bnrro, mais do que cavallo não me podem chamar. 

27 de Agosto 

Os actos da minoria hoje foram de opposição ao-
governo Nilo Peçanha. Deve ser que a _minoria se 
haja convencido absolutamente da parcialidade do 
presidente, que está auxiliando a política hermista. 
Iniciou o ataque Eduardo Socrates, a proposito do 
decreto que extingue a accumulação de empregos 
remunerados. Socrates chamou ukase ao decreto. 
Na ordem do dia, votou-se o primeiro artigo do pro-



jecto de eletrificação da linha suburbana da E. F. 
Central do Brasil Irineu criticou a forma d'esse pri-
meiro artigo. 

-Esse artigo já está votado-observa o presi-
dente. 

-Não importai -E criticou o processo prati-
<:ado pelo goveriJ.O na adopção das propostas para a 
eletricificaçfí.o: 

-As normas seguidas, tratando-se de concor-
rAncia pLlblica, é aceitar a proposta que mais van-
tagens offerecer .A.q ui se escolhe a preferivel. 

lrineu promette emendar o projecto na 3. a dis-
cussão, explicando a critica de agora: · 

-Trato agora, porque não se deve deixar pas-
sar camarão pela malha, til eu quero levantar a pon-
ta do véo. E' um esclarecimento. 

Terminando, diz: 
-O que se está fazendo é uma simulaçrw de 

concurrencia publica. 
E depois: 
-Ha uma serie de negocios para a qual é pre-

ciso chamar a attenção da Camara: a Leopoldina, a 
eletrificação da Central e outros ... 

Em seguida pediu verificação da votação. tia-
via numero. Um minuto após já não havia. Novo 
pedido. Nova chamada. 108 pre8entes Recomeçada 
a votação, manifestaram -se apenas 9 5 ... 



Depois da convenção, depois que, com a escolha 
de Ruy Barbosa para candidato anti hermista, re· 
solveu combater a candidatura Hermes e, ao mesmo 
tempo, o governo Nilo, a minoria passou a fazer 
a seguinte pilheria com a maioria. Pede verificação, 
respondem todos os opposicionistas á chamada e~ 
uma vez recomeçados os trabalhos, vae saindo um 
d'aqui, outro d'ali, até que desfalcam o quorurn Eu-
tão se pede outra verificação, com segunda chamada 
e desanimo da propria maioria, cujos membros, 
enervados, começam a deixar o recinto, ficando ab-
solutamente impedida a votação. 

Uma mulher do povo, mal vestida e velha, pe-
dia, no gabinete das senhoras, um obsequio a Iri-
neu. Perto, outra mulher, mais nova e bem vestida 
acabava de cochichar com um deputado. 

- ·Parece atriz -- disse Irineu a um reporter que 
olhava a velha. Esta, porém, se apressou em dar a 
seguinte informação: 

- Aquella é parteira Eu conheço: é uma par-
teira e é hermista; agora eu sou toda Ruy Barbosa. 

Esteve na Camara a actriz brasileira Nina 
Sanzi. Foi procurar Coelho Netto. Conversavam os 



dous no gabinete das senhoras, quando Rodolpl1 o 
Miranda entrou procurando-a. 

-Oh! Como está a senhora?-perguntou aper-
tando-lhe a mão-- Inda é viva? 

-Naturalmente ... 

28 de Agosto 

Discussão de Socrates com Marcello Silva, tam-
bem goyano, mas hermista e, sobretudo, dedicado ao 
ministro da fazenda, Leopoldo de Bulhões. O as-
sumpto foi a nomeação de um funccionario dos k-
legraphos para fiscal do governo junto a um collc-
gio em Goyaz 8eabra soprava ao ouvido ele Marcel-
Jo argumentos contra Socrates A minoria formon 
com Socrates e, em coro, atacava o decreto «desa-
ccumulador.» 

-V. exc. é um despeitado! gritou Pedro Lago 
a Socrates . 

'--Despeitado, não! Isso é uma injuria que Y. 

cxc. me faz! 
Acalmaram-se, porém, pois La.go se desculpou: 
--Bom-applaudiu Henrique Borges-isso é 

mais delicado ... 
No emtanto, Faria Souto, fluminense e adversa-

rio do sr. Nilo Peçanha, dirigiu se n 'estes termos 
a Socrates: 
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-V. exc. deve lançar o seu protesto assim : 
"Protesto contra o acto de ignorancia empavezada 
-do pres idente da Republica! Acto de ignorancia ju-
rídica!>, 

E referindo-se á nomeação de Goyaz, já sentado, 
com a perna traçada: 

-Isso só poderia acontecer na Ethiopia. 

80 de Agosto. 

Graccho Cardoso falou da tribuna, excessiva-
mente lyrico. Tinha no parapeito um copo de cognac 
{;Olll agua e assucar. 

81 de Agosto. 

Estréa de Celso Bayma. Discursou contra o de-
creto extingujndo a · accumulações. No meio do dis-
eurso pediu a Eduardo Socrates: 

-Me mande vir agua que eu estou cons ... , 
agu9. com um pouco de cognac, sim? 

Veiu agua com cognao. Baseando Celso Bayma 
a sua argumentação na lei 44 B, que faculta as 
accumulações, a favor da qual votára, sendo depu-
tado o actual presidente, Socra~es accrescentou: 



-0 sr . Nilo falta á fé do seu voto. 
E Araujo Pinheiro, fluminense, conclniu: 
-E' caso de responsabilidade. 

Prestou compromisso Felix Pacheco, poeta , 
prosador de muito merecimento, secretario do Jornal 
do Oommm·cio. Representa o Piauhy, seu Estado. 
Foram á Camara assistir á solemnidade muitos jor-
nalistas, que, prestado o juramento, abraçaram af-· 
fectuosamente o novo deputado Vendo de longe Fe-
lix Pacheco cercado dos collegas de imprensa, Sea-
bra correu a associar-se á manifestação. E abra.-
çando a Felix Pacheco: 

- Felix, meus parabens. 
Ao contrario do commum dos «reconhecidos >>. 

por uma extrema modestia, não quiz Felix Pachew 
seguir pura súa poltrona por entre as duas ordens 
de bancadas, attraindo a curiosidade de todos. Deu 
uma grande volta, ganhou ao corredor, atravessou 
o gabinete do presidente, sala dos retratos, gabinete 
do secretario, e pelo outro corredor chegou á ban..: 
cada do Piauhy, que fica a um canto do recinto, 
quasi escondida debaixo da saccacla de uma tri-
buna. 



1 de &ternhro. 

Estréa de Faria Souto. Moreno, alto, bem pen-
teado, com alguns cabellos brancos. Tomou a pala-
vra severamente, o paletó azul fechado, a mão di-
reita mergulhada no bolso da calça. Atacou ao pre-
sidente Nilo, com adjectivação aspera. Contou que 
o deputado fluminense Oliveira Botelho pretendere-
formar o regimento da assembléa do Rio de Janeiro, 
regimento que o proprio Oliveira Botelho inspirJra. 
Socrates commentou: 

-E' o pae que renega o fill1o. 
Mas Faria Souto passou a sustentar que o pre-

sidente da Republica é tambem chefe da opposição 
ao governo fluminense. 

-Elle mesmo! Ajudado pelos seus sequazes! 
-Como? - perguntou approximando-se Raul 

Veiga-Sequazes?! Se nós somos sequazeE do pre-
sidente da Republica, v. exc. é sequaz do governo 
do Rio de Janeiro. 

-Pois retiro o qualificativo. Retiro. 
No emtanto, Pereira Nunes disse: 
-No Estado do Rio está-se fazendo uma polí-

tica de improbidade!-E como HenriqueBorges lhe 
respondeu gritando:- Não pense que eu tenho medo 
dos seus gritos! Seus gritos não me amedrontam! 

-Nem os seus! 
Tumulto. Tympanos. No meio da algazarra, Fa-
FJ. 16 



ria Souto conservava a mão no bolso da calça. A 
voz de Socrates sobresaiu: 

--Hão de vêr! Hão de vêr! 
E depois a de Barbosa Faria: 
-E' o regimen das patotas! 

2 de Setembt·o. 

Som·ates tornou a chamar o decreto contra as 
accumulações ukase. 

- Ukase, ukeise, ukúse, seja lá como fôr! Sei lá! 
Contava Celso Bayma que alguns acoumldado-

res haviam recebido os vencimentos de todas as 
funcções: 

-Eu--refere Bezerril, que é militar-Eu não 
me achava com direito . mais fôru lá in casa 
me chamá p'm '1·eoebê o dinhêrv, prompto! Que ve-
nha ... 

Pedindo a collaboraçao dos collegas para com· 
bater o decreto, Celso Bayma disse que a Camara se 
não devia suicidar: 

-Não deve- repetiu -Não! porque seria mor-
rer como o Senado romano, que não teve a digni-
dade de morrer dignamente. 

-Celso-falou -lhe Germano Hasslocher- meus 

( 



parabens. Em nome dos nossos antepassados elo Se-
nado romano. 

Ferreira Braga, de S. Paulo, muito pallido (quasi 
todos os deputados são pallidos), que usa terno de 
casemira verde, apresentára um requerimento, c 
toda vez que se falava 110 requerimento, saía, desap-
parecia. Hoje Germano Basslocher contou o caso: 

-Não tenho que dar satisfação da minha con-
ducta a v. exc.! 

-Mas não se trata d'isso7 senhor. E' que v. 
exc. apresentou um requerimento e toda a vez quo 
<J queremos votar, sae do recinto! Porquê? 

-Porquê quero! Eu faço aquillo que entendo! 
Hasslocher não· se offendia: 
-Perfeitamente, mas era de esperar que v. 

exc. ficasse . . . 
. -Não sou eu só quem sae! 
-Porém os outros - intervem Bueno de Pai v a 

-não apresentaram requerimentos! 
lndignou-se tanto com isso Ferreira Braga, que 

.até descruzou as mãos: 
-Eu só faço aquillo que quero, prompto! 
Queria Germano Hasslocher demonstrar que a 

minoria tem sido causadora do insucesso das vota-
ções. A minoria, porém, rodeou-o e, com gritos en-
surdecedores, fel-o parar cinco vezes . Comtudo, Fer-
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reua Braga terminou, retirando o requerimento. 

3 de setembro. 

Os deputados fluminenses discutiram o caso de 
haver o tenente Feliciano Sodré deshonrado uma ra-
pariga na cidade de .M acahé Os opposicionistas res-
ponsabilisavam o presidente da Republica, protector 
do tenente, pelo desfloramento, e os governistas de-
fendiam o sr . .Nilo relembrando que o desfloramento 
se dera ainda no governo do conselheiro Penna. 

-Inda no governo do virtuoso dr. Affonso Fenna 
- observa Oliveira Botelho - Como se vê, não foi 
na administração do dr. Nilo Peçanha ... 

-Mas só agora- interrompeu-o Faria Souto-
só agora se soute, depois da môça estar com cinco 
rnezes de gravidez. 

-E'- diz José Carlos debochativo- só agora 
nasce a criança. 

Gargalhada -geral. Porém Oliveira Botelho, car-
rancudo, procurou dar gravidade á discussão. 

- Senhores, esse official está aqui e natural-
mente sob as vistas das auctoridades j adiciarias. 

-Mas não foi punido!-exclamam. 
-Então-pondera José Carlos-é um caso de 

pa-v. no amor. 

Votação do projecto de electrifi.cação da zona ur-
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bana da E. F. Central. O deputado mineiro Vianna 
do CastE~llo abandonou o recinto. Alaor Prata cha-
mou-o. 

-Venha votar. 
-Nao voto~ Não dou numero! 
-Então o dr. Vianna faz greve?-perguntou-

lhe um reporter. 
-Faço! Não dou o meu voto a essa patota da 

electrificação da Central! Não dou~ Não dou! 

4 de Setembro 

Porque faltaram os deputados mineiros assíduos 
á hora regimental, não houve numero para a ses-
s[l,o. Barbosa Lima exclamou: 

-Les dieux s'en vont ... 
E um reporter anti-hermista: 
---Qual maioria~ Maioria que nem póde abrir a 

sessão só porque os mineiros tomam o trem! ... 

Inaugurou-se o retrato de Carlos Peixoto, na ga-
leria de retratos dos ex ·presidentes da Camara. As-
sistiram unicamente o deputado Simeão Leal, segun-
do secretario, o director da secretaria e um redactor 
dos debates. 



9 de Setembro 

Discurso de Monteiro Lopes 'frajava sobreca-
saca preta e falou da tribuna, condemnando o de-
creto contra as accumulações, inesgotavel de ci-
tações: 

-Já não servem as inigualaveis sentenças do 
immoredouro Jobn Marsball, o incomparavel b.io-
grapho de Jorge W asbingtonr E Cooley, no seu li-
vro Constitucional limitat,ion (o titulo na pronuncia 
ingleza). ~s commentarios de Chief Justice Kent, Ma-
dison, J oseph Story, Ordonax, Fon W arths, os dis 
cursos de Webster em 183Ç) (Webster speeches), o 
Joumal o f Convention e o Dia1·io do Congresso ame-
ricano! Os deputados riam. Affirmava-se que o ora-
dor pronunciára ccmonsiú. Cooley». Monteiro Lopes 
disse na peroração: 

-Eu pediria ele joelhos ao bonra do Sr. presidente 
da Republica q-ue não se esquecesse das idéas de 
Jefferson! Que continuasse a acatá a indéusà a Re-
pub,rica, que foi sempe a deusa dos nosso sonho! 

Foi rejeitado o projecto de Coelho Netto off:ere-
cendo dois contos de réis ao autor da mslhor letra 
para o hymno nacional. 
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Opinião do deputado pessimista_ Correia da Costa: 
- A ordem d9 dia devia ser votada em bloco. 

P'ra que essas formalidades? ... 

1 O de 8etemhro 

O deputado fluminense Paulino de Sousa, adver-
sario do presidente Nilo, declarou em discurso que, 
no presente exercicio, o de(ieit sobe a trinta e oito 
mil contos. 

Conflicto entre os deputados do Paraná e os ele 
Santa Catharina por causa da questão de limites 
entre os dous Estados. Não tendo de falar mais para 
o Dia1·'io do Congresso, conversaram amavelmente. 
José Bezerra pilheriou com Celso Bayma, porter lhe 
ouvido um aparte irritado: 

·-H i, menino! Si você se mettê n' essa questão 
de home, eu passo-lhe a chinella ... 

Falou-se no fallecimento de Guimarães Passos, 
que mor:r:eu tysico, em Paris. Contaram-se anedoctas 
da vida do poeta. 



12 de &temh1'0 

Paraná e Santa Cathariua. Discurso de Carlos 
Cavalcanti, que attribuiu soberania aos Estados. 
Galeão Carvalhal aparteou : 

-Mas Estado não tem soberania ... 
Carlos Cavalcanti perturbou-se, porém, para não 

confessar que errara, sustentou obstinadamente o 
erro: 

-Não! Eu acceito a soberania do Estado! 
Galeão ria-se: 
-Soberania é faculdade .de União. O Estado 

tem autonomia ... 
Accusaram-se mais evidentes as gelhas do ora-

dor: 
-Absolutamente! Soberania limitada, mas so· 

berania. 
Ha um brilho cruel nos vidros do deputado Pan-

lo Ramos: 
-Isso, não! Uma coisa exclue a outra! 
Já riam. Isto-levou Carlos Cavalcanti a susten-

tar mais energicamente o seu erro: 
-Soberania! E' a minha opinião! 

13 de &tembro 

Inda Paraná e Santa Catharina. Discutiram fu-
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riosamente. O orador paranaense foi Lamonha Luiz:, 
um macambusio: 

-Na defeza do Paraná não ha di vergencias po-
iiticas. Desde que se trate . .. 

-Da sua honra-atalhou Germano Hasslocher 
pilherico Carlos Cavalcanti gritou: 

-Dos seus sagrados direitos! todos estão unicl.os 
.como um só homem! 

O ex-deputado catharinense Elyseu Guilherme, 
edoso e encanecido} respondeu baixo: 

-E' como santa Catharina. . 
Então Hasslocher, rindo, bateu a ponta dos de-

dos, no gesto de estumar. 
-Sic! Sicl Sic! 

14 de Setembro 

Conflicto entre deputados bahianos. Falava Ubal-
-dino de Assis, 11ervoso, tremulo, suando. Costa Pin-
to deu-lhe·um aparte. 

-V. ex.a foi até pouco tempo governista na 
Bahia. · 

Arremessando a cabeça, arremessando os bra-
ços, tremendo todo, Ubaldino respondeu-lhe: 

-Não considero v. ex.a com auctoridade para 
intervir nos meus actos! Quem é v. ex.a? 

Costa Pinto não respondeu. 
-Quem é v. ex.a politicamente na Bahia para 



ter a pretenção de anaJysar a minha vida como ho-
mem publico?! . 

Costa Pinto continuava calado : 
-Senhor deputado ! Seja commedido, senhor 

deputado! 
Os deputados entreolhavam-se escandalisados. 
-Seja delicado, senhor deputado Costa Pinto ! 
Então Costa Pinto se acalorou e poz-sc a falar 

tambem: 
-V. ex a foi até pouco tempo governista na Ba-

hia! Foi! Foi! Nega agora, mas foi' Foi! Foi! 
Ubaldino, ao mesmo tempo, gritava de punhos. 

cerrad0s: 
-Eu não vim para aqui agarrado pela gola po1~ 

chefe politico nenhum! V. ex a me conhecei 
Seabra, se11tado a distancia, sorria. 

15 de Setemb1'o. 

Discutindo a questão de limites, Carlos Cavar-
cante chamou os-bandeirantes ctfundadores da civi-
lisação brasileira». Germano Hasslocher exclamou: 

--Que fundadores da civilisação brasileira! 
Elles fundaram foi a mascateação. Eram uns anal-
phabetos. 

16 de Setembro. 

Discurso de Pedro Lago contra Seabra. Pedr(} 



Lago defendo o senador Severino Vieira, adversari(} 
que Seabra, implacavelmente, combatera da tribuna. 
Lago assestou o pince nex escmo, destendeu o braço-
n'um gesto forte e affirmou: 

·-Ninguem sabe mais injuriar que o deputado 
Seabra. 

Seabra sentara se perto e sorria ás af:firmações. 
como esta. Quando fallava, proferia uma, duas pa-
lavras. 

-Qual o homem que tendo desagradado a 
V. Ex a, não fosse injuriado? 

"-Sim ... 
-Quem foi que esqueceu as injurias, os arti-

gos injuriosos escriptos por V. Ex. a contra o sena-
dor Pinheiro Machado?! Porventma essas inj nr]as.. 
desappareceram da memoria dos hór_nens publicas. 
do Brazil?! 

-Sim, vá dizendo ... 
--Por que havia então de escapar o senado1· 

Severino Vieira ás diatribes do nobre deputado 7 

quando elle incorrera nos motivos de injuria? ! ... 
-- Póde dizer . . . V á dizendo ... 
Recordou mais Lago que Seabra traíra ao Dr. 

Oswaldo Cruz, publicando, quando ministro, um 
relatorio que o bocteorologista lhe confiara. Seabra 
assumiu uma attitude imperativa: 

-Prove! 
E' rindo que o orador lhe responde : 



-0 nobre deputado esH soffrendo de enfraquc · 
cimento da memoria ... 

-E', é! Eu estou soffrendo de enfraquecimento 
cerebraL-E baixo, s rir.-Ora que maluco esse! 

Mas Lago, em seguida perguntou quem poderia 
ter offerecido ao Goneio da ~Manhã, nas minuden. 
cias mais delicadas, uma conferencia que com Sea-
bra tivera o Sr. Nilo Peçanha, em 1907, n'um 
compartimento recluso do Hotel Globo . .. 

-E quaes eram as minhas relaçõer-:; com o Oor-
n ·io da JJ!tmhã ? 

Lago limitou-se a apontar Senbra com o pince-
nex, desdenhosamente. 

17 de Setemb?"O 

Resposta de Seabra a Pedro Lago. Seabra subiu 
á tribuna e começou assim. 

·--Só Deus sabe com que constr~tngimento cubo 
a esta tribuna . E, no entanto, estou resignado, por- . 
que este é o pó da estrada politica. 

Lago adoecera, não viera· á sessão 
Tentados pelas ultimas sessões, os habitués das 

galerias enchiam-nas Mais de cem deputados, a 
Bahia inteira, S Paulo civilista, ·sentaram-se. Ha-
via senhoras em uma tribuna. ~1embros do Con-
gresso de Geographia na dos diplomatas, e amigos 
de Seabra deliciados no corredor. 
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Pelo senador Severino aparteou apenas o depu-
tado Eduardo Saboya Os bahianos, adversarios de 
Seábra na política federal, mas advesarios do sena-
dor na política estadnal, mostraram-se satisfeitissi-
mos com o discurso Seabra, por fim, renunciou 'ao 
cargo de leader da maioria. 

18 de Setembro 

A maioria negou a renuncia de Seabra. 

Cincinato Braga defendeu se de accusações de 
jornaes hermistas, que o deram como chefe de uma 
conspiração política com o fim de assassinar o ma-
rechal Hermes e o senador Pinheiro Machado. Cin-
cinato chamvu bandidos aos que o accusam. 

2 O rk 8etemln-o 

Discurso de Carvalho Chaves, do Paraná. Ten-
do-lhe dado a palavra o presidente, Erico Coelho -
pediu a palavra pela ordem, notando que havia cc dei-
xado o seu cartão de visita ao presidente, pedindo-
lhe q-Je o inscrevesse~. Findo o incidente, Carvalho 
Chaves pousou na carteirinha algumas tiras e pôz-



:se a lêl-as, assumindo, porém~ attitudes de quem 
improvisava Na saleta do café, Erico Coelho disse:. 

- A'manhã eu venho aqui com testemunha, ús 
5 horas da manhã. Quando der o tiro das cinco, 
estou na porta ela Camara para inscrever-me. 

Na mesinha defronte senta se Carvalho Cha-
-ves, soprando e suando. Bernardo H01'ta, que se 
colloca entre os dons, diz a Erico que já é tempo de 
.acabarem Paraná e Santa Catharina eom essa guer-
Ta ... E, para Carvalho Chaves: 

- Então, cheguei, falei, arrolhei ... 
-Arrolhei, não ! - contesta Celso Bayma, me-

xendo o seu café. Fui arrolhado Pois o Erico qua."li 
dá n'elle ... 

21 de Setembro. 

Barbosa Lima foi escolhido leadeT da minoria. 
Estreou no cargo com um longo discurso opposi-
cionista. 

Na gaiolinha da acta. Os deputados dão para-
bens ao velho Sá, o apontador dos deputados que 
.entram, pois obteve aposentadoria. 

- Sá, meus parabens . 
-Sá, então tardou, mas veiu, hein. 
-Sá, felicitações, pela aposentadoria. 
Sá agradecia: « hluito obrigado, sezt doutor Jl . 
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«E' verdade, seu doutor>,, a perna traçada, defronto 
{lo substituto, que, com o amor paciente das inicia-
-ções muito tempo alvejadas, enchia de cruzes a lista 
dos deputados. 

Depois, como lhe perguntasl:)em que annos pas-
sára na Camara, elle passou os pequeninos olhos 
pelo recinto e com as gelhas da testa salientes, cru-
zou as maos sobre o joelho: 

-Trinta e oito e meio. Entrei p'r'aq ui em 
71 ... Foi quando se fez a lei do ventre livre. 

Elle se lembra perfeitamente, e é tal vez a mais 
viva recordaçao d'esses trinta e oito annos de tra-
balho, a dos discursos do visconde do Rio Branco 

--Era bem d'ali ... 
-E o visconde falava bem? ... 
-Oh I Era um parlamentar! Depois foi presi-

dente do Conselho. 
A perna tremia-lhe, quando fumava, com o la-

pis suspenso e os oculos descançando na orla da calva: 
-Olhe, ali é que os ministros eram interpel-

lados, ao pé da mesa, de frente p'r'as bancadas. 
Ah! n'áquelle tempo! 

No intimo, Sá vê maiores os homens do _2assa-
do . Mas nao diz. Apenas, com o olhar brilhante e 
remoçado, cita-os. «Oh! Silveira Martins, Martinlw 
de Campos, Affonso Celso, Lima Duarte, Zacharias! 
O visconde, esse era muito acatado». 

-E expansivo, não~ C .. nversava, andava pela 
sala, pelos corredores como os de agora ... 



-Sim... Conversava com a gente d'elle. O 
visconde era conservador. E um diplomata. Olhr,. 
eu inda apanhei aqui o avô d'esse Paulino de Sou-
za, o visconde de Uruguay. 

Sá tambem trabalhou no Senado, e lá viu uni-
camente o imperador. 

- Elle vinha n'aquelles coches todos envidra-
çados! Oh! Elle e a imperatriz. Entrava com a co-
rôa, o sceptro na mão, o manto por agui, o papo de 
tuca:uo. 

E, batendo com o salto da botina nervosamente 
no soalho: 

-Era bonito ! O ministro de Estado vinha 
tambem. Vinha feito condestavel, n'um carro. 

22 de Seternbro. 

Discursos, varias discursos hoje. Graccho Car-
doso justificou um projecto equiparando os venci-
mentos dos funêcionarios publicas Affirmou que a 
situaçã.o do funccionario publico n'esta capital é a 
de um «proletario disfarçado ». José Carlos discursou 
com grande ardor. EnthusiasmavGJ,-se com a musica. 
e o sabor das proprias palavras, quando a preguiça 
da casa foi sacudida por um rumor de vozes alegres 
que vinham da rua. Immediatamente, correram 
quasi todos para as sacadas. Em baixo passava um 
grupo de estudantes divertidos, Cãntando, pulando, 



conduzmdo cruzes, um caixão., uma corôa funebre. 
Dizia-se que os rapazes estavam ccenterarndo» o 
commandante da policia. 

Soube-se que o motivo do «enterro" fôra haver 
o commandante tratado mal a uma commistlão de 
academicos. Essa commissão tinha-lhe ido pedir 
providencias, pois soldados de policia que guiavam 
uma carroça, precipitaram-n'a contra um grupo de 
estudantes. Das janellas da camara, toda a gente 
riu com a troça dos rapazes. (*) 

23 de Setemb1·o. 

O assassinato dos estudantes dominou a sessão 
Não estavam iniciados os trabalhos, e galerias, tri-
bunas, corredores, regorgitavam de rapazes, em 
grande parte de luto, attentos, silenciosos, aguar-
dando os trabalhos Em todas as dependencias oc-
cupadas, · o espaço era pequeno para contei-os. Foi 
preciso aproveitar a tribuna das senhoras, sendo 
levada uma família, que já estava, para a dos di· 
plomatas. 

Os estudantes só não entraram na sala do re-
cinto, onde se sentavam deputados, alguns de «Croi-

(*) Ao chegar o •en rerro" ao largo de S. Francisc!" , dous 
estudantes de medicina foram assassinados, com punhaladas 
por soldados de policia á paisana. ' 
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sé,, preto, tomando suas poltronas compungida-
meute Uma espectativa solemne, mas com pouca 
J uz, abafada e funebre. 

Começou afinal a apparição das figuras emi-
nentes : os dois «leaders» , ambos gravemente, pou-
co communicativos; o presidente, rindo quando 
cumprimentava e fechando immediatamente a phy-
sionomia.; professores, estes, na quasi tot:al idade, de 
roupa clara. 

Vindo da sala do café. Irineu Machado esguei-
rou· se pela banc.ada paulista. As saudações foram 
breves, e, sentando se, pô:o~ em relevo as qual idades 
do commandante da policia, sobre quem recahia a 
responsabilidade do assassínio dos dois pobres aca-
demicos. 

-E eu tinha por elle uma sympathia enorme! 
O Aguiar é um dos melhores da sua classe .Mas 
i~so revolta-me. 

A noticia d'esse elogio correu facilmente de en-
contro á indignação, que ninguem continha, for-
mulada em commentarios cheios de odio e tristeza, 
que, vencendo o primeiro silencio espectante, su-
biam de todos os lados Afinal soaram os tympanüil 
c, na bancada de Sergipe, erg·ueu se, com uma sim-
plicidade imprevista, o deputado Joviniano de Car 
Yalho, com a sua constante medalha encimada de 
uma pequena corôa real, pendendo, sobre o ventre 
redondo, da cadeia de ouro macisso. «Sciu! Sciu!» 
Cabeças c.uriosas procuravam n'o. « Sciu! Sciu! » 
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Com os olhos na mesa, Joviniano communicou 
que o seu collcga Silva Marques não comparecia 
por doença, c sentou-se serenamente. 

Então, Barbosa Lima, de olhos baixos, circum-
specto e respeitavel, levantou se. Todos os olhares 
fitaram n 'o. Representante da Nação e presidente 
honorar.io do Centro Academico, cabia-lhe a dolo-
rosa missão de recordar ao espírito justamente com-
pungido da Camara, á Nação alarmada, a vergo-
nhosa tragedia que se desenrolára no largo de S. 
Francisco. Faltava-lhe a expressão. que nao achava 
imagens, neni. colorido bastanl!e forte para traduzir 
o sentimento elo coração brasileiro. 

Sahia-lhc suavemente o discurso, brando como 
a oração de um doente. 

:Absolutamente calada, a multidão ouvia-o com-
movida 

Quando os olhos de Barbosa Lima se retiraram 
da carteirinha em que descançavam suas mãos, a 
voz alteou-se-lhe: 

--A primavera d'este anno foi uma primavera 
sangrenta Desabrochou n'uma floração que se ca-
racteri?.a pelo mais hediondo . pelo mais abomina vel 
delicto que consciencias corrompidas poderiam con-
ceber~ premeditar e realizar! 

- Muito bem! Bravo!- E as primeiras pal-
mas applaudiram. 

-A reprovaÇão, a coudcmnação a esse inomina-
·~;el delicto (digamol·o como um consolo) é unanime. 
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As bancadas que costumam manifestar-se, sau-
daram esta affirmação com apoiados. Barbosa Lima 
proseguiu depois sol:> uma alternativa de applauso 
o recolhimento, ?-tê que, tendo-se referido, indirecta-
mente, á força policial, João Siqueira pôz se de pé: 

-A impunidade elos assassinatos de janeiro, ó 
a causa dos crimes de hontem! 

-Lamentemos - diz o orador- que ainda uma 
vez a auctoridade civil se ache sotoposta, esmagada 
pela auctoridade militar, que maneja o sabre, que-
maneja a carabina e que tem a seu dispôr a força 
material. 

teabra olha a mesa: 
-Peço a palavra. 
A poltrona de Irineu vae de encontro á do visi-

nho. Irineu está de pé, com os olhos nos estudantes: 
-E' uma conseguencia do «varra-se a cana-

lha!» 
Barbosa Lima passou a lamentar, como cidr,-

dão, o lutuo::;o_ acontecimento que a todos affiigia. 
Ao sentar se, acclamado vibrantemente por to. 

dos os moços e applaudido pelos membros da maio-
ria, apresentou um requerimento pedindo que se 
levantasse a sessão e fosse a casa representada nos 
funeraes, assignado apenas por deputados da rui-
nona. 

Irineu falou, tomando tempo a Seabra, que o· 
olhava com inquietação. A bancada paulista agi-
tava-se, emquauto o deputado carioca provocava 
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palmas, contestações, apoiados. Coube ao Costa Pinto 
o inicio dos gritos. Bastou que surgisse o nome do 
presidente Penna. Sem que ou visse a phrase, Costa 
P.into gritou : 

·-Apoiado! Apoiado! 
- Pois é um resto do governo Penna, o caso 

de hontem! - repelliu João de Siqueira. 
Deram-lhe palmas, quo deputados paulistas 

quizeram dominar com exclamações insinuando 
balburdia 

-Pois é um resto elo governo do sr. Affonso 
Penna -·diz-lhes Germano Hasslocher. -E' um 
;resto do seu governo ! 

Haviam se transformado todas as disposições. 
A dôr, tão evidente no principio, cedia logar á re-
trospecção e critica do governo passado. Uns davam 
palmas a Irineu; outros, ccnão apoiadOS?>. 

De repente, elle profere palavras sympathicas 
ao general Souza 'Aguiar, passando rapidamente 
pelos crimes d~ policia, abordando a questão das 
candidaturas presidenciaes, proclamando gue os mi-
litares andam desviados da justa intelligencia dos 
seus deveres. 

O caso era de prepotencia militar. 
Não tardaram os factos conhecidos, já declama-

dos da tribuna com escandalo. 
-E tambem em Minas, na formosa Bello Hori-

zonte, é que se deram a.s primeiras manifestações 
de indisciplina! 



Palmas na galeria ilireita. A bancada mineira 
ficou attenta. 

-Em Minas um fuuccionario publico enlou-
queceu de bofetadas que lhe deu um offi.cial d() 
exercito! 

Delfim Moreira, mineiro, de pé, olhou para 
Calogeras: 

-Nossa 8enhora! (Calogeras abanava a cabe-
ça com reprovação) Mas é mentira, meu Deus! 

Iniciou então Irineu a narração de uma série 
de attentados tí. liberdade, feita por offi.ciaes do exer-
cito. Mudúra inteiramente o aspecto da Camara. 
Falava se alto nas galerias e tribunas . Muitos de-
putados deixaTam as poltronas, e a bancada mineira 
dispôz-se para responder ao orador: 

-E' uma exploração politica! - gritava se. 
-E' a exploração da morte! 
-Não apoiado. 
- Apoiado-:- bradava em côro a bancada pau-

lista, falando com dobrada exaltação Palmeira Hip-
per, os punhos- cerrados, o rosto congestionado, ar-
remessando-se para o lado de onde aparteavam os 
mineiros. 

Bueno de Paiva adiantou-se: 
-Todos nós sentimos o a::;sassinato dos dois 

moços. Não póde haver política em um caso d'es-
tes! E' a segunda vez que aqui se explora com a 
morte I 

-Vá embora!- vocifera Palmeira Ripper. 



-Vá embora, porquê'?! 
-Vá embora d'aqui! 
-Porquê? I Com que direito manda V. Ex.:\ 

embora aos seus collegas?! 
Estava como louco o deputado paulista: 
- Vít embora ! A porta está aberta! Vá embo-

ra! A porta está aberta l V á embora ! Ou então sen-
te-se e ouça! 

Está em pleno tumulto a Camara. Jesuíno Car-
doso pede a palavra. Sôam os tympanos Estudan-
tes secundam os ;;partes. Da bancada mineira par-
tem respostas energicas aos gritos de Ripper e de 
outros paulistas Recolhido á sua. poltrona, Barbosa 
Lima apenas movia as palpebras. Monteiro Lopes 
fazia o mesmo. Mas os ápartes rebentam de todas 
as bôccas. A exaltação generalisou-se .. Os proprios 
academicos falam para o recinto. Um d'elles, muito 
esguio no seu terno de brim claro, debruçou· se na 
grade da galeria e, indicando Irineu, disse algu-
mas palavras irritadamdnte. Outros principiaram 
a chamar oradores : 

- Moacyr! Barbosa Lima! Moacyr! 
A sympathia d'elles era pelos opposicionistas. 

lrineu, afinal, sentou-se, lançando este düema: 
-Neutralidade ou revolução I 
Palmas. Eeabra levantou-se. Palmas dos depu-

tadGs gaüchos e dos mineiros. No meio das palmas, 
Costa Junior, paulista, um gordo, que se celebri-
sou, no tempo do P. R. F ., por este á parte: «Meu 



coração está com o Glycerio, mas minha cabeça 
com o Prudente'> 1 a voz pesada, observou: 

-O dr. Jesuíno pediu a palavra. 
-Pedi e não tenho medo de falar. 
As primeiras palavras do «leader» são de soli-

dariedade com os estudantes 
-Apoiado! - approva Jesuíno- somos soli-

dar.ios com a mocidade, mas não exploramos a dôr! 
Entra novamente em scena Irineu, procurando 

perturbar a Seabra. 
- Attenção! 
Renasce o barulho. A bancada paulista ajuda 

o deputado carioca e levanta uma questão regimen-
tal, esforçando-se os civilistas por que não falasse 
o «leader» da maioria. 

Junto a Barbosa Lima, J osuino Cardoso censu-
ra a Irineu 1 que já responsabilisava o exercito. 

-Pois póde-se responsabilisar o deputado Bar-
bosa Lima pelo assassinato de José Maria?! Póde-se 
responsabilisar o deputado Irineu pelo crime de 
José do Senado e- do cnb > Malaquias? 

Quer afastal-o Car1loso de Almeida: 
-Solte-me! Solte-me! Que eu não preciso que 

nihguem me segure. 
A questão de regimento resolve-se permittindo 

que fale Seabra, em nome da maioria I mmediata-
mente Irineu e Cincinato Braga dirigem-se para as 
proximidades do corredor esquerdo, onde c.entenas 
de estudantes assistem :í sessão. 



Quando Seabra subiu á tribuna, sob as palmas 
gaúchas e mineiras, justamente no ponto onde Iri-
neu e Cincinato estavam, começam os ~studantes a 
dizer: 

- A policia acaba de atacar a Faculdade de 
Medicina! 

Esta informação abalou toda a Camara. Das 
,galerias e tribunas todos queriam descer ao mesmo 
tempo, e a phrase repetia-se: «A policia acaba de 
atacar a .Faculdade de Medicina'> . 

- Calma! - pediam alguns deputados -calma! 
Agitavam-se lenços: « Callli.a~» E, sem demora, 

soube-se que se tratava de uma noticia falsa. De 
todas as ba1lcadas pede se «calma» aos rapazes: 

-Não é verdade. Não é verdade. 
Custou, porém, convencei-os. Elles, natural-

mente indignados, protestavam, pediam pToviden-
óas : «A policia acaba de atacar a Faculdade» : 

-Mas não é verdade. Não é verdade. 
Alguns deputados foram para os corredores des .. 

mentir o boato. Falavam demoradamente aos estu-
dantes. Custava lhes a crêr. 

·--A nossa vida está ameaçada ! 
Em vão, pedia ordem o presidente. 
Seabra tentava falar, começa-va uma phrase. O 

tumulto abafava lhe a voz . Alguns estudantes mes · 
mo apuparam-n'o. Impossibilitado de continuar, 
deixou a tribuna sob a gritaria, pretextando desis-
tir da palavra : 



662 

-Eu não quero perturbar a dignidade d'este· 
momento. 

E desceu. 
- Ordem ! -pedia o presidente.-Ordem ! O r-

uem! 
Mas, não podendo contei' a multidão, ergueu-se 

da curul e suspendeu a sessão. Varias deputados se 
diTigiram aos estudantes e explicaram a falsidade 
do boato. Elles, por fim, acreditaram. Porém, Rip-
per approximou-se d'um grupo e repetiu: 

-Foi o Seabra que mandou espalhar, p'ra vo-
cês irem-se embora e não ouvirem o que ellc queria· 
dizer ... 

2 5 cte 8etem.bro. 

Como Alvaro de Carvalho, n'uma discussão, 
~hamára <<traidores» aos deputados mineiros, estes. 
procuraram explicar a sua conducta perante a sue-
cessão presidencial. Mineiros e paulistas exaltaram-
se, e o caso levou as duas bancadas a uma grande 
discussão. Não houve, porém, mais offensas pes-
soaes. O orador mineiro foi José Bonifacio : 

-A mocidade é a aurora ... 
- Aurora?-- atalhou José Cordeiro. -Em 

vcz .de «aurora», ponha <•meio-dia» . .. 
José Carlos di verti u-se com as explicações, apar-

teando a mineiros e a paulistas: 
-Não apoiadis::ümo!- contestava um áparte de 
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Candido Motta. -- Apoiadissimo -concordava com 
algum mineüo e quando se dirigia a Socrates : 
Companheiro. . . · 

Como José Bonifacio disséra nllü serem a «ralé» 
os que estiveram nas galerias na tarde dos estu-
dantes, Soe1·ates perguntára-lhe: 

-Então, V. Ex. a acha que nos outros dias. 
vem para aqui a «ralé )) ... 

- Não confunda. 
E José Carlos, immediatamente : 
-Companheiro, nM inverta .. 
Haymundo de Miranda sahiu pelo meio dos 

«reporters" cantarolando: 
-Não inverta, não inverta, não inverta ..• 
Alvaro de Carvalho sustentou que chamára 

<'traidores» aos mineiros. Houve mais explicações, 
voltou se á. morte do presidente Penna, Calogeras. 
respondeu e, no auge do falatorio, José Carlos su · 
bju á tribuna e pôz ·Se a mover os labios e a gesti-
cular sem dizer nada. 

-Lembro aos nobres deputados que estamos. 
em sessão - admoestou o presidente. 

-Apoiado!- disse Ripper apertando um ci-
garrinho de palha. -Apoiado a V. Ex." ..• 

2 7 de Setembro. 

Vasto discurso de José Carlos pedindo organ.i_ 



sação para a Sociedade da Cruz Vermelha Brasi-
leira. 

Pilheria v a -se que o candidato á vice-presiden · 
c.ia, Wenceslau Braz, morrêra sob o peso dos dis-
-cursos civilistas. 

-E quem o enterra agora'?- pergunta um 
reporter a Correia da Costa. 

-Naturalmente a Junta-Pró Hermes -Wen-
ceslao. 

Discurso de Pedro Moacyr justificando um pro-
jecto extinguindo a força policial, augmentando a 
guarda civil e confiando -lhe o policiamento da ci-
dade. Recordou que a guarda fora creada por Sea-
bra, quando ministro do Interior. Galeão estava 
junto a Ripper e Correia da Costa. Disse : 

-Depois ele S. Paulo ... Depois dos bons re-
sultados obtidos em S. Paulo, foi que se lembra-
ntm. 

O discurso era calorosamente applaudido pelas 
galerias. 

- A guarda civil -repetia Moacyr -merece 
iodo o carinho da sociedade carioca. 

Ripper chegou .a bôcca ao ouvido de Correia da 
Costa: 

-Menos quando vem p'ra Camara fazer rôlo .. 



Cincinato ouvia de palpebras cerradas; masr 
tendo Moacyr considerado desrespeitoso o officio que-
dirigiu o general Souza Aguiar ao chefe da nação-
dernittindo-se do commando da força policial, agi-
tou a cabeça como corrigindo se d'um cochilo e 
aparteou: 

-- Brevemente ser{t cand1dato á presidencia da 
Republica. Como o «outro» (allusão ao marechal 
Hermes), que foi apresentado depois de correr á 
pata de cavallo a população d'esta capital. 

3 O de Setembro. 

Goyaz Socrutes, opposicionista ao ministro da 
Fazenda, e Marcello Silva, correligionario do mi-
nistro, discutem. 

-Fia em Goyaz-conta Socrates -uma origi-
nalíssima oligarchia Conseguiu o nosso insigne fi-
nancista da pasta do dinheiro ter parentes, muitos 
parentes, todos com os nomes tão d.i:fferençados. que 
mais parecem inimigos. Um irmão, por exemplo, 
que não é nem Leopoldo, nem Bulhões, e mais pa-
rece sobrinho do Accioly que mano de Sua Ex." ... 

.hlarcello, muito magro, moreno e amarello, af-
firma: 

-V. Ex. a não tem amigos em Goyaz ... 
Soe1·ates ri e prosegue : 



-Em Goyaz, basta que um rapaz não cumpri-
mente o ehefe de policia para ser ameaçado de morte! 
D sr. llermenegildo de Moraes, que nós todos conhe-
-cemos por um parlamentar bem servido pela fortuna, 
rico, etc., é ehamado, pelo jornal do sr Leopoldo de 
Bulhões, de «continuador de uma politica de esban-
jamento p, de velhacaria» , ao mesmo tempo que o 
Estado adquiria armamento para o exercito demo·· 
·cratico goyano, que é mais ou menos a nossa pol.i-
·cia militar no original. .. 

Depois: 
-Em Goyaz resiste uma pessoa á prisão. Tem 

.o chefe de policia o direito de mandar matal-a. Dia-
solve-se a Camara, perseguem-se os juizes ... E' cla-
moroso I Um juiz municipal teve de fugir de sua 
-comarca em vista das perseguições que lhe faúam 
os amigos do ministro da fazenda. Depois demit-
tiram-n'o, por abandono de emprego Esta é a poli-
tica do terno sr. dr. Leopoldo de Bulhões. 

1 de Ouhtb1·o. 

Estréa ele Blthencourt da Silva Filho. Baixo, 
grosso e al,·o. Usa costelletas. Chamam-lhe D. João 
VI por isso. Porque, antes da deputação, elle foi in-
tendente, começando a ouvil·o, José Carlos convidou 
.alguns collegas . 

--Vamos ouvir o intendente. 
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A estréa de Bithencourt consistiu n'um protesta 
.contra certa deliberação do concelho Municipal, que 
votou com oito membros, contra disposição do regi-
mento. Germano Hasslocher ouviu o estreante der-
reado na poltrona, o pollegar mettido na cova elo 
.collete e um leve sorriso. 

2 de Outuhm. 

O caso do conselho. Os representantes do Dis 
tricto Federal sentem se contrariados na sua polí-
tica, porque o presidente Nilo dá prefercncias ao 
.chefe senador Augusto de Vasconcellos, vulgo sena-
dor ·Rapadum. Ridiculisam o lema do presidente, 
Pax e Amor. Et'ico Coelho faz um trocadilho· Po-
liti<.Ja pelo amor. . . e Amor ao pello . . . 

Indignado com a falta de numero para as vota-
ções, Seabra vae 6. saleta do café. Está repleta. De-
putados, amigos de deputados, reporters, emprega-
dos da secretaria, conversam, comem doces, tomam 
-café. Seabra apenas contemplou o quadro e retirou-se 
-No corredor desabafou, Falava só, com a testa enru 
gada: 

--Senhor, esta sala do café é um horror! E' pre. 
ciso acabar com isto! 



E encontrando um reporter: 
-Vê? Vem tudo tomar café e não se vota! Não; 

eu hei de arranjar um meio de acabar com essa sala 
do café ! Hei de arranjar um geito ! 

4 de Outubro. 

Erico Coelho defendeu os amigos do governo no-
Concelho. Depois, passando pela bancada carioca: 

-Jsso aqui é uma bancada de feras ... 
-Bancada de feras ... -confirmou Bulhões 

Marcial. E referindo-se á domadora que dá especta-
culos na Praia Vermelha-Mas você não quer ser a 
nossa joven Selicka ... 

Coelho Netto quer a simplificação do curso-
gymnasial. Acha absurdo o programma vigente. 
Conta que este programma pede ao examinando dis-
correr sobre dez seculos de litteratura em ... um 
quarto de hora. Assim são todos os pontos 

Alumnos vindos dos famosos cursos de semina-
rios equiparados ao Gymnasio, approvados com dis-
tincção no quinto anno, nada snbem. A um d'esses, 
Coelho Netto teve occasião de perguntar: 

-Que entende o senhor por litteratura drama-
tica? 
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-Litteratura do thoatro - respondeu o rapaz. 
-E theatro? q11e é o theatro? 
- Theatro é como o theatro de S. Paulo. 
A outro, tambem approvado com distincção no 

quinto anno, perguntara sobre o romantismo, uma 
:figura eminente do romantismo'? O examinando de-
morava a resposta Então 0 professor com uma so-
licitude carinhosa, soprou-lhe: 

-Chateau ... 
Immediatamente o joven quintanista distincto, 

completou: 
-Chateau-Margot. 

13 de Outubro. 

Estréa de Costa Pinto. Sobre o cheque ... 
-O cheque é ainda planta rachitica no nosso 

paiz. 
Justiniano de Serpa ouvia o tomando notas. 

Defronte, Leovigildo Filgueiras, encostado a um pi-
Jar, fumava o seu charuto com os olhos no orador. 

14 de Outubro. 

O chegue. Estréa de Pinto Costa, bahiano, baixo, 
.franzino, de oculos. Desde o reconhecimento até 
hoje só se manifestou em ápartes. Aproximava-se 

FI. 18 



ele todos os oradores, e, na primeira opportunidade, 
aparteava. Geralmente o aparte era .um protesto. «E' 
inconstitucional», «V. Ex a não tem rasão ,, . E aban-
donava-se na poltrona até vir outra occasião. Es-
treou afinal, sobre o cheque Com o seu habito de 
aparte, chegou a apartear a si proprio . . 

-Eu penso assim. 
E em seguida : 
-Mas porque penso assim? 
A pergunta obteve resposta. Pinto Costa é ex-

quesjto na expressao: 
-Conjecturas existenciaes attinentes ... -Ou 

-0 cheque é o expoente das relações privadas <;le 
uma sociedade commercial nimiamente mercantil .• 

Ao fim da estréa, o velho deputado bahiano Aris-
tides Spinola felicitou-o : 

-V. Ex.'• disse a ultima palavra sobra o che-
que visado ... 

15 de Outubro. 

Leitura do parecer da Commissão de Diploma-
cia contra a emenda de Barbosa Lima mandando 
extinguir a legação brasileira junto i Santa Sé. 
O relator, Leão Velloso,. deu parecer contrario á 
emenda. Essa emenda foi, em annos anteriores, 
apresentada por Thomaz Cavalcante, cearense, mili-
tar e positivista. Elle, porém, não veiu deputado 
esta legislatura. Substituiu-o, portanto, Barbosa 



Lima. A reJeição da emenda é questão importante 
para o Barão do Rio B:::anco . Por isso o relator fica 
dispondo de um emprego, para filho ou protegido: 
no ministerio do exterior : logar na secretaria, ou 
mer:;mo n'alguma legação. 

Emquanto o secretario lia o parecer, circulou 
-esta proposição com a assignatura de .Monteiro Lo-
pes. «Proponho que se inclua no regimento interno 
a seguinte disposição : -Os deputados poderãQ fu-
mar durante as sessões, menos cachimbo, selido-lhes , 
porém, vedado mascar . . . Sala das sessões, _,_Mon-
teir-o Lopes». A pilheria foi attribuidà a Germano 
Hasslocher. · 

Justiniano de Serpa defendeu o seu projecto sobre 
,o cheque visado. Esgotou o· assumpto. · Falou como 
velho advogado erudito e pratico. 

1 G de Outub?·o. 

A camara votou uma licença ao deputado per-
nambucano Pereira de Lyra ccpor tempo indetermi-
nado >l, como elle ·pedira. 
• ~ ~ 4 



Discurso de Coelho Netto pedindo melhor prcdio 
para o fuhcciouamento da Camara. Recordou as tra-
dições da Cadeia Velha, evocando figuras do aboli-
cionismo. D'entre todas salientou Joaquim Nabuc.o, 
varonil e eloquente, prégando a liberdade. 

Hipper, combatendo as docas de Santos, contou, 
em discurso, a seguinte anecdota. 

Um individuo, tendo comprado um peso de carne 
verde e precisando fazer outras compras, deixou-o 
por algum tempo sob a guarda do açougueiro. Du-
rante a ausencia este, para fazer mais lucrativo o 
negocio, trocou o. peso · de carne por um menor. 
Quando o comprador voltou, o papagaio· do açou-
gueiro contou~ lhe tudo: <<a carne está trocada». 
Hou:ve barulho, e o papagaio foi castigado, com pan-
cada, o bico no cachimbo .a arder, unhas cortadas, 
depenação geral e exilio. Tendo vagado algum· tem-
po, ferido, friorento, chagado como Job, o papagaio 
encontrou uma ninhada de pintos novos. Como os 
pi~tainhos não tinham penas, ú papagaio fez um 
b::t:eve raciocinio e perguntou : 

-Camaradas,-vocês tambem contaram da carne? 
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19 de Out'ubro. 

Monteiro Lopes fez o elogio funebre de Cesar 
Lombroso. . 

-Lombroso era um genio. Foi u~ homem que 
deixou no mundo um . vacuo extraordinario. No 
rmmdo e na sua patria .. 

Germano Hasslocher perguntou-lhe sobre as 
idéas sociaes de Lom broso. 

--Era radical socialista. E meu correligionario. 

O embaixador chinez, Lui .She-Shun, que veiu 
agradecer a representaçM do Brasil no enterramento 
do imperador da China, visifou a Camara. Rosto 
simples, muito largo. Physionornia serena. Vestia 
saio lilaz de sêda lavrada, tinha os pé!:i rnettidos 
n 'uns deselegantes sapatinhos de lã e usava rabi-
cho, uma fita preta presa á trança do cabello . 

. 20 de Outubro. 

Germano HasHlocher, contestando affirmações 
do discurso de Monteiro Lopes, fez eruditamente o 
elogio de Lombroso. 



· 21 de ·Otüuuro. 

Ataque de Luü:J Murat ao pre~idente Nilo. ·nu-
rante ci discurso, liipper disse: 
. . ·- Quando prometteu pax e am01·, o sr. Nilo ~ra 
smcero. 

Moacyr sorriu : 
-Mas o amor era platonico ... 
-E agora - explica Barbosa Lima- veio a 

sociedade da posse. · 
Mas como Raul Fernandes, defendendo o pre-

sidente, falasse em longaminidade, irritou se e res-
pondeu, COUl o indicador rio ar: . 

-'Essa longaminidade ha de ser cotejada com 
a nossa l Hão-de vêr ! Hão de vêr o que é longami-
nidade e longamini.dade! · 

2 2 de Out-ubro. 

Longa discussão entre deputados fluminenses. 
Faria Souto pedia a revolução: 

-Reajamos! Reajamos com a revoluyão! 

23 de Ozttuuro. 

Sergipe. A bancada está dividida em dous gru-
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pos adversarios. Os antagonistas do presidente do 
Estado mostram uma renuncia esci'ipta e ~ssjgnada 

. por elle; os outros negam a au,thenticidade da re· 
nuncia. Vendo o papel, João Cordeiro critíca; 

-Este sello federal é que foi uma rata. 
E Germano Hasslocher: · · · 
--Esse sello está .mesmo na cabeça de quem 

renuncia sem motivo, se elle ·renunciou .... 
A bancada pernambucana advoga os partida-

rios da i·enuncia. 

25 de Outub1·o. 

Pedro Doriâ, irmão do presidente de Sergipe, 
defendendo-o, disse textualmente: . · 
· . ·-A pretensa renuncia de meu mano . .. 

. 26 de o~ttubro. 

J oviniano de Carvalho abundantemente decla-
rou acreditar na renuncia do presidente do seu Es-
tado. Depois do discurso, Germano Hasslocher per-
guntou-lhe: 
· .-Mas, qu'é do meu papagaio, seu Joviniano? 

-Vem, agora vem. 'Aquelle, aquelle mesmo, 
'f em. 



. .. 

2~0 

2 7 de Outubro . 

A proposito do assassínio dos estudantes, excla-
mou Barbosa Lima: 

-No Brasil, justiça ·é palavra vã, de feia iro-
nia. Os pequenos, os que não teem recursos pecu-
niarios, succumbem sem que os seus ge~idos se-
jam ouvidos, depois de serem atirados ao xadrez 
arbitrari'amente. · 

Estreia de José Maria Tourinho. E' magro, ca-
bispaixo, cabello á escovinha. Muito moderado. No 
emtanto, para enfeitar com uma citação sabia o dis· 
curso, disse, na defeza de um irmão juiz: 

- Stuart Mill, nà sua obra O espirito das 
leis . .. 

Raymundo "de Miranda commentava para Ga-
leão Carvàlhal : · · 

-Aqui já se pediu prisão preventiva p:ua um 
vice-presidente da Republica .. Felizmente, n.ós 
ericontrámos um juir. que negou ... 

. \ 



28 de -Outubro . . 
I 

Rejeitad~ a emenda extinguindo a legação bra-
zileira junto á Santa Sé. Durante a votação, mon-
senhor Valois de Castro conversav-a com Medeiros 
e Albuquerque, a um canto· Monsenhor sustentava 
-a grande?;a futura do catholicismo. Incredulo, Me-
deiros ouvia com um sorriso gentil e ironico. 

-Até os estadistas, -nas crises sociaer:; amea-
çadoras da ordem e do destino das nações, já olha-
ram para a egreja. - Fallieres, coúver~an~o com.-
lord X, disse, ha pouco: «Não sei se em diás pro-· 
ximos teremos de recorrer a uma·instituição que 
parece estar morrendo, mas que talvez seja chama-
da a salvar a França. l> E' o catholicismo. 
. . Continuando a sorrir, Medeiros abanou a ca-
beça n,egativamente. 

-E então?-perguntou monsenhor. 
-NãO creio... · 
- Porém, se eu li ! · 
-Embora! M!ls não creio que o Fallier~s ... 
-Isso-atalhou Correia da Costa, conciliador 

-deve ser telegramJila. Nos telegrammas vem · 
mui ta cc•isa errada .. ·• 

-· 



31 ele Otttubro. 

Eleitores do Districto estão invadindo a saleta 
do cafó. Dão dacadás» ou pedêm empregos aos de-
putados cariocas. Irineu entregou aos cu,idádos de-
Eettemolirt da Silva um que se queixára de lhe 
haverem negado o titulo eleitoral. 

Fala-se da «neutralidade» do presidente Nilo 
relativamente á~:; candidaturas presidenciaes. Irineu 
enfurece · se : 

-Neutralidade! Neutro já é elle. Neutro muito 
conhecido ! E' um neutro feito presidente da 1\ep~· 
blica . 

.Alguns collegas «civilistas» se referiam á si-
tuação d'elle na política, atacando o governo como 
ataca. · · 

-Mas eü não tenho medo! Quando me amea-
çam, me botam a faca aos peitos, ahi é que eu sou 
uma fera! Eu não tenho medo! 

Depois, sobre o· senador .Augusto de Vasconcel-
los: 

----:-Ora que todo o mundo mette-se em politíca, 
fica pobre, o Vasconcellos está rico! Se vive a fazer 
batotas! · 

.Acalmou se, descançou , porém recomeçando: 



\.. -- Falam em me matai. Querem matar-me ? r 
Matem-me! Elles dizem qu'e só ha , uni meio de eli-

. ·minar-me, matar,ido;rne! Pois matem me! Já me 
metti, vou. adi~n.te. Hei-de contar a vida do Rapa-· 
d!ura f · · • 

Foi á tribuna e fez. um longo e -aggressivo dis-
curso contra o referido senador Rapacl~tm. 

1 de Novembro. 

Entra · o deputado Ruy Barbosa, filho, com () 
seu cunhado Baptista Pereira Um redactor dos De-
bates düigi:u-se ü.o ' genro de Ruy Barbosa: -

-Vocês J.evem estar sobresaHados com a pl'o-
phecia do Mucio. . 

De facto, Muc.io Teixeira prognosticára a morte 
proxima de·uma alta personagem cujo nome tinha 
as iniciaes R. B. 

- Não Eu estive com o Mucio, e elle me disse 
que o desash~e se daria com o Rio Branco, e não-
com o Ruy. -

Soube-se depois que, a um amigo do barão do· 
Rio Branco, :Mucio Teixeira consolára affirmando 
que o morto seria Ruy Barbosa ... 

Só agora se começam a discutir os otçament'o 



::Fazem-n'o apressadamente. A actividade principal 
é para a apresentação de emendas, sendo que a 
maior parte das emendas da minoria tem por fim 
<Obstruir. 

3 de Novembro. 

o· criminalista João Vieira fez o elogio do cons-
titucionalista João Barballio. 

4 de N ovemb·ro. 

Estréa de Francisco Portella, velho, baixo, lou~ 
ga barba branca. Continua a usar sobre.casaca azul 
-e não dispensa a perpetua rôxa na lapeUa. Ve~do-o 

. a. falar, Pedro Moacyr disse: 
.- Sic pater JJJneas orsus ab alto. 

Durante as votações, um photographo assestou 
:a sua machina d'uma sacada do fundo para o re-
~into, apanhando a mesa, grande parte dos deputa-
{los e a galeria esquerda. Muita gente grave fez 
«posen para o retrato. E estavam todos assim·bem, 
dispondo a sombra em que desejam c}:tegar i poste-
ridade, quando o magnesio espocou com um estron-
doso tiro. A galeria direita não raciocinou. Preci-



pitaram-se uns por cima dos outros rr'uma tentati-
va louca de fuga, . e só depois que os legisladores. 
rebentaram n'uma livre e barulhenta gargalhada,. 
animados, voltaram á primitiva posição. 

Na sala do café, indignava-se, diante de uma: 
chicar9 de matte, Balthazar Bernardino: 

- ·Sou contra isso. A vaJie· que estivesse ahi 
um cardíaco! Morria. Um tiro egual a um tiro de-
revólver! Na Camara! Todo o mundo distrahido·! 
Não! Eu sempre fui contra isso, em festas, em.ban- . 
quetes, em tudo. Está a .gente quieto, quando me-
nos espera, lá vem um tiro de magnesio: bei! Não.t 
Eu sou contra isso, ffimca:men,te! 

Como houve mortes nas eleições de 31, o de-
putado Béttencourt atacou a policia. Ninguem res-
pondeu, e Ripper alegrou-se com isso: 

--Não responderam! Está ahi! Não responde-
ram! Tiveram medo de responder! 

- Medo não ! __ reagiu Rivadavia Correia. -
Ninguem tem medo ! 

-Tiveram~ Tiveram medo! 
Tumulto. Troca de palavras insultuosas entre-

Rivad3;via e Irineu. Séssão suspensa por vinte mi-
mltos. 



5 de Novemho. 

Contou Irineu a um grupo de deputados pau-
listas que, na occasião do instantaneo, quando es-
pocou o magnesio, Rodolpho Paixão sobresaltá-
ra se: 

-Isso não se faz, seu Irineu! N'esta casa ha 
.gente que soffre do coração e póde morrer de u~na 
d'essas! 

Depois, aparteando um orador, diss~. Irin8u :· 
-O presidente da H.epublica, p'ra mim, é 

€gual a zero. 

6 de Novémbro .. 

Os opposicionistas, _ quando se referem ;:to sr. 
~i lo ... ~eçanha, só. l.he chamam vice~[wesiclente ·em 
13X8TOWW . 

8 de Novembro. 

O deputado sergipano Silva Marques protestou 
por ter o governo ·mandado força federal apoiar o 
presidente ele Sergipe, A opposição defendeu os 
ad versarios ·do prêsidente Doria, sustentando como 
verdadeira a renuncia. Depois da discussão, José 
l3er-erra pilheriou co91 J oviniano , e pega1\do-E1e .a 
eorôa ii?-p.c;lrial pendurada á conente do relogio: 



-Você é monarcbista, J oviniauo? 
-Sim;· ·quando vocês VIerem, eu já ·estou._.. 

9 de Novembro. 

Discurso ele Cardoso de Almeida contra o ser-
viço ela E. F. Central. Contou que os carros dormi-
torios são sujqs, ha persevejos e máo cheiro. 

-Na Central, tudo féde . Ha cheiro de acety- · 
lene, ha cheiro de desinfectante e de outros perfumes. 

Rippert olhou-o . de uma extranha ·maneira. 
Sorriram os dois e Cardoso. de · Almeida levantou 
djscretamente uma perna, pasr:;ou a dextra na aba 

' do fraque, dizendo baixo: 
-. E' dos peidos ... 
-Ná Central? -perguntou Costa Marques. 
-Sim- respondeu-.lhe H.ipper. - .. Os cheiros. 

lá são todos centmes. . . ·: 

1 O de Novembro . 

Chegam á Camara protestos contra as taxas 
-exigi dás no editat que estabelece a conco'rrencia 
para o arrendap:tep.~o do caes do porto. Barbosa Li-
ma ameaçou: 

-Ou o goyernó trata d'esta questão, ou nós 
nãb daremos orçamentos este anno. 

/ 
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Seabr'a está ausente. O · «leader» substituto,. . 
Bue110 de Paiva,.-: n:ãO se sente commodamente no-
cargo_. 

. -Eu não dou para isso E' uma exhibição que 
está fóra da minha natureza. Para trabalhar. estou. · 
prompto1 mas para barulhada falta me geito ... 
Trabalho é comigo. Agora mesmo tenho que fa-
·zer, vou trabalhar. 

E, com um sorriso, saiu para a sala das com-
missões. 

11 de Novernbro. 

Os deputados do norte, os de ·Minas e aguelles. 
que estãc muito ligados a zonas do interior dosEs-
tados recebem constantemente pedidos, cuja enu·me-
ração seria de um curioso pHtoresco. Do Ceará, 
Rio Grande, Alago'as, pedem até bordados, rendas 
valencianas, -amostras de gorgurão, o excellente· 

· purgativo <•Le rOJ>-', livros de terceira leitura. agu-
lheiros, córtes de setineta. Conta-se quo na monar-
chia, um matuto bahiano pediu a senador seu com-
padre uma commenda, e outro encarregou um depu-
tado de verificar ~e aqui na côrte as mulheres dos 
doutores usavam mesmo dentes de. ouro ... Ultima-
mente, com a s€cca, o commercio das peguenás cida-
d~s pede açudes, estradas de ferro, que os deputados 

. . 
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não conseguem facilmente, porque para o norte nem 
as sobras·. dos beneficios que exjgem os Estados ricos 
se concedem . .. 

Este é o lado triste. Pessoalmente, muito letrado . 
do sertão, .sente as necessidades todas de sua terra e, 
ror-si: escreve ao deputado Na correspondencia ul-
tima de Eloy 'de Souza, que é popular no seu Rio 
Grande do Norte, veiu hontem uma poesja do verse-
jador Davino, conhecidissimo no Rio Grande_: 

A ESTRADA DE FERRO 

Quando chegará a mão direita 
Para Mossoró ennobrecer, 
(}alto sertão prosperar, . 
O grande commercio florescer? 
A Republrca me lhora o mundo 
Se o governo fôr jocundo. 
Na Capital Ftderal tão sublime 
Deus o bem lhe il!umin!!. 

A pobreza toda suavisa, 
Tantos ostracismos ie vão, 
A sim o governo jocundo queira 
F ,•ur proselytos de salvação. . 
O mundo marcha com a Republica 
Que tanto tem augmentado. · 
A estrada é grande utilidade . 
Para prosperar a humamciade1 
Vmdo logo, sem demoras 
Vão-se tantas caiporas, 
Evita perecer a pobre'sa : 
Deus prc;>pague tal nobnisa. 

Tanto que temos vontade 
De melhorar este torrão, 
Se vindo a e~trada de ferro 
Dos Grossos para o sertão. 

FI.. 19 
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E' ,a mais facil do mundo 
Pelo traçado Graf fecundo. 
Grandioso lucro dará o sal. 
Em cinco annos salda capital, 
Em vinte dará resultado 
Liquidando o capital gastadJ. 

Mandai, oh ! Nilo, o bem á terra, ' 
Que um bom Deus vos. pagará. 
Evitae que morra de fome 
A pobresa que tem vechamt". 
Com ·a estrada salvãr-se-ões 
03 povos d'estes sertões. 
Tra rá a Republica rrosperidade 
Para aplacar tal crueldade. 

:.~.g-8-tgog. 

12 de Novembro . 

Serapião queixa-se de que alguns deputados llLe 
comem os bolossem·pagar. · 

16 de !v ovembTo. 

Discurso de Monteiro de Souza com um unico 
ou vinte. -Eis o aspecto do recinto: 

Na bancada do Rio Grande do Sul estavam ape-
. nas José Carlos de Carvalho e conselheiro Maciel 

conversando animadamente. Ouvia-os, com somno, . . 
~mão no queixo, Henrique Valga. Na do Paran:1, 
ninguem. Maranhão: Coelho Netto ouvia u ma lei 



tara ao Christino Cruz. Goyaz, vasia. Matto Gros-
so: Costa Marquês, pensando, puxava a pêra triste-
mente. Alagoas: Natalício Camboim, entre o Sera-
phíco e Manoel rravares, faúa successo contando as· 
.suas impressões das festas de 15. Bahia: Costa· Pi u-
to demonstrava qualquer. coisa a Ruy Filho. Entre 
-os dois, o João Mangabeira abria e fechava a car-
teirinha distraidamente. A.' ponta da bancada :Ro-
{b·igues Lima, junto de Pinto Costa, namorava a 
· eortina verde d'uma tribuna. Ao lado, mas já sob 
n galeria, o Rodrigues Alves · Filho era caceteado 
por Marccllo Silva. S. Paulo: Galeão Carvalhal tro-
cava palavras vagas com Hodolpho MÍránda e Al-
bE-rto Sarmento. M~nas: A' direita do orador, A laor · 
Prat? desejava otivil-o, _mas demorava resolver-se. 
Delphim l\loreira coçava o cogote. Com um parecer 
debaixo dos olhos, ,Josino de Araújo lia-o, pontuan-
do-o com arrotos demorados. Carneiro de Rezende, 
n:polh·eado na poltrona, digeria debaix0 do seu 
-eterno collete branco Muito attento diante da ordem~ · 
do dia, Arthur Bernardes deco~·ava, não se sabe o 
que, mas decorava. Vianna do Castello, com a per-
na traçada, um resto de cigarro na ponta dos dedós 
amarellos, pe.qsava. As duas mais felizes memorias 
da bancada mineira, José Bonifacio e JoãÓ Penido, 
conversavam fraternalmente . Scismava Christiano 
Brazil. Isolado, á sombra da galeria esquerda, Do-
mingos Pena lia o Novo Mundo. Na bancada de 
Pernambuco, Annibal Freire e Simões Barbosa, 
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unicos, commentavam coisas leves. Sergipe: J ovinia.-
no, só, puxav,a o bigode com os olhos tristes. Rio de 
Janeiro: Entre Raul Veiga e Pereira ~unes, Porto 
Eobrinho fazia ponderações; Adiante, o Annibal de 
Carvalho mantinha a sua physionomia zangada. Ca-
pital Federal: Hon{)Tio Gurgel lia um folheto. J·un-
.to, Bufhões Marcial olhava· abstratamente o andó 
de Simeao Leal que escrevia á mesa. O orador era· 
aparteado por Eloy de Souza. Ceará: D<? oculos, a 
boca aberta, Francisco Souto lia o Novo Mundo. 
Adiante, Euclydes Barroso estava parado na pol-
nona. Walderuiro Cavalcante tambem. Pará: nin-
guem, Só ao fundo, encostados á parede, Barbosa 
Lima e Tejxeira de Sá., falav~m com um ar de bon-
dade e naturalidade que não era daquella casa. 

1 7 de Novembro. 

Votou-se sem numero legal. ·A maioria não se 
dispôe a resistir 6 minoria. 

Quando .começaram as votaÇ(!es, antes que o pri-
meiro projecto fosse approvado; o Palmeira Ripper 
ergueu-se: . 

-Pela ordem! Requeiro . verificação de votR-
çilo! 
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-Mas não se fez v'otação nenhuma -ponderoll 
o presidente. . 
.. Ripper corou, mas, com esforço, conseguiu dizer : 

-Pois quando se fizer a votação! Requeiro. 

18 de Novembro. 

Goyai. Marcello Silva, respondendo a Eduardo 
Soorates, chama-lhe calumniador. 

-Calumniador é você! 
-E' elle! 
-E' você, não seja tolo ! 

;; . Afinal, Marcello declarou que nao ti veia inten-
ção de offender. · · 

A minoria foge do recinto sempre que começam 
as votações. Da maioria é insufficiente o 0ompare-
cimento. Seabra apresentou um requerimento pe-
dindo sessões nocturnas para ver se se adianta a 
discussão dos orçamentos. 

Paula Ramos diz num grupo: 
-No Brasil dá-se isto· si o Estado é máo ad-

ministrador, é pessimo· fiscalisaclor. _ 



Jouo de SiquQira contou em palestra com TOl:-
q nato Moreira: 

- E:u fui militar, e tive 43. prisões por indis-
ciplina. · 

·«Quarenta e tres prisões! Uma ver. sai da fórma 
-para brigar com uns capoeiras Eu era sargento 
ne~:;se tempo. Tinhamos entrado em fórma quando,. 
elo meu lado, .uma· capoeirada·quiz romper a fileira, 
e atirou se contra nós. Ah! Eu não perguntei .mais. 
nada, saí da fórma· e sacudi coronhada para todos . 

' os lados. Quando o commandante chegou no logar, 
estava eu no meio delles naquelle Feboliço, atiran-
do coronhada nuu11 coronhada noutro. Um sarcciro! 

. Não tendo.. hav~do sessP.o por falta de numero 7 

Bezerril Fontenelle commentava_ para João Cor-
deiro: -

- Home, a fest,a da bandêra deu in vadiaçã.o 
até aqui . · 

1 

22 do Novenwro. 

Yotaç·ã.o do requerimento de Seabra pedindo 
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:sessões nocturnas. Irmeu requereu verificação. Es-
tavam apenas 103. 

- Ora!- exclamou elle- Só estão 103- E com 
repentina colera- Não! Agora ha de se acabar com 
este systema de votar sem m1mero'! · 

Estréa do deputado goyano Ramos Caiado. E' / 
1noço e expansivo. Levou . o discurso 'escripto, leu-o 

1

1. 

JJaturalmente. 
-A política do sr. Xavier ele Alm.eida é uma J 

p oiitica de traição. · · · 
· Passos de Miranda conversava, · · · 

' 
Gastão da Cunha já dizia que aqui, ou se é 

fulice, ou bagaço, ou· se incorre na pecha de pedan-
te. Trazer discurso preparado para ~sta casa! nílo 
dá resultado. E' falar de improviso, dizer muita as-
JleÜa, assim é que se vence aqui! # • 

Discurso de lrineu protestando c;.ontra o acto do 
delegado que mandou revistar Jicquentado~es do 
ConseJho l\.1 unicipal Diz-se que, o p'roprio Jrineu fô- . 
Ja revistado .- E:€ abra re8pcndeu opinando que até 
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os d_oputados podem ser revistados pela ·policia. 

23 de, Novemhro. 

Discurso de Barbosa Lima, _Di:->curso opposicio-
nista. Era .a justificação de um -requerüq.ento desa-
gravando a Camara pelo revistame~to de Irineu no 
conselho. Censurando a opinão de Seabra sobre o 
revlstamento dos deputados, chamou-lhe «uma por-
ta sacrilega p~ra futuras aggressões ao poder legts-
tativo.» Mas a opposição reagiria: 

-Porque nós -e deu um murro fortíssimo na. . 
carteirinha -Porquenós! dentro da lei! havemos de 
~umprir o nos_so dever. · . 

Faz uma· pausa. E depois: · 
-Porque nós! dentro da lei! -E dando outro 

mur-ro na earteiiinha -havemos de cumprir o nos-
so· de.ver! E s.em vãos temores! . 

Seabra dedarou não se sentir attingido. pelo . re-
querimento. Barõasa Lima sorriu: 

· -E' ·p caso do hymen complacente ... . 
-0 N uno de Andrade, depruçando-se á ba-ncada 

mineira, sorriu tambem: 
- -· Pa·t e amor . .. 



2 3 r:k N ove;mbro 

Seabra appellou para os sentimentos dos repu-
blicanos da maioria pedindo comparecimento afim 
de se votarem as leis de meios. 

'Luiz Murat leu um estudo largo sobre o actual > 

. presidente do Rio de Janeiro, Alfredo Bocker. Elo-
.giativo. · 

2 4 de NovemlJ1·o 

Seabr~ na tribuna .. Q .. recinto· repleto de ·pessoaa 
estranhas á casa, corredores, galerias cheias. 

-Eu quero desannuviar os horisontes . 
. Galeão apartéou: 
-Elles nunca estiveram annuviados ... 
São faulo tem um ministro no governo Nilo. 

:Seabr~ pretende que a bancada paulista manifeste 
francamente, se faz ou não opposição ao governo. · 
Barulhenta discussão Toda a minoria fala .Us pau-

. l istas se aeclaram solidarios com -Barbosa Lima, 
portanto, opposionistas: E Galeão acpns.elha· Sea-
bra: 

-V. ex .a· não se importe com o ministro da 
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agricultura. Elle é paulista e saberá cumpnr G 

~eu dever. 
Os bahianos applaudii·am. Seabra 'perguntou : 
-Que significam essas palm:;ts d~ Bahia.? 
Germano Hasslocher explicou: 
-E' porque o Galeão é bahiano .. 

Durante a votação Irineu: 
--- Peço. a palavra pela ordem. 
N'essa occaf,'lião a maioria levantava-se para 

votar. 
· - Peço a palavra pela ordem! Peço a palavra 

vela: or4em! . . . 
Estavam ·de pé o~ depu.tados ·cla maioria. 
Irineu sentado: 
-Peço a palavra p.ela ordem.! .Peço a palavra 

pela ordem! Peço a palavra pela ordem ! 
A maioria continuava d..e pé irreso~uta. 
- Peço à palavra pela ordem! Peço a palavra 

pela ordem. 
Toda a Camara olhava a Irineu , que, sentado á 

bancada paulista, entre dois collegas opposicionistas 
nãO cedia: 

-Peço a palavra pela ordem I 
E esmurrando a éarteirinha, já de pé e rubro : 
-Peço a palavra peia ordem! 
Então Seabra ·adcantou-se e censnrou ·o com re-
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\:0lta.· Da bancada mineira censuravam-no tambem. 
'Não se éouseguia, porém, ouvir a Seabra, porque os. 
grito's de Irineu sobresahem: · . 

- Peço a palavra: pela ordem! Peço a palavra 
pela ordem! 

Ahi, · Ubaldino de· Assis, d~ bancada. bahüinar 
curvou-sé para lrineu de punh0s cerrados :. 

-Cala a bocca, bandido! . 
Com uma espantosa rapidez, . Irineu atirou-se 

·contra elle, por cima das bancadas Ao mesmo tem-
po, o deputado carioca Bithencourt da_ Silva Filho, 
do corredor centra.l, sacudiá-se entre os" dous,· q;ue 
se procuravam ccrájosámente agarrar. Pela· inter-
pqsição de Bithencourt, Irineu apenas· tocou á gola 

. tlo fraque de . .Ubaluino, emquanto este só conseg.ui u 
~rrancar-lhe os oculo~. Os deputados_ proximos do-
tiveram a ambos immediatamente; sendo que Ramos 
Caiado tomou o brfl.ÇO a Ubaldino, detendo-o e d@-' 
fendendo-o ao mesmo tempo. · 

Uma :vez seguros, os douf:l se cal maram 'Mas 
Eloy de Sousa. e Alfredo Ruy, que -vi~ham do cor-
redor, deparando a scena, inda se precipitaram por 
sobre as poltroii.as: Eloy nup1 pulo admiravel; l\uy, 
caminhando de joelho:'? por cima das carteirinh;:ts.· 
Já estava findo o conflicto, e elle~ nada mais tive-
ram a fa.zm'. Ubaldino estava ferido no rosto Di-
úa-se que fóra uma bofetada da· Irin.eu. Não acon-
t0cera tal. UbaJdino ferira-Be com os oculos de. Iri-
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neu; quando o afastavam d'este, tentando livrar-se · 
dos que o detinham, elle se feriu . 

O presidente suspendeu a sessão. Def:lceu e inda 
pôde ver Ubaldino limpando o rosto e Barbosa Li-
ma com os oculos de Irineu, que se mantinha de 
pé, myope, 'movendo a aabeça .com um sorriso. 

Quando se reabriú a sessão, falou Irineu. Ubal7 
dino chamou lhe «individuo». Irineu reagiu: 

·-. Nem eu dou attençao a transfugas! 
Um, «oh!~ collect~vo, em coro, foi o bastante 

para aba:rár a descompustura que começava. 
-Oh!!! 

26 de Agosto 

Discussão d'O requerimento Barbosa Lima. Sea-
bra. chamou «equilibrista» a política do presidente 
Nilo. -

-Uma p9litica sere~m, equilibrista. 
Riso da, minoria. Seabra manteve o qualificativo: 
-Pois eu vou repetir: •<política equilibrista.» 
«Política equilibrista porq~e S. Ex, procurou 

€quilibrar os elementos políticos, chamando collabo-
radores de todos os partidos pará o seu governo. 

' Irineu nego-u seriedade ás explicações dadas 
pelo delegado. 

-E v. ex.D por que não foi revistado?- per-. 
guntou Seabra . 

. · 

,. 
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.:_ P~rque re.sísti. 
Seabra sustentou que o delegado, ao contrario 

do que se dissera, não levara ordem do presidente : 
-Esta é que é a verdade. ' 

. -Esta é que é a mentira!- grita lrineu. 
-Mentira'· .•. Mentüa de guem? 
·-De V. Ex"· 
Eeabra estendeu-lhe o braço. . 

:- Não seja insolente ! Retire a expressão! E' 
uma insolcncia. Eu o tratei com a- maxima delica-
deza! Sou incapaz de mentir! 

-E' mentira!-repetiu Irineu • ...::__E' mentira! 
E' mentir·a! _ · 

-Sr. presidente-diz alto Seabra- peço a V. 
Ex." convidar o deputado a retirar a expressM in- ~ 
juriosa que p1e dirigiu. · · 

-Deve retirar-acompanham diversos dep'uta-
dos gauchos. 

O presidente convida-o a retirar a express~o. 
-Não retiro! Retir·o, mas depois que o sr. Sea- . 

bra declarar que as minhas affinnações foram ver-
dadeiras. . 

-Eu não tenho nada a declarar! · 
--Tambem eu não tenho nada a retirar! 
--Insisto- torna o presidente, que era João Lo-

pes- na retúada da expressão. 
-- Retiro depois que o sr. Seabr/a retirar a· 

sua. 
~Eu na.o tenho nada a Tetlrar. 
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-Pois -diz o presidente na fórma do regimen-
to, o incidente nãõ fi.gurar{t nos annaes~ 

Seabra olha a mesa: ' 
- Eu me submetto ao regimento, mas protes-

tando contra a aggressão do deputado pelo Districto 
Federal. 

E para Irineu: . 
-E' assim que V . Ex. representa bem o brio-

Bo c delicado povo carioca, vindo d,izer que um de-
putado mente! O .sr. deputado dirigiu-me uma ex-
pressão indelicada,.·pauco educada. Eu me submettn· 
ao regimento. Mas não tenho medo de careta de fan-
tasmas! 

O confl.icto cessou ·por estar finda a hora do ex-
pediente. Mas, antes de deixar a tribuna, Seabra r.;c 
re~eriu ao governo de Barbosa Lima em Peruam-
)lUCO. . 

-Eu- diz o leader da minoria-. colloqu(·i· 
sempre a discus~ão num terreno elevado; não ad-
J.nitto que se venha descer a apreciações de factos d-e 
92 e 93-, qu~ nada têm com a discussão! 

-Vou concluir - avisa o. o~·ador.- Vou COil-
cluir. 

--V. Ex. quer concluir deixando espinho, mas 
eu nã.o g·uardo espinhos Eu já tive_ occasião de ap-
pellar para o·Sr. Julio de Mello sobre esses caso·~ 
que se deram n'uma hora reaccionaria! 

No fim do conflicto, Correia da Costa pedin n 
monsenhor Valois .de Castro: 
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-V alois, h~nza essa gente ... . 

. Para impedir a votação de um orçamento, Trineu. . 
fa lou oito vezes. 

2 7 de Novembro 

Discurso de Galeão. Gordo, parecido com Solano 
Lopes. Palavra arrastada. Inda o -caso dos revis-
tamentos no conselho Municipal, a opinião de Sea-
bra, o requerimento Barbosa Lima 

· -- Ohegámos até o ponto de serem deputados re-
>istados por: soldados. de policia! 

Ba:rbosa Lima aparteou: 
. -O. presidente atirou a neutral;i.dade fts ortigas . 
. Entra_ndo, Moacyr disse:_ 
-A maioria pode commetter es erros que qui-

:~.er: mas fique certa de que a expiação será fatal. 
O presidente Nilo entregára o l!istricto Federal ao 

. Pre.feitó, annullando as eleições do conselho. Galeão. 
chamou a esse acto «Um golpe de Estado» Termi-
nou promettendo reacções do povo yarioca: 

-Porque o povo.é como a ave da floresta; gdela 
à gaiola e ama a liberdáde. · 



A maioria votou o Iequerimento Barbosa Lima, 
j-ustificando o voto o leader por ter promettido ·a 
ininoria votar os orçameutos. Barbosa Lima inter-
vciu: • 

- ·Porém a ·situação não mudou . . 
· Varios civilistas apartearam Seabra, que pro-

testa. · 
-Oh! senhores! -Fala um membro da mino-

ria, todos nós o ouvimos com attenção; fala um de-
putado· da maim·ja e grita-se desse modo. . 

Da primeira fila de poltronas, a bancada pau-
. lista, Alberto Sarmento re,sp~nde: 

-E' porque V. Ex. é irrita:Q.te! 
. -Irritante, não senhor! VV. EEx. é que per-
tur'oam o orador, se elle é .da mai01:ia! 

Alvaro de Carvalho e Ruy Filho aparteam: 
-Não é a maioria, é o leade1·! 
Como Sarmento se poz a repetir nervosamente 

que Seabra é 1rritante, 'Seabra corou muito e irrita-
do lhe retorquiu: 

-Ora! Saiba v. exc. quenM estamos num col-
legio de pretorianos· ! 

Depois de umaobstrucçãoininterrupta para e,vi-
tar a _ passagem · dos orça.me1;1tos, a minoria cedeu. 
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Cedeu, porém, mediante accon1o com a maioria, que 
se compremetteu, na pessoa do seu leade1·, conco:r:rer 
para a passagém das emendas offerecidas pelos .op-
posicionistas. Deputados ela maioria e da minoria 
apresent;:tm, portanto, ·emendas ás centenas, .cada . 
qual mais onerosa para o Thesouro . A pes~r da obs-
trucçao e apesar . do accordo, Cincinato Braga pro-
nunciou um discurso cleclarando que a bancada -pau-
lista, a minoria, ::;empre esteve disposta a votar os 
or~amentos. · 

Em seguida, Barbosa Linia, com a sua l'espcn-
sabjlidade de leade1· da minoria, confessou : 

-Nós não demos· numero e fizemos o possível 
para não passarem os orçamentos ! 

.r 

29 ele ·Novemb1·o . 

. Convidado para ministro da Agricultura, em 
substituição ao ministro civilista Candido Rodri· · · 
p;ues, Rodolpho Miranda foi á Camara desped~r-:,e 
dos collegas. 8eabra abraçou-o primeiro: VieraJU ou .:. 
tros. Rodolpho teve de ficar no centro de um grupo 
recebendo abraços Qnando pode caminhar, o almi-
rante Araujo Pinheiro disse, baixo, protestos. tacs, . 
que o manifestado repetiu: 

--Já sei. Eu sei. Pois se eu: não sei r 
João Lopes, da presidencia, acompanhava com 

os olhos os movimentos elos manifestantes. Torqua-
Fl. zo 
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. to Moreira perguntou a Rodolpho se effecti varneuté 
fora c<mvidado, se acceitava. Rodolpho baixou a 
vista. · 

--Eu ainda estou reflectindo ... 
P~r~m, como outros lhe perguntassem -quando 

toinava posse: · 
--Talvez amanhã ... 
Haymundo de Miranda, depois do abraço, pediu-

lhe um emprego para um afilhado. 
- Os paulistas olhavam o collega reservadamente 

1-'Ias Rodolpho encontrou se com Galeão. 
-- Ah! 

·- -Ah! 
Rivadav.ia separou-os com 9 seu abraço silen-

cioso. Reentrando Galeão na Bancada, Oincinato per-
guntou-lhe. -

-Que ha·? Elle vai? 
-Homem, elle me disse que foi ccnvidadp. 
- .E onde está elle? 
-Saiu para o corredor. 
Oinciuato ganhou o corr:edor. 
Mas Rodolpho entra-va na bancada. E rindo-se: 
_:_Vim submetter-me a uma interpellação Vou 

submetter·me a uma interpellação, Socrates . .. 
Oincinato, que voltava do corredor; debruçou-se 

na carteirinha, e abraçou o ministro. 
-Roclolpho, politicamente, você s9.be. Mas,-pE>s-

soalmenJe. E com a mão no peito-regosijo me 
muito. 



---Obrigado, Cincinato. 
Approximava-se José Lobo, coin o seu. enorme 

charuto fumegando. O ministro levantou -se: · 
-José, benze-me ... 

· José Lobo gesticulou em cruz sobre a cabeça delle: 
.-0 que eu sinto é per~er o companheiro de 

bancada. 
Abraçaram-se. Antes de Rodolpho sair, João Lo-

pes apre.sentou lhe um filho,. 
-Voéê já conhece o homem? 
-Não. 
-Pois está ahi Blle. Ahi 'o tem. 

Irineu obstruiu, não obstante accordo. Só no en-
0aminhamento de' uma emenda falou 20 vezes. 

Approvada a ultima emenda ao orçamento da 
- rec~ita, Irineu pediu a palavra. 

-Não póde! Não póde! disseram da bancada 
gaucha. 

Irineu voltou -se para ·a maiOJja:: 
- Mas quê é isso? Os senhores estão pertur-

bando. ~ . · 
-Senta! Senta! Senta! 
-Sr. presidente, a maioria está perturbando a 

ordem dos trabalhos, reclamou Irineu. 
Ainda rendeu a balburdi~. No fim João Lopes 

disse: 



- O orçamento votado . vai <i commissão de r!'J· 
dacção. ·. 

lrineu~ rindo, lembrou: 
-Mas cu. pedi a palavra. . 
- - Oh! Oh! Oh!- Fizeram de todos os lados 
Quasi sem poder conter o riso, Irineu insistiu. 
-'JI.las eu pedi a palavra. 
Diversof:l disseram alto: 
__:A votaçil o estava tertnínada! 
-Mas eu estava comapalavra! .Euestava cem 

·a palavra Peço a verificação da votação. 
-Tem a palavra o s;r. lrineu Machado. 
Deputados da maioria protestaram. 
-Não póde dar a palavra depois de terminada 

a votação! 
Frederico Borges gritou ela bancada cearense : 
-Isso é uma falta de energia. · 
João Lopes contestou: ·· 

. - .Tenho a consciencia ele que sempre cumpri 
o meu .dev'er'. 

ba bancad~ mineira Alcindo Guanabara indi-
gnou-se: 

-Pois não cumpriu agora. 
-Tenho a consciencia de que sempre cumpri 

(} meu dever. · 
. A minoria ent:1o Ih~ deu llma salva de palmas 

demorada. ' 
-E' um presidente da !lÜnm:ia- Reprova-o Al-

cindo Guanabara 
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-Da ·níinoria não- brada Irineu- presidente 
da Camara 

_:Pois é facil verificar. Se é da Camara- res-
ponde Alcindo -é facil verificar. 

E para os collegas 
-Ora1 senhores! Depois de annunciar. que o 

projecto passou em 3.a cliscussão1 dar a palavra. a _ 
alguem! · 

No fim da sessão, Iriüeu disse considerar-se. di-
yergiudo dos demais collegas: · 

-Eu não sou maioria nem minoria . . . 

2 de Dexemb1·o . · 

Obstrucç:'lo. Tendo pedido a pa1a vra para di15-
cutir o orçamento da receita, SoCl·ates só se occupou 

· de politica1 atacando 9 governo. 
- Sobre que está elle falando?·-perguutou_ 

Haul Fernandes. 
-Receita ... -respondeu Seabra ironicamente. 

3 cl!3 De;:emóm. 

A. maioria deu numero no dia do subsidio . Ho-
je se verificou só estarem 88. 
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Fala-se das manifestaçães de desagrado áo ma· 
rechal Hermes na 'sua viagem a Minas. José Car-
los pondera: ; · · · 

-Se o Hermes fosse commigo, com o doiáo, 
não haveria aquelle barulho todo, mas foi com a 
gente de juizo ... 

Ao entrar no vestiq.rio, cada deputado recebeu 
urfÍ envelloppe. Na mesa do continuo havia _um 
maço d'elles, dirigidos aos 212. Erà o seguinte bi-
lhete-circular: -

«Sr. Dr. F., Saudações.- Peço-lhe vir aqui 
ver uma boa pequena chÜ). -Da cr. a admiradora e 
obrg.a, Laura:» . · . -- · 

Indicava a rua, numero, etc. 

5 ele Ie'%-embro 

Não tendo conseguido sessões nocturnas, obteve-
Seabra se_ssão ao domingo. 
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·votação de uma emenda de Gracého Cardoso 
em favor de interesses do Lloyd. Bettencourt. da 
Silva justificou Õ seu voto: 

-Eu dou o meu voto á emenda do {rraccho. 
Pois senhores! o Buarque acaba de dar uma passa-
gem a um homem que ;vinha rHtui diariamente 
morder-me em doif? m~l reis ... 

6 de DeXMnhro. 

-:Votação de uma emenda de' Monteiro Lopes. 
Palma pediu a Alvaro de Carvalho: · 
~ Sm' Alvaro. Yote a emenda do preto ... 
-Nada. Não voto! 
-lias é uma homenagem á Afrjca -:ajuntou 

Ripper. 
-Não votÕ! 
-Mas você, Alvaro-disse ainda Palma-faz 

isso com o preto? 
-Faço. 
E não votou. 

Juljo ele Mello defende o seu parecer sobre uma 
emenda, contra a critica de Rodolpho fajxã·o, que 
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1
ha\'er a commissão ele Finanças usado dois 

criterios no julga_mento de certas emendas. 
-Ora, querem mandar os setls qilhetes eleito-

raes e vêm agora com isto, «a commissão teve dois 
criterios » . 

Protestaram da bancada mineira: 
--Não apoiado! Não apoiado!, 
E Rodolpho Paixão: ' . 
-Bilh-etes eleitoraesf ... Que besta! ... 

J ustiniau o de ~erpa fez ·com mui ta energia e bri-
lho üm discurso contra o abandono dos· interes~es 
dos pequenos EstadQs, quando ·se trata dos grandes. · 

' . 
Antes de terminar a sessão, houve perto um co-

_meço .de incendio e, de repente, 9 recinto encheu-se 
_de fumaça.. Correram muitos deputados para as sa-
cadas e nas galerias os i)opulares espantaram-se. 
Defronte da bancada de Pernambuco cons~n·varam-se 
as vidraças abertas. Pedro Pernambuco olhou para 
o continuo que estava perto. 

·-Fech~ isso, que est:i incommodando os depu-
tados. · 

-Seu doutor, eu . tenho ordem p'ra não fe-
char ... 
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-Feche! FecM! E' o deputado que manda! 
D continuo o·bedeceu .. 

7 de De:remb1·o. 

Estréa ele Felix Pacheco. Estatura mecliami. 
'Moreno, alguns cabellos brancos. Usa ~unetas . Le-
vou-o á tribuna o fallecimento do govemador do 
Piauhy, Anisio de Abreu Discurso methodico, 
mo ldado n'.un'ia fórma serena e bella. Toda a ca-
mara ouviu com sympathia a estréa de Felix Pa-

. checo. Ao terminar", abraçaram-TI? effasivamente 

1 O ele Dexemh1·o. . 

Na commlssão de Finanças. Dois min'ish·os, o 
· da Fazenda, Leopoldo de Bulhões, e da Viação, 

Francisco Sá, vem prestar informações relativas ao 
Lloyd a proposito dos ataques de Germano Hasslo-
cher e da emenda ·de Graccho Cardoso.· Bulhões 
confessa: 

- 0 governo não quiz ter a gloria de ab~·ir a 
fallcncia do Lloyd. . . 

Hasslocher é pela liquidação do Lloyd e entrega 
da empresa a quem a possa dirigir sem prej uisos 
para a nacílo. 



11 de Dt:wmb ru 

Alguns deputados da minoria, apesar de reno-
vada a obstrucç.ão, começam a votar. Grande parte 
dos da maioria, dos governistás não comparecem 
por isso, confiando nos adversarios. Inicia se uma 
votação, logo um opposicionista pede verificação e, 
porque nllü ba numero, procede se á chamada. Fa-
zem-se .. varias chamadas e a tardo se passa assim. 

13 de De::rem.hro 

Honorio G urgel julga o prefeito do D.istricto, 
Serzedello Correia: 

-Sombra de prefeito. Elle 6 uma ombm de 
prefeito. Porque o prefeito f> o secretario. 

14 de Dexmnb1·o 

Votaram -se hoje mais de cem emendas. Afóra 
os signatarios de cada uma e o relator, ninguem 
prestava attenção, ninguem sabia o qne votava .. 
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. . 

Felix Pacheco explicou o que ~e dá actualmente 
no Piaub.y, respondendo aos que proclamam haver 
no Estado perseguiçM religiosa aos catb.olicos. Dis-
curso reflectido, claro, brilhante. Elucidou o caso, 
contando que, no Piauhy, ha siinplesmmlte uma 
lucta entre d.ois partidos políticos. Succcde, porém, 
que os opposicionistas têm, como orgão do partídoT 
um jornal chamado União Oatholictt. D'ahi a ex-
ploração, os telegraminas pedindo garantias ao go-
verno ao mesmo tempo que a União Oatholiea pu-

. bl ica, ·para fazer opposição, que o governador des-
viára duzentos cOJitos de reis dos cofres publicos. 
Isso se publicava preéisamente quando os represen-
tantes do Piauhy accordavam offerecer a sua ajuda 
de custas annual á viuva dó govermidor, que ii.:-
cára muito pobre. 

·A minoria hoje obstruiu. Continua insufficieat 
o comparecimento da maioria . · · 

19 de Dexembro 

Discutem os deputados fluminenses . El'ico Coe 



lho refere-se as~im ao presidente Bocker : 
-E' o Antonio S.ilvino! E ' ·o ·Antonio Silvino 

~ue está ·governando o Rio de Janeiro. Eu hei de 
rovar com a minha auctoridade de -velho republi-
-cano! 

Durante o tumulto, Bueno de Pai va, sorrindo, 
-cantava baixó a JJ1.ctrselhesa: · 

Aux armes, oitoyens ! . . . 
Aux arrnes, oitoyerz s ! . . . 

20 de De:::-emb?'o 

Inda o Rio de Janeiro. A uma affil'mação de 
.El'ico Coelho, Paulino de Sousa Junior aparteou: 

-0 ·que V . Ex a está dizendo é uma injuria ! 
- E' uma infamia! E ' falso! 

·- Como? 
Vermelho; a bocca tremula no rosto redondo, 

Panlino Junior repetiu: . 
-0 que V. Ex." está dizendo é uma injuria! 

E ' falso! · 
- -E' uma injuria? E' falso?-perguntou Erico 

com_ um olhar desprezador. c. 
--E'! 
O orador ahi franz.iu o sobr'olho, revoltado: 
-Isso ó uma offensa que V. Ex." faz á Cam:t-
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ra! Não é a mim BÓ que V. Ex. a offendeu! E' ú Oa.· 
mara tfl,mbem! 

.22 de De~emb1·o 

Conversam, ua saleta do café, Barbosa Limar 
o · ex-deputado Figueiredo Rocha e. o coronel osé 
J!'austino, uniforme branco, cavaignac comprido e 
alvo roçando nos botões dourados. 

-E a noticia , ela Follw do Dút, Barbosa Li-
ma?- perguntou Figueiredo Rocha.- -E' verdade? 
Você vai se bater em duello? 

- Não. Mas eu já tinha um cacho . ele bm1auas. , 
pa,ra as testemunhas. 

26. de Dexernbro 

Votou-se uma reforma da secretaria creando. 
Yarios lqgaros . 

2 '7 de De~: embro 

Discurso viólentissimo de Irineú contra o pre-
,·idente Nil o. 

Só agora se conclue, apressadamente, a -rota-
ção dos orçamentos. 
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2 9 de De-xernb1·o 

A minoria combinou obstruir para que não seja 
approvado o tratado com o Uruguay' sobre. a Lagôa 
Mirius. E' esta a vingança que exerce contra oba~ 
rão do Rio Branco por não haver' elle acceitado a 
candidatura á presidencia em opposição ao mare . 
chal Hermes. O conselheiro Maciel, velho e tradi,. 
Dional politico gaúcho, pronunciou um longuissimo 
di.scurso contra o tratado. Tambem combateu o tra~ 
tado Dunshee de Abranc)u~s, apesar ele, no seu clis~ 
curso elogiar illimitadamente o barão. Ao deixar 
Dunshee de Abranches a trib.una, jô. diversos depu~ 
t.ados. civilistas estavam inscriptos para o obstruir,. . 
impedir a approvação do tratado. Seabra recorreu 
a uma prorogação da sessão até ás cle7i horas da 
nojt~ Em seguida Alcindo Guanabara fe7i a defe7ia 
do presidente Nilo. No fim da ovação de Alcindo 
Gúanabara pediu a palavra Correia :Óefreitas Eraril · 
5,35 da tarde. Falou até ás 10,35 

-Desde que se trata de 'limites, eu ap eoveito 
e vou tratar d;:t questão de limites do meu Estado 
com Santa Catharina. 

Queixou-se depois de estar doente. Dizia-se que ~ 
Correia Defreitas rompera um pacto das duas bán-
cadas, que haviam assentado não tratarem do con-
fl.icto entre. os dois E , tados na Camara. Vendo-o 



começar, Seabra procurou um. meio de pedir-lhe 
não demorasse na tribuna: 

-Demais, você está doente ... 
~E' . 

Correia Defreitas falava da bancada mineira 
Deputados da maioria e da minoria ·sahiram para 
jantar. A's 7 e meia da noite começaram a chegar, 
GS da minoria Da maioria voltaram menos de o]to 
O recinto estava profusamente illuminado Nas ga .. 
lerias havia poucos populares. Nas palestras cen-
surava-se que a minoria escolhesse para se vingar 
do barão justamente um tratado cuja não approva-
ção impressionaria mal no extrangeiro . Felix Pa-
checo disse: 

-E' preciso ter estado na Argentina, como eu 
estive, para ver a importancia da approvaçM do 
tratado já. . ' . 

A's 8,40, sem jantar, fatigado, Correia Defrci . 
tas pediu e obteve permissão para falar sentado. 
Sentou-se, abriu um livro . Seabra passeava ágita-
do Passando por elle, Irineu disse a rir: 

-Ainda amanhã não se encerrará a discus. 
ão, por que nós não queremos. 

Seabra estacou, fitou-o: 
-Faça o que quizer! Amanhã e·J tambem te-

nho o direito de dizer o que vocês devem ouvir! Vá 
plantar batatas! 

Sem responder palavra, Irineu afastou-se. A 
minoria pretende, com a obstrucção d'agora, provo-
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car uma sessão extraordinaria e aproveitai-a para 
campanha eleitoral civilista Distante de Seabra, 
Irineu disse, n'um grupo, que Seabra, natural-
mente, dirá amanhã que o governo não convocará 
sessão extraordiuaria Passou-se mais meia hora 
de discurso de Correia Defreitas. Seabra approxi-
mou-se d'elle e pedju, em voz baixa, que concluis-
se. Irineu tambem se havia approximado e aconse-
J!Jou alto: 

--- Continue Está muito bem! 
Sem olhal-o, ~eabra observou: 
-Eu não estou falando com o senhor 
-Nem eu com V. Ex" - E rindo para os vi-

zinhos: - Eu estou até de costas .. ·. 
Indignado,· Seabra voltou-se na poltrona: 
-E' preciso respeitar a Camara ! Não pense 

que está dando vaias na rua. 
Com os punhos cerrados, Irineu ergueu-se: 
- Arruaceiro é V. Ex "! 
..!_E' V ~]x." - E em pé: - E' V. Ex-", que 

sempre foi um -arruaceiro! 
O conselheiro Maciel tomou o braço de Scabra. 

Deputados collocaram-se entre os dois. Irineu gri · 
ta v a: 

-Governista! Ha quinze annos que V . Ex." 
não faz outra coisa quo lamber os pés elos presi-
dentes da Republica! 

-É uma injuria! 
' 



Secundando o conselheiro, Socrates tomou o 
outro braço de Seabra, que se calou em vista de 
estar acompanhado. Irinou retomára o logar onde 
se achava no começo do conflicto. Aconselhou então 
o conselheiro que Seabra se sentasse á bancada 
paulista. 

-Não' Eu vou para onde estava 
Foi e sentou-se silencioso. Um deputado pedia 

calma a Irineu. · 
-Calma o quê! Eu não estava perturbando. 

Não tenho culpa do deputado Soabra ser mal-
criado! 

- -Malcriado é V. Ex. a! - E levantando se-
Malcriado é V. Ex.a! 

Interpt17;eram-se alguns collegas, os dous cala-
ram-se e Correia Defreitas proseguiu como se nada 
ouvisse. Barbosa Lima sentára-se a distancia, sere· 
namente. Presidia o secretario Saboya Irineu foi 
até á mesa. Sl:J,boya dirigiu-lhe um gracejo. Elle 
deu um murro na pasta do presidente. Junto á 
mesa, Moacyr diúa a Dunshee de Abranches: 

-Que a sessão se prolongue até meia noite, 
vá. Mas, indo adiante, não sei o que farei. Depois 
ele moia noite, só se o Seabra quií:er levar isso a 
bala 

Não era possível ir a sessão além elo moia noi-
te. Dez minutos antes elas 1 O horas o presidente 
avisou ao orador estar finda a hora. Pediu a pala 
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vra, pela ordem, Seabra. A m1nm·1a achou que sé 
lhe nM devia dar a palavra. 

Seabra nM insistiu. Apesar d'isso. Irineu en-
carou a Saboya: 

-Isso ó uma casa de tolerancia! Isso não é 
Camara! 

-Ordem! pediu Saboya.- Eu vou ler o regi-
mento. 

Houve um grito: 
-Não póde. 
Outros se seguiram, em côro: 
-NilO pócle! NilO póclel São 1 O horas! 
João Mangabeira correu para a mesa: 
-Agora não póde! São 10 horas! Estú encer-

rada a sessilO! 
- Póde!-respondeu Mascarenhas 
Os deputados da minoria, distribuídos nas di-

versas bancadas, vociferaram: 
-NM póde! Não póde! 
-Pó de! 
Seabra repetiu ela bancada de Pernambuco: 
-Pódo! 
-V. Ex. a olhe o relogio- bradou SoCl·ates 
A minoria continuava, sem pausa: 
-- Nao pôde! Não pôde! Não póde! 
Em vão o presidente erguia a voz. O orador 

suspendera o discurso e olhava espantado. Pergun-
taram lhe: 



-Você não pediu a prorogaçã.o da hora, Cor-
reia Defreitas? 

-Pedi. 
No emtanto, Costa Pinto pôz-se a gritar , pr,eci-

pitando a tampa da carteir.inha: 
-Não póde! Não póde! São dez horas! 
Candido Motta berrava o seu «Não pócle! n sa-

cudindo-se para a mesa com a face congestionada. 
Até Cincinato gritava: 

-Não póde! 
Em vão. o presidente pedia attenção: 
-Attenção! Eu peço attençM dos nobres depu-

tados. 
Foi Barbosa Lima, que, collocando se á frente 

dos collegas opposicionistas, logrou calal-os. Le-
vantou a mão pacificadoramente e pediu: 

-Attendamos. Ouçamos a mesa. 
Só Candiclo Motta ficou renovando o seu «Não 

pôde!'> isolado O presidente annunciou: 
-0 deputado Correia Defreitas requereu a pro-

rogação da hora 
Com o braço extendido para a presidencia, Fa-

ria Souto contestou, insinuando a Correia Defreitas 
contradizer -se: 

-Ia requerer, mas não quero maü;! 
Seabra adeantou-se: 
-Pois eu requeiro a prorogação ... 
Socrate:{ atalhou: 
-E' u~ absurdo! 



Os outros, porém, cochichavam e consentiram 
na prorogação. Haviam combinado obstruir ató 
meia noite. Na saleta do cafó, Irineu disso, sentan-
do-se alegremente: 

-Agora, babáos ... ·Foi um clia o tratado. 

A's 1 0,35, Celso Bayma pediu a palavra. A's 
11,50 espalhou se no recinto que estacio::.lavam 30 
praças de cavallaria nas immediações da Camara. 
Todos os deputados da minoria presentes entraram 
a protestar. Celso avisou que não continuaria, não 
podia continuar o seu discurso com a pre. ·ença da 
força. Presidia Eusebio de Andrade. Desenvolveu-
t:>e uma immensa gritaria: · 

-Mande retirar a força! E' uma indignidade! 
E' uma affronta ao poder legislativo! 

O presidente batia os tympanos. As vozes do-
minavam-lhes a vibração. Mas Cincinato convidou 
os outros: 

---Vamos ouvir o presidente . 
Disse então Eusebio de Andrade que o pedido 

de força fôra sou . E fizera-o porque a Camara es-
tava em uma sessão tumultuosa e á noite. Quizora 
com isso garantir a ordem nas immediações do edi-
ficio, pois haviam-lhe avisado que se pretendia per-
turbar a ordem. 

De repente, Cincinato trepou se n'uma poltrona, 
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J...~eão Velloso e outros fizeram o mesmo e principia-
ram a insultar o presidente. Prudentemente, Em;o-
bio de Andrade mandou retirar a força , encerrou a 
sessllo e diógiu-se para o tróço de barulhentos. Ir i-
neu e Cincinato bradavam: · 

-V. Ex: ." nao está em .A.lagôas! Nós não so-
mos o povo ele .A.lagôas! Isto aqui nao é .A.lagôas! 

Sem se intimidar, sempre se chegando para o 
grupo, Eusebio respondeu : 

-E' uma injustiça O povo alagoano é tao tli-
guo como o povo pauli sta. E V. Ex." lembro se q no 
S. Paulo é governado por um filho de .A.lagôas. 
Fóra d'ísso, fiquem sabendo que eu não tenho medo 
de gritos! 

30 de Dexernbro. 

Eusebio de Andrade explicou da tribuna qne 
solicitara força porque fora avisado pelo clirector tia 
secretaria de que Irineu, em palestra, ameaçara: 

-Esta sessao acaba hoje a tiro ou a muita 
bordoada! 

Irineu falou tambem, mas conciliador, pilhe-
riando. 

Orava Erico Coelho quando constou que o ba-
rllO elo Rio Branco estava no gabinete do clirector 
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da secretaria. Seabra pediu a palavra, subiu á tri-
buna, appellou para a maioria e para a minoria, 
pediu a todos que approvassem o tratado. 

-A Ca.mara eleve votar o tratado feito pelo 
maior dos brasileiros. 

No gabinete, era o barão cumprimentado por 
membr<)S da commissão de diplomacia. Seabra foi 
informal o da situação excepcional da Camara da 
difficuldade gue a minoria oppunha á approvação 
do tratado. d. minoria dava como justificaçilü a cir-
cumstancia de haver chegado tarde á Camara o 
tratado Apparentemcnte calmo, o barão tirou o ci-
garro da boca: 

- Ora! O tratado é ha muito conhecido Eu es-
perei, portanto, que a Camara terminasse a votação 
dos orçamentos. 

All udiam tambem ao tratado com o Perú. 
-Mas eu não o havia de mandar á Camara 

antes de ser elle approvado no Perú. 
O barão contou que trabalhára até 5 bora,s da 

manhã e não dormira. 

Falava Cinc·inato Braga, quando entraram no 
1 recinto, vindos do corredor direito, dvis rapazes ás 

taponas. Irineu separou-os e deu ordem de p~isão 
ao mais agO'ressivo, o acctdemico Theodoro de Al-
meida. 



-Está preso~ 
O presidente, Torq uato Moreira, suspendeu a 

sessllo e) rapido, caminhou para o logar do con-
flicto: 

-Que foi isso? 
-E' este homem ·- contou Irineu- que deu 

uma bofetada n'um rapaz. Foi preso por mim. 
Pallido, mas destemido, o academico respon-

deu: 
-Estou preso por um homem que devia estar 

preso ha muito tempo! 
Torquato repelliu o: 
-Cale-se! Está preso tambem por mim, ,que 

sou o presidente da Camara ! 
Os dous rapazes foram levados para a secre-

taria. 

Reaberta a sessão, Cincinato começou a atacar 
o presidente Nilo Os outros oradoeef:l tinham pro-
ferido o nome do barM do Rio Branco sem que as 
galerias dessem palmas. 

_ - Qu'é das palmas da galeria?~-· perguntava 
satisfeito CGsta Pinto. -A popularidade do barão 
foi-se! 

As pessoas presentes, entre as quaes estava o 
diplomata Enéas MartinR, sorriam discretamente. 
Costa Pinto continuou : 

~Agradeça o barão ao marechal Hermes. 
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Saiu e, parando n 1outro grupo~ 
-Viram? As galerias não deram palmas ao 

nome do barão. E' um ídolo de pés ele barro . .. 
Depois, pondo a mão em pala á altura da testa: 
- 0 R uy está preparado para discutir o tra-

tado até aqui. 
Moacyr succedia a Cincinato, atacava tambem 

no presidente Nilo. Em seguida, Barbosa Lima sau-
dou o tratado. Pelo tratado falaram tambem Medei-
ros e Albuquerque e Carlos Peixoto. Mas encerrou-
se a ultima sessão sem que a minoria permittisse 
a. approvação . 

Um a um, os deputados, já recebido o subsidio, 
foram deixando a Camara. Ao anoitecer illumiuá-
ra·se o recinto. Restava na casa Irineu Machado, 
junto á cnrul do presidente, conversando com o ex-
deputado Neiva; Faria Souto revia um discurso. 
Alguns reporters organizavam as suas notas, e 
Correia Defrcitas perguntava a um continuo: 

-Então isso aqui amanha é obrigado a ca-
saca ... 

-Não: sezt douto. Não é aqui, nao. Vai sPno 
Senado. E não se leva casaca, não. 

Sob o relogio, entre os dois pannos verdes do 
reposteiro, apparccia o ex deputado Thomaz Caval 
canti, fardado ele coronel elo exercito, pensativo, os 
galões dourados brilhando mais sob a luz. 

FIM 
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